O Comérció 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 - Preço 0,60 € Ano CL- Nº 295 


HOJE O poso de café dos / )) 


Cupão n.º 8 


Junto ao Código de Barras - ÚLTIMA ESTE - DS is 


“Bombas-relógio” 
em prédios de Braga 


A situação arrasta-se há três anos. Dois prédios bracarenses têm botijas 
colocadas nos patamares comuns aos diversos apartamentos, ligadas às 
caixas de entrada, sem qualquer válvula de segurança. A Câmara não to- 
mou nenhuma atitude, para evitar o corte de abastecimento / PÁG. 9 


Demolição do Bairro da Fábrica 
da Areosa motiva pedido de protecção 
da CDU à autarquia portuense /pácma 4 


> Botijas de gás instaladas em dois 
edifícios são ilegais e assustam moradores 


“Batalha 

será largado 
sem resposta 
rápida 

da Câmara” 
> Laura Rodrigues, 
a líder da Associação 
de Comerciantes do 
Porto, diz que “nunca 
viu a cor dos cinco 


milhões do Grupo 


Amorim” pÁGs. 2E 3 HUMBERTO ALMENDRA 


Laura Rodrigues, ao COMÉRCIO, considera que “o espaço do Cinema Batalha deve abrir antes do Euro” 


« o . 
Se as legislativas fossem agora 
o Governo levava uma banhada” 


> MANUEL ALEGRE «As revoluções ficam sempre aquém daquilo 


Escritor e histórico do PS que se quer e do que se imagina” | pÃes. 44 E 45 


do Porto 


Cientista que reescreveu Darwin, 
Steve Jones, diz que “os homens 
estão em vias de extinção” /pácina 17 
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“Nunca vi a cor dos cinco 
milhões do Amorim” 


Nunca a Associação de 
Comerciantes do Porto 
recebeu tanto dinheiro 
das mãos de um grupo 
económico: cinco 
milhões de euros para 
o comércio tradicional 


| José Vinha 


Plano de Pormenor das 
Oirs foi uma das 
maiores polémicas de 


sempre na cidade do Porto. A 
Associação dos Comerciantes 
colocou-se ao lado da Câmara 
do Porto contra a instalação de 
uma grande superfície comer- 
cial naquela zona da cidade. A 
trégua fez-se com um “che- 
que” de cinco milhões euros 
(um milhão de contos) “emiti- 
do” pelo promotor do investi- 
mento, destinado ao comércio 
tradicional portuense. Só que 
tão avultada verba está a pro- 
vocar criticas à liderança de 
Laura Rodrigues e gera des- 
confianças. 


- O presidente da Associação 
Comercial do Porto, Rui Mo- 
reira, afirmou que desconhe- 
ce onde estão os cinco mi- 
lhões de euros entregues pelo 
Grupo Amorim à Associação 
dos Comerciantes. E há mais 
gente com dúvidas... 

Acho normal que o dr. Rui 
Moreira não saiba nada disso. 


Porquê? 

Ele é um observador e, co- 
mo tantos outros, está fora. 
Não faz parte da Associação do 
Gabinete de Comércio Vivo 
que é a associação que gere es- 
se dinheiro. Sustenta os argu- 
mentos empiricamente e não 
pensa no que diz. Se pensasse 
não fazia esse tipo de afirma- 
ções que só servem para títulos 
de jornais. 


A senhora sabe onde está o di- 
nheiro? 

Obviamente, que sei. E a 
Câmara do Porto, também. Há 
uma parceria para gerir essa 
verba. Foi questão fundamen- 
tal para a constituição dessa 
associação, chamada Gabinete 
de Apoio ao Comércio, que a 


Laura Rodrigues afirma que o facto de haver muito dinheiro para gerir provoca cobiça /FOTOS:HUMBERTO ALMENDRA 


“O primeiro 
cheque de 250 
mil euros foi 
entregue à 
Câmara” 


Câmara do Porto estivesse en- 
volvida. 


Não teme a desconfiança? 
Nunca uma associação dis- 
pôs de uma verba tão avultada. 


Por isso, fizemos questão que a 
Câmara estivesse envolvida, 
como uma espécie de vigilante 
para assegurar a transparência. 


Já têm o dinheiro todo? 

Assinámos um protocolo 
que condiciona as entregas de 
dinheiro, feitas por fases. Nun- 
cavia cor do dinheiro do 
Amorim, nem nenhum che- 
que. Isso não passa pela minha 
mão. 


E quanto já receberam? 

O primeiro cheque de 250 
mil euros foi entregue à Câma- 
ra do Porto. À medida que as 
acções de promoção do co- 
mércio local foram feitas, soli- 


“Até já me chamaram 
a padeira d'Aljubarrota” 


- Faz parte das pessoas que 

tem o destino do Porto nas 
mãos? 

Eu?!...Penso que, infeliz- 
mente o destino do Porto pas- 
sa muito pouco pelas mãos das 
pessoas. Apenas contribuo pa- 
ra que esta cidade recupere do 
brilho perdido. 


Já lhe chamaram Maria da 
Fontet... 
(risos)Já me chamaram 


Maria da Fonte, Joana D'Ar- 
que e até padeira de Aljubarro- 
ta... são tudo referências que 
estão muito aquem dessas per- 
sonagens históricas. 


Quem é a D. Laura, afinal? 
Sou uma inconformista, 
uma cidadã do Porto preocu- 
pada com tudo aquilo que a 
rodeia. Enquanto tiver força 
para defender os pequeno co- 
mércio continuarei a lutar. 


citámos o pagamento. Como é 
uma gestão tripartida (Câma- 
ra, Associação e Aplicação Ur- 
bana II do Grupo Amorim) 
implica alguma tramitação 
processual e, ainda recente- 
mente, a ausência do vereador 
do Comércio, por razões de 
saúde, atrasou a transferência 
de verbas. 


O que dificulta? 

O processo não é muito efi- 
ciente, mas tem corrido bem. 
Sempre disse que 2004 e 2005 
seriam os anos das grandes 
aplicações. Temos uma garan- 
tia bancária que termina nos 
finais de 2005 e não desconfia- 
mos da bondade do protocolo, 
nem da vontade do Grupo 
Amorim em cumprir as suas 
obrigações. 


Vão investir em quê? 

Nestes dois anos, fizemos 14 
pequenas acções. Já investimos 
cerca de 80 mil contos (160 mil 
euros). Antes, apenas fazíamos 
uma acção pelo Natal. Se con- 
tinuassemos a investir neste ti- 
po de acções, a verba esfuma- 
va-se e essa não é a melhor for- 
ma de ajudar os comerciantes. 


Equal é a solução? 

Aplicar essa verba em even- 
tos perenes que fiquem e que 
permitam a continuidade do 
Gabinete de Comércio Vivo. 


“Não sou 
o Saddam 
Hussein da 
Associação” 


-Fomenta ininimizades? 
Habituei-me a conviver 
com a democracia. Aderi ao 
PPD e saí. Hoje estou de- 
siludida com os partidos e 
não tenho filiação. Mas na 
Associação dos Comer- 
ciantes há pessoas que não 
sabem que temos um es- 
tatuto e que é nas reuniões 
que se discutem problemas. 
Eu não sou a Associação. 
Não sou o Sadam Hussein... 
Sou apenas a presidente de 
uma direcção composta por 
sete elementos. Todas as de- 
liberações são colectivas. 


- Tem críticos à sua gestão. 
Há uns anos atrás nin- 

guém queria ser presidente 
desta associação. Agora que 
há visibilidade, não faltam 
candidatos. Depois, temos 
um milhão de contos para 
gerir que aflige muita gente. 


Esse milhão trouxe-lhe de- 
sassossego... 

Ai! Com certeza que 
sim... Esses críticos foram os 
últimos candidatos, que 
perderam eleições demo- 
cráticas ... Jogam um jogo 
rasteiro, não discutem ideias 
nem projectos e envene- 
nam. Fiz assembleias gerais 
para discutir coisas tão sé- 
rias como a implantação do 
El Corte Ingles na Boavista, 
mas essas pessoas vão à As- 
sembleia Geral e, quando 
chega o momento das vota- 
ções, afastam-se da sala sem 
apresentarem propostas. 


Sinto-lhe alguma insegu- 
rança quando falamos nos 
cinco milhões de euros. 
Insegurança, eu? Não. A As- 
sociação dos Comerciantes 
definiu, em Assembleia Ge- 
ral, a forma como iria apli- 
car o dinheiro. Todo o pro- 
cesso foi muito claro. 


Laura Rodrigues 
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“Deixarei o Batalha se não tiver 
resposta rápida da Câmara” 


Um dos objectivos de 
Laura Rodrigues é 
renovar o “velho” 
Cinema Batalha, no 
Porto. Mas os atrasos 
da Câmara podem 
obrigar a desistir 


Acredita no sucesso da trans- 
formação do Cinema Bata- 
lha? 

É uma aposta séria, mas 
que nós deixaremos caso não 
haja uma resposta rápida da 
Câmara do Porto. Neste mo- 
mento, a Câmara ainda não 
concluiu a parte dela, e nós 
não queremos propor a even- 
tuais interessados espaços 
cujas despesas possam ultra- 
passar o que estamos a pre- 
ver. 


Já investiram 650 mil euros. 

É verdade. Fala-se muito 
em 130 mil contos, cerca de 
650 mil euros, já investidos. 
Mas nessa verba estão incluí- 
das despesas com iluminação, 
segurança, toda a pequena 
gestão durante um ano, e a 
aplicação inicial que implicou 
adaptações. 


Qual é o período de carência 
do investimento? 

Prevemos que ao fim de 
dois anos e meio, três anos, o 
Batalha seja auto-suficiente e 
rentável. Custa-me que esteja 
a demorar tanto porque já po- 
deria estar a funcionar. Tere- 
mos de decidir se abandona- 
mos esse projecto ou não, e o 
assunto vai, novamente, ser 
colocado à consideração do 
Conselho Geral do Gabinete 
do Comércio Vivo já no pró- 
ximo dia 24. O projecto tran- 


Os comerciantes ponderam abandonar o Batalha 


“Entendo que o espaço do Cinema 
Batalha deve abrir antes do Euro” 


sitou de um ano para outro, 
por atraso das obras. Há coi- 
sas que não dependem só de 
nós. Este projecto, se não se 
resolver rapidamente - até 
porque temos prazos a cum- 
prir para concluir outros pro- 
jectos até o fim de 2005 - tere- 


mos de sair. Entendo que o ci- 
nema Batalha deve aparecer 
para o Euro 2004. 


É um projecto difícil. 

Esse projecto foi aprovado 
em Conselho Geral do Gabi- 
nete de Comércio Vivo por se 


considerar um espaço âncora 
para o comércio da cidade. 
Pretende-se construir uma 
zona de comércio e de lazer 
com uma área alimentar mui- 
to forte; e terá ainda a sala be- 
bé, de apoio a crianças. Esta- 
mos à espera que nos entre- 
guem o Cinema Batalha 
porque queremos propor ao 
Grupo Amorim o direito de 
preferência no investimento, 
no âmbito da Aplicação Urba- 
na II. Em todos os investi- 
mentos, acima de 10 mil con- 
tos (cinquenta mil euros), eles 
têm direito de preferência. Se 
quiserem poderão executar as 
obras pelo mesmo preço do 
orçamento mais baixo que ti- 
vermos. 


Outro grande projecto anun- 
ciado é a cobertura de ruas 
pedonais... 

O Porto tem quatro ruas 
pedonais (Cedofeita, Sampaio 
Bruno, Santo Ildefonso e San- 
ta Catarina) e a cobertura 
desses espaços é possível, por 
troços. O protocolo prevê a 
cobertura, mas isso demora o 
seu tempo. Estamos em fase 
de avaliação. Um estudo dessa 
natureza implica um ano, um 
ano e tal de esforço. Por outro 
lado, temos de elencar as acti- 
vidades. Neste ano de 2004- 
2005, de uma forma hierar- 
quizada - e de acordo com a 
Câmara e o Grupo Amorim - 
vamos desenvolver os grandes 
projectos, como a cobertura 
das ruas. 


Mas nunca mais arranca. 
Não se pode andar correr. 
Estamos a ser empurrados... 


Por quem? 

Pelas pessoas que não co- 
nhecem os projectos e que fi- 
caram incomodadas por rece- 
bermos um milhão de contos, 
os tais cinco milhões de eu- 
TOS... 


“Não esqueço a coragem do dr. Rui Rio” 


Aparece, quase sempre, cola- 
da às opções do dr. Rui Rio. 

Não sei se apareço, mas já 
imaginei que sim. Não co- 
nhecia o dr. Rui Rio de lado 
nenhum e tudo começou 
com o Plano de Pormenor 
das Antas. Quando ele (ao 
contrário daquilo que eu es- 
perava de qualquer presiden- 
te da Câmara), em vez de se 
posicionar ao lado de um 
grande grupo económico, 
pôs-se ao lado dos pequenos 
comerciantes, fiquei agrada- 


velmente surpreendida. Teve 
uma atitude de reconheci- 
mento do sector que eu re- 
presento. Apreciei a sua ati- 
tude frontal e fiquei com 
muito apreço por ele. 


Antes, como eram as relações 
com a Câmara? 

Sempre tivemos boas rela- 
ções, mas obviamente que não 
esqueço a coragem do dr. Rui 
Rio . Marcou-me muito. Nessa 
altura, tive ameças de morte, e 
ele teve ameaças de bom- 


bas...O F.C.Porto acusou-nos 
de estar a inviabilizar o estádio. 
A nossa posição não era contra 
o EC. Porto, mas contra uma 


grande superfície comercial. 


A teimosia acicatou ânimos. 

Acho que criámos inimigos, 
eu criei inimigos (e amigos, 
obviamente). O senhor Pinto 
da Costa tem a obrigação de 
defender o seu clube; eu a 
obrigação de defender a minha 
associação e o dr. Rui Rio apa- 
receu como um árbitro. 


Earbitrou bem? 
Reconheceu que tínhamos 
razão. 


“Quiseram 
pegar-me por 
coisas sem 
sentido” 


-Foi acusada de beneficiar 
os filhos através do Urbcom 
eda Associação. 

Questionou-se o facto da 
minha filha, que é designer, 
ter facturado para a Associ- 
ação, no âmbito de milhares 
de contos da revista, cerca de 
800 euros em trabalhos ur- 
gentes, que lhe pedi. Não sei 
qual é o espanto de eu ter en- 
tregue um pequeno trabalho 
à minha filha. 


-E o que se passou com o fi- 
lho? 

Foi aceite uma proposta, 
em sede própria, para pór à 
disposição dos associados 
um gabinete de arquitectura 
em que o meu filho é sócio. 
Só que a Associação não gas- 
ta um tostão com esse gabi- 
nete. Não paga nada. Fize- 
mos cerca de 30 projectos 
num universo de 300 e, se al- 
guém tem vantagens são os 
associados, porque ficou pro- 
tocolado que essa empresa 
deixa 20 por cento à associ- 
ação pelos projectos que faz. 
Na prática, quem quis entre- 
gar projectos ao gabinete da 
associação, entregou. 


“Não se protege 
a cidade 

em função 
dos grandes 
grupos” 


Acha que se percebe? 

Essa empresa disponibili- 
zou-se a fazer projectos mais 
baratos do que no mercado- 
ea fazer bem feito. Agora, as 
pessoas quiseram pegar em 
situações insignificantes. 


O discurso contra a grande 
superfície não está gasto? 
Sei que está gasto, mas é o 
único discurso verdadeiro e 
não posso, só porque quero 
ser moderna, deixar-me en- 
volver numa corrente cega 
surda e muda, em relação à 
realidade. O neo-liberalismo 
tem limites e desejo que se 
protejam as cidades, não em 
função do interesse dos gru- 
pos económicos, mas em 
função do que aquilo que é 
desejável para as cidades. 
Ninguém fala que nos últi- 
mos dez anos desapareceram 
50 mil postos de trabalho do 
comércio tradicional. 


Posso convidá-la para almo- 
çar num shopping? 

(risos) Pode, mas digo-lhe 
que vou ter uma digestão 
muito difícil. 


4 GRANDE PORTO 


CDU vai pedir à Câmara protecção 
a moradores de bairro na Areosa 


O “Fábrica da Areosa” 

vai ser demolido. 
Residentes queixam-se 
da injustiça das 
indemnizações, mas O 
assunto é entre privados 


I Ana Cristina Gomes 


oi construído em 1921 para 
Fsterg os operários de 

uma fábrica textil, passou 
pelas mãos de várias gerações e, 
agora, corre o risco de ser demo- 
lido. Os moradores de mais ida- 
de não querem sair, os outros 
queixam-se de não estarem a ser 
justamente indemnizados. Resu- 
midamente, é esta a história do 
mais antigo bairro operário do 
Porto, o bairro da Fábrica da 
Areosa, situado junto ao pólo 
universitário da Asprela, na fre- 
guesia de Paranhos. Como se 
tratam de casas privadas, a autar- 
quia pouco pode fazer, mas o ve- 
reador da CDU, Rui Sá, prome- 
teu ontem pedir à Câmara para 
“servir de intermediária” entre 
os proprietários dos terrenos e as 
45 famílias ali residentes, de mo- 
do a “resolver o problema a con- 
tento de todos”. 

Não será, no entanto, fácil: 
dois casos já foram a julgamento 
e, relativamente a um casal de 
idosos, “ficou acordado o realoja- 
mento numa casa alugada e o pa- 
gamento da renda até ao fim da 
vida”, como explica Rui Sá. No 


O Bairro da Fábrica da Areosa, de onde os residentes terão de sair em breve / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


entanto, as restantes famílias 
mais antigas não querem sair de 
um bairro onde o ambiente é se- 
'melhante ao de uma simpática 
aldeia, com pequenas hortas ao 
lado de casa e com espaço para as 
crianças brincarem. “Porque não 
constroem aqui um prédio para 
nós... agasalhavam aqui a gen- 
te..”, questiona uma moradora. 
Os mais novos não se impor- 
tavam de ser realojados, mas a 
empresa recusa essa hipótese. 
Como indemnização apresentam 


ovalor de 25 mil euros, mas as fa- 
mílias garantem ter gasto muito 
mais nos arranjos que fizeram às 
casas. 


História “mal contada” 
Para além disso, os moradores 
asseguram ter acautelado o futu- 
ro das casas junto dos proprietá- 
rios: “Quando a fábrica fechou 
disseram-nos “ide cuidando dis- 
so, que aquilo é vosso”, subli- 
nham vários moradores. 
Mal se aperceberam da pre- 


Exposição de Ciência recebeu 
um público mais familiar 


fz “Cristina Mota 


A Universidade do Porto ter- 
minou ontem a sua II Mostra de 
Ciência, Ensino e Inovação com 
um número de visitantes superi- 
or ao do ano passado que chegou 
aos 5.500 visitantes. 

O Pavilhão Rosa Mota estava 
ontem de manhã diferente dos 
outros dias da exposição. É que se 
os primeiros dias foram destina- 
dos a visitas de estudantes das di- 
versas escolas do secundário, on- 
tem os visitantes eram “mais fa- 
miliares”, ou seja, “notava-se que 
entrava o pai, a mãe e os miúdos, 
quase todos pequeninos”, realça- 
va Isabel Martins, do Gabinete de 
Apoio das Tecnologias de Infor- 
mação da U.Porto (gatiup). 

“Os primeiros dias foram de 
facto para os estudantes que têm 
de decidir o seu futuro, hoje (on- 
tem) nota-se que entram peque- 
nas famílias apenas com curiosi- 
dade de ver e experimentar 
coisas diferentes”. 


O concurso organizado pelo 
gatiup “quem quer ser univer- 
sitário”, que suscitou muita 
adesão por parte dos jovens, on- 
tem foi adaptado e “houve que 
fazer uma busca aos sites dedica- 
dos aos mais pequeninos”, frisou 
Isabel Martins, pois eram 


muitos os que experimentavam 
o computador e carregavam no 


Ribeiro da Silva, vice- 
reitor da UP, crê terem 

sido atingidos os 
obejetivos da mostra 


Manuela Soares, industrial, 
tentava segurar a Ana Francisca, 
de 4 anos, que se tinha “divertido 
imenso a ver as flores e as pedras 


no microscópio”. A jovem mãe 
não ficou dediludida por ter lev- 
ado a pequenita à Mostra porque 
“até há meia dúzia de coisas que 
são bastante engraçadas para os 
miúdos mais pequeninos partic- 
iparem” 

Para o vice-reitor Ribeiro da 
Silva, responsável pela organiza- 
ção do evento, “o balanço só 
pode ser positivo pelo afluxo de 
gente que a mostra conseguiu 
ter”, acrescentando que os três 
principais objectivos foram 
cumpridos. 

O vice-reitor referia-se ao 
“público alvo que eram os jovens 
do secundário e até final do 
preparatório, suscitando neles a 
curiosidade, levá-los a ver as ex- 
periências curiosas, permitir que 
conversassem com professores e 
alunos e no fundo ajudá-los a 
reafirmar a sua intenção por um 
ou outro curso”. 

Depois, Ribeiro da Silva crê 
que se conseguiu envolver 
a “comunidade portuense, já 


sença de Rui Sá e de outros elei- 
tos da CDU, os moradores do 
bairro apressaram-se a reunir os 
documentos que contam a histó- 
ria das 43 casas do bairro. O pro- 
blema, explicam desde logo, é 
que não a contam toda, porque 
antigamente tudo se tratava sem 
papéis. “Os pais morriam e os fi- 
lhos iam lá perguntar se podiam 
ficar com as casas, eles diziam 
que sim..”, esclarece uma mora- 
dora, salientando que, agora, os 
advogados do proprietário - a fir- 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


ma Manuel Pinto de Azevedo, SA 
- dizem que “não tínhamos direi- 
toa nada”, 

“A fábrica fechou em 1971 e, 
até 1994, continuámos a pagar a 
renda na fábrica. Depois, a se- 
nhora que estava a tomar conta 
daquilo e que se ia reformar cha- 
mou-nos a dizer que, a partir de 
então, teríamos de pagar na Cai- 
xa Geral de Depósitos e que al- 
guém nos havia de contactar... até 
hoje”, explica um morador. 


Autarquia poderá 
intermediar 

“O único poder que a Câmara 
tem é ao nível do licenciamento”, 
concluiu o vereador da CDU, re- 
petindo a explicação que já tinha 
sido dada pelo vereador do Urba- 
nismo, Ricardo Figueiredo, de- 
pois dos moradores terem apre- 
sentado uma reclamação em sede 
de discussão pública do Plano 
Director Municipal. Pediam, co- 
mo foi noticiado no fim de Janei- 
ro deste ano, que o documento 
consagrasse a preservação do 
aglomerado habitacional como 
exemplar raro da história dos 
bairros operários da cidade. 

Mas, como “a Câmara tem de 
se assumir como defensora dos 
moradores”, na reunião do exe- 
cutivo de amanhã, Sá vai pedir à 
maioria que se assuma como “in- 
termediária” entre o proprietário 
e os moradores, para “resolver o 
problema a contento de todos”. 
Caso haja dificuldades em chegar 
aacordo, Sá defende que o muni- 
cípio pressione a empresa com o 
argumento de que só licencia o 
projecto se ficar resolvida a situa- 
ção dos moradores. 

A par disso, o comunista ten- 
tará saber “se já entrou na Câma- 
ra algum projecto que preveja a 
ocupação do espaço”. De acordo 
com os moradores já terá sido re- 
jeitado um projecto “em altura”, 
mas a construção de moradias 
não terá sido posta fora de causa. 


A mostra de clência terminou ontem / Luís COSTA CARVALHO 


que no sábado se começou a de- 
senhar um público diferente, 
com as famílias a entrarem e os 
mais pequeninos a brincarem 
no espaço onde estavam os 
puffs”. E, por último, “a coesão 
da universidade”. Esta é, segun- 
do aquele responsável, “uma 
possibilidade quase única da 
universidade se juntar toda e ali 
houve a noção de que estáva- 
mos perante um espaço que é a 
universidade”. 

Realça que “uma mostra deste 
tipo requer um espírito de sacri- 


fico e de boa vontade de muita 
gente”, pelo que aguarda com ex- 
pectativa o resultado de um pe- 
queno inquérito que foi dirigido 
aos responsáveis dos stands, no 
sentido de conhecer a sua 
própria receptividade. 

A Mostra terminou ontem e a 
semana da U.Porto termina hoje 
com o Dia da Universidade, que 
tem como ponto alto a inaugu- 
ração da Faculdade de Direito, 
que irá ocupar o renovado edifi- 
cio da Rua dos Bragas da ex-Fac- 
uldade de Engenharia. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


GRANDE PORTO 


Segurança privada nos bairros do Porto 
ainda não convenceu os moradores 


Residentes do bairro novo da Pasteleira dizem que seguranças 
privados “têm medo” e um até já foi agredido 


FS ” Patrícia Carvalho 


gora, Isaura já não tem 
medo. Com o corpo fran- 
ino e o cabelo cortado 


curto, conta que já dorme de noi- 
te e não fica acordada, hora após 
hora, com medo do barulho e do 
ataque dos jovens que costuma- 
vam parar na beira da sua porta, 
no bairro novo da Pasteleira, no 
Porto. Mas, o sossego de Isaura 
chegou sob a forma de portões 
que foram colocados em cada 
uma das duas entradas de acesso 
às 24 casas do bairro, e não com 
os seguranças privados que a câ- 
mara contratou para patrulhar 
alguns bairros sociais da cidade, 
entre os quais a Pasteleira Nova. 
Esses, diz Isaura, não trouxeram 
qualquer mudança. “Os seguran- 
ças têm medo. Eles não se metem 
[nas confusões), coitaditos. Ain- 
da há tempos deram uma grande 
coça a um deles”, conta a mulher 
de 70 anos. 

A sentença é repetida não 
muito longe da porta de Isaura 
cuja casa foi assaltada, antes dos 
portões resguardarem a parte do 
bairro onde a sua casa se integra. 
Ao cimo das escadas, Cassilda e 
Maria Emília conversam, anima- 
damente, e garantem que os se- 
guranças privados não trouxe- 
ram grandes mudanças ao local. 
“Eu vejo-os dar por aí umas vol- 
tas e depois vão embora”, conta 
Maria Emília, enquanto Cassilda 
completa, irónica: “Andam a pas- 
sear o bairro”. 

Maria Emília também sentiu 
na pele o medo de viver com gru- 
pos de jovens desconhecidos à 
porta de casa, antes da chegada 
dos portões. “Eles viram isto co- 
mo um esconderijo e vinham pa- 
ra cá. O meu marido apanhou 
com uma pedra na perna, tive- 
mos muitos problemas. E ao mo- 
ço aí de frente rasgaram-no com 
uma soqueira”, relembra. A colo- 
cação dos portões “há cerca de 
um ano” trouxe o sossego. Mas 
sobre os seguranças privados as 
duas mulheres apenas emitem 
sorrisos. “São novitos e têm me- 
do”, desfia Cassilda. “Seguranças 
para aqui não dá”, argumenta 
Maria Emília. “Se virem alguma 
coisa chamam a polícia, não po- 
dem fazer nada”, conclui Cassil- 
da. 


Só podem vigiar 

e chamar a poficia 

Segundo foi possível apurar, 
essa mesmo a única função que 
os seguranças privados podem 
realizar nos bairros - vigiar. Reali- 
zar rondas, estar atentos e cha- 
mar a polícia, no caso de detecta- 
rem alguma situação mais com- 
plicada. Ainda assim, Vânia, de 
10 anos, discorda das vizinhas 
quanto à utilidade dos homens 
da Prosegur. A jovem desempre- 
gada mora num dos prédios do 


Vereador da Habitação e Acção Social explica que o efeito 
pretendido com os seguranças é, sobretudo, dissuasor 


A experiência de segurança privada na Pasteleira Nova não foi muito convincente / LUÍS COSTA CARVALHO 


"São novitos e têm medo”, desfia Cassilda. 
“Para aqui não dá”, argumenta Maria Emília 


bairro que não faz parte do bloco 
de casas protegidas por portões e 
garante que se sente mais segura 
com a presença dos homens que 
fazem a ronda. “Em Outubro, 
Novembro começaram a vir para 
cá os seguranças e notou-se mui- 
ta diferença”, assegura, enquanto 
pendura tapetes num dos muros 
do prédio. Quanto mais não seja 


porque, continua, “os chavalos 
que vinham para aqui fazer as- 
neiras já não vêm”. 

Vânia diz que o afastamento 
desses grupos de jovens do bairro 
novo da Pasteleira se prende com 
a chegada dos seguranças (“que 
andam sempre para cima e para 
baixo”, diz), mas Joana, junto a 
Cassilda e Maria Emília não con- 


corda. “Os seguranças nem se 
vêem", diz. A partida dos grupos 
de fora do bairro, continuam as 
mulhere, é atribuída, de novo à 
colocação dos portões. Os jovens 
deixaram de ter um “esconderi- 
jo” no corredor inferior e supe- 
rior das casas da nova Pasteleira e 
foram para outras bandas. 

Nas ligações entre os prédios, 
há muitas mulheres que voltam 
para casa, com as crianças que 
sairam da escola, mas quase todas 
preferem dizer que “não vêem 
nada”, 

Na Pasteleira nova há tráfico 
de droga, dizem, e fala-se mesmo 


em prostituição, mas os segura- 
ças privados não podem actuar 
em qualquer um dos casos, limi- 
tando-se a chamar a polícia. “Se- 
gurança nunca vi nenhum mas 
eu, também, não vejo nada. De- 
pois das seis, meto-me em casa e 
não venho à rua”, sorri Mabília, 
58 anos. Cândida, 91 anos, diz 
que nas casas protegidas pelos 
portões, “está mais sossegado”, 
mas no resto do bairo não nota 
diferença. E o mesmo reclama, 
apressada, Maria. “Aqui passa-se 
muita coisa, dizem, mas eu não 
vejo nada. Os seguranças só pas- 
sam de carro”, despede-se. 


Vereador Paulo Morais defende efeito dissuasor 


A presença de seguranças privados em bair- 
ros sociais da cidade do Porto é um projecto 
do pelouro da Habitação e Acção Social que 
deverá, no próximo mês, alargar-se a mais 
agrupamentos habitacionais. Neste momen- 
to, locais como a nova Pasteleira, Ilhéu, Viso, 
Aleixo e Antas contam já com rondas e vigi- 
lância durante "24 horas”, esclareceu o ve- 
reador Paulo Morais para quem, mesmo com 
acção limitada, a presença de elementos da 
segurança privada nos bairros funciona co- 
mo “efeito dissuasor muito importante”. 

A convicção de Morais, na hora de balanço 
deste projecto experimental é que os segu- 
ranças privados impedem que pequenos pro- 


blemas se tornem em grandes confusões. 
“Quando há pequenos conflitos ou pequenas 
situações de marginalidade, a presença desta 
força permite uma intervenção mais rápida. 
E possivel intervir em situações que só se 
mantém pequenas porque a sua actuação é 
permanente”, defende. 

As críticas, contudo, são muitas. Não só no 
bairro novo da Pasteleira como no Aleixo on- 
de a presidente da Associação para a Promo- 
ção do Bairro, Rosa Teixeira, denuncia uma 
total ineficácia. “Os seguranças privados não 
resolvem nada. Eles não se misturam com as 
pessoas, não defendem ninguém, não tratam 
de nada de ninguém. Nem sequer podem en- 


trar numa torre”, diz. A vigilância dos segu- 
ranças privados está, efectivamente, circuns- 
crita aos espaços públicos dos bairros. A ne- 
cessidade de melhorar a segurança no espa- 
ço comum interior dos prédios é uma das 
conclusões que Paulo Morais retirou desta 
fase experimental de vigilânciaprivada que 
está a terminar. À outra é uma maior articu- 
lação com a PSP. "Um aspecto fundamental 
deste nosso projecto é melhorar a articula- 
ção da segurança nos bairros com as forças 
de segurança”, indica o vereador. O projecto 
deverá, em Abril, ser alargado a mais bairros, 
constituindo um investimento de "dezenas 
de milhar de contos”, diz Paulo Morais. 


O Comércio do Porto. 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 
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Gaienses e entidades municipais 
à distância de um clique já em Abril 


Energaia quer optimizar utilização da energia 
no concelho gerindo a procura e a oferta 


Ea —  MarleneSilva 


ste é um ano decisivo para 
E; Energaia, garante Luís 

Castanheira, director da 
agência municipal, criada há 
cerca de quatro anos. De todas 
as empresas municipais de 
Gaia, esta é, talvez, aquela de 
que menos se ouve falar. O que 
não significa que não desenvol- 
va projectos. “Estes quase qua- 
tro anos foram de estudo e pre- 
paração; durante este ano os 
munícipes sentirão alguns efei- 
tos desse trabalho”. 

Assim, no próximo mês deve 
ser lançada a plataforma digital 
da Gaia Global (www.gaiaglo- 
bal.pt). Trata-se de uma inicia- 
tiva que visa não só integrar o 
concelho no panorama digital e 
da sociedade de informação, 
como também fomentar a inte- 
racção entre câmara e muníci- 
pes. 

No mês de Abril, serão ainda 
abertos espaços Internet no 
edifício da agência, na Rua 
Cândido dos Reis, e na Casa 
Municipal da Juventude, a qual 
tem inauguração prevista para 
breve. A ligação da central eléc- 
trica do Aterro Sanitário de 
Sermonde à rede pública (ver 
caixa ao lado) tem também da- 
ta provável para o próximo 
mês. Ainda este Verão, a água 
das Piscinas da Granja terá 
aquecimento solar (ver caixa 
em baixo). 


Interligação 
de áreas 

Mas pergunta o leitor: em 
que é que energia, informação 
e ambiente estão ligados? “A 
Energaia tem uma postura de 
transversalidade entre estas as 
áreas ”, explica o director. 

E porquê? O projecto Gaia 
Global disponibiliza uma pla- 
taforma digital, através da qual, 
à distância de um clique, os 
munícipes podem aceder a in- 
formação e a vários serviços 
municipais sem sair de casa. 

Se não sai de casa, poupa 
tempo, dinheiro e energia por- 
que o automóvel permanece na 
garagem. Ao mesmo tempo, 
não polui o ambiente com os 
gases libertados pelo automó- 
vel. E aos bocadinhos... 


Reduzir a 
dependência 

Num país “em que a depen- 
dência energética se torna 
preocupante” - 90 por cento do 
que se consome em Portugal é 
importado - a autarquia de Vila 
Nova de Gaia dá os primeiros 
passos para combater o proble- 
ma. 

A Energaia desenvolve, nesse 
sentido, a nível municipal e 
privado, vários projectos. A 
gestão da oferta e da procura e 


Agência quer contribuir para a independência 
energética do concelho, usando energias renováveis 
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Agência Murucipal de Emerga de Gaia 
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Internet some 


É cada vez mais fácil aceder aos serviços da autarquia gaiense através da internet 


o uso e integração de energias 
renováveis são as frentes de ac- 
tuação. 

Tudo porque um concelho 
“mais eficiente torna-se mais 
atractivo para a implantação de 
novas empresas”. 

Um trabalho que seria mais 
proficuo ao nível da Área Me- 
tropolitana do Porto, “se a 
Energaia não fosse a única 
agência do género” nesta re- 
gião. 


Diminuir emissão 
de gases 
O sector dos tranportes é, de 
acordo com a Matriz Energéti- 
ca de Gaia, elaborada pela 
agência municipal, aquele que 
mais energia consome no con- 
celho, sendo, por isso, respon- 
sável por uma elevada taxa de 
emissão de gases nocivos, como 
o dióxido de carbono, um dos 
causadores da deterioração da 
qualidade do ar. 
Este sector contribuiu com 


HH PROJECTOS DA AGÊNCIA 


E wwwgaiaglobal,pt arranca 
no próximo mês 

E Espaços Internet na Energaia 
e na Casa da Juventude 

R Auditorias energéticas 
a empresas 

E Eco-Escolas e acções 
de formação 

E Aproveitamento energético 
do Biogás 

E Aumentar a utilização 
da energia solar 


40 por cento do total de emis- 
sões deste gás de estufa no ano 
de 1998, ou seja, cerca de 500 
mil toneladas das 1340 mil to- 
tais. 

Se compararmos o consumo 


energético dos transportes em 
Vila Nova de Gaia com o de ou- 
tras cidades do Velho Conti- 
nente, verifica-se que este 
“apresenta uma percentagem 
acima do dobro da média euro- 
pela”. 

Para Luís Castanheira o sec- 
tor dos transportes é o mais 
problemático, mas chama à 
atenção para “a revolução” que 
se está a operar na rede: “Temos 
um grande número de infra-es- 
truturas viárias a ser construí- 
das e o metro vai começar a 
funcionar em breve”. 

Uma revolução que, pers- 
pectiva aquele responsável, vai 
ter efeitos no futuro ao nível do 
controlo de emissões. 


O metro poderá contribuir para a redução 
substancial da emissão de gases nocivos em Gaia 


Utilização de energia renovável dá os primeiros 
passos nas Piscinas da Granja este Verão 


Segundo o director da Ener- 
gaia, a energia solar é das fon- 
tes renováveis aquela que po- 
derá ter mais implantação no 
concelho. “A Planning Tool for 
the Optimal Regional Integra- 
tion of Renewable Energy 
Sources" foi concluido em Ja- 
neiro. Executado em parceria 
com sete instituições europeias 
(CRES e NETWORK - Grécia, 


ADEME - França, ENEA - Itália, 
AGECAM - Espanha e ADENE - 
Portugal), visa o estudo do 
mercado deste tipo de ener- 
gias. A que diz respeito a Gaia 
os dados serão ainda divulga- 
dos. De qualquer forma a ener- 
gia solar parece aquela de me- 
lhor implantação. 

Este Verão, as Piscinas da 
Granja terão a água aquecida 


através do aproveitamento 
desta fonte energética. Uma 
iniciativa que se estenderá a 
outros equipamentos munici- 
pais do concelho. “Mas o nos- 
so objectivo é muito mais am- 
bicioso, até porque esta ener- 
gia é aquela que poderá ter 
uma repercussão no concelho 
mais rápida", esclarece Luis 
Castanheira. 


Onde não 

hã fontes de 
energia, a gestão 
é essencial 


Uma das áreas de intervenção 
da agência municipal é a ges- 
tão de energia. Tendo em con- 
ta que o concelho é comple- 
tamente dependente ao nível 
da oferta, há que a gerir da 
forma mais eficiente. Neste 
contexto, a Energaia desen- 
volve uma série de iniciativas 
junto de empresas privadas e 
municipais. A análise de fac- 
turas das instalações munci- 
pais e propostas de alterações 
das tarifas, resultou entre 
2000 e 2001 na poupança de 
23 mil euros. A Energaia está 
ainda envolvida em auditorias 
energéticas às empresas Sal- 
vador Caetano e Águas de 
Douro e Paiva e Águas de Cá- 
vado - o que demonstra que 
“algumas empresas começam 
a olhar para a gestão da ener- 
goa como uma condição es- 
sencial de competividade", co- 
mo nota Luis Castanheira. A 
agência está ainda envolvida 
em projectos de colaboração 
com a Sociedade de Transpor- 
tes Colectivos do Porto na 
projecção de uma nova esta- 
ção de recolha em Gaia. Subs- 
tituir os actuais semáforos por 
sinalização LED, que reduz em 
cerca de 90 por cento o con- 
sumo de energia, é outro pla- 
no. 


Um por cento 
da electricidade 
de Gaia sairá 
do lixo 


No próximo mês, poderá ser 
efectuada a ligação da cen- 
tral de energia eléctrica do 
Aterro Sanitário de Residuos 
Sólidos Urbanos de Sermonde 
à rede eléctrica pública. O 
objectivo é o aproveitamento 
energético do biogás produ- 
zido no aterro, perspectivan- 
do-se que daí resulte “um por 
cento da electricidade consu- 
mida em Gaia”, avança Luis 
Castanheira. 


Energaia leva a 
cabo acções de 
formação para 
o uso eficiente 


Se a gestão da oferta de 
energia é essencial, a adequa- 
ção da procura não o é me- 
nos. Consciente de que são os 
mais pequenos aqueles que 
melhor interiorizam estas 
questões, a Energais desen- 
volve acções de formação nas 
escolas. O projecto Eco-Esco- 
las é, segundo o director da 
agência, um sucesso. Mas os 
adultos também são alvo de 
projectos de sensibilização 
para o uso eficaz de energia. 


OComérciodo Pórto” 


Segundafeira, 22 de Março de 2004 


Mais de cem participantes acompanharam os 
andores de Jesus Cristo e Nº Senhora da Soledade 


Marlene Silva 


três semanas da Páscoa, 
altura em que o Cristiani- 
o celebra a morte e res- 


surreição de Jesus, acontecem 
um pouco por todo o lado as 
procissões dos Passos, relem- 
brando o penoso caminho de 
Cristo sobre o Calvário. Em Gri- 
jó, Vila Nova de Gaia, a tradição 
conta já com séculos. Ontem, os 
rostos de consternação dos mais 
de cem participantes na celebra- 
ção contrastavam com a tarde 
risonha, como que transporta- 
dos para os acontecimentos de 
há quase 2000 anos. 

A procissão saiu do Mosteiro 
de Grijó percorrendo um cami- 
nho de cerca de meio quilóme- 
tro. O andor do Senhor dos P: 
sos era carregado por seis ho- 
mens - talvez aqueles cujo 
esforço se aproximou mais do 
de Jesus Cristo. Na celebração 
participaram mais de cem ho- 
mens, para além das Confrarias 
e Irmandades da vila. 

“Já participo desde os meus 
15 anos, tenho 68”, lembra Joa- 
quim Marques, que, vestido 
com a opa roxa, se prepara para 
pôr pés ao caminho. Natural de 
Grijó, ainda que aí não resida há 
20 anos, o homem volta à terra 
natal para integrar a celebração. 
Não sabe bem por que o faz, 
mas fá-lo convicto. Talvez por- 
que “tomo isto como penitên- 
cia... é uma questão de fé” 

Joaquim Marques tem, porém, 
saudades do tempo em que “o an- 
dor era de madeira” e, conse- 
quentemente, muito mais pesado. 


Surdo-mudo 
colhido pelo 
metropolitano 
em Matosinhos 


Um surdo-mudo de 63 anos 
foi, ontem, atropelado por uma 
composição do metro, no troço 
da linha junto à Câmara de 
Matosinhos. 

Tudo aconteceu cerca das 
16h00 quando o homem, que 
atravessava a linha, não se terá 
apercebido da aproximação da 
composição. O motorista ainda 
terá insistido no aviso, mas a 
deficiência da vítima tê-lo-á 
impedido de ouvir os sinais so- 
noros. 

O indivíduo foi transporta- 
do pelo INEM ao Hospital Pe- 
dro Hispano, em Matosinhos, 
felizmente apenas com feri- 
mentos ligeiros. 

De acordo com fonte do 
posto de polícia do hospital, a 
vítima apresentava alguns gol- 
pes na boca e escoriações na fa- 
ce provocadas pela queda. Por 
precaução ainda fez uma radio- 
grafia, mas acabou por ter alta 
ao final da tarde de ontem. 


Saída à rua, a celebração diri- 
ge-se para a Capela de Santo 
António, onde se encontra o an- 
dor de Nossa Senhora da Sole- 
dade, levado para aí na noite de 
anteontem durante a procissão 
das velas. Espalhadas pelas ruas, 
ou atrás da banda de música, as- 
sistem dezenas de pessoas. Algu- 
mas carregam nos braços velas e 
cumprem promessas, outras 
murmuram orações com o ro- 
sário nas mãos. 


Há gaienses 
que participam naquela 
demonstração 
de fé em Grijó há mais | 
de 50 anos | 
ni 


Finalmente, o momento es- 
perado: o Senhor dos Passos pa- 
ra no Largo de Santo António, 
onde é esperado por nossa se- 
nhora, sua mãe. Dos instrumen- 
tos da banda sai uma melodia 
fúnebre e os espectadores emo- 
cionam-se. Este é, por exemplo, 
o momento por que anseia Ma- 
ria da Conceição, de olhos fixos 
na procissão que passa. “Emo- 
ciono-me sempre”. 

O horrível suplício de Jesus, 
carregando a pesada cruz e com 
uma coroa de espinhos na cabe- 
ça, é assim lembrado pelos cris- 
tãos um pouco por todo o mun- 
do. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE? 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15 - 2 D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560. Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4,000-066 PORTO 
Telf: 222.085 343 - Fax: 222 085 358 


ww. ocobradordofraque,pt 
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Procissão dos Passos saiu à rua em Grij 


A procissão dos Passos em Grijó juntou centenas de pessoas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico, 
independentemente do seu estado ou marca. Pagamos 
por ele 20% do valor actual de uma central telefónica nova. 


Nós a A BELTAÓNICA, pagamos pelo 
vosso velho sistema 20% do valor actual 
da central telefónica que vão adquirir. 


Temos de aproveitar 
enquanto há tempo... 


a 


[= RES à 
CHEGOU A HORA DE MUDAR... PARA MELHOR! 


o) r. Empresário aproveite esta Campanha 
e instale na sua empresa o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Equipe a sua empresa com um novo 
sistema telefónico. 
Ganhe dinheiro com o velho, enquanto há tempo. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha. 


A BELTARÓÔNICA 


“4 3808 20.61.6 


www.abeltronica.com 
Chamada Local 


im BREVES 


Posto de 
gasolina 
assaltado nos 
Carvalhos 


O posto de abastecimento 
de combustíveis da BP, na 
ENI1, nos Carvalhos, foi de 
novo assaltado ontem cerca 
das 6h20. De acordo com o 
relato da GNR, o funcionário 
do posto foi surpreendido 
por um indivíduo que lhe 
apontou uma arma de fogo 
que disse ser pequena, e lhe 
exigiu todo o dinheiro. O 
funcionário entregou-lhe en- 
tão cerca de 300 euros, pelo 
que o indivíduo fugiu num 
“Honda Civic” vermelho. 


“GRANDE PORTO 


Médico do “Santo António” 
agredido em pleno serviço 


O presumível agressor foi detido pelos colegas do clínico. Estava 
no hospital para ser tratado a escoriações sofridas numa desordem 


Um médico do Hospital de 
Santo António foi agredido 
por um doente quando estava 
no exercício das suas funções, 
cerca das 8h45 de ontem. O 
agressor foi detido. 

De acordo com o registo 
policial, aquela hora, quando 
o médico de serviço na Urgên- 
cia estava a passar informação 
aos colegas que o iriam render, 
um homem de 28 anos, resi- 


Festa em Ermesinde 
para baptizar o Pimpolis 


A mascote - uma laranja com aspecto radical - já tem nome. Foi escolhido 
pelos alunos da Escola Básica 1 e Jardim e Infância da Costa 


I José Carlos Gomes 


Parque Urbano Dr. Fer- 
O Melo, em Erme- 

sinde, encheu-se ontem 
à tarde de famílias inteiras que 
participaram na "Festa da 
Mascote", primeira das várias 
iniciativas que pretendem di- 
vulgar a intervenção naquela 
cidade do Programa de Requa- 
lificação Urbana e Valorização 
Ambiental das Cidades (Polis). 

A iniciativa serviu para 
apresentar o nome da mascote 
do Polis ermesindense. "Pim- 
polis" foi a designação escolhi- 
da. O baptismo da laranja com 
aspecto radical que é a face da 
intervenção resultou de um 
concurso que envolveu as esco- 
las da cidade. Os vencedores 
foram os estudantes da Escola 
Básica 1 e Jardim de Infância 
da Costa, que se lembraram de 
juntar as palavras "pimpolho" 
e"Polis". 

Aproveitando a tarde sola- 
renga, foram muitas as pessoas 
que acorreram à festa de on- 
tem. As crianças marcaram as 
presenças mais animadas da 
tarde. Para isso contribuíram 
Os concursos, os números cir- 
censes, as ofertas promocionais 
de iogurtes e de refrigerantes e 
o teatro infantil, com uma 
adaptação da história de pinó- 
quio, pela companhia Teatro 
Tapa Furos. 


Praças quase prontas 

O vereador do Ambiente da 
Câmara de Valongo, José Luís 
Pinto, presente na festa, reve- 
lou aos jornalistas que vão ser 
feitas mais iniciativas de pro- 
moção do programa junto da 
população.O autarca garantiu 
também que as primeiras 


dente em Rio Tinto, resolveu 
colocar-se no local onde es- 
tavam os médicos, pelo que 
lhe foi pedido para sair dali. O 
paciente permaneceu, apesar 
da insistência do médico, até 
que este lhe disse que ia ser 
obrigado a chamar os serviços 
de segurança. O homem não 
gostou de ouvir isto e de ime- 
diato desferiu um soco e di- 
versos pontapés no clínico. 


Os restantes médicos con- 
seguiram detê-lo, mas 
acabariam por entregá-lo ao 
agente da PSP de serviço 
naquele local, já que o indiví- 
duo estaria, desde que entrou 
(cerca das 6h30), com atitudes 
violentas . Aliás, deu entrada 
naquele hospital para receber 
tratamento a escoriações que 
sofreu depois de se envolver 
numa desordem. 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 
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Assaltado por 
cinco indivíduos 
na Rua da 
Restauração 


Um estudante, de 23 
anos, apresentou queixa na 
PSP depois de alegadamente 
ter sido roubado por um 
grupo de cinco indivíduos 
no Porto. Segundo a PSP, 
cerca das 00h30, quando 
passava na Rua da Re- 
genereção foi abordado por 
cinco desconhecidos que 
seguiam num carro. De ime- 
diato dois deles apontaram- 
lhe uma arma de fogo e exi- 
giram-lhe a carteira, que 
continha de 25 euros. 


“Constantino Nery” pretende 


A mascote Pimpolis, de Ermesinde / HUMBERTO ALMENDRA 


obras englobadas no programa 
a ficarem concluídas serão as 
das praças da Estação e da Cul- 
tura. "Mais mês e meio ou dois 
meses e estão prontas”, esti- 
mou o vereador. "Até Maio de 
2005, ficam concluídos todos 
os trabalhos", acrescentou. 

Adiantou ainda que o Polis 
de Ermesinde não tem sofrido 
as dificuldades financeiras, pe- 
lo facto de ser a própria câma- 
ra municipal a executar o pro- 
jecto, não tendo sido constituí- 
da qualquer sociedade. 


O vereador esclareceu defi- 
nitivamente qual vai ser a de- 
nominação do edifício de ser- 
viços a nascer no âmbito da in- 
tervenção Polis. A edilidade 
divulgou que o prédio chamar- 
se-ia “Edifício Milénio", mas o 
vereador do PS José Manuel 
Ribeiro lembrou à maioria so- 
cial-democrata que o executivo 
aprovara antes outro nome. A 
maioria anuiu, agora, a desig- 
nar o novo imóvel como Edifi- 
cio Dr. Fernando Faria Sam- 
paio”. 


ser espaço de cultura 
e cidadania em Matosinhos 


Projecto de reabilitação do cine-teatro, da autoria 
do arquitecto Alves Costa, é hoje apresentado 


I Lígia Candeias 


O Cine-Teatro Constantino 
Nery prepara-se para regressar à 
vida e aos roteiros culturais de 
Matosinhos e da Área Metropo- 
litana do Porto. Hoje, o presi- 
dente da Câmara, Narciso Mi- 
randa, e o arquitecto Alexandre 
Alves Costa, vencedor do con- 
curso público de ideias, vão assi- 
nar, entre as paredes que restam 
do emblemático espaço, o con- 
trato para a execução do projecto 
definitivo para a sua reabilitação. 
Uma obra que Narciso considera 
“tão importante como construir 
habitação social, saneamento bá- 
sico ou equipamentos sociai. 
Trata-se, afinal, de defender a 
identidade de Matosinhos... e ga- 
rantir o seu futuro”, 

Votado ao abandono durante 
mais de meio século, o Constan- 
tino Nery “não foi esquecido pe- 
los matosinhenses que, há muito, 
reivindicavam a sua reabilitação”. 
Em 2000, a autarquia decidiu 
adquirir o imóvel, datado de 
1906. Agora, “estão reunidas as 
condições para que o processo 
de reconstrução avance”, refere o 
autarca, com satisfação. 

“É um espaço emblemático 
do concelho, parte integrante da 
memória colectiva do povo de 
Matosinhos. Faz parte do seu pa- 
trimónio histórico, cultural e 
afectivo”, diz Narciso Miranda, 
congratulando-se pelo facto de, 
hoje, a vida voltar ao imóvel em 
ruíndas, na Avenida Serpa Pinto. 

No próprio Constantino 
Nery, entre as únicas paredes que 
resistiram ao tempo, será então 
assinado contrato com o arqui- 
tecto Alves Costa, vencedor do 
concurso. Aos restantes concor- 
rentes, serão atribuídos prémios 
que vão até aos 12.500 euros. 


Cultura e cidadania 

O projecto definitivo para a 
reabilitação do cine-teatro não 
está ainda concluído, mas as li- 
nhas mestras estão traçadas. As- 
sim, das ruínas do Constantino 
Nery, o arquitecto Alves Costa 
pretende erguer uma sala de es- 
pectáculos moderna, sem perder 
de vista o passado. 

De acordo com o líder da au- 
tarquia, “a fachada do edifício vai 
manter-se intacta e deverão ser 
recuperadas, e colocadas em 
pontos estratégicos do novo es- 
paço, algumas das peças que res- 
taram dos tempos áureos do tea- 
tro”. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Novo cine-teatro terá uma 
sala polivalente com capaci- 
dade para 300 pessoas 

E Deverá acolher espectáculos 
de música, dança, teatro, ex- 
posições e conferências 


De resto, a obra, orçada em 
2,6 milhões de euros, deverá 
contemplar a construção de uma 
sala polivalente, com capacidade 
para cerca de 300 pessoas, prepa- 
rada para espectáculos de músi- 
cae dança, teatro, cinema e ex- 
posições. 

Mas mais do que um espaço 
cultural, a autarquia pretende 
que o Constantino Nery seja 
“um espaço de cidadania”. Nar- 
ciso ainda recorda o grande co- 
mício de apoio ao general Hum- 
berto Delgado, que concentrou 
milhares de matosinhenses no 
teatro e imediações. “Foi a últi- 
ma grande realização do Cons- 
tantino Nery. Queremos que vol- 
tea ser espaço previligiado de re- 
flexão e debate”. 


SEGUNDA-FEIRA, 22 de Março de 2004 
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PESOS maveNTA ANOS À 


Instalação de gás em dois prédios 
de Braga permanece ilegal há três anos 


Terá faltado a vistoria da autarquia, apesar da licença 


Os dois edifícios ficam em Lamaçães, na Praça Manuel 


Fernandes da Silva e há moradores que acusam o empreiteiro 


Denisa Sousa 


s moradores de dois pré- 
Os: da Praça Manuel 

Fernandes da Silva, em 
Lamaçães, Braga, estão há cerca 
de três anos com as botijas de gás 
instaladas nos patamares comuns 
aos diversos apartamentos, numa 
ligação ilegal à caixa de entrada, 
sem qualquer válvula de seguran- 
ça. No total, são nove botijas em 
cada edifício que colocam em ris- 
co toda a área. Segundo o que o 
COMÉRCIO apurou, o proble- 
ma arrasta-se por falta de vistoria 
e por inércia do empreiteiro, que, 
de acordo com os inquilinos, é 
funcionário da Câmara. 

Confrontado com esta infor- 
mação, o vereador responsável 
por este pelouro, também vice- 
presidente da Câmara, Nuno Al- 
poim, afirmou não poder preci- 
sar se a pessoa em causa consta 
dos quadros, por haver muitos 
técnicos e não ter forma de o con- 
firmar no momento. Remeteu, 
contudo, esse esclarecimento pa- 
ra hoje, apesar de fonte interna 
ter garantido que há um funcio- 
nário com esse nome na Direcção 
Municipal de Gestão Urbanística 
e Renovação Urbana. A ser verda- 
de o que dizem os moradores a 
este propósito, a explicação para 
o facto de a Câmara ter emitido a 
licença de habitabilidade a 2 de 
Março de 2001, sem ver garantida 
a segurança da ligação de gás, ga- 
nharia outros contornos. 

O vereador Nuno Alpoim esti- 
ma que, à data do licenciamento, 
ainda não seria obrigatório o 
projecto de gás canalizado, mas, 
com base nas denúncias, sabe-se 
que os edifícios foram construí- 
dos há três anos, pelo que seria 
improvável que o seu licencia- 
mento tivesse ocorrido quase dez 
anos antes, altura em que a lei 
passou a exigir condições regula- 
mentares específicas nesta maté- 
ria. 

Mesmo que assim fosse, teria 
que haver garantias de segurança 
em qualquer uma das alternativas 
disponíveis, que normalmente 
passam pela instalação das botijas 
no interior dos apartamentos 
com sistemas próprios de eva- 
cuação do monóxido de carbono, 
ou de reservatórios no exterior 
supervisionados pela autarquia. 
No caso concreto, e muito embo- 
ra o responsável camarário asse- 
gure que o projecto de gás foi 
contemplado pelo construtor 
mesmo antes da obrigatoriedade, 
esse facto não terá sido condição 
suficiente para corrigir o proble- 
ma. 


de habitabilidade ter sido emitida 


E: 


Desrespeitando as normas de segurança, há três anos que a instalação do gás está como se vê na foto / DA 


Prova disso é que ao lado dos 
prédios afectados (66 e 72), há 
um terceiro que faz parte do mes- 
mo conjunto já abastecido com 
gás canalizado. Nuno Alpoim, 
que mandou uma equipa de fis- 
calização ao local depois de abor- 
dado pelo COMÉRCIO, remeteu 
os esclarecimentos mais porme- 
norizados para hoje. 

No entanto, a assessoria da 
PortGás, Amélia Pinho, esclare- 
ceu que há mais de um ano e 
meio que se espera que o emprei- 
teiro responsável apresente o pa- 
recer de uma entidade creditada 
pela Direcção Regional de Ener- 
gia que permita aos técnicos sa- 
berem se as infra-estruturas dos 
prédios têm a segurança necessá- 
ria ao nível da exaustão e ventila- 
ção, para poderem avançar. Pro- 
jecto esse que tem de ser remeti- 
do à Câmara, para que esta possa 
avançar para o pedido de certifi- 
cação. 

Segundo disse Amélia Pinho, a 
rede da PortGás chegou àquela 
zona de Lamaçães em Outubro 
de 2002, mais de um ano depois 
de ter sido emitida a licença de 
habitabilidade, data após a qual 
nada mudou, o que significa que 
este item foi descurado pelos ser- 
viços de fiscalização. Aos mora- 
dores o empreiteiro terá dito que 
as botijas iam ser montadas nos 
patamares até que estivessem 
concluídas as obras que decor- 
riam, entretanto, numa praça das 
traseiras. "As obras acabaram em 
Agosto de 2002 e depois nunca 
foi feito nada”, disse ao COMÉR- 
CIO um dos moradores, que che- 
gou a ter de desligar de emergên- 
cia uma botija com fuga. 

Fonte ligada aos bombeiros 
confirmou tratar-se de uma liga- 
ção "ilegal" e “perigosa”, ainda 
que advertindo não ter conheci- 
mento daquele caso específico. 
Pela legislação, há já muitos anos 
não é sequer permitido haver bo- 
tijas de gás no interior dos pré- 
dios, mas em reservatórios a um 
mínimo de dez metros dos imó- 
veis, como já contemplava o de- 
creto- lei 445/92. 


Câmara podia cortar o gás mas não vai fazê-lo 


Da parte da autarquia, Nuno Alpoim 
admitiu que a Câmara tem autoridade 
para notificar o responsável e fechar o 
gás, mas que não o fará, para já, sob 
pena de deixar todos os residentes sem 
abastecimento. Grande parte dos inquili- 


nos tentou, aliás, esconder esta situação 
ao COMÉRCIO, impedindo a entrada 

no prédio à equipa de reportagem. 

Os que ousaram denunciar o caso, fize- 
ram-no pedindo o anonimato, em parte 


porque quase metade dos moradores quia. 


são familiares e amigos do construtor. 
Para hoje estão marcados esclarecimen- 
tos mais detalhados sobre o que terá fa-. 
lhado, bem como da eventual ligação do 
«empreiteiro ao sector de obras da autar- 
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Unidade de hemodinâmica do Vale do 
Sousa sem lista de espera a curto prazo 


Novo serviço 

de tratamento 

de doenças cardio- 
vasculares começou a 
funcionar em Dezembro 
permite evitar a cirurgia 


| ” Miguel Ângelo 


Hospital Padre Américo 
O: Vale do Sousa- tem em 

funcionamento desde 
Dezembro último uma unidade 
de hemodinâmica. Este serviço, 
também designado por cateteris- 
mo car- 
díaco, permite realizar diagnósti- 
cos cardio-vasculares e actuar na 
área da terapêutica, propondo 
medidas correctivas. Nalguns ca- 
sos, permite ainda a substituição 
da cirurgia cardíaca pela cirurgia 
de intervenção. 

No país, apenas quatro hospi- 
tais possuem este serviço. Porto, 
Gaia, Braga e, mais recentemen- 
te, Penafiel. No Hospital Padre 
Américo — Vale do Sousa, esta 
unidade realiza por semana uma 
média de 12 exames. Trata-se, se- 
gundo o presidente do Conselho 
de Administração do Hospital, 
Pereira Magalhães, de um exame 
que tem a dupla vantagem de fa- 
zer diagnósticos cárdio-vascula- 
res e também de propor as tera- 
pias mais ajustadas a cada pa- 
ciente. 

«A unidade de hemodinâmica 
é aquilo que vulgarmente as 


Freguesia barcelense contra 


O novo serviço permite revolucionar a forma como são tratados os doentes cardíacos / MIGUEL ÂNGELO 


Trata-se de um exame que tem a dupla vantagem 
de fazer diagnósticos e propor terapias 


pessoas designam por cateteris- 
mo cardíaco, um serviço que per- 
mite fazer diagnósticos e actua 
também na área da terapêutica 
para verificar se o utente tem en- 


fartes ou não e até para tratar de- 
terminado tipo de doenças car- 
díacas», salientou. 

Mais eficaz, este exame tem 
ainda a vantagem de substituir 


nalguns casos a cirurgia cardíaca 
pela cirurgia de intervenção. 
«Estes cateterismos faziam-se 
sempre antes da cirurgia coroná- 
ria e começaram com a cardiolo- 
gia de intervenção a substituir a 
cirurgia cardíaca. Muitas vezes 
consegue-se evitar que estes 
doentes venham a ser operados. 
Cada vez mais se faz cateterismos 
cardíacos e terapêuticos, que evi- 
tam a cirurgia posterior. Os 


pao de sub-lanço da Al/ICI4 


” Susana Caravana 


Os Amigos do Ambiente e 
Qualidade de Vida da freguesia 
de Alvelos, em Barcelos, envia- 
ram um abaixo-assinado para o 
ministro das Obras Públicas, 
Carmona Rodrigues, e outras 
entidades. Em causa está a forma 
como vai ser construído o sub- 
lanço da All1/IC14 Vila Seca 
—Barcelos/Alvelos, no lugar da 
Presa. Reclamações que são 
subscritas pela Junta de Fregue- 
sia que anexou uma declaração a 
enumerar os pontos negativos da 
construção dos taludes de terra 
em detrimento do viaduto. 

Cerca de 310 assinaturas fo- 
ram entretanto recolhidas pelos 
Amigos do Ambiente e Qualida- 
de de Vida da freguesia de Alve- 
los. António Rosa, presidente da 
Junta de Freguesia de Alvelos, 
afirma que se a passagem for em 
viaduto os impactos seriam mi- 


- Alvelos não concorda 
- com a forma como vai 
ser construído o troço 
no lugar da Presa e já 
seguiu abaixo-assinado 


nimizados, para além de ser pou- 
pada uma habitação. 

Numa reunião recente da 
Junta de Freguesia de Alvelos 
saiu a decisão de subscrever, por 


Cerca de 310 
assinaturas foram 
recolhidas pelos 
Amigos do Ambiente 


unanimidade, o abaixo-assinado 
por concordarem "com as recla- 
mações nele constantes, nomea- 
damente no que concerne à ex- 
trema necessidade da auto estra- 
da em viaduto, entre o 
quilómetro 6+700 e o Km 
7+0002". 

António Rosa explicou ao 
COMÉRCIO que na área em 
questão é impensável construir 
talude de terra, mesmo por ques- 
tões de segurança. "De facto as 
graves interferências que causa 
um talude de terra, com uma al- 
tura superior as 12 metros, a uma 
distância mínima de 6 m de vá- 
rias habitações, são por demais 
evidentes. A passagem nesse local 
em viaduto, só por si, viria mini- 
mizar em grande parte os impac- 
tos com a qualidade de vida das 
pessoas". O autarca, à semelhan- 
ça daquela associação, salienta 
que se a construção naquela área 
for em viaduto há uma habitação 


que não necessita de ser demoli- 
da para além de outras alterações 
consideradas fundamentais para 
a freguesia. "Com a construção 
em viaduto a mudança prevista 
no curso do rio deixaria de ser 
necessária, a fonte pública do lu- 
gar da Presa ficaria intacta, o 
enormíssimo efeito barreira seria 
minimizado pelo facto de conti- 
nuar a haver visibilidade do hori- 
zonte, entre muitos outros, como 
se poderia evitar a demolição de 
uma habitação”. 

Para além de todos os aspec- 
tos focados, o autarca diz ainda 
que o projecto só foi pensado em 
termos economicistas. "Face aos 
factos que considerámos óbvios, 
ficamos com a certeza que o pro- 
jecto, ainda que virtual, pois ain- 
da não foi colocado em consulta 
pública, obedeceu a critérios 
economicistas em detrimento da 
harmonização da obra com os 
superiores interesses ambientais 


Evitar 
a grande 
cirurgia 


O cateterismo é um exa- 
me cardiológico invasivo fei- 
to para diagnosticar ou corri- 
gir problemas cardiovascula- 
res como, por exemplo, um 
estreitamento, geralmente 
formado por uma placa de 
gordura na artéria coronária. 

O exame consiste num 
corte de dois a três centime- 
tros de largura próximo à 
prega do cotovelo, no braço 
direito ou esquerdo, e selec- 
ciona um vaso sanguíneo 
(veia ou artéria). Também 
pode ser feito pela virilha. 


utentes a quem são feitos exames 
e precisarem de cirurgia cardíaca 
são posteriormente referencia- 
dos para o Hospital de S. João», 
revelou Pereira Magalhães. 

Para o responsável pela uni- 
dade hospitalar do Vale do Sou- 
sa, a instalação desta unidade 
tem também a vantagem de evi- 
tar o internamento de doentes 
com este tipo de patologia, que 
tinham que se deslocar ao Porto. 
«Neste momento, a lista de 
doentes existente é na sua maio- 
ria de doentes que não são ur- 
gentes. A curto prazo, ficaremos 
sem lista de espera», sustentou. 


e de qualidade de vida das pes- 
soas”, 

Já os Amigos do Ambiente e 
da Qualidade de Vida de Alvelos, 
tecem duras críticas ao poder 
central em toda esta questão. 
"Profundamente vilipendiado 
com a política de autêntica terra 
queimada este povo honesto e 
trabalhador, se vê, novamente, 
espezinhado pela administração 
local e regional, a qual, olvidan- 
do por inteiro todo o contributo 
dado para o desenvolvimento e 
bem estar do concelho, sente-se 
constrangido a assistir à constru- 
ção de uma via rápida , em talu- 
de de terra, com uma largura de- 
veras exorbitante”. 

Este grupo de pessoas diz la- 
mentar a falta de sanções para 
estes casos. "Ora, porque é uma 
vergonha que nesta terra, e neste 
país, não apareçam pessoas ou 
entidades que sancionem estes 
verdadeiros atentados e crimes 
contra o meio ambiente e natu- 
reza, vêem-se os particulares na 
necessidade de pugnarem para 
instâncias superiores ou os tri- 
bunais comunitários, onde ver- 
gonhosamente, temos vindo a 
assistir, a cada passo, à aplicação 
de sanções avultadas ao Estado 
português por factos ilícitos ele- 
mentares”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


Resposta da GNR a ameaça de bomba em 
Oliveira de Azeméis demorou sete horas 


EE Francisco Manuel 


Um alarme falso de bomba, 
ontem de madrugada, obrigou à 
evacuação total do Centro Co- 
mercial "Edifício Rainha", no 
centro de Oliveira de Azeméis, 
onde estavam cerca de duzentas 
pessoas. A equipa de inactivação 
de explosivos da GNR veio da 
Guarda e demorou sete horas a 
chegar ao local. 

O alerta foi dado para a GNR 
local cerca das 2h15 através de 
um telefonema anónimo a partir 


depois de vistoriar o 


local a equipa concluiu não 


existir qualquer engenho explosivo 


de uma cabine telefónica, mas o 
COMÉRCIO apurou que já existe 
um suspeito. No momento do 
alerta, as pessoas estavam num 
bar e numa discoteca que funcio- 
nam nos pisos -1 e 12 daquele 
Centro Comercial. Apesar do 
alerta de bomba que lhes foi co- 


municado de imediato pelas au- 
toridades, os responsáveis dos es- 
tabelecimentos obrigaram os 
clientes a fazerem fila para paga- 
rem os cartões de consumo. 

A área circundante do edifício 
foi balizada com a ajuda dos 
bombeiros locais, que se mantive- 


Quinzena gastronómica 
arrancou ontem em Barcelos 


São, ao todo, 27 os restau! 


rantes que durante 


quinze dias vão mostrar os seus melhores pratos 


I ; Susana Caravana 


ma quinzena dedicada 

| | ao que de melhor se faz 

na gastronomia arran- 

cou ontem em Barcelos. Num 

total de vinte e sete restaurantes 

aderentes, esta iniciativa vai cul- 

minar com o Domingo Gastro- 

nómico da cidade do galo, onde 

os rojões e as papas de sarrabu- 
lho vão ser os reis à mesa. 

Pelo meio, e bem combinado, 
segundo a autarquia, vai estar 
um programa paralelo de onde 
se destaca a actuação de vários 
ranchos folclóricos. 


Vinte e sete restaurantes 

São vinte e sete os estabeleci- 
mentos de restauração que du- 
rante os quinze dias que se se- 
guem vão mostrar qual é o seu 
ex-libris gastronómico. 

De Norte a Sul do concelho, 
desde os pratos principais às so- 
bremesas, cada restaurante vai 
servir aquele prato através do 
qual ganhou fama. 

Esta iniciativa vai, segundo a 
vereadora do Turismo da Cá- 
mara Municipal de Barcelos, 
Joana Garrido Fernandes, não 
só dinamizar a gastronomia, co- 


mo dar a conhecer a riqueza 
gastronómica do concelho. 

A vereadora Joana Fernandes 
realçou também o facto de a 
quinzena terminar com a inicia- 
tiva da Região de Turismo do 
Alto Minho, os Domingos Gas- 
tronómicos, onde os mesmos 
restaurantes vão servir o prato 


w Fábrica 


DURIENS 


ram no local até às 6h30, altura 
em que foram dispensados pela 
GNR. Nessa altura, a equipa de 
inactivação de explosivos ainda 
não tinha chegado, e apesar do 
edifício ter permanecido encerra- 
do, foram retiradas as fitas que 
isolavam o local. 


GNR às 9h30 

Cerca das 9h30 chegava a equi- 
pa de inactivação de explosivos da 
GNR da Guarda, que se fez acom- 
panhar por uma equipa cinotéc- 
nica (cães) que depois de vistoriar 


Iniciativa vai culminar num Domingo 
Gastronómico com rojões e sarrabulho 


Os rojões e as papas são também a marca de Barcelos / PEDRO GRANADEIRO 


típico de Barcelos, ou seja, os ro- 
jões à minhota e as papas de sar- 
rabulho. 


"Durante a quinzena cada 
restaurante vai mostrar o que 
faz de melhor enquanto que no 


A par dos pratos 
típicos, Barcelos é 
conhecido pela 
doçaria digna de rei 


Domingo Gastronómico todos 
confeccionam o mesmo prato. 
Portanto, esta quinzena é uma 
oportunidade que os restauran- 
tes têm de mostrar aos visitantes 
o que sabem de facto fazer. É 
claro que esta é uma iniciativa 
que atrai muita gente ao conce- 
lho", frisou a vereadora da au- 
tarquia. 

À par dos pratos típicos, Bar- 
celos é conhecido igualmente 
pela doçaria digna da mesa de 
um rei. “A sua fama já ultrapas- 
sou fronteiras, e prova disso são 
os inúmeros prémios que estas 
iguarias ganharam em concur- 
sos internacionais da especiali- 
dade que elevaram o nome des- 
ta cidade e da sua doce gastro- 
nomia regional", sublinhou 
Joana Fernandes. 

Em simultâneo com a quin- 
zena e com o Domingo Gastro- 
nómico, a autarquia barcelense 
preparou um sem número de 
actividades culturais paralelas 
de onde se desataca a actuação 
de vários ranchos folclóricos do 
concelho. 


o local concluiu não existir qual- 
quer engenho explosivo no seu 
interior. Apesar de haver uma 
equipa de inactivação de explosi- 
vos no Porto (Brigada 4), a cerca 
de 30 minutos de distância, para 
situações destas, na região centro 
são sempre chamadas as equipas 
de Coimbra, Viseu ou Guarda por 
pertencerem à Brigada 5 da GNR 
que é responsável pelo comando 
desta força nesta zona do país. 

Recorde-se que no dia 17, em 
Ovar, foi recebida uma outra 
ameaça de bomba, também falsa, 
na fábrica de cablagens Yasaky 
Saltano. Nesse caso o autor con- 
fesso seria identificado pouco 
tempo depois pela GNR local. Fo- 
ram evacuados cerca de mil tra- 
balhadores e a equipa de inactiva- 
ção de explosivos veio de Coim- 
bra e demorou cerca de duas 
horas a chegar. 


Despiste 

de ligeiro em 
Barcelos faz dois 
feridos graves 


| Susana Caravana 


Dois feridos com gravida- 
de é o resultado do despiste de 
um veículo ligeiro registado 
ontem de madrugada na Es- 
trada Nacional 103, que liga 
os concelhos de Barcelos e de 
Viana do Castelo no chamado 
cruzamento das balanças. 

O acidente ocorreu por 
volta das duas e meia da ma- 
drugada, na freguesia de Pal- 
me, município de Barcelos. 

Os dois feridos em causa 
tiveram que ser desencarcera- 
dos do interior da viatura li- 
geira onde seguiam e foram 
transportados para o Hospital 
de Santa Maria Maior, tam- 
bém em Barcelos. As razões 
que terão estado na origem do 
despiste eram, ontem, ainda 
desconhecidas das autorida- 
des policiais. 

Para este acidente foram 
chamados os Bombeiros Vo- 
luntários de Barcelos e Barce- 
linhos, num total de vinte e 
um homens e sete viaturas, 
para além do carro de emer- 
gência médica dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de 
Famalicão. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO conseguiu apurar, o ele- 
vado número de meios envia- 
dos ao acidente justifica-se 
pelo facto de o chamado cru- 
zamento das balanças ser "fa- 
moso" pelos acidentes graves 
que, com regularidade, ali são 
registados. Daí, e de acordo 
com a mesma fonte contacta- 
da pelo COMÉRCIO, "a pre- 
venção imperar quando há 
pedidos de ajuda para a área”. 
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Câmara de Bragança adia obras 
de requalificação da Avenida do Sabor 


Abaixo-assinado 

iniciado pelo PCP e 
subscrito por cerca de 40 
dos 100 moradores 
exigia obras na principal 
entrada da cidade 


—— 


erca de 40 habitantes da 
( cidade de Bragança já 

'subscreveram uma peti- 
ção para tentar convencer a Cá- 
mara Municipal a requalificar a 
Avenida do Sabor. 

Os números são do presidente 
da Câmara Municipal de Bra- 
gança (CMB), Jorge Nunes, que 
garante a realização de estudos 
relativos à obra ainda este ano, 
mas adia os investimentos na 
avenida. "Neste momento há 
projectos mais prioritários”, es- 
clarece o edil. 

Recorde-se que a petição co- 
meçou a circular há dois meses 
pela mão do Partido Comunista 
Português de Bragança. Os co- 
munistas esperavam recolher al- 
gumas centenas de assinaturas 
de modo a forçar a CMB a avan- 
çar com a requalificação da ave- 
nida, principalmente ao nível 
dos passeios, iluminação pública 
e rede eléctrica. 

Para que esse objectivo se 
cumprisse, o PCP distribuiu de- 
zenas de panfletos na cidade, que 


* João Campos 


O facto de se tratar da porta de entrada na cidade foi uma das razões para o abaixo-assinado / JOÃO campos 


convidavam os munícipes a es- 
crever à autarquia, no sentido de 
exigir obras naquela avenida. 


O número de subscritores, 
pelo menos até à data, fica, 
no entanto, aquém das expecta- 


O número de subscritores, pelo menos até à data, 
fica aquém das expectativas 


tivas, já que só na Avenida do Sa- 
bor residem mais de cem pes- 
soas, 

Mesmo assim, Jorge Nunes 
afirma não menosprezar a peti- 
ção iniciada pelo PCP, alegando 
que “todas as acções são legíti- 
mas”. 

Recorde-se que, na altura da 
votação do último plano de ac- 


Câmara de Vila Real vai avaliar a qualidade 
de vida e do ambiente na cidade 


A Câmara Municipal de Vila 
Real vai em conjunto com o Insti- 
tuto Sondaxe promover um pro- 
jecto de auditoria urbana no âm- 
bito da Agenda 21 local. 

Dezasseis dos dezoito conce- 
lhos que integram a associação do 
Eixo Atlântico do Noroeste Pe- 
ninsular vão ver aplicados no seu 
território um novo instrumento 
na estratégia global de qualidade 
urbana denominado Agenda 21 
local. 

Este projecto pretende criar as 
bases para que cada município 
inicie um processo de diálogo 
com os seus cidadãos e com as 
instituições públicas e privadas 
locais, com o fim de aprovar um 
programa de acções orientado 
para melhorar a sustentabilidade 
do seu modelo de desenvolvi 
mento. 

Para a prossecução do projecto 
existe apoio comunitário no âm- 
bito do Interreg, que assegura cer- 
ca de 80% do custo total, estando 


= Trata-se de um 
projecto comum 

a dezasseis concelhos 

que integram o Eixo 

Atlântico 


os restantes 20% a cargo da autar- 
quia. O objectivo principal do 
projecto é que haja um desenvol- 
vimento sustentado das áreas ur- 
banas, tendo em atenção a neces- 
sidade de aliar progresso à defesa 
do ambiente. 


Promover qualidade de vida 

Na apresentação deste projec- 
to, Manuel Martins, presidente da 
Câmara de Vila Real, disse aos 
jornalistas que a edilidade vilarea- 


lense tem dado passos significati- 
vos e importantes na área do am- 
biente, salientando como exem- 
plo a intervenção ao nível das in- 
fra-estruturas básicas: "No que se 
refere ao abastecimento de água e 
à rede de saneamento, temos pra- 
ticamente o concelho coberto a 
100%. Queremos que os vilarea- 
lenses tenham qualidade de vida e 
um olhar atento revela as nossas 
preocupações”, afirmou Manuel 
Martins que exemplificou com o 
encerramento da lixeira e a esta- 
ção de tratamento de resíduos só- 
lidos, com a instalação de eco- 
pontos e ainda com a implemen- 
tação do programa Polis. 

O autarca defendeu a necessi- 
dade de encontrar uma forma de 
sensibilizar todos os intervenien- 
tes para aliar desenvolvimento à 


Para a participação da comunidade vai ter lugar hoje 
um Fórum que iniciará o processo 


protecção do ambiente e defen- 
deu um trabalho participado, 
com a intervenção dos cidadãos e 
das entidades. 


Participação da 
comunidade 

Para permitir a participação 
da comunidade na auditoria ur- 
bana, vai ter lugar hoje, no Audi- 
tório do novo Teatro de Vila Real, 
um Fórum que iniciará o proces- 
so. Podem, "e devem", diz o autar- 
ca, participar nesta acção todos 
quantos queiram contribuir para 
o desenvolvimento do concelho 
de Vila Real. 

Pedro de Castro, técnico da 
Sondaxe, explicou as razões e as 
diversas fases de execução do pro- 
jecto. O início acontece com o Fó- 
rum referido e, possivelmente em 
Julho, será feito um primeiro 
diagnóstico. Previsto está tam- 
bém um segundo fórum para 
configurar objectivos em função 
do diagnóstico e dos meios a apli- 
car para os conseguir atingir. Fi- 
nalmente será estabelecido um 
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A principal 
entrada 
na cidade 


No que toca à urgência da 
empreitada, o PCP tem uma 
opinião diferente do edil bra- 
gançano. "A avenida merece 
ser requalificada por ser a 
principal porta de entrada 
para a cidade e a futura en- 
trada para o parque de lazer 
da Trajinha”, sustenta o texto 
da petição, que já dá como 
certo um espaço de atracção 
turística que a autarquia pre- 
tende criar. Por outro lado, os 
comunistas não entendem 
que "estando a cidade a pas- 
sar por um excepcional pe- 
ríodo de investimento públi- 
co, a Avenida ddo Sabor con- 
tinue abandonada e relegada 
para segundo plano. 


tividades e orçamento da CMB, 
o presidente da Junta de Fregue- 
sia de Santa Maria, Jorge Novo, 
absteve-se em sinal de protesto. 
O estado da avenida do Sabor, 
situada naquela freguesia, e o 
facto da edilidade não ter incluí- 
do a obra no plano plurianual 
estiveram na base da atitude do 
autarca. 


mecanismo para avaliar o cum- 


primento dos objectivos e do pro- 
cesso de avaliação do modelo ur- 
bano com critério sustentável, 
após o que será divulgada a decla- 
ração. 

No caso concreto da auditoria, 
terá em conta indicadores tão im- 
portantes como o meio natural e 
a sua diversidade, ordenamento 
do território e meio urbano e ou- 
tros factores essenciais como a 
demografia e estruturas social e 
económica. 

A necessidade de envolver os 
munícipes e de promover acções 
de formação e informação, sobre- 
tudo para os jovens, foram outros 
dados referidos. 

Recorde-se que a Associação 
transfronteiriça do Eixo Atlântico 
inclui os municípios espanhóis de 
Corunha, Santiago de Composte- 
la, Ferrol, Lugo, Monforte de Le- 
mos, Orense e Vigo e os portu- 
gueses de Vila Real, Braga, Bra- 
gança, Chaves, Guimarães, Peso 
da Régua, Porto, Viana do Castelo 
e Vila Nova de Gaia. 

A iniciativa apresentada acon- 
tece como sequência do capítulo 
28 do programa 21 aprovado por 
173 países, durante a chamada 
Conferência do Rio, realizada em 
1992 pelas Nações Unidas no Rio 
de Janeiro e que tinha como lema 
o meio ambiente e o desenvolvi- 
mento. 
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As renovadas instalações e os 89 anos eram ontem os motivos da festa / INTERMEIOS 


Centro Juvenil São José 
em Guimarães inaugurou 
instalações renovadas 


= Instituição vocacionada para acolher crianças desprotegidas comemorou 
= ontem os 89 anos de existência com uma festa que juntou antigos alunos 


| “Helder Pereira / Intermeios 


Centro Juvenil São Jo- 
Os em Guimarães, co- 

memorou ontem oi- 
tenta e nove anos de existência. 
Uma data com sabor especial, 
uma vez que o Centro acaba de 
sofrer obras de remodelação 
com bastante impacto e que ti- 
veram um custo na ordem dos 
cento e vinte cinco mil euros. 

Vocacionado para o acolhi- 
mento de crianças desprotegi- 
das do sexo masculino, esta 
instituição tem tido um papel 
muito importante ao longo de 
quase um século de existência 
no âmbito do apoio a crianças 
sem suporte familiar. 

Com cinquenta crianças en- 
tre os seis e os dezoito anos sob 
a sua alçada, o Centro Juvenil 
de São José tem ainda duas va- 
lências importantes a funcio- 
nar dentro das suas instala- 
ções, nomeadamente, "uma 
oficina de tipografia e encader- 
nação e uma pequena quinta 
onde nos dedicamos à agricul- 


tura”, diz o presidente da insti- 
tuição, José Guimarães, que se 
encontra há quatro anos a diri- 
gir os destinos do Centro. 

Para já, "queremos desen- 
volver toda esta área agrícola, 
de modo a torná-la mais ren- 
tável", adiantou este responsá- 
vel. Para além das cerca de cin- 
quenta crianças e jovens que 
alberga o lar, o Centro Juvenil 
de São José conta ainda com 
vinte e cinco funcionários que 
todos os dias desenvolvem as 
mais diversas actividades. "Os 
internos do lar fazem os seus 
estudos em instituições de en- 
sino fora do Centro, mas de- 
pois têm todo um acompa- 
nhamento cá dentro, onde te- 
mos salas de estudo com 
educadores permanentes, bi- 
blioteca, sala de convívio, e por 
aí fora”. 


Gimnodesportivo 

Depois das "obras de me- 
lhoramentos que fizemos aqui 
no edifício, onde fizemos, in- 
clusivamente, a instalação de 


gás canalizado", os objectivos 
para os dois anos de mandato 
que ainda tem pela frente pas- 
sam pela "construção de um 
pavilhão gimnodesportivo. 
Precisamos de um espaço co- 
berto onde as crianças possam 
praticar desporto com quali- 
dade durante o Inverno. Não 
só as nossas crianças, mas tam- 
bém as crianças da zona. Será, 
inclusivamente, um modo de 
se alcançar uma integração das 
nossas crianças no meio envol- 
vente”, considerou. 

Ontem, em dia de oitenta e 
nove anos de vida, o dia foi 
marcado por um almoço onde 
estiveram muitos convidados e 
as crianças da instituição. Des- 
taques para a presença de Bru- 
no Gonçalves, em representa- 
ção do governador Civil de 
Braga, que não quis deixar de 
estar presente e para os antigos 
alunos do Centro Juvenil de 
São José. 

Antes do almoço, que con- 
tou com centena e meia de pes- 
soas, celebrou-se uma missa. 


Núncio da Santa Sé preside 
a missa pela “Santinha de Balasar” 


Lusa 


O representante da Santa Sé 
em Portugal preside no próxi- 
mo dia 30 de Março, em Bala- 
sar, Póvoa de Varzim, à missa 


comemorativa do centenário 
do nascimento de Alexandrina 
Maria da Costa, que é beatifi- 
cada dia 25 de Abril em Roma. 

Segundo fonte da Arquidio- 
cese de Braga, além de D. Alfio 


Rapisarda, Núncio Apostólico, 
são esperados vários bispos, 
todos os arciprestes e dezenas 
de sacerdotes de Braga e Porto. 

A comemoração pelo Bispo 
Auxiliar de Braga. 
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MOBILIDADE 
CITY DESK 


oh 


4-NETPOINT a 


MOBILIDADE ABSOLUTA! 
Ve ce dO 


Microsofº Windows? XP Professional (PT) 
Monitor 15º LCD 

Intel Pentlgm? M (Centtino) 1,5 Ghz 
256MB S0-DIMM DDR 

Combo (OVD/CD-RW) 

4068 

VGA Intel Extreme Graphics 2 

Wireless Lan Integrada 

Modem 

Anti-Vírus Norton 

2 Anos Garanta “carry-in” (baterla 6 meses) 


Ra en o, 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 


i 
wuw.eliydesk.pt 


Informações: tel, 226 199 070/77 
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PES creveNiA ANOS À 


OPINIÃO 


SEGUNDA-FEIRA, 22 de Março de 2004 


Poeta e crítico 
António Nova 


por que não?... Como muitos 

outros dias (quase já nem che- 

ga o calendário para as festas e 
celebrações modernas!), também es- 
te — dia mundial da fome — devia 
existir. Neste caso, porém, para ver- 
gonha e castigo do mundo civilizado 
(2) em que vivemos... 

No ano de 1974 (tão caro ao 

povo português, pela conquista das 
suas liberdades democráticas, a 25 de 
Abril), Henry Kissinger, então Secre- 
tário de Estado norte-americano, 
Prémio Nobel da Paz 1973, discur- 
sando na E.A.O., durante a 
Conferência Mundial da Alimenta- 
ção, a certa altura do seu discurso di- 
zia: "Pela primeira vez, temos os 
meios técnicos necessários para li- 
vrar a humanidade da fome. Deve- 
mos empenhar-nos a fundo para 
que, dentro de dez anos, não haja 
criança nenhuma que se deite com 
fome”. 

Entretanto, decorreram, não dez, 
mas cerca de trinta anos. E que ve- 
mos nóst... 

Gasta-se por minuto mais de um 
milhão de dólares, só em armamen- 
to! Durante a mesma fracção de tem- 
po, cerca de trinta crianças morrem 
de fome ou por falta de assistência 
médica!... Para já não falar dos mui- 
tos milhões de famintos da Etiópia, 
do Sudão, do Tchade, de Moçambi- 
que, etc.. 

Olhemos para o mundo actual: so- 
mos cerca de quatro biliões e oito- 
centos milhões de seres humanos so- 
bre a terra — seiscentos milhões pas- 
sam fome e um bilião e duzentos 
milhões são mal alimentados! A fo- 
me produz, anualmente, mais víti- 
mas do que os últimos cinco anos da 
II Guerra Mundial (cerca de quaren- 
ta milhões de mortos). 

Que importa se estes números 
não são estatisticamente rigoro- 
sos! 

O que importa é que eles são rigo- 
rosamente verdadeiros na sua gran- 
deza relacional, num mundo (o nos- 
so!) onde, cada vez mais, e desgraça- 
damente, a realidade é maior que a 
verdade! 

A fome já não é simplesmente um 
problema; mais do que isso: ela tor- 
nou-se uma catástrofe, a exigir medi- 
das urgentes e corajosas, à escala 
mundial. 

É um desafio permanente para esta 
humanidade, que cresce cada vez 
mais, mas não sabe... ou não se "em- 
penha a fundo" (para usarmos a ex- 
pressão de Kissinger) para alimentar 


O Comércio 


————— doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 


Legal: n.º 1603/83 
Praprietário é Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO Lda. 


NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA. 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Dia Mundial 
da Fome 


todos os seus filhos. 

Pelos dados conhecidos, a terra tem 
capacidade para alimentar, razoavel- 
mente, todos os seus habitantes. O 


que é preciso, mesmo, é não desper- 
diçar as suas energias para outros 
fins que não servem o homem, antes 
o destroem. 


"A fome já não é simplesmente um problema; mais do 
que isso: ela tornou-se uma catástrofe, a exigir medidas 
urgentes e corajosas, à escala mundial” 
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Uma 
frase 
significativa 


esde que os espanhóis reagiram aos 

erros, às mentiras e às omissões 

dos seus governantes, ao redor da 
última declaração de gguerra a um Esta- 
do internacionalmente reconhecido, co- 
mo aconteceu com a nossa vizinha Espa- 
nha, que entre nós os acontecimentos ao 
redor da intervenção no Iraque passaram 
a ser vistos à luz de uma nova óptica. 

Convém salientar que as promessas elei- 
torais do líder socialista são anteriores 
aquela declaração de guerra da Al-Qaeda. 
O que significa que se agora vier a cum- 
prir as promessas feitas e a não alterar as 
posições já assumidas, tal não significa 
uma qualquer cedência às exigências dos 
criminosos. Pôr em causa o normal fun- 
cionamento de uma democracia, baseado 
no cumprimento de promessas feitas 
num clima de liberdade, é que seria mu- 
dar pela batuta criminosa dos terroristas! 

Mais interessante, especialmente no seio 
da nossa vida política, foi o modo rápido 
e claro como José Luís Arnault se apres- 
sou, há dias, a salientar, de um modo cla- 
ro, que o Governo não omitirá nada da 
verdade aos portugueses... Foi, digamos 
assim, uma lição bem aprendida. 

(...)Finalmente, duas palavras sobre dois 
temas importantes. Esta vitória dos socia- 
listas espanhóis deixa, como é evidente, 
Bush e Blair em muito maus lençóis. E 
também, como é evidente, Berlusconi e 
Durão. De molde que se nota já uma cor- 
rida à procura do falhanço da acção polí- 
tica de José Luis Zapatero, ao redor da tal 
falsa cedência aos terroristas. Não o é, 
porque o assumir de responsabilidades é 
anterior ao crime hediondo e constitui 
uma promessa eleitoral aos espanhóis e à 
UE. E um outro ponto: o reforço dos 
meios e das normas legais dos serviços de 
segurança do Estado. Mais uma vez, aí es- 
tão já em curso as vozes dos que defen- 
dem o fim do complexo da PIDE/DGS... 
Como se o Estado de Direito Democráti- 
co que hoje temos, com todas as suas li- 
berdades, direitos e garantias, possa ser 
posto em causa por uma realidade que é a 
tal que os tais dizem ser o objectivo da 
Al-Qaeda! 

Voltaremos a ter a corrida securitária do 
anterior Governo, de que pudemos per- 
ceber os contornos perigosos ao redor do 
caso Casa Pia? 
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POLÍTICA 


Ferro Rodrigues apela ao voto útil 
no PS nas eleições europeias 


= “Lavar de roupa suja” dominou intervenções na 
= sessão pública sobre dois anos de Governo... 


I = Lusa 


erro Rodrigues apelou on- 
Fs: ao voto útil no PS nas 

próximas eleições euro- 
peias, alegando que só os socia- 
listas podem derrotar a coliga- 
ção PSD/CDS-PP e permitir 
que os portugueses condenem 
“as mentiras” do actual Executi- 
vo. “Nas europeias, a coligação 
de direita só pode perder para o 
PS e, como tal, há uma utilidade 
no voto nos socialistas”, decla- 
rou, durante a sua intervenção 
na sessão pública sobre dois 
anos de Governo, em Lisboa. 

Ainda sobre as eleições de Ju- 
nho próximo, o secretário-geral 
do PS manifestou-se apreensivo 
com a probabilidade de haver 
uma elevada taxa de abstenção, 
ponto em que reiterou a sua 
proposta a favor do prolonga- 
mento do horário de funciona- 
mento das mesas de voto. 

No plano interno, caracteri- 
zou os dois últimos anos de Go- 
verno como um período de “au- 
mento pornográfico do desem- 
prego, de crescimento das listas 
de espera nos hospitais e de cor- 
tes nos direitos sociais”. “O ano 
de 2003 não ficará marcado pela 
existência de um défice de 2,8 
por cento, mas pelo crescimento 
negativo do PIB em 1,8 por cen- 
to” observou, antes de desvalo- 
rizar a garantia dada por Durão 
Barroso, de que em 2005 haverá 
aumento real do poder de com- 
pra dos trabalhadores da admi- 
nistração pública (página 23). 


"Gostamos muito dele" 
Ferro Rodrigues saiu ainda 
em defesa do ex-Presidente da 
República Mário Soares, dizen- 
do que os socialistas recusam 
em absoluto que o eurodeputa- 
do seja acusado de “capitular” 
perante o terrorismo. “Podemos 
não concordar com uma ex- 


tendo mesmo, Sousa Franco, levantado a 


= suspeita de “negociatas” nas actuais privatizações 


Apesar de descontentes com o Governo, a boa disposição dominou encontro de dirigentes socialistas / LUSA 


pressão ou outra de Mário Soa- 
res, mas não aceitamos que o 
acusem de capitular perante o 
terrorismo, porque Mário Soa- 
res nunca capitulou perante re- 
gimes autoritários ou totalita- 
rismos”, declarou, aproveitando 
para enviar “uma saudação”: 
“Daqui comunicamos a Mário 
Soares que gostamos muito de- 
le, que isso fique bem claro”. 


“Negociatas” 

O ex-ministro das Finanças 
Sousa Franco optou por fazer 
duras críticas aos actuais pro- 
cessos de privatizações, lançan- 
do a suspeita de que algumas 
delas estarão a servir para “gran- 
des negociatas”, sem que haja re- 


ceita significativa para o Estado. 

Já o líder parlamentar do PS, 
António Costa, foi mais longe, 
ao acusar o chefe de Governo 
de, em 2002, quando estava na 
oposição, ter aproveitado um 
funeral de um agente da PSP 
abatido na Amadora para pro- 
meter a concessão de subsídios 
de risco para os elementos desta 
corporação policial. “Durão 
Barroso já é primeiro-ministro 
há dois anos, mas subsídio de 
risco nem vê-lo”, comentou. 

A intervenção do dirigente 
socialista Jorge Coelho desti- 
nou-se sobretudo a apelar à 
“mobilização” dos militantes do 
seu partido para as próximas 
eleições europeias, alegando que 


uma vitória do PS nesse acto 
eleitoral “representará um passo 
gigante” para regressar ao Go- 
verno em 2006. José Sócrates fez 
um ataque à figura do primeiro- 
ministro, sustentando que a 
“questão central da vida política 
nacional é a credibilidade e a pa- 
lavra de Durão Barroso”, Ma- 
nuel Alegre desafiou a direcção 
do PSa recusar apelos à unidade 
nacional feitos pelo Governo, 
defendendo que os socialistas 
devem recusar lógicas do “poli- 
ticamente correcto”. A deputada 
Elisa Ferreira acusou o Governo 
de estar a conduzir Portugal “à 
irrelevância política dentro da 
União Europeia, tendo sido bas- 
tante aplaudida pela plateia. 


Miguel Portas 

lidera lista do BE 
que ainda inclui 
dois estrangeiros 


A lista do Bloco de Esquer- 
da (BE) às eleições para o Par- 
lamento Europeu (PE) é lide- 
rada por Miguel Portas e in- 
clui dois estrangeiros, disse à 
Lusa fonte do partido. 

Nos segundo, terceiro e 
quarto lugar da lista estão três 
independentes, respectiva- 
mente, Violante Saramago, fi- 
lha do escritor José Saramago, 
João Semedo - que pertenceu 
ao comité central do PCP - ea 
jornalista Diana Andringa. 

O escritor italiano António 
Tabucchi e a enfermeira espa- 
nhola Adriana Lopera Orta 
são os dois estrangeiros inte- 
grados na lista do BE, em séti- 
mo e 22º lugares, respectiva- 
mente. A bloquista Joana 
Amaral Dias, o deputado mu- 
nicipal de Lisboa Pedro Soa- 
res e a vocalista do grupo Rá- 
dio Macau são outros dos ele- 
mentos da lista às eleições 
Europeias, que tem “muitos 
independentes. 


Paulo Portas 
garante reforço 
da vigilância 
marítima 


O ministro da Defesa ga- 
rantiu sábado em Santarém 
que o país possui meios sufi- 
cientes para um reforço da vi- 
gilância das águas territoriais 
face à pesca ilegal de barcos 
espanhóis. Confrontado pela 
Lusa sobre o diferendo que 
opõe Portugal e Espanha so- 
bre algumas situações de abu- 
so por parte de barcos do país 
vizinho, Portas afirmou que 
os meios estão a ser reforça- 
dos, quer em equipamentos, 
quer em horas de vigilância. 

No final de um Conselho 
Nacional Portas reafirmou 
que “Portugal está atento”. 
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»> STEVE JONES 


Professor de genética, biológo e “escritor fantasma” de Charles Darwin 


“O cromossoma Y será extinto 
daqui a dez milhões de anos” 


O cientista que 
reescreveu Darwin 
sugere que o material 
genético masculino 
está em decadência 


| Dora Mota 


impatiza com a ideia de 
Soon para a valori- 

zação social das mulheres, 
mas não é isso que move o 
cientista Steve Jones quando 
afirma que os homens estão 
em vias de extinção por serem 
mais fracos. O biólogo e gene- 
ticista galês preocupa-se sobre- 
tudo em divulgar a ciência e 
em tornar a teoria evolucionis- 
ta de Darwin clara à luz do que 
sabemos hoje sobre genética. E 
o que se observa é que os ma- 
chos, geneticamente mais po- 
bres e dependentes das fêmeas, 
que parasitam para se reprodu- 
zir, podem vir a ser dispensa- 
dos. O COMÉRCIO entrevis- 
tou-o à margem da conferên- 
cia “Did Adam meet Eve”, 
realizada no Instituto de Pato- 
logia e Imunologia Molecular 
da Universidade do Porto. 
- Quando afirma que a genéti- 
ca masculina é pobre e os que 
os homens agem biologica- 
mente como parasitas das fê- 
meas, isso significa que eles 
poderão vir a ser dispensados? 
- Biologicamente, é impossível 
negar que os machos são para- 
sitas das fêmeas. Os machos ti- 
veram a boa ideia de convencer 
O outro sexo a copiar os seus 
genes por eles. Pode imaginar- 
se um universo inteiramente 
constituído por fêmeas, mas 
não por machos porque se ex- 
tinguiria numa geração. Não 
há nada de surpreendente em 
dizer que s machos são parasi- 
tas das fêmeas, isso é óbvio. O 
problema vem de pensar que 
por isso ser biologicamente 
verdadeiro deve também ser 
socialmente verdadeiro. E isso 
não acontece de todo. 

Descreve fenómenos repro- 

dutivos comuns entre huma- 
nos e animais. Estamos sujei- 
tos às mesmas lógicas? 

A maioria da pesquisa é feita 
em ratos, não em humanos. E 
o que se constatou é que são 
biologicamente muito pareci- 
dos e não há razão para não se 
poder fazer afirmações sobre 
machos e fêmeas baseados na 


O biólogo e geneticista galês está convicto do fim do cromossoma Y/ RICARDO MEIRELES 


observação dos ratos, abelhas 
ou cangurus e aplicá-las, em al- 
guns aspectos gerais, aos hu- 
manos. 

Em alguns aspectos gerais, 
porque os ratos não se apaixo- 
nam como os homens. 

Tanto quanto sabemos, não. 
Isso é uma construção humana 
sobre a qual a ciência não nos 
pode dizer muito. Mas há um 
exemplo famoso de duas espé- 
cies de ratazanas americanas, 
uma da pradaria e outra das 
montanhas. Os machos da 
pradaria são muito promís- 
cuos, enquanto os da monta- 
nha são monógamos e acasa- 
lam com uma só fêmea toda a 
vida, se ela morre não têm ou- 
tra. Quando se puseram genes 
de hormonas das ratazanas da 
montanha nas da pradaria, es- 
ses machos ficaram monóga- 
mos. Então, pode dizer-se que 
esse é o gene do enamoramen- 
to nos ratos? Eu discordo dos 
dois extremos: nem tudo o que 
fazemos está nos genes, mas 
também não podemos dizer o 


contrário. 

E se homens e mulheres têm 
os mesmos genes, mas alguns 
estão desligados neles e ou- 
tros nelas, não há, então, um 
género puro? 

Homens e mulheres são 
99,999 por cento idênticos, só 
há um gene que os distingue, o 
famoso SYR no cromossoma Y, 
um pequeno gene que liga o 
embrião para ser macho. 
Quando há dificuldade no 
processo, vai para a configura- 
ção geral, ancestral, que é ser 
fêmea. Há milhares de mulhe- 
res com um cromossoma Y. 

A sua perspectiva sobre a ex- 
tinção do cromossoma Y foi 
de alguma forma constestada 
porque, quando ele foi se- 
quenciado (em 2003) perce- 
beu-se que era mais rico do 
que se pensava. 

Concordo e, de alguma for- 
ma, tenho pena de ter escrito 
este livro antes disso. Mas não 
vejo como esse trabalho, do 
grande cientista David Page, 
que felicitei, pode fazer grande 


diferença. Ele descobriu mais 
genes do que se pensava, mas 
quando comparados com os 
do cromossoma X continuam 
a não ser assim tantos. Mesmo 
que seja verdade que ele seja 
capaz de resolver os seus erros 
por conversão genética, isso é 
simplesmente o cromossoma Y 
a tentar resistir ao seu declínio 
inevitável. Eu digo que o cro- 
mossoma Y será extinto daqui 
a dez milhões de anos, se o Da- 
vid Pag estiver certo será daqui 
a vinte milhões de anos. 

E por serem geneticamente 
mais fracos, os homens po- 
dem ser levados pela sua bio- 
logia a acasalar com o máxi- 
mo de mulheres? 

Não acredito nisso.. Nos úl- 
timos séculos, as mudanças 
sociais foram bem maiores do 
que qualquer mudança biolo- 
gica poderia ser. A pergunta 
interessante, que é porque é 
que as mulheres se tornaram 
mais proeminentes na vida 
pública, é social, não tem nada 
a ver com biologia. 


“A Ciência está no topo do entretenimento” 


Porque se empenha tanto 
na divulgação da ciência? 

É importante que as pessoas 
saibam o que se passa. E algo 
que torna os cientistas muito 
amargurados é que não se con- 
heça o seu trabalho. Se muita 
investigação é financiada por 
fundos públicos, é justo que o 
público saiba. Há muito inte- 


resse em ciência, uma sonda- 
gem da BBC revelou que em 
Portugal os programas de ciên- 
cia vêm a seguir às notícias e 
antes do desporto. A ciência es- 
táno topo do negócio do entre- 
tenimento. 

O conhecimento pode fa- 
zer perder o medo da genéti- 
ca? 


O medo dos clones é como 
o medo dos bebés proveta, nos 
anos 60. Houve uma discussão 
enorme, mas isso é ridículo. 
Agora há 150 mil pessoas nas- 
cidas assim que trouxeram 
muita felicidade. Tenho o pres- 
sentimento que daqui a 50 
anos vamos estar a dizer o mes- 
mo do medo da clonagem. 


O profeta do fim 
dos homens 


Com o livro “Y - a Descen- 
dência do Homem” (editado 
pela Gradiva, em 2002) é a se- 
gunda vez que o biólogo e ge- 
neticista Steve Jones reescreve 
Charles Darwin (1809-1882), 
o inventor da biologia evolu- 
cionista com “A Origem das 
espécies”. Hoje em dia, é quase 
senso comum que os huma- 
nos actuais evoluíram de um 
estado simiesco, num pro- 
gresso biológico iniciado por 
um microscópico ser aquáti- 
co, mas aprendemos muito 
desde essa famosa associação 
de parentesco. 

Neste livro, o primeiro de 
Jones publicado pela Gradiva, 
o cientista apresenta de forma 
simples e divertida a teoria de 
que os homens (e os machos 
em geral) se encontram em 
vias de extinção porque a sua 
especificidade genética - o 
cromossoma Y - está em de- 
cadência. Sendo as fêmeas an- 
teriores aos machos na histó- 
ria da vida, estes existem por- 
que tiveram a astúcia de as 
persuadir a prolongar o seu 
material genético. 

Munidos de células repro- 
dutóras pequenas que não se 
dividem, continuam até hoje 
dependentes delas. Além dis- 
so, O cromossoma Y é muito 
mais pobre que o X em infor- 
mação e mais vulnerável aos 
erros da natureza por ser soli- 
tário (nas fêmeas, que têm 
dois X, os genes sãos de um 
“abafam” os genes maus do 
outro) - uma teoria que não 
colhe tanto consenso desde 
que o Y foi totalmente se- 
quenciado e se calcula que 
possa ser capaz de resolver os 
erros dentro de si próprio. 

Steve Jones, nascido no 
País de Gales em 1944, foi as- 
sombrado pela genética desde 
sempre. “Eu sou filho de um 
clone, a minha mãe é gémea 
verdadeira. Lembro-me bem 
de a confundir com a irmã e 
isso me perturbar quando era 
pequeno”, confessou. Investi- 
ga caracóis há trinta-anos, 
mas é sobretudo conhecido 
pelo seu trabalho de divulga- 
ção cientifica na televisão. 

Actualmente, é professor 
de Genética no London Col- 
lege, depois de ter ensinado 
em universidades dos Estados 
Unidos, Austrália e África. 
Apresentou séries de televisão 
sobre ciência na BBC e é colu- 
nista regular do Daily Tele- 
graph, permacendendo con- 
vidado habitual nos media. 
Foi distinguido, em 1997, pe- 
la Royal Society com a meda- 
lha Faraday pelo seu contri- 
buto para a divulgação cientí- 
fica. 

Escreveu “The language of 
the genes” (1994)”, partindo 
depois para o lugar de “escri- 
tor fantasma” de Darwin, com 
“Almoust Like a Whale” (BP 
Natural Book Prize em 1999). 
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Defesas do caso Casa Pia admitem 
anulação das prisões preventivas 


O acórdão do Tribunal 

da Relação vem pôr 
em causa a legalidade 
das medidas de coacção 
aplicadas até ao 
momento 


K Lusa 


Advogados de defesa de acu- 
sados no processo Casa Pia ad- 
mitiram ontem a anulação de ac- 
tos e decisões do juiz Rui Teixei- 
ra, como as prisões preventivas, 
depois de o Tribunal da Relação 
ter considerado irregular a dis- 
tribuição do processo ao magis- 
trado. Na sexta-feira, o Tribunal 
da Relação de Lisboa deu razão a 
um recurso do embaixador Jorge 
Ritto, também acusado no pro- 
cesso de pedofilia da Casa Pia, 
que alegou irregularidades na 
forma como o processo foi dis- 
tribuído ao juiz Rui Teixeira. 

João Nabais, advogado do 
médico Hugo Marçal e do advo- 
gado Ferreira Diniz, disse à agên- 
cia Lusa que o acórdão do Tribu- 
nal da Relação pode “trazer a nu- 
lidade de todos os actos 
praticados” por Rui Teixeira. 

“Ainda não li o acórdão. Mas 
com base no que já soube e li na 
comunicação social, temos um 


problema dramático. O acórdão. 


vem pôr em causa a legalidade 
das medidas de coacção aplica- 
das neste momentos”, como o 
caso das prisões preventivas. 
Para João Nabais, o Tribunal 
da Relação terá mostrado que o 
juiz Rui Teixeira “não tinha legi- 
timidade para despachar o pro- 
cesso”, o que “põe em causa todas 
as decisões que tomou”. 
Também um dos advogados 
do apresentador Carlos Cruz, 
Serra Lopes, disse à Lusa que, pe- 
rante o acórdão da Relação, 
“uma das possibilidades é anular 


Rui Teixeira recebeu o processo de forma ilegítima / ATP /LUSA 


as acções em que interveio o juiz, 
onde se englobam as prisões pre- 
ventivas”. 

Outra das hipóteses, que Ser- 
ra Lopes considera “pouco pro- 
vável”, é a nova juíza considerar o 
processo todo nulo. “Mas isso é 
pouco provável. Trata-se de um 
processo com 16 mil páginas. 
Acha que se vai voltar à estaca ze- 
ro?” questionou o advogado. 

Celso Cruzeiro, advogado do 
deputado socialista Paulo Pedro- 
so, considerou também que “o 
acórdão da Relação pode deter- 
minar a anulação de todos os ac- 
tos em que interveio o juiz”. 


“Ou pode ainda determinar a 
repetição de alguns actos, mas há 
alguns que já são irrepetíveis. No 
entanto, só quero fazer mais co- 
mentários quando conhecer o 
acórdão, porque faço estas afir- 
mações apenas com base no que 
li na imprensa”, declarou à Lusa. 

Na sexta-feira, Rodrigo San- 
tiago, ex-advogado do embaixa- 
dor Jorge Ritto, disse à Lusa que 
o Tribunal da Relação entendeu 
que o magistrado a quem coube 
inicialmente o processo da Casa 
Pia fez uma distribuição “abusi- 
va” do mesmo ao seu colega Rui 
Teixeira. 


O processo Casa Pia tem 16 mil páginas e a 
hipótese de ser repetido é pouco viável 


Seguranças da PJ queixam-se de 
falta de meios humanos e técnicos 


Ex Paulo Ferraz 


A Associação Sindical dos Se- 
guranças da Polícia Judiciária 
(ASS/P)) exigiu ontem que se- 
jam tomadas medidas para re- 
solver “a situação verdadeira- 
mente crítica” daqueles profis- 
sionais. 

“Mais do que qualquer reivin- 
dicação de classe está em causa a 
dotação do Departamento de 
Armamento e Segurança da Polí- 
cia Judiciária dos meios técnicos 
e humanos míminos e indispen- 
sáveis à prestação de um serviço 
fundamental a esta instituição e 
ao país”, alega a associação, em 


“O número de 

funcionários de 
segurança é insuficiente 
ea formação é uma 
miragem” 


comunicado enviado às redac- 
ções. 

Segundo a ASS/PJ, “o conteú- 
do funcional deste grupo de fun- 
cionários encontra-se previsto 
na Lei Orgânica da Polícia Judi- 
ciária”, mas a verdade é que, “na 
prática, vemos a letra da lei cons- 
tantemente vilipendiada com a 


realização de tarefas nos diversos 
departamentos da Polícia Judi- 
ciária que em nada se asseme- 
lham com um serviço de segu- 
rança”, 

Acrescenta aquela estrutura 
que a PJ tem “primado por uma 
ausência de políticas” relativa- 
mente à “função segurança, que 
assume importância vital em 
qualquer país do mundo”. E 
lembra que sucessivamente re- 
quereu que fossem tomadas me- 
didas “governativas e legislativas 
necessárias à correcção de situa- 
ções voláteis e contraditórias 
que se verificam no dia a dia 
destes profissionais”. 


O advogado referiu ainda 
que a Relação considerou nulo 
o despacho desse magistrado 
e que as consequências dessa 
situação deverão ser agora 
avaliadas e decididas por Ana 
Teixeira e Silva, juíza designada 
para fazer a instrução do proces- 
so. 

Dos dez acusados no proces- 
so, apenas dois - o arqueólogo 
Francisco Alves e Gertrudes Nu- 
nes, proprietário de uma casa em 
Elvas onde a acusação diz terem 
ocorrido alguns crimes - não re- 
quereram a instrução, fase que 
determinada quem vai ou não a 
julgamento. 

O ex-funcionário da Casa Pia 
Carlos Silvino (“Bibi”), o ex- 
provedor-adjunto da Casa Pia 
Manuel Abrantes e o humorista 
Herman José são outros dos ar- 
guidos no processo. 


O Comérciodo Poitó 
de 2004 


Mulher violada 
em elevador 
de Telheiras 


Uma mulher foi violada na 
tarde de sexta-feira no eleva- 
dor do prédio onde vive, em 
Telheiras, Lisboa tendo o 
agressor fugido pelas traseiras 
do edifício, disse ontem à 
Agência Lusa um morador. 

Segundo a mesma fonte, o 
homem ameaçou a vítima 
com uma faca, violou-a e fu- 
giu pelas traseiras do prédio, 
saltando da altura de um pri- 
meiro andar. A Polícia-de Se- 
gurança Pública confirmou a 
ocorrência, mas escusou-se a 
revelar quaisquer dados. 


Explosão em 
Faro provocou 
ferido grave 


Um incêndio seguido de 
explosão ocorrido ontem nu- 
ma auto-caravana, na estrada 
Patacão/São Brás, (Faro) pro- 
vocou um ferido grave, disse à 
Agência Lusa fonte dos Bom- 
beiros do Algarve. 

O incêndio, de causas des- 
conhecidas, deflagrou cerca 
das 2h30 e foi seguido da ex- 
plosão de uma garrafa de gás 
que se encontrava no interior 
da viatura. 


Incêndio em casa 
matou criança 
de quatro anos 


Um incêndio ocorrido on- 
tem cerca das 7h30 numa ha- 
bitação em Elvas provocou a 
morte de uma criança de qua- 
tro anos e um ferido ligeiro. 

O incêndio que destruiu o 
primeiro andar de uma habi- 
tação na rua do Forno, no 
centro histórico da cidade 
alentejana, provocou ainda 
quatro desalojados. 


Seguranças da PJ denunciam falta de condições / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


A associação acusa ainda a tu- 
tela de demonstrar “insensibili- 
dade pelas preocupações e os le- 
gítimos anseios dos seguranças”, 
quando deveria “actuar no sen- 


tido de uma motivação geral”. 

A concluir, indica que o nú- 
mero de funcionários de segu- 
rança “é insuficiente” e a forma- 
ção “ma miragem”. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 
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Ex-combatentes partilharam no Sameiro 
fragmentos da guerra colonial 


- “Alguém nos diz para que é que andámos a combater? O regime 


actual agora até quer fingir que nós não existimos” 


Cinquenta anos depois, os sintomas aparecem: “os ossos 


ressentem-se de tantas noites a dormir junto à terra húmida” 


|] E Denisa Sousa 


e fenho um sonho em que 
| estou a limpar a minha 
arma, o inimigo chega 
para me dar uma rajada e o meu 
carregador cai para dentro de 
água. Por causa deste pesadelo 
cheguei a urinar-me muitas ve- 
zes”, conta Geraldino Costa, ex- 
combatente na Guiné e vítima de 
stress pós- traumático. “Vivo 
muito das coisas do passado”, diz 
o homem que ontem se uniu à 
peregrinação nacional de vetera- 
nos de guerra ao Sameiro, em 
Braga, usando a antiga bóina de 
páraquedista e um casaco de pa- 
drão camuflado. 

De 1970 a 72, Geraldino Costa 
viveu a guerra no seu período 
mais “intenso e agressivo”, inte- 
grando a Companhia Operacio- 
nal 123. Quase como um bom- 
beiro, a missão da sua equipa era 
socorrer as tropas por várias pro- 
víncias guineenses, “muitas vezes 
sem mudar de roupa durante 
uma semana”, Actualmente, os 
camaradas que combateram no 
Ultramar são os seus irmãos. 
“Eles entendem-me. A família 
nem sempre”, desabafou. 

Este ex-combatente trouxe 
com ele a agressividade e o hor- 
ror à indisciplina, atitude que o 
levou muitas vezes “a perder a ca- 
beça com os filhos e familiares”. 
“Agora reconheço os meus erros. 
Recebo acompanhamento psi- 
quiátrico e estou sempre medica- 
do”, conta, confessando que aca- 
bou por ficar só. A febre tifóide, 
as imagens de terror, a fome e a 
sede deixaram-lhe um legado di- 
fícil de suportar, uma espécie de 
raiva silenciosa que se transfor- 
mou, muitas vezes, numa ira in- 
controlável. 

Geraldino guarda na memória 


Ontem, no Sameiro, em Braga, recordaram-se memórias da guerra / INTERMEIOS 


como “o momento mais impres- 
sionante” dos tempos de guerra o 
dia em que um colega recebeu 
uma aerograma, informando-o 
que o pai tinha agredido violen- 
tamente a mãe. “Ele leu o papel, 
saltou do beliche de cima e dispa- 
rou sobre si próprio. Não podia 
aguentar o facto de não estar em 
casa para ajudar. Sobreviveu, mas 
não me esqueço. Hoje é um al- 
coólico”, acrescentou, rodeado de 
centenas de camaradas, que se 


deslocaram ao santuário maria- 
no bracarense, onde decorrem as 
comemorações do centenário da 
coroação da imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro. 
“Incumbiram-nos de coisas 
que nem lembra ao diabo. Tanta 
coisa para quê? Somos invisíveis 
para o Governo. Não querem pa- 
gar nada a ninguém”, criticou, re- 
ferindo que o processo dos vete- 
ranos de guerra “tem dado um 
passo para a frente e dois para 


“Tenho o pé atrás quando vejo pretos, mas penso 
que eles não tiveram culpa. A terra era deles" 


Gestão das escolas e avaliação 
escolar debatidas em Fafe 


ro 


O V Ciclo de Conferências 
promovido pelo Instituto de Es- 
tudos Superiores de Fafe (IESF), 
terminou. No segundo dia de 
trabalhos esteve em debate o 
”Papel do Gestor Escolar nas Es- 
colas Estatais”, numa palestra de 
Pina Cabral, a Inspecção-geral 
da Educação. Falou sobre o papel 
dos gestores escolares, salientan- 
do que estes devem “ter em conta 
o crescimento da organização 
que gerem, procurando promo- 
ver as mais diversas energias e si- 
nergias internas e de envolvência 
com o meio que os circunda, 


“Hélder Pereira / Intermeios 


O gestor escolar nas 

escolas estatais esteve 
em discussão no 
Instituto de Estudos 
Superiores de Fafe 


atentos sempre, como resulta ób- 
vio, também aos resultados da 
sua gestão”. 

No entanto, a maior preocu- 
pação dos gestores deve ser, no 
entender deste responsável, 
“uma tendência de articulação. A 
nova lei de bases aponta para es- 
ta articulação. Ou seja, não basta 


aos gestores conhecerem as re- 
gras e os passos que têm de se- 
guir, é preciso que eles façam a 
gestão das suas escolas, tendo em 
conta o meio em que estão inse- 
ridos”. 

Madalena Fontoura afinou 
pelo mesmo diapasão. A douto- 
rada da Universidade de Lisboa 
resumiu assim a sua intervenção: 
“uma perspectiva integrada da 
escola, tendo em conta os seus 
diversos subsistemas, significa 
articular essa mesma escola com 
a comunidade envolvente”. 

Jorge Adelino, docente da 
Universidade de Aveiro, levouen- 
tretanto uma perspectiva dife- 


trás” E muitos colegas permane- 
cem sozinhos, unindo-se nestas 
iniciativas de convívio para esta- 
rem mais perto de quem partilha 
com eles a sensação de apego a 
um passado cinzento. 

Entre a multidão, José Oliveira 
levanta uma placa que identifica 
a província onde combateu, em 
Gêba, Guiné. Matou sete pessoas, 
num confronto. A velha máxima 
a explicar a “chuva miudinha” 
que nunca deixou de os minar 
por dentro como um ácido, 
transformando-lhes os actos: 
“Ou matava, ou morria”. José so- 
nha que quer disparar e que da 
arma sai uma gota de água. A 
“sensação de não poder defen- 
der-me” a revelar-se durante o 


sono. O mesmo sentimento de 
impotência que, juram, também 
tentavam incutir-lhe a nível fisi- 
co, à força de comprimidos. 
Américo Campos, ao seu lado, foi 
ferido duas vezes em combate e 
transporta nas pernas “corpos es- 
tranhos”, “estilhaços”. “Nesse ata- 
que morreram seis colegas 
meus” recorda. 

“Nós não sabemos o que se- 
ríamos se não tivéssemos ido, 
mas que aquilo nos muda, mu- 
da”, atira José Oliveira. “Parecia 
que andávamos drogados. Mui- 
tos de nós não temos diagnosti- 
cada a doença de guerra, mas 
trouxemos tanta coisa connos- 
co... À nossa família que o diga”, 
contrapôs José Monteiro, que 
combateu na Guiné em 1967. 
“Depois dos 50 anos é que estão a 
aparecer alguns sintomas. Os os- 
sos ressentem-se de tantas noites 
a dormir junto à terra húmida”, 
explicou. 

“Alguém nos diz para que é 
que andámos a combater? O re- 
gime actual agora até quer fingir 
que nós não existimos. Para que 
foi aquilo?” questionou José 
Monteiro. Anos passados sobre 
as duras experiências nas ex-co- 
lónias, muitos revelam desconhe- 
cer o propósito da sua abnegação 
e dedicação à Pátria. Para alguns 
sobrou também um racismo 
contido. “Tenho o pé atrás quan- 
do vejo pretos, mas penso que 
eles não tiveram culpa. A terra 
era deles”, admitiu um dos pre- 
sentes, antes da missa na Basílica. 

Os ex-combatentes asseguram 
que não vão ceder ao “desprezo 
do poder”, multiplicando as ini- 
ciativas para se tornarem visíveis. 
Ontem, de todo o País aparece- 
ram homens inspirados pela fé 
ou pelo protesto, apostados a não 
desistir. 


O ensino também é um problema de gestão / Luís cosTA CARVALHO 


rente para o debate: “avaliar as 
escolas. Porquê? Para quê?”. 

A resposta veio de seguida: 
“sobretudo, avaliar para melho- 
rar”, Segundo este docente, “as 


escolas têm que aprender umas 
com as outras”, daí que defenda 
um processo avaliativo de de- 
sempenho ao nível da gestão es- 
colar global. 


20 E) SOCIEDADE 


Governo quer recuperar clima 
de confiança para o sector florestal 


Está prevista a recuperação e modernização de 
todos os postos de vigia florestal 


| João Teles / Intermeios 


O secretário de Estado das 
Florestas, João Soares, reiterou 
ontem o apoio do Estado ao sec- 
tor florestal na ordem de 40 mi- 
lhões de euros, em termos de 
obras de preservação da floresta 
nacional, e anunciou outras me- 
didas governamentais a aprovar 
até ao final do mês sobre o siste- 
ma de prevenção de fogos flores- 
tais. 

O governante esteve presente 
na sessão de encerramento da 
terceira edição da ExpoFlorestal, 
onde plantou uma árvore e mar- 
cou as cerimónias oficiais nacio- 
nais deste dia. 

Lembrando que apesar dos 
fogos florestais, que no Verão 
passado devastaram milhares de 
hectares das matas portuguesas, 
João Soares veio a Albergaria-a- 
Velha afirmar que a floresta “está 
viva e empenhada em afirmar e 
reforçar a importância económi- 
ca, ecológica e social que repre- 
senta no nosso país”, cabendo ao 
Estado que “instale o necessário 
clima de confiança no sector”. 

O secretário de Estado reite- 
rou o anúncio feito pelo primei- 
ro-ministro, no sábado, da dis- 
ponibilização de uma verba de 
quarenta milhões de euros que a 
Administração Pública Florestal 
vai lançar de Abril a Junho, tra- 
duzindo-se num “ambicioso pa- 
cote de obras florestais com ca- 
rácter de silvicultura preventiva”. 

Esta medidas — assegurou o 
secretário de Estado da tutela — 
visam projectos apresentados 
por algumas Câmaras para a 
preservação do património flo- 
restal, sendo que 30 a 40 por cen- 
to daquele montante será já in- 
vestido no próximo trimestre. 

Entre as obras previstas, ao 
abrigo deste pacote financeiro, 


Trinta a 40 por cento do investimento (40 milhões 
de euros) é para investir no próximo trimestre 


O secretário de Estado falou da floresta e plantou simbolicamente uma árvore / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES /INTERMEIOS. 


está a recuperação e moderniza- 
ção de toda a rede nacional de 
postos de vigia, o financiamento 
de meios de comunicação para 
sapadores florestais, abertura de 
quatro quilómetros de caminhos 
e aceiros, alargamento de linhas 
corta-fogos e investimentos re- 
lativos à diminuição de biomassa 
combustível em cerca de vinte 
mil hectares de matas localizadas 
em áreas críticas e de alto risco 
de fogos. 

O governante, reconhecendo 
que se trata de “um dos maiores 
esforços financeiros em preven- 
ção de fogos florestais de que há 
memória em Portugal”, sublinha 
que as medidas se destinam, 


maioritariamente, a áreas públi- 
cas e baldios, “necessitando ain- 
da o país do enorme esforço que 
urge desenvolver na propriedade 
florestal que é detida por priva- 
dos”. 

João Soares admitiu que ain- 
da importa criar condições para 
que grande parte do minifúndio 
florestal actue “responsavelmen- 
te” na gestão e na defesa da flo- 
resta, anunciando que o Gover- 
no, nesse sentindo, aprovará “até 
final deste mês ou início de 
Abril” um diploma sobre o siste- 
ma de prevenção de fogos flores- 
tais “onde se definirão as respon- 
sabilidades dos diferentes actores 
da gestão florestal e onde se esta- 


Ambientalistas contestam aumento 
do preço da água sem garantias 


| Lusa 


A Liga para a Protecção da 
Natureza (LPN) considerou on- 
tem inaceitável que se anunciem 
aumentos nos preços da água 
“sem haver uma garantia de qua- 
lidade”. 

Na véspera do Dia Mundial 
da Água, que se assinala hoje, os 
ambientalistas reclamaram, em 
comunicado, programas de pou- 
pança e para evitar desperdícios. 

O aumento do preço da água 
para o consumo humano é apon- 
tado por especialistas como inevi- 
tável, para que Portugal cumpra a 
directiva europeia para o sector. 


“Os aumentos propostos são 
inaceitáveis, enquanto não forem 
desenvolvidos programas de 
poupança e eficácia de utilização 
da água, com recurso a tecnolo- 
gias e equipamentos que permi- 
tam reduzir as perdas e promo- 
ver a reutilização”, refere o co- 
municado. 

Para a LPN, o aumento do 
preço da água é ainda “inaceitá- 
vel” sem que haja garantias de 
qualidade do abastecimento e de 
tratamento adequado dos esgo- 
tos. Ê 

A Liga lembrou que, de acor- 
do com um relatório apresenta- 
do recentemente pelo Institu- 


to Regulador de Águas e Resi- 
duos, as análises à qualidade da 
água que não são feitas “conti- 
nuam a ter uma percentagem 
muito elevada”, superior a 19 por 
cento. 

A eventual privatização dos 
serviços da água está também a 
preocupar os ambientalistas, que 
apelaram a um “debate alargado” 
antes de se avançar com qual- 
quer proposta concreta. 

Entretanto, a Fundação espa- 
nhola Nova Cultura da Água 
(NCA) homenageou sábado a 
portuguesa Margarida Feijó e a 
francesa Danielle Miterrand pe- 
los seus contributos para um 


belecerão as condicionantes nos 
acessos ás matas em épocas e lo- 
cais de risco”. 

No diploma a aprovar — asse- 
gura o governante — serão defini- 
das as regras para o uso do fogo 
nos espaços rurais e florestais e 
“lançar-se-á doutrina sobre a 
possibilidade de expropriação de 
infra-estruturas necessárias à de- 
fesa da floresta contra incên- 
dios”, No mesmo documento — 
concluiu — “ficarão também defi- 
nidas as formas de intervenção 
das Forças Armadas na tarefa da 
prevenção de fogos, bem como a 
constituição de brigadas de pri- 
meira intervenção em fogos nas- 
centes”. 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


Misericórdias 
prontas a iniciar 
cuidados 
continuados 


Desde Dezembro do ano pas- 
sado que três misericórdias es- 
tão prontas a iniciar projectos 
de apoio a doentes crónicos 
sem necessidades de hospitali- 
zação, enquanto 38 tinham já 
iniciativas semelhantes apro- 
vadas. De acordo com dados 
do Grupo Misericórdias-Saú- 
de, a que a Lusa teve acesso, as 
misericórdias de Condeixa-a- 
Nova e Vila Nova de Poiares, 
em Coimbra, e a misericórdia 
de Felgueiras, no distrito do 
Porto, podem avançar já este 
ano com unidades de cuidados 
continuados de saúde. 

Na mesma data, outras 53 mi- 
sericórdias estavam também a 
delinear iniciativas de apoio a 
doentes que necessitam de cui- 
dados de saúde, mas que não 
tém obrigatoriamente de estar 
hospitalizados, enquanto 25 
estavam prestes a aprovar pro- 
jectos nesta área. 

Os dados indicam ainda que 
apenas as misericórdias do dis- 
trito de Beja não têm qualquer 
projecto pensado. 

Os cuidados continuados, 
também designados por palia- 
tivos, é um sector no qual o 
Grupo Misericórdias-Saúde 
pretende investir no futuro. 

O Governo aprovou o ano 
passado a criação de uma rede 
de cuidados continuados, que 
envolve os sectores público, 
privado e social, embora falte 
ainda a regulamentação neces- 
sária à sua concretização. 

No preâmbulo, o documento 
legal salienta que as entidades 
envolvidas têm de estar habili- 
tadas “à prestação de cuidados 
de saúde destinados a promo- 
ver, restaurar e manter a quali- 
dade de vida (...) dos cidadãos 
necessitados dos mesmos em 
consequência de doença cró- 
nica ou degenerativa, ou por 
qualquer outra razão fisica ou 
psicológica susceptível de cau- 
sar a sua limitação funcional 
ou dependência de outrem”. 


Subsistem dúvidas sobre a qualidade da água / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


melhor aproveitamento dos re- 
cursos hídricos, noticiou a agên- 
cia EFE. Margarida Feijó, fisiote- 
rapeuta no Porto, é co-fundado- 
ra da NCA, notabilizada pela sua 


oposição ao Plano Hidrológico 
Espanhol. A portuguesa também 
integra a April - Associação Polí- 
tica Regional de Intervenção Lo- 
cal, sedeada no Porto. 
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Só metade dos pais gozam a licença 


de paternidade que a lei lhes atribui 


No Porto, 56,6 por cento dos pais utilizam a licença, enquanto 
em Lisboa só 33,3 por cento o fazem 


Desconhecimento da lei, algum machismo e uma estrutura 
social ancestral levam os pais a perder os cinco dias de licença 


“Lusa 


penas metade dos pais 
Ape gozam os cin- 
o dias a que têm direito 
após o nascimento de um filho, 
segundo dados estatísticos que 
podem estar relacionados com o 
desconhecimento da lei, algum 
machismo e uma estrutura so- 
cial ancestral. De acordo com os 
últimos dados disponíveis do 
Ministério da Segurança Social e 
do Trabalho, no primeiro semes- 
tre de 2003 apenas 49 por cento 
dos pais requ ereram o subsídio 
de paternidade pelos cinco dias a 
que têm direito, um pouco ma is 
dos que 41,7 por cento que em 
2002 o fizeram. 

“Estes dados revelam que a 
questão do nascimento de um be- 
bé pode ser enten dida como uma 
atitude de reconhecimento e 
honra à mãe, mas pode, por outro 
lado, significar uma atitude ma- 
chista, que responsabiliza o lado 
feminino pelos cuida dos com a 
criança”, disse à Agência Lusa o 
sociólogo Paquete de Oliveira. 

Noutra leitura, o sociólogo 


A paternidade confere, pela lei, uma licença de cinco dias / RICARDO MEIRELES 


adianta que os números podem 
também revelar qu e os homens, 
dentro do mesmo sentido ma- 


LPPS comemora oitenta anos 
com estabilidade financeira 
e projectos de expansão 


Instituição sedeada no Porto pretende criar 


delegações e angariar seis 
I — Paulo Ferraz 


Numa altura em que a Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social 
(LPPS) comemora oitenta anos 
de existência, o seu presidente, 
António Rui Leal, anunciou os 
projectos para o próximo ano e 
revelou que a instituição está fi- 
nanceiramente estabilizada. 

“O Ministério da Saúde, des- 
de o tempo de Paulo Mendo, é o 
nosso parceiro privilegiado e 
tem dado um apoio que tem 
conseguido estabilizar a Liga e há 
a possibilidade de conseguirmos 
mesmo um subsídio regular a 
longo prazo”, esclareceu aquele 
responsável. 

Diferente é o caso da Câmara 
do Porto, lembrando António 
Rui Leal que “em 12 anos à fren- 
te da Liga posso dizer que apenas 
em dois deles recebemos apoio 
da autarquia”. 

Sobre 2003, o presidente da 
LPPS referiu que “serviu funda- 
mentalmente para definir e ela- 
borar um plano estratégico de 
expansão para a instituição para 
os próximos três anos”. 

Os objectivos desta expansão 
passam pela divulgação de todas 


mil sócios em três anos 


as actividades da LPPS; o au- 
mento de benefícios para os as- 
sociados; a realização de uma 
campanha de angariação de 
6000 sócios individuais e colecti- 
vos com a duração de três anos; a 
promoção de acções de forma- 
ção para empresas ou público 
em geral; a angariação de fun- 
dos; e a criação de delegações e 
de um atelier de tempos livres 
com informática, direccionado 
para o voluntariado na institui- 
ção. 

De resto, a LPPS prosseguirá a 
sua intervenção nas áreas da ter- 
ceira idade/doenças cardiovascu- 
lares, da SIDA/prostituição, das 
toxicodependências, da medici- 
na preventiva, do trabalho e am- 
biente, e a formação e investiga- 
ção. Um projecto considerado 
“mais importante” por António 
Rui Leal é o ADOMI (Apoio Do- 
miciliário a Dependentes), diri- 
gido à terceira idade, com presta- 
ção de cuidados de higiene pes- 
soal, enfermagem e fisioterapia 
básica. Visa criar autonomias, 
melhorar condições de vida e 
reinserir na família ou na comu- 
nidade e passa este ano a apoiar 
35 utentes. 


chista, “não querem ceder nos 
seus compro missos profissio- 
nais para desempenhar novos 


afazeres familiares”. A análise 
dos dados disponíveis mostra 
que os pais residentes no distrito 


de Braga são os que mais utili- 
zam os cinco dias de licença de 
paternidade (70,8 por cento), se- 
guido dos de Viseu (63,2 por 
cento) e dos do Porto (56,6 por 
cento ). 

No Norte do país a licença de 
paternidade é mais usada do que 
no Sul, talv ez devido à crença re- 
ligiosa que é também mais predo- 
minante a Norte, na opinião de 
Paquete de Oliveira. “No meio re- 
ligioso, o nascimento de uma vida 
é uma festa, um acto para cele- 
brar”e que, por isso, implica mais 
disponibilidade, adianta o soció- 
logo. 

Depois do Porto, Santarém é o 
distrito com mais pedidos de Ii- 
cença de paternidade (56,3 por 
cento), seguido de Castelo Branco 
(54,7 por cento) e Viana do Cas- 
telo (54,2 por cento). 

No extremo oposto, a Madeira 
é onde há menos pais a pedirem o 
gozo dos cinco dias. 

No Porto, 56,6 por cento dos 
pais (ou seja 4.715 indivíduos) 
utilizam a licença e em Lisboa 
apenas 33,3 por cento o fazem 
(3.057 indivíduos). 


Telef.: 252 637 476 


Parque InpustaiaL DA Vanzeia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Mil moçambicanas são traficadas 
por ano como escravas sexuais 


A denúncia surge da 
ONU, que revela a 
existência de uma rede 

internacional com 
ramificações e 
contornos assustadores 


| Lusa 


erca de mil moçambica- 
( nas são traficadas anual- 

mente para a África do Sul 
como escravas sexuais, no âmbi- 
to de uma rede internacional que 
se ramifica a territórios como 
Macua, revela um estudo da 
ONU divulgado ontem em Joa- 
nesburgo. 

O semanário sul-africano The 
Sunday Independent cita um re- 
latório da Organização Interna- 
cional de Migração (OIM) para 
sustentar que o negócio mais 
rentável do mundo hoje em dia é 
o tráfico de pessoas para a África 
do Sul, que se tornou um desti- 
no- chave do esclavagismo no 
continente. O estudo da OIM, 
publicado esta semana sob o tí- 
tulo “Olho no tráfico humano na 
África Austral”, estima que sul- 
africanos envolvidos na indústria 
do sexo importam anualmente 
cerca de mil moçambicanas e en- 
tre 800 a mil tailandesas para ac- 
tividades que identifica em nove 
categorias. 

As mulheres traficadas de 
Moçambique entram na África 
do Sul em carrinhas-táxi e são 
vendidas a mineiros, enquanto as 


O tráfico de seres humanos, sobretudo mulheres e crianças, é dos mais lucrativos/ YOAV LEMMEREPA 


oriundas da Tailândia e da Euro- 
pa central se destinam a bordéis 
e menores do Lesoto são vendi- 
dos para orgias de fazendeiros da 
província sul-africana do Estado 
Livre e homens de negócios e a 
tripulações de embarcações do 
Cabo. Mac Piecskowski, da OIM, 


é citado pelo semanário sul-afri- 
cano fazendo eco de indicações 
de que sul-africanas estão a ser 
traficadas para Macau e Hong 
Kong, enquanto a África do Sul 
importa escravos sexuais da Eu- 
ropa, Lesoto, Moçambique e ou- 
tras nações africanas. 


As mulheres traficadas entram na África do Sul em 
carrinhas:táxi e são depois vendidas | 


“O público não aceita ainda 
esse facto, mas há muitas mulhe- 
res retidas contra a sua vontade 
em residências dos subúrbios (de 
Joanesburgo), como Randburg, 
Bedfordview e Benoni, em parti- 
cular”, sustentou Piecskowski. 

“Crianças traficadas, especial- 
mente virgens, podem render até 
10 mil dólares ou mais cada”, 
avança o semanário, antes de ci- 
tar casos de crianças que são rap- 
tadas no Lesoto e traficadas atra- 
vés da fronteira para localidades 
do Ladybrand e Fauresburg. 


Scotland Yard quer encerrar processo 
de Diana até ao final do ano 


A hipótese do príncipe Carlos vir a ser ouvido 
no inquérito não está excluída 


I Lusa 


O director da Scotland Yard, 
John Stevens, encarregado do 
inquérito britânico sobre as cir- 
cunstâncias da morte da prince- 
sa Diana em Agosto de 1997 em 
Paris, afirmou ontem que quer 
terminar o seu trabalho até final 
do ano. 

Em entrevista à BBC-televi- 
são, Stevens disse igualmente 
que não exclui ouvir o príncipe 
Carlos, herdeiro da coroa de In- 
glaterra, no quadro do seu in- 
quérito. 

“Quero terminar este inquéri- 
to com a minha equipa até final 
do ano. Temos neste momento 
oito pessoas a trabalhar no caso e 
vamos reforçar a equipa com um 
especialista em acidentes”, afir- 
mou o chefe da Scotland Yard. 


Diana, ex-mulher do prínci- 
pe de Galles, e o seu companhei- 
ro da época, Dodi Al-Fayed, 
morreram em 31 de Agosto de 
1997 num acidente rodoviário 
no túnel de Alma, em Paris, 
quando estavam a ser persegui- 
dos por fotógrafos “paparazzi”. 

“Num determinado momen- 
to, o magistrado e outros funcio- 
nários irão a Paris para examinar 
os detalhes do que ali se passou e 
conhecer o local onde o acidente 
ocorreu”, disse Stevens. 

O pai de Dodi, Mohamed Al- 
Fayed, milionário de origem 
egípcia e proprietário das lojas 
de luxo Harrod's, afirmou sem- 
pre, com base na sua própria in- 
vestigação, que Diana e o seu fi- 
lho terão sido assassinados pelos 
serviços secretos britânicos. 

A justiça francesa concluiu 


Diana morreu num acidente em Agosto de 1997/ PIERRE BOUSSELEPA 


ter-se tratado de um acidente 
devido a alcoolémia do moto- 
rista do Mercedes, que conduzia 
em excesso de velocidade para 
tentar escapar aos fotógrafos 
sensacionalistas. 


Apenas o guarda-costas de 
Dodi Al-Fayed, Trevor Rees Jo- 
nes, sobreviveu ao acidente, 
mas declarou não se recordar 
de nada do que aconteceu nessa 
noite. 
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Universidades 
britânicas contra 
terrorismo 


As universidades britânicas 
estão a cooperar com os servi- 
ços secretos para escutar as 
conversas telefónicas e inter- 
ceptar o correio electrónico 
dos estudantes para identifi- 
car os que tenham ligações 
com terroristas, revelou o 
Sunday Telegraph. 

O jornal britânico afirma, 
citando fontes anónimas, que 
“a maior parte” das universi- 
dades do país coopera com o 
departamento especial da po- 
lícia encarregue da segurança 
nacional - e com os serviços 
de contra-espionagem do 
MIS desde os ataques terroris- 
tas de 11 de Setembro de 
2001. 

Principais alvos são os es- 
tudantes oriundos do Paquis- 
tão, Irão, Síria, Egipto e Líbia, 
adianta o jornal, 


Linguagem 
gestual censurada 
por canal inglês 


A cadeia de televisão britá- 
nica Channel Four proibiu o 
uso de partes da linguagem 
gestual que considera poten- 
cialmente injuriosas, provo- 
cando a cólera de associações 
de defesa dos deficientes audi- 
tivos. 

O movimento da anca que 
significa “homossexual” foi 
um dos gestos considerados 
“politicamente incorrectos” 
pelo Channel Four, assim co- 
mo os que designam “judeu” 
(imitação de um nariz adun- 
co) e “chinês” (olho esticado 
pelo dedo indicador), adianta 
o jornal. 

Uma porta-voz do progra- 
ma “Vee-TV” daquela estação, 
destinado aos deficientes au- 
ditivos, referiu haver agora 
controlos para assegurar que 
todos os sinais usados sejam 
“culturalmente convenientes”. 


Siamesas 
separadas na 
Arábia Saudita 


Duas irmãs siamesas filipi- 
nas ligadas pela barriga e ba- 
cia foram separadas “com su- 
cesso” por uma equipa médi- 
ca saudita em Riade, 
anunciou ontem a agência 
noticiosa oficial Spa. 

“A operação de separação 
das duas siamesas, Mae e Ann, 
foi coroada de sucesso”, decla- 
rou o chefe da equipa médica, 
Abdallah Al- Rabiah. Os mé- 
dicos procederam à reconsti- 
tuição de uma parte dos intes- 
tinos e da bexiga para as duas 
siamesas, cada uma das quais 
possui órgãos sexuais comple- 
tos, indicou o urólogo Ahmed 
Al-Chammari. 
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Jovens 
empresários 
criam núcleo 
no estrangeiro 


A Associação Nacional dos 
Jovens Empresários (ANJE) 
vai criar o seu primeiro nú- 
cleo no estrangeiro em Paris, 
anunciou o seu vice-presiden- 
te, Rui Delgado, durante um 
encontro com empresários 
portugueses de França. 

Segundo o mesmo respon- 
sável, a ideia de "estender um 
tentáculo para as comunida- 
des" portuguesas foi sedimen- 
tada na sequência dos contac- 
tos com os elementos do 
Atlântico - Clube dos Empre- 
sários Portugueses de França, 
a cuja apresentação assistiu. 

Delgado afirmou à Agência 
Lusa que esta será a primeira 
estrutura de uma associação 
empresarial portuguesa no es- 
trangeiro e que terá o mesmo 
estatuto que um dos núcleos 
da ANJE em território nacio- 
nal, mas não adiantou uma 
data para a sua criação. 

Além deste projecto, a 
França estará também inte- 
grada no programa Lusopart- 
ner, que pretende criar uma 
plataforma de contactos entre 
lusófonos em diversos países 
do mundo com o objectivo de 
desenvolver negócios. 

O Lusopartner deverá ser 
apresentado no mês de Maio 
e arrancar com pelo menos 
oito países e um portal na In- 
ternet, onde serão colocadas 
propostas de investimento, 
mas também informações de 
ordem jurídica ou burocrática 
e propostos de diversos servi- 
ços. 

A ANJE é parceira do Clu- 
be Atlântico, que surgiu com 
o propósito de reunir empre- 
sários e quadros superiores de 
origem portuguesa radicados 
em França para fazer negócios 
entre os seus membros, à se- 
melhança de estruturas exis- 
tentes na Alemanha, Suíça ou 
Luxemburgo. "Queremos en- 
contrar novos clientes e novos 
mercados", afirmou o seu pre- 
sidente, Carlos Pereira, du- 
rante a apresentação do Clu- 
be. 


Durão Barroso quis deixar ontem, no Congresso dos TSD, uma mensagem de optimismo / TIAGO PETINGALUSA 


Durão admite aumentos 
acima da inflação na Função 
Pública no próximo ano 


“Se não houver nenhuma catástrofe internacional que lance de novo um 
ambiente recessivo à escala europeia ou nacional”, diz o primeiro-ministro 


|] Lusa 


primeiro-ministro, 
Durão Barroso, admi- 
tiu ontem, em Tróia, 


aumentos reais (superiores à 
inflação) dos salários da Fun- 
ção Pública, em 2005, caso a 
Europa ou o país não entrem 
em recessão. 

"Estamos a pensar a sério 
na Função Publica do futuro. 
Espero, já em 2005, estarmos 
em condições de garantir au- 
mentos reais aos funcionários 
públicos, se não houver ne- 
nhuma catástrofe internacio- 
nal que lance de novo um am- 
biente recessivo à escala euro- 
peia ou nacional”, declarou 
Durão Barroso, no encerra- 
mento do X Congresso dos 
Trabalhadores Social-demo- 
cratas (TSD). "Com estes es- 


forços, vamos ter uma Admi- 
nistração Pública dimensiona- 
da, prestigiada e dignificada no 
seu trabalho”, acrescentou. 

Disse ainda que o Governo 
espera conseguir fazer a con- 
vergência das pensões mais 
baixas com o salário mínimo 
nacional em 2006. 

Face à preocupação dos 
TSD quanto ao aumento do 
desemprego e ao congelamen- 
to de salários na Função Públi- 
ca, Durão Barroso compreen- 
der os motivos de insatisfação. 
"O aumento do desemprego é 
um dos maiores dramas da so- 
ciedade", reconheceu, acres- 
centando que também "não se 
podia esperar aplausos dos tra- 
balhadores da Função Pública, 
que têm os salários congelados 
há dois anos”. 

Reafirmou, no entanto, a 


ideia de que o período mais di- 
fícil para os portugueses está a 
chegar ao fim e que nos próxi- 
mos dois anos haverá uma se- 
gunda fase de maior vigor no 
crescimento do 

"As contas públicas estão ar- 
rumadas, a inflação está a des- 
cer e já se encontra aos níveis 
mais baixos da Europa, e as ex- 
portações estão a aumentar”, 
salientou. 

Por outro lado, acusou o PS 
de falar muito do combate à 
fraude e à evasão fiscal, mas de 
nada ter feito: "Há muito tem- 
po que se fala no cruzamento 
de dados entre o Ministério 
das Finanças e a Segurança So- 
cial, entre o Ministério das Fi- 
nanças e a Polícia Judiciária, 
mas foi o meu governo que 
avançou com esta medida”, 
afirmou. 


Portugal trava hoje batalha para conseguir 
apoios comunitários ao sector do azeite 


Portugal trava hoje em Bru- 
xelas, uma batalha para garantir 
os apoios comunitários a 30 mil 
hectares de olival, no âmbito da 
reforma do sector, cuja conclu- 
são cabe aos ministros da Agri- 
cultura dos Quinze. A proposta 
da Comissão Europeia para a 


reforma da Organização Co- 
mum de Mercado do azeite pre- 
vê que as ajudas europeias ao 
sector passem a ser concedidas 
em função dos montantes mé- 
dios recebidos por cada explo- 
ração durante o período de refe- 
rência, entre 2000 e 2002. Nesta 


medida, 30 mil hectares de área 
plantada com oliveiras ficarão 
de fora das ajudas comunitárias, 
uma vez que apenas foram. 
plantados até agora 15 mil hec- 
tares e parte dessas árvores ain- 
da não começou a produzir. 
Esta será a batalha a travar 


pelo ministro da Agricultura e 
Pescas, Sevinate Pinto, que em 
Fevereiro alertou o comissário 
da tutela, Franz Fischler, para a 
especificidade do sector no país. 
A CE demonstrou abertura 
para negociar, mas deixou a de- 
cisão final para os ministros. 


PT está a oferecer 
chamadas 
gratuitas 

aos domingos 


Desde ontem, e durante os 
próximos 12 domingos, todos 
os utilizadores de rede fixa 
poderão fazer chamadas gra- 
tuitas em Portugal, desde que 
marquem o prefixo 1070, se- 
guido do número de telefone 
fixo. Este benefício surge na 
sequência do alargamento do 
acordo entre a Portugal Tele- 
com e a DECO, que previa 
chamadas gratuitas apenas 
para clientes da maior opera- 
dora de telecomunicações. 

Há uma semana, a PT ea 
associação de defesa dos con- 
sumidores DECO anuncia- 
ram um acordo que pôs fim 
ao diferendo sobre uma deci- 
são judicial que obrigava a 
operadora a devolver aos seus 
clientes as taxas de activação 
cobradas em 98 e 99. O acor- 
do previa chamadas gratuitas 
para os clientes da PT Comu- 
nicações nos domingos entre 
21 de Março e 13 de Junho. 

Este acordo foi contestado 
por outros operadores de rede 
fixa, que consideraram que os 
benefícios acordados discri- 
minavam os seus clientes. Na 
quinta-feira, a Anacom deter- 
minou, então, que só aceitaria 
o acordo se fosse alargado a 
todos os utilizadores da rede 
fixa. Ou seja, para beneficiar 
das chamadas gratuitas, tanto 
clientes da PT como das ou- 
tras operadoras são obrigados 
a marcar 0 prefixo 1070. 


Wal-Mart no top 
das 500 maiores 


empresas cotadas 
dos EUA 


A cadeia de comércio reta- 
lhista Wal-Mart Stores lidera 
pelo terceiro ano consecutivo 
a lista, ontem divulgada, das 
500 maiores empresas norte- 
americanas cotadas na bolsa 
de valores, elaborada anual- 
mente pela revista Fortune 
com base nas vendas. 

A “Fortune 500” deste ano 
corresponde à 50º edição es- 
pecial anual da revista norte- 
americana de negócios e em- 
presas e será incluída no nú- 
mero que sairá em 5 de Abril. 

A Wal-Mart mantém a pri- 
meira posição neste “ranking” 
graças a vendas de 259 mil 
milhões de dólares em 2003. 
Já a segunda posição conhece 
uma mudança de titular, com 
a Exxon Mobil a ultrapassar a 
General Motors, em resultado 
do aumento do preço do pe- 
tróleo que lhe permitiu um 
crescimento das vendas . 
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Socialistas espanhóis recusam 
proposta de Aa feita pela ETA 


Em comunicado 
publicado num jornal 
idependentista basco, 
a organização terrorista 
afirma intenção 
de continuar a lutar 


organização separatista 
Ata armada ETA diz-se 

" disposta” ao diálogo e su- 
gere ao futuro chefe do governo 
espanhol, José Luis Rodriguez 
Zapatero, "gestos fortes e corajo- 
sos em relação ao País Basco”, em 
comunicado publicado ontem 
pelo jornal independentista Ga- 
ra. O PSOE já reagiu, afirmando 
que não dá crédito à ETA. 

A ETA confirma neste comu- 
nicado a sua "decisão de conti- 
nuar a lutar", mas assegura "es- 
tar na disposição absoluta de 
chegar a uma solução através do 
diálogo" porque "é possível ob- 
ter a paz pela voz da razão e do 
bom senso”. "Neste momento, 
para além do nosso projecto 
concreto, acreditamos profun- 
damente que a solução não está 
nas mãos de um agente, de uma 
pessoa ou organização”, refere a 
ETA no texto, datado de 16 de 
Março, dois dias após a vitória 
de Zapatero nas legislativas. 

Os atentados de 11 de Março, 
que causaram 202 mortos e 
1.400 feridos em Madrid, foram 
inicialmente atribuídos pelo go- 
verno à ETA, que reivindica um 


Muçulmanos condenaram ontem, em Madrid, o terrorismo / VICTOR LERENA EPA 


grande País Basco (Euskal Her- 
ria), compreendendo o País 
Basco francês e espanhol e tam- 
bém Navarra. A ETA, cujas ac- 
ções terroristas mataram cerca 


de 800 pessoas em 36 anos, des- 
mentiu por duas vezes a sua res- 
ponsabilidade nesses atentados 
e o inquérito persegue agora 
uma pista islamista. 


O Partido Socialista Operá- 
rio Espanhol (PSOE) recusa, no 
entanto, dar "qualquer crédito" 
à nota da ETA. "Não haverá 
qualquer reacção, nenhum co- 
mentário. Porque se trata de um 
comunicado de um grupo ter- 
rorista, a que não será concedi- 
do nenhum crédito", afirmou 
um porta-voz do partido. 

Já o vice-presidente do Go- 
verno regional da Catalunha, 
Josep Bargalló, defendeu que 
"todas as vias que sirvam para a 
acabar com o terrorismo”, entre 
as quais o diálogo, "são positi- 
vas”, num comentário ao comu- 
nicado da ETA. 


Homenagens às vitimas 
o 11 de Março 
Espanha continua, entretan- 
to, de luto pelas vítimas do mas- 
sacre de 11 de Março. Ontem, 
foram várias as homenagens 
realizadas. Junto à Puerta del 
Sol, em Madrid, cerca de 100 
muçulmanos, segundo a edição 
online do jornal El Mundo, reu- 
niram-se de forma espontânea 
em solidariedade para com as 
vítimas do atentado e para ma- 
nifestarem o seu repúdio pelo 
terrorismo. 
Já na estação de El Pozo, cer- 
ca de 3.500 pessoas assistiram a 
uma missa em memória dos 
mortos. Num altar improvisa- 
do, foram acesas 202 velas (nú- 
mero das vítimas mortais). 
Noutra manifestação, feita à luz 
do Dia da Árvore, foram planta- 
das 202 árvores. 


Franz Muentefering substitui Gerhard 
Shcroeder na presidência do SPD 


Chanceler alemão pretende, a partir de agora, 
dedicar-se inteiramente à chefia do governo 


Franz Muentefering foi onte- 
meleito presidente do Partido 
Social-Democrata da Alemanha 
(SPD), com 95,11 por cento de 
votos favoráveis, em Congresso 
Extraordinário, em Berlim, su- 
cedendo ao chanceler Gerhard 
Schroeder na chefia do partido. 
O resultado obtido por Muente- 
fering foi o melhor registado 
numa eleição para presidente do 
SPD nos últimos 13 anos, con- 
firmando a popularidade do 
também líder parlamentar do 
principal partido do governo 
alemão e ex-ministro. 

Schroeder anunciou em Fe- 
vereiro que iria renunciar à pre- 


sidência do SPD, alegando que 
queria dedicar-se inteiramente à 
tarefa de chefe do governo. A 
contestação no interior do par- 
tido à sua política de reformas, 
iniciada há cerca de um ano, que 
implicou até agora vários cortes 
sociais nos subsídios de desem- 
prego, nas prestações das caixas 
de previdência e nas pensões de 
reforma, nomeadamente, terá 
estado na origem da sua deci- 
são. Nos últimos tempos, o SPD 
caiu a pique nas sondagens. 

O próprio Schroeder propôs, 
para seu sucessor, Muentefe- 
ring, o qual já apoiar a política 
de reformas do governo. 


Muentering foi indicado por Schroeder para o cargo / JOHANNES EISELE/AFP 


Prodi questiona 
papel da guerra 
no Iraque na luta 
ao terrorismo 


O presidente da Comissão 
Europeia, Romano Prodi, ma- 
nifestou-se ontem céptico re- 
lativamente ao contributo da 
guerra no Iraque para a luta 
contra o terrorismo. Apelou, 
por outro lado, que a que a lu- 
ta contra o terrorismo não se- 
ja confundida com a guerra 
no Iraque, afirmando que 
misturar as duas coisas seria 
"um desastre”, contradizendo 
assim os argumentos admi- 
nistração do presidente norte- 
americano, George W. Bush. 

"Não penso que a situação 
real no combate contra os ter- 
roristas seja melhor devido à 
guerra no Iraque. Claramen- 
te, não é esse o caso", declarou 
Prodi numa entrevista à ca- 
deia de televisão norte-ameri- 
cana Fox News. "É preciso não 
confundir terrorismo e guerra 
no Iraque. São duas coisas di- 
ferentes (...) se fizermos con- 
fusão entre ambas, isso será 
um desastre”, acrescentou. 

Refutou ainda a ideia, dis- 
seminada nos EUA, de que a 
derrota em Espanha do parti- 
do de Aznar - firme aliado dos 
norte-americanos no Iraque - 
traduz um enfraquecimento 
da determinação antiterroris- 
ta dos europeus. 

Entretanto, no Iraque, o 
perigo continua a fazer parte 
da rotina. Sábado à noite, em 
Fallujah, dois soldados norte- 
americanos foram mortos e 
sete ficaram feridos num um 
ataque com rockets. Já ontem, 
em Bagdad, uma pessoa mor- 
reu e três ficaram feridas devi- 
do à explosão de um foguete. 


Vários mortos 
no Afeganistão 
após atentado 
contra ministro 


Violentos confrontos re- 
bentaram ontem no Afeganis- 
tão, causando dezenas de 
mortos, após o ministro da 
Aviação afegão, Mirwais Sa- 
diq, ter sido assassinado em 
Herat (oeste do país). O go- 
vernante foi alvejado por des- 
conhecidos quando seguia de 
automóvel na cidade. O pai de 
Sadiq, o poderoso governador 
da província de Herat, Ismail 
Khan, foi visado num outro 
ataque, mas escapou ileso. Na 
sequência destes atetados, ge- 
raram-se em Herat graves re- 
contros entre milicianos fiéis 
a Ismail Khan e soldados da 
17º divisão, tendo morrido 
várias dezenas de pessoas, se- 
gundo testemunhas. 
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Benfica a quatro 
pontos do Sporting 


Encarnados venceram o. 
Beira-Mar por 1-0 e aproxi- 
maram-se dos leões Pag 26 


Depois de ter visto em França 
o Lyon a vencer (1-0) o Nantes, 
José Mourinho regressou ontem 
ao trabalho, numa sessão realiza- 
da à porta fechada, sem dar qual- 
quer hipótese aos curiosos de “es- 
preitarem” o espírito dos dragões, 
a dois dias da primeira mão dos 
quartos-de-final da Liga dos 


O FC Porto treinou ontem à porta fechada na preparação do jogo frente ao Lyon / Paulo Esteves/ASF 


À espera dos franceses... 


m José Mourinho regressou de França, onde espiou o jogo com o Nantes m Lyon chega esta manhã à Invicta 


Campeões e após o deslize do 
Sporting em Vila do Conde. 

O técnico do FC Porto deverá 
ter dado indicações sobre os pon- 
tos fortes e fracos do adversário 
de amanhã, sendo que vai afinar 
ainda mais o “motor” esta ma- 
nhã, num treino no Estádio do 
Dragão, às 10h30. Vai ser possível 


ver os primeiros 15 minutos do 
apronto, que será seguido de uma 
conferência de Imprensa de José 
Mourinho. 

O FC Porto - que não vai po- 
der contar com Sérgio Conceição 
e Maciel, por já terem actuado 
Europa esta época pelas suas an- 
teriores equipas - continua com 


cinco lesionados. Jorge Costa, Pe- 
dro Mendes, Marco Ferreira e 
Derlei estão condicionados. Ri- 
cardo Costa fez tratamento. 


Lyon chega esta manhã 

O Lyon chega hoje, às 11h, ao 
Porto e treina no “Dragão” às 
17h30, meia hora depois da con- 


ferência do técnico Paul Le Guen. 

Convocados do Lyon - Guar- 
da-redes: Coupet e Vercoutre; 
Defesas: Deflandre, Edmilson, 
Muller, Réveillitre e Berthod; 
Médios: Essien, Diarra, Dhoras- 
so, Carriére, Juninho e Malouda; 
Avançados: Govou, Luyindula, 
Bergognoux e Elber. 


PORTO 1 
R. DO VALE FORMOSO, 274 


BRAGA. 


TELJFAX 259 699 261 


TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 


R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS Il, 49 - 4700 BRAGA 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


poRTO 2 
R. DE GRWO, 51 H - LORDELO DO OURO 
TELJFAX 226 175 549 


COIMBRA 


R. D. MANUEL 1, 133 
TELJFAX 239 704 503 


GONDOMAR: 


FÁBRICA: 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO + OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 


AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 
TELJFAX: 224 637 976 


s por Medida 


Qualificado 


do de garantia 


as Corta-Fogo 
* Cofres Monobloco e de Parede 
revestidos a madeira 


ra em Qualquer Modelo 


m qualquer parte do Pais 


.. APROTECÇÃO DASUACASA — 
... A TRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
... À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


Nuno Gomes abriu a porta do sonho 


Encarnados aproveitam escorregadela do Sporting e relançam luta pelo acesso à Liga dos Campeões 


Areias 90 - - Fyssas 90 
Sandro 90 - = Femando Aguiar 90 
Mareinho 77 - - Tiago 45 
Kata 90 - - Tahovic 2 
Juninho Petrolinago - - JoãoPereira 90 - - 
João Paulo 45 - - Simão Sabrosa 90 - - 
Kingsley 90 - - Sokota Bs -- 
Winhard 45 - - Manuel Femandes45 - - 
Levato 13 - - NunoGomes 28 - - 
Ribeiro 13 - - Amando 02 -- 
Treinador António Sousa Treinador José António Camacho 
coLos 

EBNuno Gomes (73). 

ÁRBITRO 

Pedro Proença (Lisboa) m Cartão amarelo: Toni (41), 
Juninho Petrolina (46) e Sandro (52). Cartão 
vermelho: João Pereira (77, directo). 
INCIDÊNCIAS 

Estádio Municipal de Aveiro, em Aveiro. Cerca de 
21.900 espectadores. Relvado em boas condições. 

I o Vitor Santos 


O Benfica triunfou ontem em Aveiro, 
com um golo solitário de Nuno Gomes, 
aproveitando a derrota do Sporting com o 
Rio Ave para voltar a sonhar com a liga 
milionária. Pelo contrário, os aveirenses, 
que continuam sem triunfar no novo anfi- 
teatro, terão hipotecado o sonho de um 
lugar na Taça UEFA. 

A postura encarnada não desiludiu os 
muitos simpatizantes que se deslocaram 
ao colorido palco. Desta feita, apesar de ter 
um compromisso importante na próxima 
quinta-feira, em Milão, Camacho não foi 
em poupanças - ao contrário do que suce- 
deu na deslocação ao reduto do Nacional, 
também depois de o Sporting ceder pon- 
tos. A derrota dos leões em Vila do Conde 
abriu o apetite às águias, com o sonho da 
Liga dos Campeões a funcionar como ala- 
vanca para uma boa primeira parte. 

Só que do outro lado estava um Beira- 
Mar bem organizado, que jogava, even- 
tualmente, a última oportunidade para 
sonhar com a Taça UEFA. Para transfor- 
mar a aspiração em realidade era necessá- 
rio vencer e António Sousa montou a es- 
tratégia com os olhos no triunfo, o que 


Simão tenta ser mais rápido que Toni, mas o elemento decisivo acabou por ser Nuno Gomes / Paulo Novais/Lusa 


permitiu responder com acerto ao domí- 
nio inicial dos benfiquistas. Resultado? 
Uma etapa inicial de excelente nível, com 
Marriot a destacar-se entre os aveirenses, 
sinal do assédio dos forasteiros à baliza da 
casa. 

No entanto, curiosamente, a melhor 
ocasião para facturar pertenceu aos auri- 
negros, mas João Paulo desperdiçou, na 
pequena área, já com Moreira por terra. 
Estava decorrido o minuto 
32, hiato de tempo diabóli- 
co no desenrolar da parti- 
da... É que na resposta, en- 
cetando um rápido contra- 
ataque, os lisboetas 


Camacho 


José António 


acertou em cheio 


tenceram, por completo, ao conjunto da 
Ria. Empurraram o Benfica para a sua 
área, poderiam ter marcado e, finalmente, 
o técnico espanhol percebeu que era ne- 
cessário companhia para o desapoiado 
Sokota. Investiu com Nuno Gomes, pres- 
cindindo do desinspirado Zahovic e acer- 
tou em cheio, pois o avançado assinou o 
tento que ditou o resultado final. 


Nuno regressa aos golos 
Os encarnados reequili- 
braram as acções no cen- 
tro do terreno e o perigo 
voltou a rondar a baliza de 
Marriot. A partida regres- 


poderiam ter chegado ao “ e sou ao ritmo alucinante e 

golo, com João Pereira - ao investir | os forasteiros materializa- 

exibição menos conseguida em Nuno | ram finalmente a subida 

da equipa, que acabaria ad- produção. Nuno Gomes, 

moestado com o cartão Gomes, o autor | servido por Fernando 

vermelho directo (77) - a do golo davitória | Aguiar, à entrada da área, 
| 


desperdiçar frente a Mar- 
riot. O intervalo chegou, 
não sem antes o guarda-redes galês voltar 
abrilhar, agora a remate de Zahovic, na se- 
quência de um livre directo. 


Beira-Mar reage 

Após o descanso, depressa se percebeu 
que os aveirenses não queriam perder a 
oportunidade de triunfar pela primeira 
vez na nova casa. António Sousa, mais ar- 
rojado que Camacho, injectou sangue no- 
vo no ataque, lançando Wijnhard, em de- 
trimento de João Paulo. Sem surpresa, os 
instantes iniciais do segundo tempo per- 


rematou rasteiro e coloca- 
do, inviabilizando a estira- 
da de Marriot. 

Parecia que a formação de Camacho 
caminhava para um triunfo tranquilo, e 
embora este não tenha fugido, tudo se 
complicou após a expulsão de João Pereira 
(vermelho directo a punir entrada dura 
sobre Juninho). 

Com mais uma unidade, o Beira-Mar 
lançou-se em busca da igualdade, agora 
com o Benfica mais retraído, tampando os 
caminhos para a baliza de Moreira. Era 
tempo de voltar a sonhar com a Liga dos 
Campeões... Restava apelar a todas as for- 


ças e espreitar o contragolpe, pois os da 
casa eram, por esta altura, uma equipa 
completamente balanceada no ataque. Fo- 
ram minutos de sofrimento para os lis- 
boetas. Um sufoco que valeu a pena, pois 
garantiram a conquista dos três pontos, 
aproximando-se perigosamente do rival 
da Segunda Circular. 

Pedro Proença, apesar do excesso de ri- 
gor na expulsão a João Pereira, rubricou 
um bom trabalho. 


| 

| EURO'2004 | 
| Segurança | 
| máxima 

| Este desafio foi mais um 

| teste a pensar no Europeu 


A recepção dos auri-negros ao Benfica 
serviu de teste à segurança do Estádio | 
Municipal de Aveiro, com vista ao Cam- 
peonato Europeu de futebol Portu- 
gal"2004. Tudo correu dentro do previs- 
te duidejo, dem problemas, mes'o fácto: | 
de os espectadores serem sujeitos a uma 
rigorosa revista resultou em filas imen- | 
| sas nas imediações do recinto aveirense. | 
Porém tal atraso não foi suficiente para | 
travar a euforia dos adeptos encarnados, | 
| 
| 


que se deslocaram a Aveiro em grande 
número. Na noite do passado sábado, o 
leão dera uma grande ajuda. 


CERVEJARIA - RESTAURANTE PARIS 


Estrada Nacional 109 187 - Cential 
3070-082 MIRA 
Telefone: 231 451 577 


ESPECIALIDADE DA CASA: ARROZ DE MARISCO, CABRITO 
Estacionamento próprio - Horário: Das 07.30 às 02.00 horas 


+ 


(o) Comérciodo Porto 


SUPERLIGA Jornada 27 


DESPORTO 


Ambição renovada 
pelo alargamento 
da zona europeia 


Axadrezados e arsenalistas repartiram pontos 
na luta pelos lugares de acesso à Taça UEFA 


BOAVISTA 
Wiliam; Filipe Anunciação, Ricardo Sit 
| va, Éder e Mário Loja; Rául Meireles, 
HM Frechaut e Ricardo Sousa; Martelinho 
(Vitor Borges, 89, Cafi (Fary, 84 e Ali (Duda, 
90. Treinador: Jaime Pacheco 


GOLOS: Wender (68), Ricardo Sousa (72. 


SP. BRAGA 
Quim; Pedro Costa, Maurício, Nem e 
Kenedy; Vanzini, Baroso (Paulo Sérgio, 
ES 62 e Fredrick; Wooter (Castanheira, 
79); Pena e Wender (Igor, 71). Treinador: Je- 
sualdo Ferreira 


ARBITRO: Lucio Baptista (Setúbal. Catão amarelo: Nem (42, Wiiam (50), Vanzini (50) e Fipe 


Anunciação, 89) 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa, no Porto. Cerca de 10,000 espectadores. 


Boavista (8º lugar) e Sporting 
de Braga (4º) repartiram pontos 
(1-1) na corrida aos lugares que 
dão acesso à Taça UEFA. Num 
embate entre formações que 
procuram tirar proveito do 
“alargamento da zona europeia”, 
o resultado acaba por se revelar 
escasso para os axadrezados, que 
dominaram o encontro, mas 
não conseguiram incutir pro- 
fundidade atacante no seu jogo. 

Numa altura em que o nulo 
parecia ser inalterável - Boavista 
(25) e Sporting de Braga (27) 
detém os mais baixos registos 
goleadores da primeira metade 
da tabela classificativa -, os me- 
lhores marcadores das respecti- 
vas equipas emprestaram maior 


— Vitor Hugo Alvarenga 


emoção ao encontro. Wender 
(dez golos na SuperLiga) colo- 
cou a formação arsenalista na 
frente, mas o inevitável Ricardo 
Sousa (12 golos) anulou a des- 
vantagem, fixando o resultado 
final, apesar das investidas axa- 
drezadas. 

O Estádio do Bessa foi palco, 
sobretudo nos primeiros 45 mi- 
nutos, de um confronto essen- 
cialmente táctico, de extrema 
combatividade no sector inter- 
mediário, mas com preocupan- 
tes lacunas ofensivas de parte a 
parte. Depois de um início inte- 
ressante do S. de Braga, o domí- 
nio passou a ser da formação da 
casa que, com um trio de joga- 
dores de classe no meio-campo 
(Rául Meireles, Frechaut e Ricar- 
do Sousa), foi remetendo o ad- 


O Sporting de Braga conquistou um ponto no terreno dos axadrezados / Paulo Esteves/ASF 


versário a missões defensivas. 
Contudo, era notória a falta 
de profundidade atacante do 
Boavista, que revelou algumas 
dificuldades em explorar os flan- 
cos, sempre tapados pelos defen- 
sores arsenalistas. Assim, as reais 
ocasiões de golo, na etapa inicial, 
foram escassas. Martelinho (25') 
e Barroso (29) foram os que 
mais se aproximaram da baliza 
adversária, mas fruto de remates 
de meia-distância. 
Contrariando o ascendente 
territorial axadrezado, o Spor- 
ting de Braga colocou-se em 
vantagem, à passagem do minu- 
to 68. Wender aproveitou uma 
bola perdida no interior da área 
do Boavista para fuzilar William, 


com o esférico a tabelar na trave 
antes de se anichar no fundo das 
redes da equipa do Bessa. 

Não demorou muito a res- 
posta axadrezada. Nem colocou, 
de forma displicente, o esférico à 
mercê de Ricardo Sousa que, de- 
pois de galgar alguns metros no 
terreno de jogo, colocou a bola 
fora do alcance de Quim. A van- 
tagem arsenalista revelara-se in- 
justa - se é que o termo pode ser 
empregue no fenómeno futebo- 
lístico - face à evidente suprema- 
cia da equipa da casa. 

Apesar dos derradeiros esfor- 
ços axadrezados, o resultado 
manteve-se até ao apito final de 
Lucílio Baptista. Irrepreensível 
actuação do juiz da partida. 


JAIME PACHECO 
"Dois pontos 
perdidos” 


“Pelo que fizemos durante o jo- 
go, pode dizer-se que foram dois 
pontos perdidos. Não tivemos a 
tranquilidade que o Braga teve” 


RUI ÁGUAS 
“Afastámos 
o Boavista” 
“Afastámos o Boavista do nosso 


caminho. Mantivemos a distân- 
cia na luta pela Europa” 


Alverca impotente para suster avalancha 
ofensiva da formação leiriense 


A União de Leiria goleou a formação ribatejana, fruto de uma primeira parte de extrema qualidade 


ALVERCA 
Yannick; Ramires, Amoreirinha, Marco 
Almeida, Nandinho, Tinaia (Artur Futre, 
MEN 78), Diogo (Zé Roberto, 46), Torrão, 
Rodolfo Lima, Vargas (Zé Rui, 46') e Alex Afon- 
so. Treinador. José Couceiro 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton; Laranjeiro, Renato, João Paulo, 
Alhandra, Otaclio, Tiago (Paulo Gomes, 
MBB 65), Edson, Luis Fipe, Douala e Hugo 
Almeida (Freddy, 229. Treinador: Vitor Pontes. 


GOLOS: Edson (12' e 447, Douala (24, Zé Rui (67') e Marco Almeida (85; pb). 
ARBITRO: Rui Costa (Porto). Cartão amarelo: Torrão (46') e Edson (69). 
INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo do FC Alverca, em Alverca. Cerca de 3.000 espectadores. 


A União de Leiria obteve 
ontem um triunfo tranquilo 


em Alverca, com uma primei- 
ra parte de luxo, que rendeu 


três golos e que permitiu aos 
pupilos de Vítor Pontes soma- 
rem a oitava vitória no cam- 
peonato. 

Os visitantes souberam 
aproveitar o forte vento e usa- 
ram os remates de longe para 
chegar com perigo à baliza de 
Yannick. 

O tento inaugural surgiu 
aos 12 minutos, por Edson, 
que junto ao bico da grande 
área do lado esquerdo, arran- 
cou um remate em arco que 


tornou infrutífero o voo do 
guarda-redes anfitrião. 

Antes a bola tinha entrado 
na baliza do Alverca, quando 
Douala cruzou e sem tocar em 
ninguém a bola entrou na ba- 
liza. Contudo, o auxiliar Sér- 
gio Lacroix assinalou posição 
irregular a Hugo Almeida, que 
se fez ao lance. 

O marcador voltou a fun- 
cionar ao minuto 24, quando 
Douala rematou rasteiro e, a 
um minuto do intervalo, Ed- 


son bisou, aproveitando um 
cruzamento pela esquerda de 
Douala. 

Na etapa complementar, Jo- 
sé Couceiro arriscou e lançou 
no jogo Zé Roberto e Zé Rui - 
este reduziu (67) -, mas o re- 
sultado final foi fixado com 
um auto-golo de Marco Al- 
meida, após trabalho indivi- 
dual de Douala (85"). 

Má actuação do trio de ar- 
bitragem, sem critério disci- 
plinar. 


y * SONDAGENS * CAPTAÇÃO + FUROS ARTESIANOS 
Dr. José rm (Geólogo) * Telem: 965 184 411 
JOSÉ MACHADO & COSTAS, LDA. 
Telems: 963 050 337 - 965 097 006 - Tels: 255 965 282 - 255 964 186 
Fax: 255 864 409 - E-mail: triaguasGoninet,pt 2 
Sede: Paraíso Elriz * 4590-080 PAÇOS DE FERREIRA 
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Alguém se lembrou 


E) DESPORTO 


da chegada da Primavera? 


Jogo entre dois “aflitos” foi exageradamente cinzento 
e acabou por ser resolvido através de um golo de Fernando Gaúcho 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Ricardo Esteves, Filó, Geraldo e 
Luis Miguel; Paulo Sousa, Beto e Pe- 
Emma diinha (Puntas, 657; Zé Manel, Feman- 
do Gaúcho e Manduca (Renato Queirós, 57, 
Ricardo André, 86). Treinador: José Mota 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Paulo Madeira, Marcos e Hugo 
Carreira (Ibraima, 857; Semedo, Rogé- 
EE rio, Juba e Wesnalton; Alex Garcia (Mi- 
fan, 71º), Davide e Júlio César. Treinador: Mi- 
guel Quaresma 
GOLOS: Femando Gaúcho (307) 
ÁRBITRO: André Gralha (Santarém). Cartão 
amarelo: Paulo Sousa (457), Wesnalton (63) e 
Davide (90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira. Cerca de 4.000 espectadores. 


| Pedro Jorge da Cunha 


As expectativas não eram 
grandes, é certo, mas bem que os 
25 jogadores que estiveram no 
relvado da Mata Real poderiam 
ter sido “tocados” por um dos 
mais inspiradores dia do ano: 21 
de Março, o Dia Internacional da 
Poesia e da chegada da Primave- 
ra. Mas, os tons primaveris anda- 
ram arredados dos 90 minutos 
de uma partida que acabou por 
dar três saborosos pontos ao Pa- 
ços de Ferreira e desfez qualquer 
tipo de dúvidas, se é que as havia, 
em relação à despromoção do 
Estrela da Amadora, a menos 
má das duas equipas em campo. 

Face à actual situação na tabe- 
la, bem cedo o Paços mostrou es- 
tar com níveis perigosíssimos de 
ansiedade, que prejudicava e to- 
lhia os movimentos da equipa. 
Pelo contrário, o Estrela até en- 
trou bem, ou menos mal, e o seu 
3x4x3 parecia chegar e sobrar 
para anular toda e qualquer ini- 
ciativa do Paços. 

E porquê? Muito simples. Mi- 
guel Quaresma optou por po- 
voar bem o seu sector mais re- 
cuado, tentando disfarçar, por 
exemplo, as dificuldades de mo- 
vimentação de Paulo Madeira e 
Carreira e, dessa forma, fechar as 
linhas de passe aos homens de 
José Mota. 

Com Paulo Sousa (uma som- 
bra de si próprio) e Pedrinha 
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Paulo Sousa subiu mais alto que Alex Garcia e Luís Miguel / Estela Silva/Lusa 


francamente desinspirados, os 
alas Zé Manel e Manduca não ti- 
nham “jogo” e o ponta-de-lança 
Fernando Gaúcho lutava em de- 
sigualdade contra os três “gigan- 
tes” do centro da 

defesa amadoren- 


corrente do jogo, apareceu o úni- 

co golo da partida. Zé Manel 

cruzou bem e viu Fernando 

Gaúcho, ao segundo poste, a 
emendar vitoriosamente. 

A partir daqui, 

o Estrela fez tudo 


se. Limitação do o que estava ao 

Até à meia-ho- seu alcance para 
ra da partida, o ataque do Estrela empatar a con- 
único lance mini- foi determinante tenda. Contudo, a 
mamente emo- evidente limita- 
cionante saiu dos | no resultado final | ção da equipa, 


pés de Júlio César, 

a única referência 

do (contra) ataque dos estrelis- 

tas. Felizmente, para os homens 

da casa, o esférico saído dos pés 

do “Imperador” passou ligeira- 

mente por cima do travessão. 
Aos 30 minutos, e contra a 


principalmente a 
atacar, acabou 
por ser determinante. 

O árbitro do encontro teve 
uma actuação regular, mas pare- 
ce não ter visto uma carga de Filó 
sobre Júlio César (aos 60 minu- 
tos) no interior da área pacense. 


Mota diz não ao romantismo 
e Quaresma fala em “falta de respeito” 


Apesar da paupérrima actua- 
ção da sua equipa, José Mota 
chegou à sala de Imprensa sa- 
tisfeito, já que “o mais impor- 
tante era vencer”, o que acabou 
por suceder. Todavia, o técnico 
nortenho admitiu que o Paços 
“falhou muitos passes e de- 
monstrou muita ansiedade, 
pois o Estrela soube dificultar- 


nos a vida”. Agora, esta vitória 
dará “um novo alento à equi- 
pa”. Até final da época, José 
Mota avisou que os seus joga- 
dores “não poderão ser român- 
ticos. Para nós, o mais impor- 
tante será pontuar”. 

Já Miguel Quaresma, preferiu 
realçar a “falta de respeito” de 
que o seu clube tem vindo a ser 


vítima. Avançando com exem- 
plos concretos, o treinador do 
Estrela lembrou que “ficou por 
marcar uma grande penalidade 
sobre Júlio César” e que, já há 
muito tempo, um jornal des- 
portivo “condenava” a sua 
equipa à descida, logo a seguir 
ao Estrela ter efectuado “uma 
boa actuação” nas Antas. 


O Comércio do Porto 
da feira, 22 de Março de 2004 


Lucas consegue fugir a Fábio Januário / João Abreu Miranda/Lusa 


E o galo nem piou... 


Vitória justa dos “estudantes” em Barcelos 
perante um Gil Vicente inoperante 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge, Ferreira, Nunes, Gaspar 
(Luis Loureiro, 76'), Nuno Amaro, 
UM Braima, Rui Figueiredo (Edinho, 46), 
Luis Coentrão, Fábio Januário (Paulo Alves, 
569, Yuf e Mauro, Treinador: Luis Campos 


GOLOS: Joeano (53", 


ACADÉMICA 
Pedro Roma, Nuno Luis, Tonel, José An- 
1 tónio, Pedro Henriques, Tier, Freddy, 
BENS Paulo Adnano (Rocha, 887), Lucas, Dio- 


nattan (Mannescu, 69) e Joeano (Paulo Sérgio, 
837, Treinador: João Carlos Pereira 


ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa). Cartão amarelo: Tonel (40), Gaspar (71') e Nuno Amaro 


(839. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Adelino Ribeiro Novo, em Barcelos. Cerca de 4,000 espectadores. 


I José Pedro Gomes 


A Académica foi ontem a 
Barcelos arrancar uma preciosa 
vitória por 1-0 ao Gil Vicente, 
numa partida de fraca qualida- 
de, em que os “estudantes” fo- 
ram sempre superiores. Irreco- 
nhecível, a turma gilista esteve 
em tarde “não”, desperdiçando 
uma excelente oportunidade 
para assegurar definitivamente 
a manutenção na SuperLiga. Já 
o conjunto de Coimbra, que já 
não vencia há três jornadas, so- 
mou três importantes pontos 
para a fuga aos últimos lugares 
da tabela classificativa, ganhan- 
do um novo alento para encarar 
esta recta final do campeonato. 

Saíram certamente defrau- 
das as quatro mil pessoas que 
assistiram a esta partida pouco 
interessante, em que os protago- 
nistas de ambas as equipas tei- 
maram em tratar mal o esférico 
durante os 90 minutos. 

É certo que a necessidade de 
pontos não permitia aos dois 
conjuntos correrem grandes ris- 
cos, mas exigia-se, no mínimo, 
um pouco mais de ambição, 
principalmente ao Gil Vicente, 


que jogava em casa e está numa 
situação bem mais folgada. 

Os “estudantes” foram ao 
Minho com a lição bem estuda- 
da e João Carlos Pereira, técnico 
da Briosa, apresentou uma 
equipa com um meio-campo 
extremamente reforçado, que 
venceu constantemente as lutas 
na linha média. O Gil Vicente, 
privado do goleador Ferreira e 
do habitual capitão Casquilha, 
nunca conseguiu um entendi- 
mento entre os sectores da sua 
equipa, criando em toda em to- 
da a partida apenas dois lances 
dignos de registo. 

Depois de uma primeira par- 
te jogada a passo, onde apenas 
um remate de Tixier, que Paulo 
Jorge respondeu com a defesa 
da tarde, mereceu destaque, a 
turma de Coimbra voltou a en- 
trar melhor no segundo tempo 
marcando o único golo da par- 
tida aos 53 minutos, por Joeano. 
Os homens da casa ainda res- 
ponderam, mas foi a Briosa que 
esteve mais perto de marcar. 

Foi uma vitória justa da Aca- 
démica, numa partida que con- 
tou com um bom trabalho do 
árbitro Hélio Santos. 


"Vitória da determinação 
e inteligência” 


O técnico da Académica estava 
naturalmente satisfeito com 
esta vitória, “Era um jogo mui- 
to complicado, mas felizmente 
criámos condições para que a 
vitória fosse possível. Foi uma 
vitória da determinação e da 
inteligência, porque sabíamos 
que famos encontrar uma 
equipa que vinha de uma série 


de bons resultados”, disse. 

Por outro lado, Manuel Ribei- 
ro,0 preparador-físico dos gi- 
listas, afirmou aceitar a derro- 
ta: “Os jogadores tudo fizeram 
para que as coisas corressem 
bem, mas falhámos em muitas 
situações e a Académica apro- 
veitou da melhor maneira. O 
resultado é inteiramente justo”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 27º JORNADA 
EQUIPAS VISITADAS 
EQUIPAS VISITANTES 
GOLOS ESTRANGEIROS 


RTUGUESES 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


EM Boavista, 1; Braga, 1 PTOS | ) VV E DGM 
E] P Ferreira, 1; Est Amadora, O e !.FCPoro 68/26 21 5 057 
É Rio Ave, 4; Sporting, O e 2.Sporting 61]27 19 4 4 48 
Em Alverca, 1;U. Leiria, 4 o 3. Benfica sSiZ.m 6 4 50 
a Beira Mar, 0; Benfica, 1 o 4.Braga 4/27 2 8 727 
E] Marítimo, 1; Guimarães, 1 e 5. Nacional 43/26 13 4 9 44 
[3 Gil Vicente, 0; Académica, 1 » 6RioAve 40/27 10 10 7 36 
Fi] Moreirense-Belenenses (hoje) 7. Maritimo 39/27 9 12 6 28 
Ed Nacional FC Porto (adiado) 8. Boavista 38/27 9 MN 725 
9. Beira Mar 36/27 10 6 1 35 

Est. Amadora - Braga 10. Moreirense 3/20 8 9 9 23 

E Sporting - Paços Ferreira WN.U. Leiria n|jZz 8 8135 
E U. Leiria - Rio Ave 12. Gil Vicente 31/27 7 10 10 36 
= Benfica - Alverca 13. Alverca 29/27 8 5 4 29 
pe] Guimarães - Beira Mar 14. Académica 25/27 7 4 16 24 
E Académica - Marítimo 15. Belenenses 2/26 5 91 29 
=] Belenenses - Gil Vicente O 16. Paços Ferreira M|27 7 317 20 
ld FC Porto - Moreirense O 17 Guimarães 2/27 4 10 13 24 
Nacional - Boavista O 18. Est Amadora 3/27 3 4 20 18 


GOLEADORES 


17 GOLOS 
Benni McCarthy (FC Porto), Adriano (Nacional). 


14 GOLOS 
Evandro (Rio Ave). 


13 GOLOS 
Derlei (FC Porto). 


12 GOLOS 
Ricardo Sousa (Boavista), 


1 GOLOS 
Simão (Benfica). 


10 GOLOS 
Wender (Braga) e Douala (U. Leiria) 


9 GOLOS 
Wijnhard (Beira-Mar), Júlio César (Est. Amado- 
ra), Serginho Baiano (Nacional) e Liedson 
(Sporting). 


8 GOLOS 

Rodolfo Lima(Alverca), Antchouet (Belenen- 
ses), Sokota (Benfica), Josiesley Ferreira (Gil 
Vicente), Zé Manel (P. Ferreira), Pedro Barbosa 
(Sporting), Rochemback (Sporting) 


GOLOS DA TEMPORADA 
Golos marcados .........iil 592 
Média de golos . 24 


Equipas locais .. 
Equipas visitantes . 


Jornada com mais golos 7º (32) 


Jornada com menos golos .. 22º (14) 
Por estrangeiros .... . 369 
Por portugueses .. -. 2 


BEIRAMAR 1 
BELENENSES | 
BENFICA À 
BOAVISTA À 


PACADÉMICA o1 
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DESPORTO 


RESULTADOS DA TEMPORADA 
VITÓRIAS VITÓRIAS 
LOCAIS VISITANTES 
no 67 
EMPATES 
65 

Casa FORA 

v E D GM v e D GM 
13 0 0 33 6 “5: HONRA 
2 2 0 24 , 2 AM 
8 3 2% 9. 32/28 
7 5 216 5: 63: 5) 
907 (BosE asa qm 
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2 297 Sa A 
3 4 6 14 25615 
Ss Tem 22 9 
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SUPERIOR 
NORTE 


JOSÉ MIRANDA 


Dias da Cunha: 
paradeiro 
desconhecido 


incontornável falar da 

goleada sofrida pelo 

Sporting na sua delo- 

'cação ao Rio Ave nesta 
ronda 27, que se prolongará já 
sem máximo, e precisamente 
pelo desfecho de Vila do Con- 
de, até 14 de Abril, altura em 
que o FC Porto cumprirá a 
saída ao Funchal, onde o Na- 
cional da Madeira ainda esta- 
rá muito provavelmente na 
corrida pelo quarto lugar e 
apanhará os dragões já com- 
pletamente descansados. É 
que a via para o título ficou 
desimpedida pelo tropeção 
leonino, mais um nesta tem- 
porada. Desta feita desconhe- 
ce-se o paradeiro de Dias da 
Cunha que no seu estilo guer- 
rilheiro foi capaz em tempos 
recentes de convencer os 
adeptos que o mal residia no 
sistema e anteontem teve a 
“inteligência” de não por os 
pés no jogo e assim escapou à 
ira dos seus consócios que tal- 
vez já não “comam” certas pa- 
tranhas. Agora vamos ver qual 
éa estratégia que o presidente 
leonino vais seguir nas suas 
também já habituais fugas em 
frente. O melhor talvez seja 
estar calado, não vá o Benfica, 
que ontem venceu com natu- 
ralidade em Aveiro, fazer da 
suas e ainda dar cabo do aces- 
so à futura edição da Liga dos 
Campeões. E é na medida em 
que no futebol nacional mais 
valor se dá ao ruído do que à 
substância, que até parece que 
segue para segundo plano o 
desempenho do Rio Ave e o 
relevo vai para um dirigente 
que só terá aprendido o pior 
enquanto foi “compagnon de 
route” de Pinto da Costa. 
Quanto ao resto, o destaque 
vai inteiro para a União de 
Leiria e Académica, com pre- 
ciosos triunfos extramuros e 
logo ante adversários directos, 
enquanto hoje (19.45 horas, 
SPORTV) se saberá qual o Be- 
lenenses que aparecerá ante o 
sossegado e surpreendente 
Moreirense. 


das Indis 
Telef. 5125241992 


DESPORTO 


LIGA DE HONRA Jornada 27 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


Candidatura à SuperLiga travada 
por duas “fogaças” da Feira 


Técnico Manuel Fernandes perdeu pela primeira vez e não terá gostado do que observou, 
pois a equipa penafidelense foi uma autêntica sombra daquilo que tem vindo a fazer 


FEIRENSE 

Ruí Correia; Peter, Adelino, Mamadi e 

Galhano; Loukima e Daniel; Carlos Pin- 
EE to (Moacir, 89") e Hélder (Cristiano, 
83); Leandro (Charles, 60 e Vitinha, Treina- 
dor: Francisco Chaló, 
PENAFIEL 

Nuno Santos; Mariano, Weligton, Odair 

0 e Celso; Folha (Pedro Moutinho, 46), 

EEE Wesley e Feneira (Bruno Amaro, 67); 
Roberto e Júnior (Quim, 687. Treinador: Ma- 
nuel Femandes 
GOLOS: Adelino (2 e Vtinha (229. 


ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartão ama- 
relo: Adelino (16), Weligton (20), Daniel 
(38), Mamadi (48), Celso (55 e 84"), Carlos 
Pinto (61) € Morais (73). Cartão vermelho: 
Celso (849. 

INCIDÊNCIAS: Estádio Marcolino de Castro, em 
Santa Maria da Feira. Cerca de 3.000 especta- 
dores. Tarde amena. Relvado em bom estado. 


— 


O Penafiel, equipa que já as- 
sumiu a candidatura à SuperLi- 
ga, sofreu ontem um importante 
revés, ao perder (2-0) com o Fei- 
rense, uma formação extrema- 
mente aguerrida e voluntariosa, 
realmente complicada quando 
actua no seu reduto. 

O conjunto duriense foi um 
sombra daquilo que costuma fa- 
zer, mas ainda vai muito a tempo 
de corrigir as lacunas evidencia- 
das no encontro que realizou 
ontem. 

Realmente, os penafidelenses 


“Vaz Mendes 


Feirense recebeu de forma fogosa um dos candidatos à subida / Lume Félix 


deixaram-se dominar pelo ad- 
versário, principalmente na pri- 
meira parte, sofrendo dois golos 
atípicos por terem surgido de 
lances de bola parada. 

Adelino, nos instantes iniciais 
da partida, atirou com êxito, de 
cabeça, solicitado por Carlos 
Pinto, depois foi a vez de Viti- 


nha, também de cabeça, apontar 
o segundo tento, após cruza- 
mento de Peter. 

É verdade que a equipa de Pe- 
nafiel reagiu, teve até oportuni- 
dades para marcar, mas o Fei- 
rense soube segurar a preciosa 
vantagem. 

Por isso mesmo, a segunda 


Guarda-redes vareiro 
deu demasiadas baldas 


Expulsão de Evilar deixou os canarinhos em vantagem numérica 
e a partir daí é que se deu o arranque para um precioso triunfo 


ESTORIL 
Fabrice; Rui Duarte, Dorival, Abadito, Jo- 
5 ão Pedro, André, Pinheiro (Sérgio Ga- 
HS meio, 58), Paulo Sousa, Carlitos, Mar- 
co Paulo (Howvath, 707 e Fellahi (Hugo Santos, 
77). Treinador: Ulisses Morais 


OVARENSE 
Rui Parada; Jorginho, Jorge Humberto 
(Éder, 45, Evilar, Luís Carlos, Marco 
BEBE Abreu (Leandro Netto, 457, Artur, Mi- 
rta, Nei, Madaleno e Chevela (Marçal, 35. 
Treinador: Joaquim Teixeira 


GOLOS: Chevala (179, Dorival (33! e 557, Carlitos (37), Marco Paulo (50), Eder (53), Felahi 


(74) e Mima (78) 


ARBITRO: Martins dos Santos (Porto). Cartão amarelo: Marco Abreu (39º), Dorival (437, Madaleno 
(47, Rui Duarte (67, Carlitos (857 e João Pedro (87); Cartão vermelho: Eviar (30") 


INCIDÊNCIAS: Estádio António Coimbra da Mota, Estoril. Cerca de 800 espectadores. 


O triunfo estorilista foi bem 
mais fruto de uma tarde infeliz 
do guarda-redes vareiro, que em 
intervenções infelizes colaborou 
directamente com dois tentos, 
do que da virtude da equipa “ca- 


narinha”, pouco criativa e inefi- 
caz na concretização. 

A Ovarense inaugurou mes- 
mo marcador, aos 17 minutos, 
por Chevela, que sem marcação 
deu a melhor sequência a 


um canto executado por Artur. 

A expulsão de Evilar, à meia 
hora, alterou por completo o ru- 
mo dos acontecimentos, surgin- 
do o empate três minutos volvi- 
dos, num cabeceamento de Do- 
rival, dando sequência a um 
canto de Fellahi. 

A forte ventania que percor- 
ria o relvado era mais um obstá- 
culo para a equipa anfitriã, que, 
todavia, ganhou vantagem aos 
37 minutos, na sequência de um 
livre de Fellahi. Rui Parada não 
segurou o esférico e Carlitos não 
desaproveitou a oferta. 

O Estoril, que não conseguia 
ganhos da vantagem numérica, 
conseguiu o terceiro tento aos 50 
minutos, também aqui mercê de 


parte do jogo perdeu alguma be- 
leza, com muita luta ao meio 
campo. 

Mas deu para ver que o bem 
conhecido guardião Rui Correia 
continua na posse de todas as 
suas faculdades. 

Boa arbitragem do juiz braca- 
rense João Vilas Boas. 


uma “fifia” do guarda-redes va- 
reiro, que largou o esférico para 
a frente, onde Marco Paulo fez o 
golo. 

A defensiva estorilista fez-se 
notar pela pior das razões, ao fa- 
cilitar o segundo tento da Ova- 
rense, aos 53 minutos, num re- 
mate forte de Éder, que disparou 
sem marcação. 

Valeu ao Estoril a inspiração 
de Carlitos, que, dois minutos 
depois, se desenvencilhou do seu 
“polícia” e ofereceu a Dorival o 
quarto golo, num desvio de ca- 
beça. 

A partida passou a decorrer 
sem que as duas equipas procu- 
rassem melhorar a qualidade do 
futebol praticado. 

No que respeitava ao Estoril a 
questão resumia-se aos três pon- 
tos, objectivo a que o adversário 
tentou opor-se até final, mas 
com menos um elemento e com 
um guarda-redes infeliz nada 
havia a fazer. 

Arbitragem sem mácula do 
juiz portuense Martins dos San- 
tos. 


MANUEL FERNANDES 
“Tivemos um 
dia não, mas 
vamos à luta” 


Desde que chegou ao co- 
mando técnico do Penáfiel, 
Manuel Fernandes conheceu 
ontem a primeira derrota, 
depois de quatro vitórias e 
um empate. Contudo, man- 
teve o quinto posto com o 
mesmo número de pontos 
do Vitória de Setúbal - os sa- 
dinos perderam na Maia -, 
pelo que continua tudo em 
aberto. 

“Tivemos um dia não, mas 
vamos à luta”, disse o técnico 
do conjunto penafidelense, 
pois, como sublinhou, “é 
possível chegar lá”. Contudo, 
sempre adiantou que a equi- 
pa não poderá voltar a reve- 
lar-se tão “estática” como on- 
tem aconteceu. Por isso saiu- 
lhe bem cara a forma como 
encarou o encontro. 

“Disse aos jogadores que este 
era um dos jogos mais difi- 
ceis fora de casa. Por norma, 
os mais humildes transcen- 
dem-se. As vitórias também 
se conseguem a correr e a lu- 
tar”, 


MARTINHO 
Estranha 
forma 
de silêncio 


“Face ao tratamento que te- 
mos tido pela comunicação 
social, não temos declarações 
a fazer”, disse, na sala de Im- 
prensa, o técnico-adjunto do 
Feirense, de seu nome Marti- 
nho. E foi-se embora... 


Justiça feita 
pelos pés 
de Figueiredo 


SANTA CLARA 

Jorge Siva; Portela, Kali João Duar- 

1 te, Nuno Sociedade, Bamigana (Pai- 

RES va, 65), Figueiredo (Nuno Rocha, 
81), Hugo Freire (Fonseca, 61), Ronaldo, 
Tiago Martins e André Pinto. Treinador: Fili- 
pe Moreira 
PORTIMONENSE 

Márcio Ramos; João Armando 

(Pance, 76), Márcio Theodoro, Du- 
HE ka, Garré, Paulo Teixeira, Rui Mon- 
teiro (Cavaco, 57), Marinho, Fábio (Lino, 
46), Ricardinho e Artur. Treinador: António 
Pacheco 
GOLOS: Figueiredo (69). 
ÁRBITRO: Bruno Paixão, de Setúbal. Cantão 
amarelo para João Duarte (25), Paulo Tei- 
xeira (63), Tiago Martins (74), Duka (74), 
Portela (88) e Garré (89). Cartão vermelho 
directo para Paulo Teixeira (90) 
INCIDÊNCIAS: Estádio SMiguel (Ponta Del- 
gada). Meio milhar de espectadores. 


OComérciodo Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


FUTEBOL Liga de Honra 


DESPORTO 


Não há alma salgueirista 


que resista a tão pouca ambição 


O Salgueiros sofreu o golo do empate no último minuto e perdeu as esperanças de subir. 


À saída, os adeptos esperaram o pres 


SALGUEIROS 
Paulo Lopes; Marco Siva, Nuno Diogo, 
Flávio e Carlos Ferreira; Nilton; Nelson, 
Delson, Djalmir (Simões, 76 e Rha- 
nem (Vargas, 79, Miguel 89; Fábio. Treinador: 
Luís Norton de Matos 
UNIÃO DA MADEIRA 
Zé Manuel; Kikas, Costa, Marcelo e 
Verhas (Ruben Andrade, 73"); Feman- 
do Porto e Mauro César, Cicero, Dejan 
Mitrovic (Pelic, 52') e Hugo Morais (Rafael, 
61; Gláucio. Treinador: Bruno Cardoso 
GOLOS: Fábio (367) Pelic (90. 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve), Cartão 
amarelo: Mauro César (42, Cicero (51), Car- 
los Ferreira 60"), Verhas (70), Marcelo (75, 
Miguel (90) e Delson (929. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Mar, em Matosinhos. 
Cerca de 1.200 espectadores. 


I Sérgio César Pires 


Tudo parecia correr de feição 
para o Salgueiros, quando já de- 
pois do minuto 90, os insulares 
deram a machadada final no so- 
nho da subida. Apesar do lugar 
comum, justifica-se dizer que o 
golo de Pelic foi um verdadeiro 
balde de água fria no Estádio do 
Mar. No entanto, o Salgueiros 
não merecia mais do que a igual- 
dade, por tudo o que fez, ou me- 
lhor, pelo que não fez... 

A equipa de Norton de Matos 
entrou no jogo com pouca ambi- 


idente, para manifestarem o seu desagrado 


» 


Equilíbrio foi a nota dominante no embate entre salgueiristas e madeirenses 


ção, através de um futebol monó- 
tono e previsível, que se consubs- 
tanciou em muitos passes falha- 
dos e, consequentemente, em 
poucas oportunidades criadas. 
Por seu lado, o União da Madei- 
ra, que continua a lutar pela ma- 
nutenção, ao contrário do que se- 


ria de esperar, fez um jogo mais 
sereno e ofensivo que a equipa da 
casa. 
Na primeira parte, a equipa 
madeirense esteve por três vezes 
perto do golo, contando sempre 
com a oposição de Paulo Lopes. 
Contudo, contra a corrente do 


Um desfecho nada agradável 
para poveiros e figueirenses 


Nortenhos jogaram na última meia hora com menos um elemento 


NAVAL 
Dani; Mesquita, Fernando, Justiniano, 
Bispo, Caos (Pedro Cervantes, 457, 
gess Binho, Abiodum (Oliveira, 76'), Rui 
Duarte (André Luís, 59º) Fajardo e Baha. Treina- 
dor: Guto Ferreira 


GOLOS: Mikhazes (57) e Baha (90). 


VARZIM 
Litos; Quim Berto, Pedro Santos, Ale- 
xandie, Vídigal, Lima, Mihazes, Margari- 
1 do, Mendonça (Sérgio, 71, Marco 
Freitas (Laelson, 89º) e Costé (Lemos, 909 
Treinador: Rogério Gonçalves 


ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Catão amarelo: Pedro Santos (58! e 69, Justiniano (56) 
e Fajardo (74) Cartão vermelho: Pedro Santos (69. 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Bento Pessoa, na Figueira da Foz Cerca de 1200 espectadores. 


A equipa da Póvoa de Var- 
zim, a mais esclarecida e que 
melhor futebol praticou ao lon- 
go dos 90 minutos, marcou pri- 
meiro, mas viria a consentir o 


empate já em período de des- 
conto. 

Na primeira parte, apenas 
duas ocasiões de perigo, uma 
para cada lado: Justiniano 


ameaçou a baliza de Litos, aos 
38 minutos, com um cabecea- 
mento perigoso a rasar a barra, 
respondendo Costé, dois minu- 
tos volvidos, também de cabeça 
e com idêntico resultado. 

O Varzim chegou à vantagem 
aos 57 minutos, por Milhases. 
Em vantagem no marcador e 
após ter ficado reduzida a dez 
unidades, por expulsão de Pe- 
dro Santos (69 minutos), a 
equipa visitante abdicou de ata- 
car, mas a Naval só em período 
de descontos, na sequência de 
um lançamento longo de Mes- 
quita para Baha é que empatou. 


jogo, foi o Salgueiros que, aos 35 
minutos, inaugurou o marcador, 
através de um chapéu cruzado ao 
guarda-redes, protagonizado por 
Fábio. Quem mais poderia ser? O 
avançado brasileiro marcou 19 
golos esta época, sendo o melhor 
marcador Liga de Honra. 


Na segunda metade, o Salguei- 
ros entrou melhor em campo e 
dominou o primeiro quarto de 
hora. No entanto, a partir do mi- 
nuto 60, houve muito pouco fu- 
tebol, com as duas equipas a pro- 
porcionarem um mau espectácu- 
lo, onde sobraram as faltas. 

À passagem dos 90 minutos 
aconteceu o momento do jogo, 
quando já alguns adeptos aban- 
donavam o estádio. O empate do 
União surgiu através de Pelic, que 
sozinho na área, sem nenhum 
defesa por perto, cabeceou para o 
fundo da baliza do desamparado 
Paulo Lopes, o único salgueirista 
que não merecia tal desfecho. 

O Salgueiros ainda tentou rea- 
gir com um remate acrobático de 
Fábio na área dos madeirenses, 
que obrigou o guardião Zé Ma- 
nuel uma defesa esforçada. 


Envegonhado... 

No final do encontro, o técni- 
co do Salgueiros, Luís Norton de 
Matos, mostrou-se envergonha- 
do pelo jogo da sua equipa. “So- 
mos os campeões das ofertas”, 
afirmou. 

Por seu lado, o técnico dos vi- 
sitantes, Bruno Cardoso, referiu 
que o União era “a única equipa 
que merecia ganhar o jogo”. 


Contestação dos adeptos 

À ido algumas dezenas de 
adeptos do Salgueiros aguarda- 
ram pelo presidente José António 
Linhares, para mostrarem o seu 
desagrado não só com a exibições 
da equipa, como com a falta de 
explicações da direcção do clube, 
em relação ao novo estádio. 

Aos contestatários, Linhares 
afirmou: “Se eu estivesse em 
campo, matava-me a jogar”. O 
presidente encarnados relegou 
para daqui a três semanas uma 
resposta em relação ao estádio. 


Eficácia quase total 
na hora de finalizar 


DESP, AVES 
Pinho; Paulo Queirós, Veia, Rochin- 
ha, Quim da Costa, Bikey (Chico, 
mass 70), Mércio (Safu, 32, Vitor Ma- 
nuel, Emanuel (Paulo Pereira, 70'), Octávio e 
Jean Paulista. Treinador: José Gomes 


MARCO 

Lekué; Dário, Edgar, Emerson, Leo- 
nardo, Franquelim, Rui Mendes (Fil- 
pe Femandes, 77º), lco, André Cunha 
(Nini, 909, Marquinhos e Júlio César (Juran- 
di, 457. Treinador: Mário Reis 


GOLOS: Marquinhos (86"), Júlio César (337), Jean Paulista (447, André Cunha (47') e Vitor Ma- 


nuel (549. 


ÁRBITRO: Nélio Mendonça (Madeira). Cartão amarelo: Leonardo (1, Paulo Queirós, (49), Vi- 


tor Manuel (529, Dário (697) e Jurandir (81). 


O “aflito” Marco conseguiu 
somar três preciosos pontos na 
luta pela fuga à despromoção 
na visita ao Desportivo das 
Aves, naquele que foi o segun- 
do triunfo consecutivo do trei- 
nador Mário Reis. 

O encontro, foi marcado 


pela eficácia das equipas na 
concretização, já que quase to- 
dos os lances de perigo criados 
terminaram no fundo das bali- 
zas. O Marco chegou a uma 
vantagem de dois golos e aca- 
bou por defendê-la muito bem. 
Boa arbitragem. 


dm 
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E SóniaCristina Santos 


Cedo o Maia mostrou vontade 
de contrariar o favoritismo do 
Vitória de Setúbal - um dos prin- 
cipais candidatos à subida -, o 
que acabou por se concretizar. 
Conseguiu uma vitória por 2-1 
sobre os sadinos e, mais uma vez, 
confirmou que, em casa, é uma 
equipa complicada de abater. 

Esta derrota na Maia não caiu 
lá muito bem à formação de Se- 
túbal, pois poderia significar um 
atraso à corrida pelos lugares de 
promoção. No entanto, nem tudo 
foi mau, pois os sadinos benefi- 
ciaram de um deslize por parte 
de um dos seus adversários direc- 
tos - o Penafiel -, que foi sur- 
preendido pelo Feirense (2-0). 
Desta forma, a derrota frente ao 
Maia não teve grandes repercus- 
sões na tabela classificativa para o 
conjunto de Carlos Carvalhal, 
que assim continua a ocupar a 
terceira posição, tendo o Penafiel 
no seu calcanhar. 

De qualquer forma, para 
quem tinha a “obrigatoriedade” 
de vencer - para se manter colado 
no grupo da frente - o Vitória de 
Setúbal esteve muito apático e 
sem objectividade ofensiva. Em 
contrapartida, sem fazer uma ex- 
celente exibição, o Maia foi sem- 
pre uma equipa mais ousada. 

Logo, aos três minutos, através 
de Malafaia, os da “casa” estive- 
ram muito próximo de inaugu- 
rar o marcador. Um primeiro si- 
nal de que a partida tinha tudo 
para ser animada, só que, à medi- 


FC MAIA 
Paiva, Carlão, Carlos, Flamarion, Bo- 
dunha, Erivan (Bruno Novo, 38), Artur 
Alexandre, Malafaia (Wagner, 90'), 
Paulo Jorge (Saulo, 789, Ricardo Nascimento 
e Basílio. Treinador: Jorge Regadas. 


Sadinos apáticos não conseguiram segurar a formação maiata / Grabriel Fontes/ASF 


Maia surpreendeu sadinos 


Vitória de Setúbal fez muito pouco para quem tinha a “obrigatoriedade” de vencer 


VITÓRIA DE SETÚBAL 


Roberto, Manuel José, Orestes, Aun, 
Bruno Ribeiro, Sandro, Costa (Mário 
Pessoa, 68), Bruno Gonçalves (Ma- 


nuel do Carmo, 46), José Pedro, Jorginho e 
Meyong, Treinador: Carlos Carvalhal. 


GOLOS: Ricardo Nascimento (46, Cartão (67) e Meyong (71: 


ÁRBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). Cartão amarelo: Manuel José (46 'e 87), Bodunha (47! e 
909, Jorginho (649, Saulo (857, Mário Pessoa (89 e Roberto (927). Cartão vermelho: Manuel Jo- 


sé (87') e Bodunha (90). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Vieira de Carvalho, na Maia. Cerca de 4.500 espectadores. 


da que o cronómetro foi corren- 
do, caiu-se numa certa passivida- 
de de parte a parte. De qualquer, 
o Maia foi a equipa que mais lu- 
tou para chegar ao golo, só que 
não teve grande êxito. 

Em período de descontos e 
quase a recolher para o intervalo, 
o Maia fez o primeiro golo atra- 
vés de Ricardo Nascimento. Foi 


JORGE REGADAS 


"A vitória do Maia 
é indiscutível” 


Jorge Regadas, técnico do Maia, conside- 
ra que a vitória sobre o Vitória de Setúbal - um 
dos principais candidatos à súbida - “é indiscuti- 
vel”, considerando que os sadinos fizeram pouco 
para discutir o resultado. “Na primeira parte, o Se- 
túbal teve uma oportunidade de golo devido a um 
erro nosso. O Maia entrou sempre em campo pa- 
ra ganhar e, normalmente, em casa somos uma 
equipa fortíssima. Hoje (ontem), às oportunida- 
des de golo que criámos, podíamos ter conseguido 
uma vitória por números mais altos”. 


um balde de água fria para os sa- 
dinos. 

No entanto, esperava-se que, 
na segunda parte, os visitantes 
corrigissem os erros e mudassem 
de postura. Embora, a pressão es- 
tivesse do lado dos forasteiros, a 
verdade é que reagiram de uma 
forma muito tímida. As dificul- 
dades de transportar a bola da 


defesa para o ataque foram evi- 
dentes, o que galvanizava mais a 
equipa anfitriã, Aos 67 minutos, 
após a conversão de um canto 
por Ricardo Nascimento, Carlão, 
de cabeça, dilatou a vantagem. 

Quatro minutos depois, o Vi- 
tória de Setúbal reduziu a dife- 
rença, através de um bom ponta- 
pé do avançado Meyong. Segun- 
dos antes do golo, assistiu-se a 
uma grande confusão na área do 
Maia, onde o guarda-redes Paiva 
foi segurando a pressão. Os maia- 
tos queixam-se que o golo foi 
precidido de falta sobre Paiva. O 
Setúbal tentou crescer um pouco, 
mas foi incapaz de assustar o 
Maia, que com alguma frieza re- 
sistiu, segurando o resultado. 

As duas equipas ficaram redu- 
zidas a dez elementos. Manuel Jo- 
sé, primeiro, e Bodunha, depois, 
viram o segundo amarelo e o 
consequente vermelho. 


CARLOS CARVALHAL 


“O empate seria o 


resultado mais justo” 


O técnico Carlos Carvalhal ficou muito 
insatisfeito, sobretudo, pelo futebol praticado pe- 
los seus pupilos na primeira parte, melhorando na 
outra metade. “O grande problema da nossa equi- 
pa foi a primeira parte, onde não praticámos um 
bom futebol. Foi um jogo muito atabalhoado, mas 
mesmo assim tivemos uma excelente oportunida- 
de de golo. A segunda parte, gostei mais, pois cir- 
culámos mais a bola, mais rente ao solo. Pela má 
primeira parte e pela boa segunda parte, penso 
que o resultado mais justo seria o empate”. 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


O irrequieto Toy 
desbaratou 
a defensiva 


matosinhense 


FELGUEIRAS 
Carlos Fernandes; Sérgio Pinto, 
Rats, Carlos Andrade, Carlos Mota 
(Raul, 70'), Ronaldo, Schuster 
(Marco Freitas, 62), Vasco Matos, Pintassil- 
go, Toy é Lixa (Martinho, 557. Treinador: 
Diamantino Miranda 
LEIXÕES 
Marco; Amaral, Nuno Silva, Joel, 
Eduardo, Leão (Ricardo Jorge, 72, 
Bruno China, Guerra (Pedras, 46), 
Zamorano (João Pedro, 46'), Detinho e Pe- 
dro Oliveira. Treinador: António Pinto 


GOLO: Toy (10) 


ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartão 
amarelo: Joel (87) e Detinho (90. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Machado Matos, 
em Felgueiras. Cerca de 2.000 espectado- 
res. 


Um golo solitário de Toy, 
logo aos dez minutos, permi- 
tiu ao Felgueiras superiorizar- 
se ao Leixões, num encontro 
bem disputado. 

A equipa de Felgueiras que, 
desta forma, ultrapassou os 
leixonenses na tabela classifi- 
cativa, entrou de rompante e 
o tento de Toy, aos dez minu- 
tos, veio premiar o claro as- 
cendente da formação da ca- 
sa. 

Sempre irrequieto, o avan- 
çado Toy voltou a criar em 
mais duas ocasiões, mas o Lei- 
xões, no segundo tempo e 
fruto das operações operadas, 
poderia ter empatado a con- 
tenda, aos 47 minutos, não 
fosse a excelente defesa de 
Carlos Fernandes a cabecea- 
mento de Detinho. 


Serranos 
ainda 

não estão 
conformados 


SP. COVILHÃ 
Celso; Gerson (Cordeiro, 707), Rui 
Andrade (Orlando, 30'), Trindade, 
Hermes, Tarantini, Nelson, Anky, 
Oseias, Bruno Caires, Rui Morais. Treinador: 
João Cavaleiro 


DESP. CHAVES 

Tó Ferreira; Ricardo Chaves (Isidro, 

84º, Paulo Alexandre, Daniel (João 

Aves, 45), Valença, Tony, Kasongo, 
Arrieta, Coneia, Mateus, Miguel Xavier (Dio- 
go, 45. Treinador: Manuel Correia 
GOLOS: Nélson (35, Oseas (59), Her- 
mes (68), Arrieta (75) e Coreia (80, 
ÁRBITRO: Paulo Pereira (Viana do Castelo), 
Cartão amarelo: Trindade (65' e 70), Bru- 
no Caires (61'), Rui Morais (59'), Tony, 
(559, Kasongo (93), Correia (36), Diogo 
(64, Cartão vermelho: Trindade (70) e 
Valença (44 
INCIDÊNCIAS: Estádio Santos Pinto, em Co- 
vilhã. Um milhar de espectadores. 


O Sporting da Covilhã so- 
freu até ao fim para levar de 
vencida um Desportivo de 
Chaves que, apesar de tudo, 
nunca se entregou. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 
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CLASSIFICAÇÕES DA LIGA DE HONRA 


pontos. O verdadeiro teste ao estado de 
graça de Mário Reis está marcado para a 
próxima jornada, quando o adversário 
do Marco for... o líder. 


leixonenses vão estrear-se na Capital do 
Móvel, no encontro com o Salgueiros, 

- equipa que utiliza o Estádio do Mar 

; quando joga em “casa”. 


res regressam do Continente com um | 
ponto na bagagem, tantas quantas as 
ocasiões em que, no Estádio dos Barrei- 
ros, também cederam o empate. 


12.5. Clara - Portimonense EM 
13. Felgueiras - Leixões E] 
SUPER 14 Beira-Mar Benfica [DEM 


E] Santa Clara, 1 - Portimonense, O POS| 35 V E D GM E DGM GS 
Ed Feirense, 2 - Penafiel, O o 1.Estoil 5M|27 16 6 1.29 6 4 4 24 19 
E Naval 1- Vanim,1 é 2.Varim 49/27 14 7 122 6%, 2 «S6, TZ 
EM Covilhã, 3 - Chaves, 2 e 3.Setúbal 46/27 12 10 0 27 5.56 5 23 24 
ER] Salgueiros, 1 - it 4. Penafiel 46/27 13 7 1 28 423% 6 1316 1d mA 
jeiros, 1 - U. Madeira, 1 
E Felgueiras, 1 - Leixões, O 5. Naval 2/27 nn 9 129 3 4 6 n 20 Estoril põe , 
EE] Estoril, 5- Ovarense, 3 6. Salgueiros. 1/27 2 5 2 25 5 0 8 14 20 
EE] Aves, 2- Marco, 3 7. Maia 38/27 1 5 124 o 2: 10) 14 35 ads encia 
EM Maia, 2- Setúbal, 1 8. Santa Clara 36/27 9 9 3 20 25 6 1320 
9. Feirense 35/27 8 mn 3 24 22 d60 5: 74: 119) na In a 
Penafiel - Portimonense 10. Aves 35/27 10 5 Ss 20 2 3º 9:15 3 à : 
5 E ; i toril - 
PB Varzim - Feirense 1. Felgueiras 3/27 9 6 si 4 775 O E dE cia 
E] Chaves -Naval 12. Chaves 3|27 8 9 319 N6 Pl 6 71225 jornadas consecutivas 
É U. Madeira - Covihã 13. Leixões 2/27 71 2 18 34 714% Scenario aborda E 
e] Leixões - Salgueiros 14. Ovarense 2|27 8 8 2 22 EQ 3 9) 9: 35 ria, o líder da Liga de Honra 
5 Ovarense - Felgueiras 15. Portimonense 81/27-"7 10 5 19 Qro De O q3 iniciou uma série de três triun- 
Marco - Estoril e 16. Marco 30/27 8 6 4 20 So SM 10 RO fos que não foram acompa- 
hm Setúbal - Aves € 17.U. Madeira 2 | 275204, 12 3 19 O 16% 8 20-28 nhados pelos adversários mais 
Maia - Santa Clara e 18. Covilhã 22/27 166; 4 8 17 PO “9º 0/04 directos na luta pelo acesso à 
SuperLiga. Ontem, no Estádio 
António Coimbra da Mota, 
Rita nba ao Rasa PE dsa conde desne ass dado pen ni === 0u0nnunaaaumaus rresúlaico pos Conte 
GOLEADORES FESULTADOS wu 268 É as t da Ovarense, e passou a ser de- 
LIGA DE HONRA PUB OCS md ' do prod 
GEE O a] Bs tentor do ataque mais produti- 
19 GOLOS 3 E E: = E s E 1 vo do Campeonato -- 53 tentos 
Fábio (Salgueiros). SER ASAS Si marcados em 27 jogos --, ten- 
1 do ainda cimentado uma lide- 
15 GOLOS m 23 20 1 10 20 20 13 31 03 rança que vaticina tudo de 
Meyong (Setúbal) CHAVES 32 2 ] bom para os estorilistas, já com 
1 4 cinco pontos de vantagem para 
14 GOLOS 1 COVILHÃ DRRÃO ro o Varzim. Com o Estoril cada 
Roberto (Penafiel). FESTORIL 24 33! — vez mais perto do título de 
) h campeão, três equipas são mais 
1 FEIRENSE 00 00 33 0114 candidatas do que outras à su- 
13 GOLOS 1 1 bi d pt 
Jorginho (Setúbal) e Amieta (Chaves). | FELGUEIRAS 20:05) 20) 107 vita: Os daúvon empataram 
na Figueira da Foz, com uma 
Ii'coLos !EXÕES 2H na : Naval que também luta pela 
Basílio Almeida (Maia) e André Pinto (Santa MAIA RO do que cia: 
rá F i túbal perdeu mesmo na Maia, 
| MARCO HW 3 212, duas jornadas volvidas à últi- 
recuos toma RS 
Ider (Feirense), Toy (Fei! t Re CO OD 
A red) + FOVARENSE 3121 10 414 — gueiros ajudou à festa do líder, 
] E ] ao empatar, no Estádio do Mar, 
| PENAFIEL 10 38 21 20, — comoaflito União. E, “Last but 
9GOLOS PORTIMONENSE 30 33 1 notleast; o Penafiel, primeiro 
João Pedro (Leixões), Edmilson e Artur Jorge 1 ] fora da zona de subida, tam- 
Vicente (Portimonense), Quim Berto (Varzim), 1 SALGUEIROS 22 m 204 bém perdeu, pela primeira vez 
Wesley (Penafiel), Ricardo Nascimento (Maia), ISaNTACLARA 10 60 01 03 22 rw 42 11 10 02 + 10 2 00 1! nas últimas cinco jornadas, 
Fellahi (Estoril) e Júlio César (Marco) com o Feirense, que associou 
ISETÚBAL 33 22 3131 30 30 21 00 20 32 10 ES 00 211 os festejos da passagem do 86.º 
8 GOLOS | U.MADEIRA 30 13 10 00 32 3122 22 a ta a o1 ! aniversário à quebra de um je- 
Coste (Varzim), Pinheiro (Estonil), Carlos Pinto h jum de cinco encontros sem 
(Feirense) e Carlitos (Estori). pari PRP E o RA DD DA A e ganhar. 
O a TS 5 o mm a cj o q [0 5 corpacccaranamnaaca spa egaadado 
| ENTRADA DE ROMPANTE , |, ESTÁDIOS INTERDITADOS | | COM 12 IGUALDADES TOTOBOLA 
] se - voa Bibiana é 1 ES . j 
: Mário Reis 100 por + - Marco e Leixões jogam , ; União da Madeira 1. Nadonal-FCPono 2] 
' ms 1a u mn DR 2. Rio Ave - Sporting 1] 
: Cento vitorioso : + em “casa”. fora | + éo"rei” dos empates 3, Boavista - Braga D] 
1 rs ra ' ' 
+ Mários Reis está 100 por cento vitorioso , 4 Com os estádios Avelino Ferreira Torres ; ; Ao somar um ponto, no Estádio do |; 4. GiVcente - Académica a 
: no comando do Marco, afundado no : + edo Mar interditados, Marco e Leixões 1: Mar, com o ex-candidato à subida Sal- 5. Alverca - U. Leia a 
1 16.º e primeiro lugar abaixo da“linhade + + vão jogar em “casa emprestada” àjor- + + gueiros, o União da Madeira, agora .6.P. Ferreira - Est. Amadora il 
* água”, com 30 pontos, menos um do que + 1 nada 28 da Liga de Honra, respectiva- 1 4 orientado por Bruno Cardoso, passou a + “7, Naval - Varzim 
* o Portimonense. Depois de um triunfo, 1 + mente, no Estádio do Bessa e no Está- ! ser o “rei” dos empates da Liga de Hon- .B. Estoril - Ovarense [1] 
! em Paços, com o Maia, o técnico voltoua * | * dio da Mata Real, em Paços de Ferreira. ' |! ra, com 12 igualdades cedidas em 27 jo- | .9, Feirense - Penafiel [1] 
* festejar a vitória, agora como Aves, que * * Se os marcuenses jogam pela primeira + gos disputados, mais uma do que Fei- * O. Maia - Setúbal 7] 
| já vai no quarto jogo sem somarostrês  * | vez num dos palcos do Euro'2004,0s  * rense e Leixões. Pela sexta vez, os insula- * Yi : 
Y [a ] 1. Salgueiros - U Madeira E4 
] 1 
' ' 
' 1 
] ' 


ARTUR FERNANDO PINTO LEITE & IRMÃO, LDA, 
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| DIVISÃO B Classificações 


6 

6 
11. Trofense 4 8 10 40 41 35 
12. Pedras Rubras 7 O 5 2 3738 35 
13 Paredes B 8 nn 9 RM 35 
14. Fafe 2 7 NS pn 
15. Taipas 8 7 8 5 5 42. 29 
16. Bragança 27 1 7.3 33 48 28 
17. Vianovense 8 7 5 16 32 45 26 
18. Ermesinde a ab dl 3 8 
19. Leça E 5 18 31 87 20 


Próxima jornada: Lousada - Leça «Freamunde - Vianovense «Bragança FC Porto & 
Tofense - Gondomar + Lia - Vizela + Fafe - Paredes + Emmesinde - Infesta 
D. Sendinenses - Pedras Rubras «Valdevez - Braga B » Tapas descansa 


III DIVISÃO Classificações 


SERIE Bm 26º JORNADA 


Comi: e Preta 
dec ie 
dr 
E INE DF 
Nim ENS 4 M B% 
me BHSSORS 
bebe 65742 
a 541006 
Souto 6571 65B6 
tlm BIG IMAR 
beer 6534 830% 
tedh BM6 MAU 
doses 6 06 0 5 1% 
Nm BITNRGA 
um BEM EM UM 
Mehr BIN BBBR 
Elma BL6NHE] 
Mmeaa $I6 DA HA 
15 Monge B*69NUNNHN 
ló dress BINHAHASL 
Nado BL KBUR 
[U Breu Ban 
Pr pad Ceras ção 
Meter Ars Mon en | os Tt Ls los Ha fg Aedo 
Esdras | a Tie a Rd Cs sos 
ese leo-ose Neco -fas do 


ZONA CENTRO m 29º JORNADA 


Vilafranquense, 1 - Caldas, O 
Acad. Viseu, ! Fátima, ; 
Espinho, 1º Ol. Bain, 1 
Estarea, 3 - 
CESSA E 
16 9 4 43 18 57 
7. 6 6 49 30 57 
5 7/7 4 30 52 
M 10 5 45 32 52 
3 8 8 40 33 47 
3 79 2 3 46 
2 39 8 4 31 45 
3 5 NM 3% 44 
2 6 nm 38 43 42 
Rs 2 39 3 41 
0 MN 8 4343 41 
6 HM 9 39 38 32 
bd non 3.41 32 
8 7M 349 3 
7 O 2 3149 3 
8 5 16 .3..39 28 
7.8 M 4750 29 
7 715 28 4 28 
6 10 13 2% 4 28 
20. Estarreja » 8 3. 8 35.45 27 
Próxima jornada: U. Lamas - Olv. Hospital + Águeda - Toreense + Sanjoanense - U. 
Oliveirense + Pampilhosa - Alcains + Caldas - Académica B + Fátima - Viafranquense 
Pombal - Acad. Viseu + Oliv. Bairro - Marinhense + Esmoriz - Espinho 
Estarreja - Portomosense 


ER) 
qu 
na 
bia pad Nos ser 
See fo Nem e et 
Eee Lamenha 


S Jodo Vs ha Gonna + So - Desp Lamas + ms 
Asa se a Co 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS - 2.º FASE Classificações 


ZONA 1 m 2º JORNADA 


ZONA 2 m 2º JORNADA 


ZONA SUL m 29º 


Olvais Moscavide, 2 - Amora, O Sintrense, 1 - Camacha, 2 
Onenta, 1 - Ribeira Brava, | Farense, 2 - Lusitânia (Açores), 1 
Maritimo 8, 4 - Est Vendas Novas, 2 Odielas-Santo António (adiado) 
Micaelense, 2 - Olhanense, 1 Pontassolense, 1 - Mafra, 2 
Pinhalnovense, 1 - Louletano, O 
Equip j 
1, Baneirense ty 6 68 
2. Olhanense » 19 6 5 63 
3, Micaelense BU 5 8) 15 53 
4, Olnais Moscavide 2. M 10 PER 1 
5. Camacha Bs 32 82 
6. Marítimo B 28 MN q 3 43 
7. Oriental au in: M 4 
8. Odivelas B nr 5 3 4 
9: Mafra é ND 1 38 40 
10. Ribeira Brava Bm 1 8 2 38 
1. Pontassolense 2 e u “2 36 
12. Louletano 8 R 2 36 
13. Amora B 105 4 35 
14. Lusitânia (Açores) » 9 6 “4 33 
15. Pinhalnovense do 7 | 3 29 
16. Farense o) 4 29 
17. Est Vendas Novas » 8.5 45 29 
18. Sporting 8 9 16 1 % 27 
19, Sintrense 29. 5 MO % 25 
20. Santo António B» 4 5 19 28 6 17 
Próxima jomada: Ribeira Brava - Amora + Est. Vendas Novas - Oriental » Olhanense - 
Mantmo B + Louletano - Micaelense + Camacha - Pinhalnovense » Lusitânia (Açores) 
- Sintrense + Santo António - Farense + Maia - Odivelas + Sporting B - Pontassolense + 
Barreirense - Olivais Moscavide 


Ps pedi int 

Bç2- fed 1 Mortg 0. 

Peres |- Mad O Mes 1 Ri 

See! 

leaf SB 04 2% 6 

iii BUTATEA 

Sons Buc 60 NA 

Wim BB4 IA 

SGmeldo BNEIE AA 

ibial ENEIDA u 

1d ENEIDA ê 

êrdemo 06 5553 9 

28 020% %k 9 

Dl BOTS AEN E) 

MI Sema %9700 84 9 

TO Corgado $9I5n0 nm 9 

Udo BETNHBN 8 

uid 6 946% 8 

E] Z6CemsnnA 1 

tm % 6AUR MA 5 

Nice E 44 BAD 5 

leme 2% 320 981 3 

ema pr Ba Vga Bro Caos | ra pra Era Lg Ls Abro 
he Es al Potter ec - Sacro | Mete go Que Jus co Gama el Ses - 
« Stamer (os + Ca Pa Santa 1º Demo - Reg» Moura - Nesses » ima Sento (ace  Sesrba - 
Mer Carga Vide Abras Dep Be Ma - lo 


ZONA 3 m 3º JORNADA 


ZONA 4 m 3º JORNADA 
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CAMPEONATOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO Classificações 


U DIVISÃO DE HONRA [ERAS E O SÓS E EA Il DIVISÃO - SÉRIE | m 26* 


SERIE 1 820º ORNADA SERIE 2 28º JORNADA SERIE 1 427º JORNADA ERE 277º JORNADA. 


Condmhti, 1- Coml 1 bug O- MPobeim O |liração 4- Mae, O Ganda 3. letes Cut 2 
Gates O- LustSata Cru 1 AV, 2 - Águas Santas, O Pago Sousa 4: SRomão, 1 Nogueia, 2 - Medense, 2 
- Mamede, O DespPotugã 3 Mies, 1 - - 
E Big 4 5 
» BW 6 3 4 
» Bis 8 4 5 
” Bi 4 5 5 
” Bu 7 6 4 
” Bu 6 6 1 
» nus a: 6 
j 8SPedofites 29 14 3 277 Ê 6 
9CaseloMda 28 10 8 10403638 | SP 2912 5 Br 6 a 5 
l0.Apendoda 28 815 7363637 [IOCaidlo 2910 712253237 |lOVineaDoo 2910 7 4 
Mitos: 80 711465637 [NGuplhues 29 9 911374136 |lGesuma 2910 6 a 9 
imenso 28 8 71534383 |lRSeoatoo 2910 6 13485536 [IA 209.8 81 4 
BMbMe 287 815354729 [I5Pogeso 20 9 614293635 [I5SMainho 29 7 835 ss 
Mlerene 28 7 61535452] [l4SFlkMainha 2) 8 5 16 344929  [l4Ce 987 ps sa 
IsGideRi 28 7 615264127 [iSfoigaMãaa 29 7 517415626 [I5RoMinhos 29 7/9 Po Ud 
16, Sobrado 2% 6 814303926 16, Arcozelo B 6 715314625 l6Ramonda 29 5 11 133751 26 15. Via Cha 5 49NRO 7 6 
7. Seredo 8 5 61735662 [|IZfChz 28 5 914 244024 [Gs 9 6 41940 7422 | l6Coeas % 5 61539721 |NGa vesnsnm 
18 Reglde 8 3 421196915 [i8Gulbeu 20 5 717315922 |lBlberene 2) 5 6 18385821 |NMiéiis 25 4 4172951 16 [iBMmterdo 27 1 2242007 5 
aaa UVENIS - | DIVISÃO 
ia2-fa0 Ooo Boet?  |Degos 1 Gonbra 3 Tre 2 Pt 1 Contess- fogo tess5: leg 2 ea Tea O eme lise? |rMaS-Saha? Teint |DepheçI-MmO SfeioCoad- fed s 
Meme 0- Combs 1 Cred Peó Rd rigmeçi- Mom femmnhO-ARTAO  |DSndses2-Mã0  lists3- mm 1 Veea-PiçO  SieioCmaS Vimeo? |CndioO-Sigenss Cri Mpossmia] | adro 2 Nem 1 1: et | 
Rohe I- hs | Ch: leg imenk-Pena SPC -Vimpara | Vime - Amt Cr: né | tante 1 DephesO  Phceas- tm! |emesaO- Km] dm 2- Le Pee 6- fem Vas: Emesnd O 
Sega, 1 Wade 1 O. Sá, 1 Lendo, 1 | Alado 0 Paredes 2 Rebcdisa dscesau Senha bia 2- Rodas 1 CocoPutO- Sóguems 7 | efe 1 Mara 1 Cndors, 4- Campo, O Vea ó Vlad 1 Tee, 1 Combrdes | Rebondsa O Hs 2 Ve 1 Condor O 
Ups DSL LM DA [imm 5051950 [los UB22BHN |lm NHTIEIO lia DDA4IAMNE [la NMZIMBA 
2Naa DUiss na lote KKS SANS [2h DU SAN |2sima NA AME [KO DO? SMA [Lil DM4 IAN 
do DOZA4NDHG lime UNIT |a Ne4 AB SA jim JRSASER [Id DIGG DS |IShinhe NKIAAS 
4h 2826409 lesma SM2 6 TAS [Apm DUZNGSA [Mm DEC RAS [4 DME TINA |4gho DKIITA 
Sombis DN2EMBES Iomemh BUG SAMA [SM DNTBBAO |Sm NUB BATA | DMA SONG |Sms D54 54 DA 
énSmeis MBA Io 5 n9 53 Ha |ólms TIRSS SA |óshnGa DIGG [om DUG BSS |áimeak NI SANA 
ns DUSEATE lo snana sy [Nome DSO |Tghs DRIMANH [is TIRSS AN |lh DIWS OMI 
toe DESNGA | ss c nn ao [Ina DUTNDAN lil DUSUMON [Om DNA BRST hm URI mA 
Sd DOSES as na an [Ss D99 940 4% Jokmh DMTDAO js DOT NA |Mam DNS IS ES 
MO DMA | oem DNA BG AA |O NN4DBRN |Nnha NIE NYHNA |Obmao DINDA 
NL 27567 4x Nom SI2MBNN Inv 36 0 | DISUBSR ue DRA HR [ils nh2ng an 
vob Val no ns |Nimme STS RS nado Issn |Liment DINIS DS NIT6MASA [Dai Dra 
Ulm 64 05 40 [lil Basa DE nam DI26 RMB [Bike VAN AB |Blm VêISERAN | DEL sa 
umshts 7 6380 72 [Bm 566 UNA |umg TITS SAS |U DU E4 54 6% jus DTSSANA [Mb 64 MNA 
Gg DSSnNEA Nils 5500 [sk n320 6 GM [Sig 64 MDA [Shu TAKEN |Nmh DILNNEL 
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Corps |- bc Srta 3- Rembeç 1 MO- Aee COR Sema O Tuga |- eg 1 
ima! egereO [im Sao E Peer -tmhiRO Gral! 
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Mobiliário em todos os estilos 

Fábrica de Móveis de Cozinha 

por medida, Electrodomésticos, 
Estofos e Candeeiros 

n www moveiscalvario.com 

INDÚSTRIA DE COZINHAS Ru Alexandrina Maria da Costa, 452-Balasar 4570-017 Póvoa do Varzim 


cierntaa detido Lda. Tel. 252957 096 «Fax. 252 957 B4 + Telem. 968050 265 - e-mail: moveis calvaioQeix pt 


FÓRMULA 1 m GP Malásia 


Shumacher (Ferrari) 
imparável 


Michael Schumacher (Fer- 
rari) obteve a segunda vitória 
consecutiva da época, impon- 
do-se facilmente a todos os 
adversários no Grande Pré- 
mio da Malásia, disputado no 
circuito de Sepang. Esta foi a 
72º vitória do piloto alemão, 
que terminou com cinco se- 
gundos de vantagem sobre o 


BASQUETEBOL Liga TMN 


À DESPORTO 


BREVES 


colombiano Juan-Pablo Mon- 
toya (Williams-BMW).O bri- 
tânico Jenson Button (BAR- 
Honda), terminou no terceiro 
lugar, a 11,5 segundos. 
RÂGUEBI = Europeu 
Portugal esmaga 


Espanha (35-19) 


A selecção portuguesa de 


râguebi derrotou a da Espa- 
nha por 35-19 (25-5 ao inter- 
valo) em Ibiza, a contar para 
a quarta jornada do Torneio 
Europeu das Nações, e reas- 
sumiu o primeiro lugar da 
classificação. 


CICLISMO m Volta ao Chile 
Luís Pinheiro em 28º 
Após a 10º etapa e a um 


dia do seu termo, o chileno 
Marco Arriagada, da equipa 


Publiguías, é o líder da Volta 
ao Chile, com um total de 
31.10.06 horas, e prepara-se 
para repetir a vitória alcança- 
do na edição anterior, isto en- 
quanto David Arroyo, com 
um atraso de 19.18 minutos 
sobre o primeiro é o melhor 
de entre os elementos da frota 
da LA Pecol, sendo que Luis 
Pinheiro, também da equipa 
do Bombarral, é o melhor 
português, na 28º posição, a 
34.47 m e o seu colega Pedro 
Lopes situa-se dois lugares 
abaixo, a 36.19 m. 


FC Porto nos quatro primeiros 


Com esta vitória, o conjunto portista garante o estatuto de cabeça-de-série 


FC PORTO 
Scot Stewart (9), Heshimu Evans 
89 (20), Rui Mota (23), Elvis Évora 
» (14), lan Stanback (13) - equipa 
inicial -; Paulo Cunha (5), João Rocha, Adrian 
Laborda (5), Sérgio Silva e Carlos Andrade. 
Treinador: Luís Magalhães 
GINÁSIO 
José Costa (2), Frederick Gentry 
73 (8), Earl Hunt (16), Singares Tibe 
(20), Rodrigo Mascarenhas (9) - 
equipa inicial -; Francisco Marcolino (2), João 
Figueiredo (8), Raul Santos (3), Goran Karad- 
ic (3), Danínius Staugatis (2). Treinador: Or- 
lando Simões 
ÁRBITROS: José Magalhães, Pedro Rodiigues e 
José Fipe Abreu. 
INCIDÊNCIAS: Centro de Desportos e Congres- 
sos de Matosinhos. Cerca de 500 espectadores. 


E JoanaCarvalho 


O FC Porto venceu ontem o 
Ginásio por 89-73, em encontro 
a contar para a 28º jornada da 
Liga TMN. Com este resultado, 
o conjunto portista isola-se cada 
vez mais na frente, não dando 
tréguas ao seu mais directo per- 
seguidor - Queluz - e garantindo 
desde já um lugar entre os qua- 
tro primeiros no “play-off”. 

Mesmo assim, a equipa de 
Queluz ainda tem menos um jo- 
go e uma possibilidade flagrante 
de se aproximar ainda mais dos 
azuis e brancos. 


un a 4 (o CR E 


CERA A 


Com a vitória do FC Porto sobre o Ginásio, o conjunto portista fica nos quatro primeiros/ José Teixeira/ASF 


Na recepção ao Ginásio, o FC 
Porto demorou algum tempo 
para conseguir ter a “máquina” a 
funcionar em pleno. No final do 
primeiro período, a equipa da 
casa esteve mesmo a perder por 
um ponto. Até ao intervalo, con- 
seguiu controlar e, a partir daí, 
foi impondo o seu ritmo de 


jogo, anulando o adversário. 

O terceiro período foi o deci- 
sivo e foi onde a equipa portista 
conseguiu garantir uma impor- 
tante vantagem. O resultado fi- 
nal mostrou, na perfeição, essa 
superioridade (89-73). 

No próximo fim-de-semana, 
o FC Porto recebe o Queluz. 


VOLEIBOL Segunda | mão da final do campeonato nacional 


Castêlo da Maia iguala * "play-oft” 


Maiatos venceram (3-0) o Esmoriz e empataram a discussão do título 


O Castêlo da Maia venceu 
ontem em casa o Esmoriz, por 
3-0, pelos parciais de 25-17, 25- 
23 e 25-20, empatando a 1-1 o 
“play-off” da discussão do títu- 
lo de campeão nacional de vo- 
leibol masculino. 

A formação tri-campeã na- 
cional anulou a vantagem al- 
cançada pelo Esmoriz no pri- 
meiro jogo, que terminou com 
3-2, e assinalou o regresso às vi- 
tórias após o quarto lugar na 
Taça dos Clubes de Topo. 


O Castêlo da Maia acabou 
por alicerçar a sua vitória nas 
acções de bloco, com especial 
destaque para o “central” Balu, 
que encheu por completo a re- 
de, e no parcial desacerto do Es- 
moriz na recepção e serviço. 

A equipa maiata entrou bem 
no jogo, chegou ao primeiro 
tempo técnico a vencer por três 
pontos (8-3), situação que repe- 
tiria no segundo (16-13), emba- 
lando para o triunfo (25-17) 
em cerca de 20 minutos. 


O segundo “set” foi marcado 
pelo equilíbrio até aos 10-10, 
mas o Castêlo da Maia ganhou 
ascendente no segundo tempo 
técnico (16-13), com maior efi- 
cácia do que o Esmoriz, que, 
apesar de ter entrado melhor 
que os anfitriões no terceiro 
“set” - que estiveram mesmo a 
vencer -, acabou por perder por 
25-10. 

As atenções viram-se agora 
para o terceiro jogo a realizar no 
próximo sábado em Esmoriz. 


Outros resultados 


Aveiro Basket, 78; CAB, 90 
Queluz, 80; Lusitânia, 78 
Ovarense, 77; Oliveirense, 82 
Barreirense, 97; Belenenses, 99 
Benfica, 84; Seixal, 89 

FC Porto, 89; Ginásio, 73 
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ATLETISMO 
Mundial de corta-mato 


Anália Rosa foi 
a melhor lusa 


Portugal, que teve como 
melhor atleta Anália Rosa, no 
26º lugar (13.58 m), conse- 
guiu o sexto posto na geral em 
crosse curto (4 Km) nos Mun- 
diais que decorreram em Bru- 
xelas. 

Helena Sampaio (30º, 
14.04 m), Ana Dias (314, 14.06 
m) e Marina Bastos (40º, 
14.17 m) fecharam as contas 
no que diz respeito à turma 
lusa, mas Jessica Augusta (612, 
14.17 m) e Cláudia Pereira 
(73º, 14.50 m) também con- 
cluíram a prova. 

A atleta queniana Edith 
Masai revalidou o ceptro, ao 
correr em 13.07m, seguida 
das etíopes Tirunesh Dibaba 
e Teyba Erkesso. A Etiópia 
conquistou o título por equi- 
pas. Já o etiope Kenenisa Be- 
kele conquistou pela terceira 
vez consecutiva o título em 
crosse longo. Bekele correu 
os 12 km em 35.52m. Logo 
depois ficaram os seus com- 
patriotas Gebre-Egziabher e 
Sileshi Sihine. 

A Etiópia conquistou o tí- 
tulo por equipas e Portugal 
foi 13º. O melhor português 
foi Fernando Silva (47º), mas 
a representação lusa foi alar- 
gada a Manuel Silva (56º), 
Alfredo Brás (61º), Luís Fei- 
teira (70º) e Ricardo Ribas 
(105º), já que Delfim Concei- 
ção desistiu. 


HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato Nacional 


Juv. Viana 
derrotada em 
Paço de Arcos 


Nos jogos realizados ontem 
do campeonato nacional de 
hóquei em patins, o Portosan- 
tense venceu o Infante de Sa- 
gres, por 7-0, enquanto o Paço 
de Arcos derrotou a Juventude 
de Viana, por 5-3. 


Torneio de Primavera de ginástica 


Mais de 300 ginastas 
de 22 clubes marcaram 
presença no Torneio de Prima- 
vera de Ginástica Acrobática, 
realizado este fim-de-semana 
no Complexo Municipal de Gi- 
nástica da Maia. 

Perante muito público, numa 
organização da Federação da 
modalidade, durante os dois 
dias do torneio em terras da 
Maia prestaram provas as equi- 
pas de juvenis, juniores B, ju- 
niores À e os seniores A. 
Entretanto, as equipas de se- 
niores B vão competir nos dias 
3 e 4 do próximo mês de Abril 
em Lisboa. 


Deere ITA 
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CLASSIFICADOS 


pescas Nos 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 ommaãO | 5 auromóvas | 8 asmoioca 
3 Memo | 6 - exeneco 9 mea 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


ql PRÉDIO, em todo ou sepa- 
tado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 andi 
res. Excelente. Tel. 934160084 


TI,TZET3, Mob o Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telof. 222089033 / 
934156217, 


T1, na Boavi Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av, Fernão 
de Magalhãos. 
225978586 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels, 
223752884 / 963774707 


T1, Mob. o equip, de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio da 
renda jovem. Tele 
CASAT2, indopendento, | 223403606 - 98788600. 


mobilada ao Hospital do 
S. João, no Porto. Aluga- | T1 Galiza, mobilado e equi- 


pado. Todo remodelado, subs. 
Fo A comana ou ao mê. | jovem, Tols. 223752084 / 
914569095 / 919254430 | 963774707 


T2 (CASA), nas Escadas 
341, Rua Júlio Dinis com | dos Guindais, com Kitc o 
ou sem garagem. Muito | posspolidade de renda jovem. 
bom para | Tols.223752884 / 963774704 
habitação/Emprosa. Tels. | "EA 
229752884 / 969774704 | T1, na Galiza, como novo, 
Trens | licença de habit, mobilado 
T1 E T2, Matosinhos c/ | e equipado Tals. 226067210 
licença do habitabilidade. | /967197417 

Telof. 96725431: 


> | Ti, às Piscinas de Cam- 
TI,TZET3, Mob.o Equip. | panhã, com varandas, mar- 
Porto. C/ subsídio de ren- | quisos e roupeiros. Tels. 
da jovem. Tolel.23403606. | 223752884 / 963774707 

- 934156217. ER 


ANDAR, precisa-se, para 


T2 E T3, Mala/Contro c/ | casal 'moiros, no 
garagem e fogão de sala | Porto ou gaia. Trato só com 


à [o proprietário. Tels, 
si ea da aa 220323752 / 919254430 


| T3, em Arcade Água, impo- 

RecaTÓRIO Pae lie cavel, mobilado o equip. c/ 
Prada, RETO, possibilidade de garagem. 
vador o portoiro, Tolo!. | Pos 2DBosTa to der rato 
222050101. ER 


a uma ou duas 
271, Mob. o equip. de luxo R. Damião de 
Foz e Antas.C/liconça de | Góis em casa c/ excelentes 
habitabilidade. Telef. condições e todas as ser- 
918788600 ventias. Telef. 225500157 ou 
eee | | JONOOÕSOS. 


300 M2, para ESEC EEE ERA 
LOJA/ARMAZEM, à Boa- | AOS SENHORES PRO- 
vista, grande montra, boa | PRIETÁRIOS, Precisa: 
para Emprosa, Clínica, 
companhia de seguros ou 
concessionário de autó- | ressados, alguns são Fun- 


móveis. Tem excelente pç Públicos, c/! les 
acesso cargas e referências. eira. 
Cargas Tels 22se29780/ | Telels. 22 3929752 - 91 
919254430 4569095 - 91 9254430. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
Magalhãos, com Quintal, | qaça habitação/Emprosa. 


remodolado, como novo. | Tre 223752884 / 963774704 
Renda baixa, Telm. | DT 


962799980. | ANDAR-CENTRO, 5 quar- 


T1, Avenida Fernão do 


Ti, mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio | estraar, Tele. 222050101. 
do renda jovem. Telef. | ———""""""—. 
223403606 - 934156217. | T1, na Boavista, (Jardins 
717 | de France), mobilado e equi- 
TI ET2,C/lcençadehabi- | pado. Tels. 223752884 / 
tabilidade, Porto. Telef. | 963774707 

918788600, 


— >> | T2, mobilado e equipado, 
T2, à Praça Velasques, | ao Marquês, com licença de 
com amplos espaços, mar. | habitabilidade. Tels. 
quise, piso em madeira e | 222089033 / 934156217 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado Tels. 223752884 
1963774707 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, par- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels, 222089035 / 
934160084 


TO, equipado, à Ramada Alta 
300 Euros. Telm 
919456240, 


TI ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidado, Tels. 222089033 
1984156217 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Tele. 222050101 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, 
Tels. 222080030 / 964229133 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar, Tenho Clien- 
tos intaressados, com fia- 
dores e reforôncias. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, frente ao Hosp. S, João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef.222050101- 
919002494 


à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardi 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240, 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 985057696 


Ti, T2 6 T3, em Vila Nova 
om lugares de 
licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


Ti ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


clo para Porto 
Tel. 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217, 


T2, S. Mamede de Ines 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suíte. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sui, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis. 222089033 / 918788600 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
2220867 12/918788600. 


T1, om Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Óptimas . Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado, Tels, 938806518 
1965148778 


TI ET2, om Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gala - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem o licença do habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tt, com amplos ospaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos. 
Excelente. tels. 225098496 
/ 966470378 


QUARTO, muito bem situ 
do no centro do Port 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225378586 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha 
sala de banho independer 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T2, em Antunes Guimarão: 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
“ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


Ti, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2, em Miramar, com sul- 


cimento central o um lugar 
de garagem. Tois. 223752884 
1963774704 


TA,T2ETS, Mal 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


cigara- 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


varanda. Tels. 225098496 
1966470378 RETÉM, armazém muito 
TED | bem localizado. Teis 
T2, à Pr.Volasquos, com | 222086712 /918768600 

amplos espaços, pisoem | 74,72 ET, c/ subsídio de 


madeira e varanda. Ren- 
renda jovem, Centro do Por- 
da baixa. Falar como St. | 19, Telef, 222086712 / 


Gomes. Tels. 966480378 | 95725431 
1969480693 de 

E TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Ti, VGI..2ºandarsem | Porto, C/ subsídio de renda 
elevador. Tels. 223752884. jovem. Telef. 223403606 - 
1 963774704 934156217. 


critório. 


PASSA-SE PAPELARIA 


Todo o material do ramo escolar e de es- 


Fotocópias p/b e cores. Brindes todas as 

datas festivas. Lusiada. Junto Escola Se- 

cundária de Baltar. Ver para Crer. 
Telem.: 962 955 880 


T2, duplex, na Maia, com 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, om Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. 
933304652 


TI, TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de Tolef, 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
(222086712 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons acos- 
sos, Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Teis. 994156217 
1222089033 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Te 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, na 
“Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica a Fulicontact. Te 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de sau- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229719949 / 963384124. 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cida: el. 
934160084 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels, 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (313) Tol. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, à Boavist 
num dos melhoras locai 
Bom apuro, renda baixa, 
para 2 casais ou dois sócios, 
Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565. 
/ 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim, Excelente local. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 93613053; 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel. Muito movimento. Tols. 
252855565 / 936190537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 ma, 
Bilhar, cozinha grande, amu- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Pequena 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 


entrada o rastante a com- | um ano. Local espectacu- 
binar, Trata o próprio. Tels. | lar. Bom preço. Tels 
968800574 / 936010779 | 252855565 / 936130537 

BUFETE, em Matosinhos, | RESTAURANTE, com 300 


renda muio acessível. Facha. 
aos domingos, Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


TABACARIA, om Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto (29) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Proço acessível. (a14) 
Tels, 22 5188614 / 96 
S737179 

DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dov. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels, 22 5188614 / 
S737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião, (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico o ros- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Te 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada, Telot. 
934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cy esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua Preço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 579717 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições do 
pagamento. Motivo à vista 
Telm. 919378221 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


E vma 


m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Toi 
252855565 / 93610597 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 


roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(831) Tols.22 5188614 /96 
5797179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, à frentes, 350. 
m2 à.c.990 mê á.d. gai 
gem p/ 2 carros. Te 
226006437. 


Ti ET2, bom localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso, Tel, 
226166650 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2,[.sala, aq car 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L. garagem. Visito Tolot. 
226006437 


341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T1, J' Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
co) Telol. 229594661- 
969002744. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2WC. Tel. 225320380 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspicentral. 

Banhos completos. Gai 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 983040077 
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MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telel. 226006437. 


2, so Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, t. 
sala, aq.central, garagem 
indi 26006437. 


GRANDE PORTO 


341, na Av.de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. 
de garagem e arrumos. 
Bons acabamentos. Só vs- 
to. Telm. 967042867. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guilões, c/ garagem 
e/ novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telet.223403606. 
- 918768600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 mê, 
área coberta 80 mê, área 
descoberta 80 mê, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Te 916798546, 


T1, Guilões, com gara- 
gem, como novo. Licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, no centro de Mato- 
Sinhos, como novo, com 
75 m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte- 
222086712 / 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas. 
áreas e acabamentos. Tee 
229713991/4 ES 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4, em Valonga, com cazin- 
ha mobilada, sala comum 
ci lareira e jardim. Bom 
preço. Tel. 255776647 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tebiidade. Tele. 222087080. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
163384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tels. 229534661 / 
969002742 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 939762061 


MORADIA, em Atena, Eme- 
Sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telel. 967254312. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222088712 
/ 918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TERRENO, Alto Maia com | T3, no Araújo, com ou sem | TI GUIFÕES, Matosinhos, 
projecto aprovado para 10 | lugar de garagem. Particu- | com garagem, como novo. 
fraoçõoes. Tele. 229713991/4 | lar. Aceito permuta. Telm. | Tels. 222086712 / 918788600 
3914791348 - 998322414 | 917226454 o E 
- 963384124. [——— | T1, emGuitões c/ garagem 
=> | T2 DE LUXO, no Condo- | <! novo, c! licença de habi- 
T3, com garagem, no Padrão | mínio Terraços do Mar na | tabilidade. Telef. 918788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


da Lógua, com 110m2.Tels. | Madalena/Gaia. Fr. para a : 
222089033 / 933636279 | praia, piscina exterior, sau- | T4 novo, na Maia, com gara. 
=> | na, banho turco, squash, | Sem, Tels. 222086712 / 
T4 NOVO, na Maia, com | ginásio e sala do jogos. Bom | 918788600 

garagem. Excelente locali- | preço. Telem. 914939234 


zação. Tels. 222086712 / RAI GuDoR om gua; 


gem, como novo. Tel. 


918788600 VENDE-SET2, c/96 m2 na 

> | Boavista (Junto Casa Músi | 222086712/St6r6adoo 
T2, em RioTinto, comlugar | ca),c/ novo. Paramaisinfor- | ANDAR, MORADIA T3em 
de garagem. Excelente. Tels. | mações. contacte | Ermesinde, 1.º andar, boas 
222086712 / 918788600 | telem.967037410. áreas, garagem Individual. 


Tels. 229713901 / 963084124. 
VIVENDA, emValongocom | TERRENO, P/Construção- | — >>> 
área coberta de 420 m2.3 | Armazéns ou pf estaleiro. | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
quartos, com decoraçao | Zona industrial de Gondo- | + wc, Urbanização Mariani, 
moderna. Só visto. Tels. | mar. Área de 10.630 m2. | Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
252855565 / 996130537 | Telef. 934160084. 919456240. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade, 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telei, 918788600. 


TI, T2,T3 E T4, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locai: 
Telef. 222087080 / 
918788500. 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780. 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (227) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731348. 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
oiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


PASSA-SE 
Florista 


Em St* Maria da Feira 
Boa localização 
Óptimo preço 


Telef.: 256 375 394 
966 815 236 


Concelho de 


ARTAMENTOS, 
NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA !!! 
Visite o nº stand p/ trás do Centro de Saúde 


EDIFÍCIO ENCOSTA EDIFÍCIO ENCOSTINHA 
da SOBREIRA de PARADA 
Apartamentos T2, prontos a habitar PLocalizado numa excelente zona de 
Próximo da Estação, do Centro de fespaços verdes. À 900 m da estação de 
Saúde e da Escola C+S "ête Apartamentos T2 prontos a habitar 
Optunos Preços. Óptunos Preços 


MORADIAS, 
CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA 
Com 6 quatos. 2 salas com fogão, à cozinhas. 6 wc's, 3 despensas, 
2 espaços comerciais com 110 mé cada, sotão amplo torrado em madeira de 
grande qualidade, garagem para 3 carros, anexos e pequeno jardim 
Pode ser transtormada em duas habitações 
* Constnição de grande solidez E 
Preço: 300.000€ 


SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 
Moradias tipo T4 c/ acabamentos de qualidade superior Caracterizada por 
uma sala conmm ampla c/ fogão de sala, escritóno, cozunha, despensa, 
lavandaria, 3 wc's, quatro quartos sendo um suite e e: roupeiros embutidos 
emtodos. Aquecimento central e garagem para 2 carros. 

Para vários preços. 


T2 - PENAFIEL 
Em prestigiado edificio da Cidade de Penafiel, terraço e! 70 m2, | 
lugar de garagem e arrumos. 
Aluguer: 325,00€ 
ARMAZEM NA CIDADE DE PAREDES 
Amplo. c/ 300 m2. samtários MF, com chuveiro e excelente 
instalação eléctrica 
Aluguer:850,00€ 
T2 - PAREDES T2 CENTRO DE PAREDES 
Junto ao Parque da Cidade, ciCozinha mobilada c/ 
cozinha mobilada. lectrodomésticos e lugar de garagem 
Aluguer:275,00€ |Preço: 300,00€ (c' condominio) 


Fracção Gold 
TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 


Apart. 250 4584-909 PAREDES 
Lic. AMI 4004 e-mail: fgoldimob(Bhotmail.com 


T1,T2 E TAGaia, c/ gara- | VIVENDA, com 4 suites. | LOTE, com 12 fracções em 
gem e c/ subsídio de renda. | Tudo de luxo. Só visto. Tels. | Ermesinde, com projacto 
Tele. 223403606 - | 252855565/936130537 | | aprovado, em excelente local. 
918788600. DT | Optimo investimento. Tels. 
>>> | T2, Olveiras- Areosa, novo, | 229713991 / 938322414 
ESTRADA D. MIGUEL, | pronto habitar boasáreas, | 
terrenos 20.000 m2 em dois | com garagem. Telef. | TI ET2, Matosinhos e Leça 
artigos, para quintinhas ou | 229713994/43- 914731348 | cinovos, c/licença de habl- 
indústria. Preço de ocasião. | - 938322414 - 953384124. | tablidado. Telef 223403606 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 assstpsa ti, 


8737179 ALFENA, Ermesinde, exce- 


lente. Valor negociável. Urgen- | T2 NOVO, em Valongo, com 
te. Tels. 222086712 / | garagem e grandes áreas, 


ANDARTS, Modemo, Gais, | gos60984 Tels. 222087080 / 994 160084 


junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


MORADIA T4, em Erme- | ANDAR MORADIA, em 
sinde c cv, r/c + 1.º andar, | Avioso, Maia, com 3 quar- 
bons acabamentos, local | tos. Pintura recente. Bom 
sossegado, venha conhe- | negócio. Tels. 252855565 / 
T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- | cor. Telel. 229713943 / | 936130537 

gem. Telef. 918788600. gis7a1348 


LOJA, em Ermesinde, com 
T3, com garagem no Padrão | CASA, para restaurar, em | 66 m2, nova, no centro da 
da Légua. Boas áreas. 110 | Alfena. Bem localizada. 3 | cidade, óptima oportunida- 
m2. Tels. 222089033 / | quartos, etc. Tels, 252855565 | de. Últimas para venda. Tels. 
933636279 1936130537 229713991 / 963384124. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada, Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, Ta c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
itável (225) Tels. 22 5188614. 
1965737179 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, b 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TRETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos, Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 

T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habi lidade. 
Teis. 222089023 / 933636279 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Te). 226168650 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Tolel, 9386069835. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença do 
habitabilidado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 ma, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Telef. 222087080. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telet. 229534661 
- 969002744. 


T1, FornolGissta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 808322414 - 963384124. 


ZONA NORTE. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
“casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 


so. Área coberta de 180m2 | 


e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio, Tels. 252855565 
1936130537 


T4, em Braga à Bracalân- 


ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros, Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


Quromóveis 


VENDA 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidado de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
gor, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
97534137 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
. Telem. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelento oportuni- 
dade. Teis. 229713991 / 
914731348, 

T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
| 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536 


FORO, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 
Blugares, de 1991, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001, Com full extras. Tel. 
229686678 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16 Techno de 3 por- 
tas. Abril/96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 
ce de Jul97. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
Telem. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas, Sey/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PUBLICIDADE, 


'OCóméreiodo Porto 
Segundaeira, 22 de Março de 2004 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Peugeot 206. 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 Ide 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 82, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento eis. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260. 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729595 
(227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Colica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


NISSAN, Trade, caixa 
aberta, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 [227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 227720536 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MA3 de 1997. Para 
peças. Telom, 964646429 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia é faci 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de MailO!. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, 
inveja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja é mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. 
Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consul- 
ta distância. Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 968979935 


229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 


167.16. 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


o 
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PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084, 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


OFERECE-SE 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 
das. Agradeço contacto Telm. 
19456244 


T  mensos 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Teis, 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez'99. 
Salvado. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93.C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 


CARRINHA, Pougeot 405 
TD de cinco lugares, de 194. 
Telm. 918687417 


225096423 / 229547504 | ———— 
Dos D, | ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


RENAULT, Megane Scó- 


nic 1.9, DT, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPERADORAS, Telomar- 
keling, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PESSOAS, selecciona-se 
& pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807] 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 6 os. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807, 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


NCARREGO-ME 


De todos os tra- 
balhos de pedreiro, 
trolha e pintor, colo- 
cação tijoleira, arran- 
jo de telhados. 


Orçamentos grátis. 
Telem. 919228799 


(e) 
(o) 
Es) 
[a 
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RELÓGIO, de mesa, anti- 
90, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm 
963105806 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 952793930 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 


BRASEIRA, antiga, com | em excelente estado. Telem. 
base de madeira. Estado | 96 3105806. 

impecável. Telef, 91- | —————— 
896.90.28 CARABINA, é espingarda, 


| ambas do séc. XIX. Bom pre- 
EXPLICAÇÕES, a todos os | ço. Telef. 93-467.16.94. 
níveis e disciplinas, Prepa- | —>>———— 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional, Tels. 
918714509 / 227113715 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País, Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber, Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorci 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado. Tele. 93-467.16.94, 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melho- 
res marcas e qualidade 
Tels. 918714509 / 
zer113715 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a 
funcionar. Telm. 963105806 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de 
Negro”). Telm. 963048959 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806) 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço, Tel. 222081662. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


LEILÃO 


S. MAMEDE INFESTA 


LARGO DA CRUZ, 14 (NAS TRASEIRAS DA IGREJA) 


Dias: 25, 26,21,28,29 


5º 0 6º Feira: 21h30 | | Sábado e Domingo: 15h30 | | 2º 


p/ 


IMÓVEL: Prédio Urbano 


composto por. 
cerca. + 3 CASAS DE GAVETO 
1.200m2 A PEQUENA FÁBRICA 


Março 


Feira: 15h30 e 2 


VENDA de 
3 CASAS, 
* RECHEIO 


& e FÁBRICA 


Atenção Empreiteiros e Mestres de Obras - BOM PREÇO 


Do recheio fazem parta: LosceiroPartuguês; Sida-Boará; Relógio Inglás da caixa ata; Cama 
e Casal em pau santo; Cama em pau anta Vi corpo; Lvreir; Cômoda / alçado; Mel Orien- 
tal c/ placas; Mesa de sala de jantar de pé centra; 6 Cadeira, esti D. Mara; Tocador; 
Maceira; Cama de criança; Vitrine em pau sato; Vitrine estla D. Mara; 2 Mesas de Joga; 
Mesa de escostar em pau santo; Arca; 4 Cadeiras Românticas em pau sano; Par de Cadei- 
réus em pas preto; Móvel Lioreira em pau proto; Par do Figuras em Broste; 
Candeeiros de tecto; Me de Abas em Vinháico; Serviço d Jantar Japão / 12 pessous; s-. 
tante papelira; Móvel Róstico; Bom Par de Jarrõesc)Branzesc/ cerca de 1 metro de altura; 
Eécmodo em Vinhútico; Espelho Veneza, te. 

Pratas; Cristais; Vidros; Relógios; Pinturas; imagens; Biblos; Brones; Antimóneos; Cam-. 
dueiro da Mesa Tecto; Jarras; Terrinas; Parcalanas; Biscuit, antr outros. 
ATENÇÃO: À MAIORIA DAS PEÇAS VÃO A LEILAO SEM BASE DE PREÇO 

Os Iméveis vão a leilão dia 20 (Sábado), às 185, 
caso não sejam vendidos, voltam a Praça no dia 21 (Domingo), é 18h 


FILIPE SERRÃO - Leiloeiros / Porto 


Leilões desde 1972 
Telemóveis 935096407 / 934291307 / 934291308 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor 
Tel. 229563088 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to.Orçamentos grátis, Telm. 
936321370, 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 


VIGILANTE NOCTURNO, ocupar. Telm. 963105806. 


olerece-se, c/ referências, 
para quarque habitacional 
ou todo um quarteirão pago 
pelos habitantes. Qualquer 


PATROCINADORES, para 


RESTAURO, pianos, móveis | Superliga de Futebol. Telm. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806, 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


“4 e molduras de todo o tipo. | 968497048 

zona dacidade do Portoou | TS a aanaisas | mm 

periferia Contacto ã 

Sissasra?. CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
FAZEM-SE OBRAS, exe: | à exploração. Telef 
cutam-se todas as obras | 934160084. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 


necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
“domínio e damos orçamentos. 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825, 


de Infesta, tem vaga em quar- 
fo duplo e quarto individual 
c/ wc privado- médica e 
enfermeira. Telet 22-9011733. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem 
96 3105806. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001. 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garanta. Telm. 963258340. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2º Porto. Tel. 916078344. 


CRÉDITO, urgente, não 
exite em contactar-nos. 
Temos soluções financei- 
ras para particulares, empre- 
sas e profissões liberais. 
Telm. 917614372 


9 RELAX 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Salistação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


LUISA, 24 horas. Destoca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 

TOP ELITE, Models, Fer- 
malo/Male, Deluxo Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465. 


CLARA, c/ domicílios, rest- 
denciais, residências e escri 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel, 916820531 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domícilos, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


40 PUBLICIDADE 


Ola e-A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 
ANUNCIO 


PROCESSO: 666/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: José Carlos Cardoso Silva é outro(s.. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel; 

Registo: 00839/271293, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial; 

Art. Matricial: 3203, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cas-2; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "Q”, 
correspondente a uma habitação no 5.º andar centro, com 
entrada pelo n.º 68 da Rua Florbela Espanca do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal sito na Rua Flor- 
bela Espanca, n.º 58, 64, 68, 72 e Arruamento sem denomi- 
nação oficial n.º 64-A, 68-4 e 72-A da Freguesia de Vilar do 
Paraiso, Vila Nova de Gaia, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 00839-Q de Vilar 
do Paraiso na matriz predial da referida freguesia sob o art” 
3.203-0. 

Penhorado em: 15-05-2003 00:00:00, 

Penhorado aos executados: Carla Maria Pinho Teixeira da 
Silva, casada, Identificação fiscal: 204644852, BI: 10705155, 
Endereço: Rua Dr. Florido Toscano, N.º 532, Vilar do Paraíso, 
4405 Vila Nova de Gaia; Manuel José Moreira Teixeira, casa- 
do, Identificação Fiscal: 12896055, Bl 1661972, Endereço: Rua 
Dr. Flórido Toscano, N.º 532, Vilar do Paraíso, 4405-612 Vala- 
dares; 

Maria Margarida Soares de Pinho Teixeira, Identificação 
Fiscal; 128960663, Endereço: Rua Dr. Floriano Toscano, 532, 
4405-612 Vila Nova de Gaia; José Carlos Cardoso Silva, casa- 
do, Identificação fiscal: 196167086, Bl: 10530874, endereço: 
Rua Formosa N.º 39 - le -Alto das Torres, Mafamude, 4430 
Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 08-03-2004. 


A Oficial de Justiça, 


Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


OC dorr 


OComércio 


TRIBUNAL JUDICIAL joPoito 
DA COMARCA DE PUBLICIDADE 
FELGUEIRAS 
2º juízo CAMINHA 
ANÚNCIO 
RECUPERAÇÃO EMPRESA DE COURA 
(REQUERIDA) 
om Gas VALENÇA 
retire 


w MONÇÃO 
São notiticados os Credores da 

Requerida: Antero eira da Cunha 

tá, com sede na u* Dt Aieirade MELGAÇO 

Magalhães Lemos, Margride, 4610. 

Felgueiras, que por despacho de 


ostima (o dtoo duos. | | Tel.: 251 824116 
emita sueste | | Fax. 251 824130 
Pod dee aa cmo 


ceitua o disposto nos arts 28º do 
CRERES, 

foirecaniecida suação dera. 
vênia da entidade ama referida e 
determinado o prosseguimento da 


recamar os ses ct se ja não. 
fizeram, atraves de simples requer 
mero ebem asim como ou com 
pletados, conforme receita ds 
Pesto o Ar a" do citado Diploma. 
o pro de 1 ca, contados da pt 


Om do oº- OC o 


DIRECÇÃO GERAL TRIBUNAL JUDICIAL 

DOS IMPOSTOS DE LOUSADA 

DFDE PORTO 2º Juízo 

Serviço de Fiança | | ANÚNCIO 
da Maia 1 PROCESSO: 305/2000. 
á EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ANUNCIO Exequente: António Joa- 
quim Martins Ferreira, Lda, 
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL Executada: Janela Bran- 

N.º 180520020150256S ca - Construções, Lda. 


Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia. 
06-05-2004, pelas 10.00 
horas, neste Tribunal, para 


Antênio Manvel dos Santos Gu 
to, Chefe do Sen de Finanças da 
Maia 1, em substituição, fz aber 


gordas | | pura de propostas. 
“to na ua De Caos Felgueira, Mai, que sejam entregues até 
Rotas atsacabos | | esse momemo, na Sece- 
denracea miara) | petcoso opa 
termos do artigo 248º e seguintes interessados na compra do 
cap rasiaco ço || || re 

Preso no eb dm | | “praia urbano sito no 
ANTÔNIO LUÍS MESQUITA MACEDO Lugar de Vila Nova ou Ave- 
AMARAL com morada na Pct Manuel lar, da freguesia de Pias, 
“Gonçalves Ramos 85 2 D TR Vermoim. concelho de Lousada, des- 
Maia no Lip febrero crito na Conservatória do 
Rpledaa ; ? 
é SO no cume faço isto Predial, de festa 
euros ecqueta cbrtimn) por do a sob o n.º 00063/260598 
coechomdeim pu | | favor da 
doses | | cxmcitada pela inscrição 
oras soa a rp 

sapos 


va matriz predial urbana 
sobo artº 300, tendo como. 
preço base de vanda a 


Ve únia- Pro uftano ierto 
namatri pre unbana da tregue- 


da de Ve ba rgo SE 

Etcm remete letêno Leao | | quantia de 140000,0 Euros 
(cento e quarenta mil 
euros) 


Gonçalves Ramos nºs 25,55, 75,85, 
Sescrto como fracção BZ, entrada 
no 2º andar direito traseira, ipo 
TI, com entrada pelo", da Pra- 


ca- Construções, Lda, com 
sede em Vila Nova, Pias - 


ceta Pública a designar, composto Lousada. 
por vestbulo, ol comum, conmha, 
Inara ha um quarto de dorms Lousada, 10-03-2004 


“e casa de banho, uma varanda de. 
signada por ZL, tem a superfice 


cobena de 1288 mel om 225 A Juiza de Direito 


Ana Cristina Oliveira 
mê no valor atribuido de 62 350 
(sessenta e dois mil e trrezentos e Neto 
eta eu A Oficial de Justiça 
Os bens vão à venda por 70% do Cristina dos Santos 
vo amido Rodrigues 


São assim convidados todos os 
interessados, apresentar as suas 
propostas em carta fechada neste 


se 


Serviço, até ao dae hoaindcados 

para ave nelas even cotas, “Olmecede A 

alemdo alo rogsta name mera 

a, número de contribuinte e Bete TRIBUNAL JUDICIAL 

de detida ou nocao de pesca 

colectiva fotocópia do número de. DE PAREDES 

toleia, devendo ser den. 4 

Eco err cstaonunero 2.º JUÍZO CÍVEL 

do proceso ext, ta e he pé 

Aeon qu e ANÚNCIO 

harder PROCESSO: 999/04 8TBPRD 
Faz ainda saber, nos termos don" 

2doatigo 238º e nº Ido ago Proc. Especial Recuperação 

242, ambos do CPRT, que nestes, Empresa (Requerida) 

to oem tes de inte a à 

coma dest dat, Requerente; Fielterm - 


dores desconhe Equipamentos Térmicos, Lda. 
doscredres preferentes para eia. Requerida: Silva, Santos 
marem os eus réis que gozem 
Serra raro prod inte 
contados do termo dos és da requerida acima identi 
Eber SD fiada, parano prazo de 10 
ondas dal dias, decorridos que sejam 
É fel depositário dos bens per- Eid 
bocado Antônio Luis Mesquita gorão a contar-se da publi-| 
Macedo Amaral residente na Pct cação do anúncio no “Did 
Manos Goçahves Ramos 8520 TR rioda República”, deduzirem 
Vermoim - Maia, que os mostrada oposição, justifi 


quem quiser examná-, nos termos. seus créditos ou proporem 


rasas | || ace Pesa 
No acto da venda deverá ser den» devendo oferecer logo os 
tado 1/3 do preço e os restantes 23 meios de prova de que dis- 
serão depondades noprazo de quinze ponham (Artº 20º, n.%2e 
Semana | | Eenenm 
A petição deu entrada na 
Envgned aa, Secretaria em 10-03-2004. 
pen 
oem) Paredes, 12-03-2004 
Eri Ojuizde 
“dos Santos Curto. Dr. Faraco Costeira 
O Funcionário, A Oficial de Justiça 
Luis Giro Jorge Branca do Céu Ventura 


ego dninro Dida a Older 


JUÍZOS CÍVEIS DA 


Fase constar, que a petição in 
lide entrada na Secretaria em 2. 
082003, eo seu duplicado encontra. 
st à disposição de quem o quiser 
cotar resta to entro dus bots 
normas de expeente 


A sede Diet, 
Mabel GF Magalhães. 
A fc de tia, 
Glória Leal 


PROCESSO: 1087-A/2001 


Execução Sumária, 
Exequente; Credibanco - 
Banco de Crédito Pesoa SA. 


ORAÇÃO AO DIVINO | |, De do 
ESPÍRITO SANTO parts es 


Divino Esprto Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais. 
todos os meus caminhos para que 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 


eu atinja a felicidade. Vós que penhorados ao(s) executado(s) 
e credes bm dom | — | ab indicados pa eo 
rá + esquecer a lema, od 
temia neiamíeto. | | pero Cedros pl po 
Vea quand comigo em odor 
es instantes, u quero homide: | | to de tais bes, no prazo de 
mente agradecer por tudo o que 15 dias findo o dos éditos, que 
escort io Ned sa se começará a contar da segun- 
nar nv má rd 
rama dcundamecero poder | |) amem OP 
Jomtome a Vós todos ore . 
irmãos, na perpétua glória de Bens penhorados: os cons- 
tantes do auto de penhora. 
Porto, 12-03-2004 
dic que Res 
Publicar ais que eder à A ita de Dieito 
raça (publicada por ter recebi- Susana Pereira 
So uma graça), A Oficial de Justiça 
| AMM. Maria João Monteiro 


On e 


ua 
VARAS DE COMP, E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º VARAMISTA 


PROCESSO: 268/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Luís Filipe Rodrigues Oliveira Guedes Silva e 
outro). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: tipo de bem: imóvel, registo: 8221, art. 
matricial: 6051-V descrição: fracção autónoma, designada pela 
letra "V”, correspondendo a uma habitação no 5º andar direi- 
to, traseiras, do prédio em regime de propriedade horizontal, 
sito na Praça Sousa Caldas (Escultor), nº 167, 168 e 185, fre- 
guesia de Santa Marinha, Vila Nova de Gaia, estando a frac- 
ção descrita na 1º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o nº 58.221, fracção “V”, de Santa Marinha 
e inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia sob 
o artigo 6051-V. 

Penhorado em 2/02/03. 

Penhorado aos executados: Luís Filipe Rodrigues Oliveira 
“Guedes Silva, identificação fiscal: 148733034, endereço: Praça 
Sousa Caldas, 168, 5º Ditftr. Hab. 53, 4400 Vila Nova de G: 
Lucinda Maria Garcez Ferreira Teixeira Silva, identificação fis- 
cal; 177398167, endereço: Praça Sousa Caldas, 168, 5º DtAI. 
Hab. 53, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 04-03-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr Liliana Dias Margarida Ferreira” 


med A 


“a MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CÂMARA MUNICIPAL 


"O Comércio do Porto 
“Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


Obras [e] 
Fornecimentos [] 
Serviços [] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi 
cos (ACP) 
não E sim O) 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 


DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organimo: A atenção de 

Câmara Muni Secção de Obras. 

de Mirandela Municipais 

Endereço Código postal 

Praça do Municipio smo288 
Localidadescidade Pas 

Micandela Portugal 

Teletove fa 

mean ras 

Como elecrônico Endereço intermes (URL) 
vecomeem mirandelamt wwe mitanáeta pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS. 
Indicado em 11 BJ 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 111 [E] 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS /PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1.1 E] 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo Central [) instituição Europeia [] Autoridade region- 
altocal [2] Organismo de direito público L] Outro LT 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
111) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato de obras 
Execução [5] Concepção e execução [] Execução, seja por que 
meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela 
entidade adjudicante [] 
Trata-se de um contrato-quadro? 
não E sim O) 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade 
cante: 
“Rede de Drenagem de Águas em Diversas Aldeias -2.º Fase” 
1L1.6) Descriçãolobjecto do procedimento: 
Execução de redes de drenagem de águas residuais. 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornec- 
Imentos ou a prestação de serviços: 
Concelho de Mirandela, aldeias de: Abambres, Vimiiro, Vale de 
Juncal, Bouça, Vale de Asnes, Guide e Eixes. 
Código NUTS: PT118 ALTO TRAS-OS-MONTES. 
1.1.8) Nomenclatura 
111.8.1) Classificação CPV (COMMON PROCUREMENT VOCA- 
BULARY) 


judi- 


sec it aa 
EstBoscas liriá como coco 
ERES AGO COD0O COcTO DO 
foofooionjoojojas e sjofna Safado envio 
200200000 (000 C0O nuno 
uajosjnois elojosaoindoanaiodios a! 


111.82) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC)*+ 

CPA: 45.21.41 - Trabalhos de construção de linhas subterrâneas ou 

locais de águas e esgotos. 

141,10) As variantes serão tomadas em consideração? 

não Cd sim CO) 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total 

A empreitada refere-se à totalidade da obra sendo o valor para 

efeito de concurso de 139,393,15 Euros com exclusão do IVA 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses [0] (8) etou [] C) C] em dias a par- 

tir decisão de adjudicação. 

SECÇÃO INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, INAN- 
cemoETtQuico 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas. 

A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 

mento elou referência às disposições que as regulam 

O financiamento é assegurado pelo orçamento da Câmara Muni 

cipal de Mirandela, À empreitada é por série de preços, nos ter 

mos da alínea b) do n.º 1 do artigo 8º do Decreto-Lei 8999 de 2 

“de Março e os pagamentos efectuados de acordo com o disposto 

no artigo 21,º do mesmo diploma. 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 

empreiteiras, de fornecedores ou de prestadores de serviços. 

Podem concorter empresas ou grupas de empresas sem que entre 

elas exista qualquer vínculo, mas, em caso de adjudicação da empre- 

itada, estas associarse-ão, obrigatoriamente, antes da celebração 

do contrato, na modalidade jurídica de consórcio externo, em 

regime de responsabilidade solidária. Cada uma das entidades que 

“compõem o agrupamento deve apresentar os documentos que são 

exigidos para acompanhar as propostas. 


12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro e 
formalidades necessárias para avaliar a capacidade económi- 
ca, financeira e técnica mínima exigida 
3) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção, emitido pelo 
IMOPPÉ, contendo as seguintes autorizações: a 6. subcategoria da 
2º categoria, a qual tem de ser de classe que cubra o valor glo- 
bala proposta ea 8º subcategoria da 2.º categoria, na classe cor- 
respondente à parte dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se 
o disposto nos artigos 54º, 67.º e 68º do Decreto-Lei n.* 59199, de 
2 de Março 
by Os concorrentes deverão preenche, cumulativamente, os re- 
quistos mínimos de carácter económico, financeiro e técnico esp 
citados no Programa de Concurso 
11.24.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigi- 
dos 
Os documentos exigidos no artigo 15: do Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos. 
Os documentos exigidos no artigo 15º do Programa de Concurso. 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos. 
Os documentos exigidos nos artigos 15º e 16º do Programa de 
Concurso. 5 serão avaliadas as propostas dos concorrentes que 
«ompravem a execução de, pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza da obra pesta a concurso, de valor não inferior a 60% 
do valor estimado do contrato. 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
144) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [E] 
Concurso limitado com publicação de anúncio [) 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [] 
Concurso limitado por prévia qualificação [] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [] 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
(| 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 
[] 
1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Propostas economicamente mais vantajosa, tendo em conta [E] 
82) Os factores indicados no caderno de encargos [3] 
14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1W3.1) Número de referência atribuido ao processo pela enti- 
dade adjudicante 
orzocasom 
1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contrat- 
uais « adicionais 
Data limite de obtenção IDODODOO 
(ddimentasaa) ou 010 dias contar da publicação do anúncio no 
Diário da República 
Custo 50€ + IVA; Moeda: EURO 
Condições e forma de pagamento: os concorrentes que levantarem 
pessoalmente o processo poderão pagá-lo em dinheiro, por meio 
de cheque ou cartão multibanco; os concorrentes que pretendam 
o envio do processo pelo correio deverão, previamente, remeter 
cheque à ordem do tesoureiro de Câmara Municipal de Mirandela. 
1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de par 


ticipação 
DD0OD00DO coammnvonaa) ou O EB DB dios 
a contar da publicação no anúncio 

Hora: 16,30 Horas. 

1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EM FR IT NL PI FI SV OUTRA País Tercuro 

00 0 00 000000 — 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta 

DIVE) ias a contar da data fixada par 
postas 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas 

Podem assistir todos os interessados mas só poderão intervir no 
acto público os concorrentes e as pessoas por si credenciadas. 
1V3.7) Data, Hora e local 

o» DDODODDO ccatmmnvanaa), hora: 09,00 
horas, Local: Sala de Reuniões do edificio dos Paços do Municipio, 
31 dias a contar da publicação do anúncio no Diário da Repúbli 
ca 


recepção das pro- 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
V.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não EX) sim E] 
VI3) O presente contrato enquadra-se num projectolpro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 
Não E sm CO) 
VI.5) data de envio do presente anúncio 
aja pofopojojojagea) 
* cfr. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE 
n.º L340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou 
superior ao limiar europeu 
+» ct descito no Regulamento 3696793, publicado no JOCE nº 
1342 de 31 de Dezembro alterado pelo Regulamento 1232/98 da 
Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº 177, de 22 de Ju- 
nho. 


Paços do Município de Mirandela, aos 02 de Fevereiro de 2004 


Por Delegação de Competências 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng.* António Almor Branco 


“'OComércio doPorto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


VARAS DE COMP. E COMARCA DE 
VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 691/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Caixa Geral de Depósitos, SA 
ugénio Fernando Leite Machado e outros() 
Correm, éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre 0s bens penhora- 
dos ao(s) executados) abaixo indicados, para reclamarem o 
Pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias indo o dos éditos, que se comecará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: fração autónoma designada pela letra 
“Cº correspondente a uma habitação, andar com entrada pelo 
nº33,e com garagem nas traseiras, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal, sito na Rua de Fontelos, nºs 33 
e 39, da freguesia de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, 
descrito na 2º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia na ficha genérica nº 00712-€- Oliveira do Douro, e ins- 
sita na matriz da referida freguesia sob o nº 4,197-C. 

Executados: Eugénio Fernando leite Machado e mulher Car- 
1a Cristina Nascimento Teixeira Machado, residentes na Rua 
de Fontelos, 33 em Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, Joa- 
quim Teixeira dos Santos, residente na Rua de Mariz, 248 em 
Vilar de Andorinho, Vila Nova de Gaia, Maria Amélia Leite 
Boulhosa Machado, residente na Rua Mariz, nº 248, casa 6 em 


TRIBUNAL JUDICIAL 


PAÇOS DE FERREIRA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 728/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Pedro Moreira & C*, 
ia e outro. 

Requerida: A. M Sia - Constry- 
ões Lia. 

Dae Petto Peer, ra de 
Dieitodo 1º hito do Trbunal di 
il de Paços de Ferreira 

Faz sabe que po sentença de 16- 
03-2004, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência da 


tados da publicação do competente 
anúnco no Diário Republica para 
o redes ecdamarem os eus art 
tos conforme 0 estatuido no di 
posto no Artº 128º, 0º tal e)do 
CRERER 

Fi nomeado iquidatário juca: 
Dr Caos Alberto Soues eta 
va endereço: Rua das Andreas, nº 
Bm, Habitação 21, 1004000 Por 


Vilar de Andorinho, Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 15-09-2003 


de Sousa Pinheiro Mota 


te 


Paço de Feia 17032004 


A utade Direito 
Juiz de Direi ia je Isabel Peixoto Pereira 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça traços 
Paulo José Moreira Maria Odete Eos brra 


sa 


Eur 


“Om do A 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2574/03. 5TBAVR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Oliveira & Irmão, 


Executada: Macodouro -Mate- 
rias de Construção, SA. 

A Doutora Maria do Céu Die, 
Juiza de Direita do 2º Juizo Civel 
do Tribunal Judicial de Aveiro. 

Faz saber que correm éditos 


xo indicados, para recamarem 
o pagamento dos respectivos 
csbditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 das, fin 
do o dos édios, que se come- 
atá a contar da segunda eúlti- 
ma publicação do anúncio. 
Bens penhorados: 
Tipo de bens: Bens móveis 
Descrição: 1 caldeira de mar- 
ca Geminos, 
2MLSA CTIZOS, à gasóleo, ava- 
liada em 2000,00 euros; 1 al- 
deira de marca Manaut-Gás 
Murais, modelo Minox 244, de 
corbranca, avaliada em 900,00 
Euros caldeira de marca Domy- 
sa, modelo Srena-Mix Duo FD, 
de cor banca, avaliada em60000 
suporte de tubos de 
marca Cantlever, de cor azule 
tara, avaiada em 450,00 Euros, 
4 contadores de gás de marca 
Elkro Gás, avaliados em 200,00 
Euros; | lote de acessórios de 
marca Caleffi, avaliada em 
1150,00 Euros. 
Penhorado em: 21-01-2004. 
153000, avaliada em-€5 50900 
Penhorado à executada: Meco. 
douro - Materiais de Constru 
ção, Lda, identificação fiscal: 
505178141, endereço: Rua Ale: alado 
xandre Herulano, 


OC 


TRIBUNAL DIAL | | VARAS DE COMP. E COMARCA 
DE AVERO DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º JUÍZO CÍVEL * VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 18/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Raul Andrade Silva e outro(s) 

Correm ditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre as bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respecti 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prato de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publica 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: imóvel descrição: fracção desig- 
nada pela letra “V”, correspondente a uma habitação no 1º andar 
esquerdo, com entrada pelo nº 70, do prédio urbano sito na Rua Fer. 
não de Magalhães, nºs. 38, 40, 50, 70, 90 e 104, freguesia de Santa 


deodasparacaçodorce | | Minha, Mania de Ganda da desisto 
primos Jena do eg Peida cada vaia 6 
ne Po E 

“garantia real sobre os bens na da referida freguesia sob o artigo nº 7.130-V; e fracção designada 

penhorados aos executados abai- pelas letras “CM”, correspondente a um lugar demarcado na cave, 


indicado pelo nº 18 e arrumos, com entrada pelos nºs. 40 e 104 do 
prédio urbano sito na Rua Fernão de Magalhães, nº. 38, 40, 50,70, 
90e 104, freguesia de Santa Marinha, Vila Nova de Gaia, estando a 
tracção descrita na 1º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova. 
de Gaia na ficha nº 00103.CM la freguesia de Santa Marinha e ins. 
rita na matriz predial urbana da referida freguesia sob o artigo nº 
7130CM 
Penhorado em: 23/04/2003 

penhorado aos executados: Rad! Andrade Silva, identificação fi- 
cal 192547224, B1 10317071, endereço: Praceta Fernão Magalhães, 
70 - 1º Esg, 4405-533 Vila Nova de Gaia; Maria Helena Santana Perei: 
ra, identiicação fiscal: 14109356, BL: 2835008, endereço: Travessa 
do Senhor de Matosinhos, 127, 4400-305 Vila Nova de Gaia 


modelo 
Vila Nova de Gaia, 05-03-2004 


A Juiza de Direito 
Drº Liliana Dias 


A Oficial de Justiça. 
Margarida Ferreira 


“O mb d 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3470/03.1TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Diamantino de Sousa Ferreira e outro(s).. 

Nos autos acima indentificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do Executado; Rosa Maria Sousa Ferreira Ribeiro, Contr:146461754 
8.1: 5954140, e marido Delfim Agostinho Cardoso Ribeiro, resi- 
dentes na Rua Eng”. Armando Magalhães,335, 2º. Dtº, 4445 Erme- 


26, 5100- com última residencia conhecida na(s) morada(s) indicadas) 


PUBLICIDADE 


Fax. 251824130 


107 Lamego. para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o que seja dos édi 
os, pagar 30 exequente, deduzir oposição à execução, nomear 
Aveiro, 18-03-2004 bens à penhora, sob pena de, independentemente da nomeação, 
se proceder à penhora dos bens hipotecados. 
A Juiza de Direito Em substancia, o pedido consiste no pasgamento da quantia 
ed Maria do Céu Dino exequenda de 101.658,43, tudo como melhor consta do duplica- 
Maria! do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposi- 

A Oficial de Justiça ção do citando, 

Fernanda Sousa Fica advertido de que: nos termos do art” 32º do CPC, é obriga- 
tória a constituição de advogado nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que seja admsive recurso ordinário; nas 
casas em queda adm rec, ndependentemente do 

ERES Valor, nos recursos à nas causas propostas nos tribunais superiores. 
OComércio Nos ternos do at” 60 da CPC as parte têm de fazer-se repre. 
doPorto sentar por advogado nas execuções de valor superior à alçada da 


Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais da 1º Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que sui- 


VILA NOVA ga os termos do processa deciarativo. 
DE CERVEIRA 
CAMA Valongo, 03-03-2004 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Ag Et Dr. João Araújo Maria Celeste Ferreira 


OComércio 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidade Gocomerciodoporto.pt 


doPorto 


PUBLICIDADE 


“OC do 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2. JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 2963/04.8TJPRT - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dr. José Rodrigues de Jesus 
Requerida: Vitor & Souto, Lde 


Processo de origem: Proc. n.º 151-D/2002 do Vila Nova de Gaia - Tribunal do Comércio 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-04-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 

até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, penhorados à requerida: Vitor 8 Souto, Lda,, com 

sede na Rua Costa Cabral, n.º 1695, Porto e Liquidatário Judicial: Dr. José Rodrigues de Jesus, domicílio: Rua daTrinitária, Habitação 37, 4150 Porto. 


Fiel Depositário: O Dr. José Rodrigues de Jesus - Liquidatário Judicial. 


Verba $ -Uma máquina de cintar com fita - 01300, valor 100 euros; 

Verba 6 - Um berbequim Ryobi ref. ED 382 NF. valor 200 euros; 

Verba 7 - Uma lixadeira eléctrica Rybi NS 63004, valor 120 euros; 

Vera 8 - Uma pistola Contrat - 04287, valor 100 euros; 

Verba 9 - Um aparelho electrico Larius Electrostatic Cherry Coat 60 - usado, valor 50 

Verba 10 - Uma pistola Asturmec e respectiva caixa de cor azul, valor 25 euros; 

Verba 11 - Uma pistola de agrafos Nikema - H30 90/25, valor 100 euros; 

Verba 12 - Uma pistola de agrafos Atro Mad TIPIN 20-28,5, valor 100 euros; 

Verba 13 - Uma pistola Stanley Atro Golfo 0/40, valor 150 euros; 

Verba 1á - Uma máquina Nikema 26.5 TN 2.5/38 vermelha, valor 300 euros; 

Verba 15 - Uma pistola de pintar Record 2000, valor 150 euros; 

Verba 16 - Um motor Salmson-D 700448 eléctrica, vermelho, valor 200 euros; 

Verba 17 - Uma serra eléctrica Rybi - 001077, valor 150 euros; 

Verba 18 - Uma serra eléctrica Bosh-gst 1005CE, valor 150 euros; 

Verba 19 - Três caixas de serras Bosh 11440, valor 4 euros; 

Verba 20 - Dez caixas de serra Bosh T244D, valor 12 euros; 

Verba 21 - Nove caixas Bosh T118 A, valor 10 euros; 

Verba 22 - Um prato de suporte Dewwalt - 00535, valor 1 euro; 

Verba 23 - Seis discos de apoio, de tamanhos diversos, valor 5 euros; 

Verba 24 - Uma caixa de serra Ryobi, valor 2 euros; 

Verba 25 - eis brocas de pedra de 1omm Bosh, valor 6 euros; 

Verba 38 - Uma caixa com quatro limas Collor Brand 01123, valor 1 eur 

Verba 39 - Cinco escovas de disco em arame 01207, valor 16 euros; 

Verba 40 - oito discos escova em arame, valor 10 euros; 

Verba 41 - Quatro calxas com disdos de lixa Norton H231, valor 100 euros; 

Verba 42 Vinte pistolas de limpeza 03110, valor 30 euros; 

Verba 43 - Dezoito discos esmeril de tamanhos e marcas variadas, valor 40 euros; 

Verba 44 - Onza discos para cortar ferro Grinding 03159, valor 10 euros; 

Verba 45 - Nove discos de serra de tamanhos e marcas variadas, valor 10 euros; 

Verba 46 - Quatro almotolias 750ml 01069, valor 2 euros; 

Verba 47 - Sete prensas, valor 20 euros; 

Verba 48 - Sessenta e seis lâminas de comprimentos diversos, valor 150 euros; 

Valor 49 - Um rolo de lixa 02076, valor 50 euros, 

Valor 50 - Um rolo de lixa 02193, valor 50 euros: 

Valor 51 - Um rolo de lixa 02118, valor 50 euros. 

Valor 52 - Um rolo de lixa 02119, valor 50 euros; 

Valor 53 - Um rolo de lixa 02144, valor 50 euros; 

Valor 54 - Um tolo de lixa 00191, valor 50 euros; 

Verba 55 - Dez rolos de lixa 02155, valor 5 euros; 

Verba 56 - Vinte e dois rolos de lixa RKX, valor 10 euros 

Verba 57 - Dezassete lixas RKX, valor 10 euros; 

Verba 58 - Troze cintas de lixa, 10012200, valor 70 euros; 

Verba 59 - Duas cintas de lixa PKFO 2200, valor 15 euros; 

Verba 60 - Três cintas de lixa PKFO 1800, valor 20 eui 

Verba 61 - Uma máquina eléctrica berbequim Ryo! 

Verba 62 - Uma lixadeira Ryobi R$115, valor 50 euros, 

Verba 63 - Uma lixadeira Disol DP1245, valor 25 euros; 

Verba 64 - Uma serra vertical Bosh $1 TOOBLE, valor 250 euros; 

Verba 65 - Quatro rolos de folha de madeira, valor 10 euros; 

Verba 66 - Sete rolos de'orta folha, valor 15 euros; 

Verba 67 - Dois rolos de orla folha branca, valor 5 euros; 

Verba 68 - Oito rolos de orla folha, dois de cor branca, valor 20 euros; 

Verba 69 - Três rolos de fita de cintar verde 01300, valor 10 euros; 

Verba 70 - Uma caixa de uniões para a máquina de cintar 01072, valor S euros; 

Verba 71 - Uma máquina de agrafar EZ Tartin TNG4A, valor 50 euros, 

Verba 72 - Uma caixa para martelo perfurador Rybi, sem máquina, valor 1 euro; 

Verba 73 - Uma máquina de agrafar Stanley Atro 4016, valor SO euros; 

Verba 74 - Duas máquinas de agrafar Stanley 4016, valor 100 euros; 

Verba 75 - Duas máquinas de agrafar Stanley 4016, valor 100 euros; 

Verba 76 - Dois “sprays” Telwin pra soldadura, valor 3 euros; 

Verba 77 - Cinco máquinas de agrafar usadas, valor 25 euros; 

Verba 78 - Uma máquina Yookno de aparafusar, valor 25 euros; 

Verba 79 - Três ponteiroas 1662-1643, valor & euros; 

Verba 80 - Sete garrafões de óleo de cinco litros para engrenagens, valor 14 euros; 

Verba 81 - Oito embalagens de óleo massa, valor 16 euros; 

Verba 82 - Duas ponteiras Ryobi, valor 5 euros; . 

Verba 83 - Três bojões de óleo 55-37, valor 1 euro; 

Verba 84 - Um litro de produto de limpeza Frezite 722.101, valor 2 euros; 

Verba 85 - Dois rolos de corda com cerca de um quilo, valor 1 euro; 

Verba 86 - Uma mala para transporte de uma serra vertical Bosh SFIOOBLE, valor 1 
euro; 

Verba 87 - Um compressor Crasto verde de 100 litros, valor 20 euros; 

Verba 88 - Um saco de cola termofusivel Rakolti 5704, valor 20 euros; 

Verba 89 - Um conjunto de seis prateleiras Handy castanhas, valor 5 euros; 

Verba 90 - Um conjunto de dezasseis prateleiras Handy azul e branca sujo, valor 10 
euros; 

Verba 91 - Dez manómetros, valor 15 euros; 

Verba 92 - Uma máquina Mida AL 56 - MM2999, valor 85 euros; 

Verba 93 - Nove máquinas aplicações de cola Nordson AD2S, sendo uma usada, valor 
20 euros; 

Verba 94 - Dezoito caixas de agrafos Ibergrafe SIK/12 1/2, valor 3 euros; 

Verba 5 - Cinco caixas de agrafos Length SIK/16, valor 1 euro; 

Verba 96 - Onze caixas de agrafos Length Nikema 4016, valor 2 euros; 

Verba 97 - Duas caixas de agrafos Atro 9316, valor 1 euro; 

Verba 98 - Treze caixas de agrafos Atro 9310, valor 3 euros; 

Verba 99 - Catorze caixas de agrafos Atro 2240, valor 5 euros; 

Verba 100 - Seis caixas de agrafos Atro 92/35, valor 3 euros; 

Verba 101 - Nove caixas de agrafos Ibergrafe 92/30, valor 3 euros; 

Verba 102 - Dez caixas de agrafos sem marca Bá-16, valor 3 euros, 

Verba 103 - Vinte e sete caixas de agrafos Costa & Garcias 84/10, valor 7 euros; 

Verba 104 - Doze caixas de grafos Costa & Garcia 84/8, valor 5 euros; 

Verba 105 - Treze caixas de agrafos Stanox 80/14, valor 4 euros; 

Verba 106 - Catorze caixas de agrafos LCL 80/10, valor 5 euros; 

Verba 107 - Treze caixas Stanox 8018, valor 5 euros; 

Verba 108 - Duas caixas ibergrafe 80/4, valor 5 euros; 

Verba 109 - Seis caixas Nikema 130, valor 7 euros; 

Verba 110 - Quatro caixas de agratos Stanox 1/25, valor 3 euros; 

Verba 111 - Cinco caixas de agrafos Stanox 125, valor 5 euros; 

Verba 112 - Catorze calxas de agrafos Nikema 1/20, valor 10 euros; 

Verba 113 - Dezasseis caixas de agrafos Minipens 06/15, valor 25 euros; 

Verba 114 - Dezassete caixas de agrafos Ibergrafe Mini 18-3/4, valor 25 euros; 

Verba 115 - Seis caixas de agrafos Nikema GF40, valor 5 euros; 

Verba 116 - Oito caixas de agrafos Stanox NP-25, valor 15 euros; 

Verba 417 - Cinco caixas de agrafos Nikema Length GG/3S, valor 10 euros; 

Verba 118 - Três caixas de agrafos Stanox NP/30, valor 8 euros; 

Verba 119 - Sete correntes de parafusos agrafos, valor 1 eur 

Verba 120 - Dezoito caixas de pregos STA, valor 20 euros; 

Verba 121 - Sete caixas de pregos MF-ST 35, valor 10 euros, 

Verba 122 - Onze caixas de agrafos MA Brevetti PV Gmm, valor 40 euros; 

Verba 123 - Onze caixas de agrafos MA Breveti PV 1Omm, valor 40 euros; 

Verba 124 - Duas caixas de agrafos AL MO.AC &mm, valor 10 euros; 

Verba 125 - Seis caixas de agrafos MA Brevetti PV 12mm, valor 20 euros; 

Verba 126 - Trinta e dois fusiveis de diversos tipos, valor 5 euros; 

Verba 127 - Três fichas eláctricas macho, valor 1 euro; 

Verba 128 - Sete caixas lâmpadas 01052, valor 2 euros; 

Verba 129 - Trinta e quatro racords especiais, valor 5 euros; 

Verba 130 - Trinta racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 131 - Trinta e quatro racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 132 - Dezoito racords rápidos, valor 6 euros; 

Verba 133 - Quarenta racords rápidos, valor 15 euros; 

Verba 134 - Quinze racords rápidos, valor 5 euros; 

Verba 135 - Vinte e dois racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 136 - Oito racords rápidos, valor 5 euros; 

Verba 137 - Cinco racords rápidos, 2 euros; 

Verba 138 - Quatro caixas de racords de grupo, valor 10 euros; 

Verba 139 - Nove racords rápidos, valor $ euros; 

Verba 140 - Seis racords manómeiros, valor 3 euros; 

Verba 141 - Sete racords rápidos, valor 4 euros; 

Verba 142 - Dois racords manómetro, valor 3 euros; 
= Trinta racords rápidos, valor 10 euros; 
- Três racords manómetro, valor 2 euros; 

Verba 145 - Dez racords rápidos, valor dez euros; 

Verba 146 - Vinte e cinco racords rápidos, valor 15 euros; 

Verba 147 - Sete racords rápidos, valar 3 euros, 

Verba 148 - Vinte e sete racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 149 - Três racords rápidos, valor 3 euros; 


5; 
D-100, valor 25 euros; 


Porto, 11-03-2004 


O Juiz de Direito 
A. Vieira 


Verba 150 - Vinte e oito rácords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 151 - Dez racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 152 - Dezoito racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 153 - Vinte e cinco racords rápidos, valor 15 euros; 

Verba 154 - Trinta racords rápidos, valor 18 euros; 

Verba 155 - Vinte racords rápidos, valor 10 euros; 

Verba 156 - Nove rolamentos, valor $ euros; 

Verba 157 - Cinco rolamentos 6001 RS, valor 10 euros; 

Verba 158 - Trinta racords rápidos, valor 18 euros; 

Verba 159 - Dezasseis rolamentos 6002 R$, valor 10 euros; 

Vet 169 - Dois rolamentos 60102, valor 5 euros; 

Verba 161 - Dezassete racords rápidos 14302, valor 10 euros; 

Verba 162 - Trinta racords rápidos 14321, valor 15 euros; 

Verba 163 - Quatro racords rápidos 14341, valor 2 euros; 

Verba 164 - vinte rolamentos 6203, valor 15 euros; 

Verba 165 - Sete rolamentos 6206, valor 10 euros; 

Verba 165 - Vinte e cinco racords rápidos 14351, valor 15 euros; 

Verba 167 - Quinze racords rápidos 14352, valor 10 euros; 

Verba 168 - Dois rolamentos 6306, valor 10 euros; 

Verba 169 - Três racords torneiras, valor 2 euros; 

Verba 182 - Trinta e cinco roldanas, valor 3 euros; 

Verba 183 - Sete cinturas de variador, valor 3 euros; 

Verba 184 - Quinze veios cabecote 00101, valor 5 euros; 

Verba 185 - Vinte carretes para cabecotes, valor 5 euros; 

Verba 186 - Nove manípulos de aperto, valor 5 euros; 

Verba 187 - Onze manípulos de aperto, valor 7 euros: 

Verba 188 - Dez manípulos de aperto, valor 7 euros; 

Verba 189 - Quatro manipulos de aperto, valor 5 euros; 

Verba 190 - Vinte e quatro rolamentos dentados em borracha 1141, valor 6 euros; 

Verba 191 - Uma caixa de rolos de fita para isolamento em tubos, valor 1 euro; 

Verba 192 - Dez correntes para moto-serra, valor 5 euros, 

Verba 193 - Vinte e oito arquivos de materiais de cor azul com quatro gavetas cada, 
valor 5 euros, 

Verba 194 - Dezoito arquivos de materiais de cor azul com quatro gavetas cade 
valor 4 euros; 

Verba 195 - Dois móveis prateleira em madeira de pinho com quatro prateleiras, 
valor 3 euros; 

Verba 196 Vinte e quatro arquivos metálicos de cor azul com seis gavetas cada, 
valor 5 euros; 

Verba 197 - Setenta correias de tamanhos diversos, valor 10 euros; 

Verba 198 - Um expositor metálico Handy com quinze prateleiras, valor 50 euros; 

Verba 199 - Em expositor metálico Handy com vinte e quatro prateleiras, valor 10 
euros; 

Verba 200 - Dois tapetes em borracha para máquinas, um de 2565300 ml e outro 
sem Indicação, valor 3 euros, 

Cinco máscaras 01167, valor 1 euro; 

Verba 202 - Duas fitas métricas, valor 1 euro; 

Verba 203 - Um colefactor 1200, valor 1 euro; 

Verba 204 - Cinco filtros de ar 220913, valor 2 euros; 

Verba 205 - Uma mangueira chicote 1/8, valor 10 euros; 

Verba 206 - Um dispositivo de mangueira de alta pressão, valor 20 euros; 

Verba 207 - Sote rodas metálicas dentadas, valor 35 euros; 

Verba 208 - Oito rodos dentados de tamanhos diversos, valor 30 euros: 

Verba 209 - Seis escovas Asotchibri, valor 5 euros; 

Verba 210 - Dois rolos de fita de cintar metálica, valor 10 euros; 

Verba 211 - Dezassete discos para polir de marcas e tamanhos diversos, valor 5 euros; 

Verba 212 - Dez navalhas para máquinas de tamanhos e formas variadas, valor S 
euros; 

Verba 213 - Sessenta lixas Bosch 2607018, valor 10 euros, 

Verba 214 - Dezasseis discos de lixa 3 M 178xBmm, valor 5 euros; 

Verba 215 - Doze sacos de feltro, valor 5 euros, 

Verba 216 - Sete sacos de feltro de tamanhos diversos, valor 3 auros; 

Verba 217 - Um par de óculos de pintar 01168, valor 1 euro; 

Verba 218 - Um auricular sonoro 01068, valor 1 euro; 

Verba 219 - Duas lâminas, valor 1 euro; 

Verba 220 - Cinco facas de feltro, valor 3 euros; 

Verba 221 - Cinco pedras de esmeril, valor 1 euro; 

Verba 222 - Nove lâminas redondas, cinco euros; 

Verba 223 - Uma válvula hidráulica 02493, valor 10 euros; 

Verba 224 - Uma válvula eléctrica Vickers, valor 5 euros; 

Verba 225 - Duas lâminas, valor 1 euro; 

Verba 226 - Tr máquinas po compressor Piz para aplicação de cola 03026, valor 

euros; 

Verba 227 - Um balcão em madeiras folheado com cerca de 1,2m de comprimento, 
valor 2 euros; 

Verba 228 - Dois estabilizadores para computador Alfatronic e SN 2000, valor 1.000 
euros; 

Verba 229 - Computador GT, monitor Belinea, teclado e rato, valor 500 euros; 

Verba 230 - Uma máquina de escrever eléctrica AE-830, valor 100 curos; 

Verba 231 - Um computador GT, monitor Belinea, teclado e rato, valor 500 euros; 

Verba 232 - Uma impressora HP GF. valor 500 euros; 

Verba 233 - Um computador Net Computer, monitor Samsung, teclado e ato vor 

00 euros; 

Verba 234 - Uma mini aparelhagem Sony CFS 1030 com duas colunas, valor 100 

Verba 235 - Uma secretária metálica castanha com tampo de cor cinza em folhea- 
do e duas gavetas, valor 100 euros; 

Verba 237 - Um aparelho de fax Ricoh 250, valor 250 euros; 

Verba 238 - Uma fotocopiadora Ricoh Aficio FX1O, valor 200 euros; 

Verba 239 - Uma secretária metálica castanha - bege, com tampo em contraplaca- 
do e duas gavetas, valor 100 euros; 

Verba 240 - Uma armário metálico bege com portas castanho escuro e duas portas. 
dobráveis, valor 100 euros; 

Verba 241 - Um armário em contraplacado com duas portas mink-bar e dez gavetas. 
na parte inferior, valor 10 euros; 

Verba 242 - Uma impressora Epson LO 1050, valor 50 euros; 

Verba 243 - Uma impressora Philips MMS-1441, valor 10 euros; 

Verba 244 - Uma fotocopiadora Ricoh FT 3320, valor 250 euros, 

Verba 245 - Uma máquina de escrever eléctrica Logika SO IL valor 100 euros; 

Verba 246 - Um móvel tipo ficheiro metálico com rodas, valor 10 euros; 

Verba 247 - Uma caixa e duas prateleiras, valor S euros, 

Verba 248 - Um móvel de apoio com rodas de cor bege, valor 5 euros; 

Verba 249 - Uma secretária metálica bege com duas gavetas tampa em folheado 
com rebaixamento pata máquina de escrever, valor 10 euros; 

Verba 250 - Um arquivo metálico com sete prateleiras, valor 10 euros; 

Verba 251 - Uma cadeira com rodas, almofada com acento « costas em napa casta- 
nha em mau estado, valor 1 euro; 

Verba 252 - Uma cadeira almofadada com cento e costas em napa preta, valor 1 
euro; 

Verba 253 - Uma cadeira com rodas, almofadada com acento e castas em napa cas 
tanha, valor 1 euro; 

Verba 254 - Uma cadeira com rodas, almofadada com acento e costas em napa cas- 
tanha, valor 1 euro; 

Verba 255 - Seis telefones, valor 6 euros; 

Verba 256 - Um cofre com cerca de 1,5x0,5m, valor 60 euros; 

Verba 257 - Duas estantes em folheado de car branca, valor 5 euros; 

Verba 258 - Um móvel em madeira com quatro gavetas, valor 1 euro, 

Verba 259 - Uma mesa de reuniões oval em folheado e quatro cadeiras metálicas 
cromadas acento e costas em tecido, valor 1 euro; 

Verba 260 - Um móvel de arquivo em fórmica de cor branca com duas portas de cor- 
rer, valor 10 euros; 

Verba 261 - Duas secretárias metálicas castanhas com tampo folheada com quatro 
gavetas e duas cadeiras com estrutura metálica cromadas acento e cos- 
tas em napa, uma sem rodas, valor 5 euros; 

Verba 262 - Um móvel em folheado constituído por prateleira e três gavetas, valor, 
Veuro; 

Verba 263 - Uma mesa de reuniões em forma circular em madeira e quatro cadei- 
tas em madeira, valor 5 euros, 

Verba 264 - Um atendedor de chamadas Sanyo TAS 11004, valor 50 euros; 

Verba 265 - Dois processadores de marca Exlibris e um monitor KPC, valor 5 euros; 

Verba 266 - Um arquivo metálico com onze prateleiras, valor 5 euros; 

Verba 267 - Catorze rolos para tapetes rolantes para máquinas industrais de tama 
nhos diversos, valor 10 euros; 

Verba 268 - Uma caixa com diversos componentes para máquinas Industriais com 
cerca de Ixáâmetros, valor euros; 

As propostas deverão ser apresentadas num único lote com Valor base 10.000,00€. 


A oficial de Justiça 
Graça Bento 


42 PUBLICIDADE 


USADO 
SELECCIONADO 


MITSUBISHI STRAKAR 2,57D 
(00) 99CV Azul - 65.000Km Cabine Dupla + 
Cx. Fechada; 17.500€ 


Peugeot 406 1.8 ST (Caminha) 
(00) Cinza - 109.000km Ful Extras 11.250 


JEEP SUZUKI SAMURAI 1,9D PICKUP 
(01) Branco - 55.220Km 7.250€ 


Auto-Sueco Penafiel! GAIA) 
Telf: 91971 0606/96 554 94 6] 


VIATURAS EM EXPOSIÇÃO 
INTERMARCHÉ (PENAFIEL) 


VOLVO S 6005 


2003 - 13.900Kms 
Aul Cinza 

Jantes Liga Leve, Tecto Ab, Ele,, Rad. Mar. At, J.Liga Leve, Far. 
Rádio c/CD, Far. Nev, Est Pele, C.B. Ney, Rad. ciCD, Kit Tel, Ar Cond. À. 
44.500€ 27.000€ 


NONO 540 9DCR 


2002 - 53.000Kms 


VOO V40190R 

2003 - 19.900Kms 

Preta 

Rádio c/CD, Ar Cond. Aut, 
Jantes Liga Leve, Farois Nev. 
29.450€ 


VOLVO S70 2.5T0I 

1997 -106.000Kms 

Cinza - Est Pele, Jantes Liga 
Leve, Farois Nev., Rádio C/CD, 
C.Bordo 

19.200€ 


VOLVO 80 2.07 VOLVO S40 Tá 
2000-111.000Kms 1997 - 91.000kms 

Cinza - Tect. Ab. ; Estofos Pele, Preto - Est Pele, Jantes Liga 
Jantes Liga Leve, Far. Nev,; Leve, Far. Nev,, Rád. ciCD, 
Rádio cíCD, Tel., Ar Cond. Aut. Tecto Abrir. 

23.900€ 12.450€ 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 
Auto-Sueco (Penafiel) 
Av. Pedro Guedes, 450 


4560 Penafiel 
Tef:255 712426 Tm: 937014952 


Austo-Sueco (Gala) 


O Comércio 


do Porto 


LOCALIDADE 
viGo 
vIGo 
viGo 


EL CORTE INGLÊS ...... 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
AREAS, SA. 

MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA - ALCAMPO 2 


-. Centro Comercial Plaza Elíptica 
Martinez Garrido 
Libreria Aeropuerto 
Trav. De Vigo, 168 - 7 lada 
Avda. de Madrid 


- MANUELA LORENZO FERNANDEZ -- Padte Feijoo 

seca LGA DIZ! sescose Kiosco Povisa 
“LMANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS -. Avda. Camélias, 123 
“ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN -- Bolivia, 8 


.PRODESA z 
JESUS POSADA PALACIOS ... 
TOMAS VALERO TOLEDANO . 
M.º CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, S.L. A 
AMALIA CANCELO ENCISA ...,...... 


Libreria Ferrocarril 
Torrecedeira, 125 
Hipermercado Alcampo 1 

CI Mondariz - G. Comercial - 4 
Nelazquez Moreno, 23 


- Montero Rios, 26 

DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ Maria Berdiales, 4 
ICAPITAN TRUENO Marques de Valladares 

“. JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN - Via Norte, 60 

-. PILAR GOYANES LEIS... Mercado ol Progresso 
AMON QUINTELA ROCA Sarcía Barbón, 65 
SGEL.EL CORTE INGLÉS .................GranVia 

«-.-. DOLORES DOMINGUEZ BESADA 

«- LIBRERÍA ANTIA “e + - - Plaza de Amiba, 3 
CECÍLIA PEIXOTO Sonçaives . Pablo Iglesias, 12 
LIBRERÍA BAZAR LA TOJA Centro Comercial 


HOTEL LA LANZADA .... 


SANXENXO SANTIAGO BALEIRON QUIROGA 
SANXENXO ..... -- CESAR CORRAL FERREIRO .. 
SANXENXO . -- LAMETRO CB, -- Rúa dos Castiheiros, 18 


A LANZADA -- MOISES CAMINA TORRES 


TURENFISNAR ARA EPE] Otmea o Aº-A 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
DE VILA NOVA DE GAIA DEVILA NOVA DE GAIA 2º Juízo 
2º Juízo 2º Juízo ANÚNCIO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 180/2002 


PROCESSO: 1160/04.7TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dt José Rodrigues de Jesus e outrots) 
Requerida: Vitor & Souto, Lda. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 53/04.21YVNG 


Falência (Apresentação) | |FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) Processo de origem: Processo n.º 151-D/2002 do Vila Nova de 
Requerentes: Arado & Fer fa Gaia - Tebunal do Comércio 

pn Deer e ms tonta idenífcados fi designado o da 19:04-2004, 
Presidente Com. Credores Bss. $ pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 


Credor: Siva - Direcção Geral 
de Impostos e outro() 

São citados 0 credores de 
Requerente: Construções Souto 
& Souto, Ld., identificação fis 
cal: 01054120, com sede Rua de 
Santo Estêvão, N.º 498, Gião, 
4485-190 Via do Conde para no. 


que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: Duas. 
estantes com três prateleiras, cado, uma estante metálica com oito 
prateleiras, um gabinete com divisórias em alumínio e vidro, uma 
mesa em madeira Steclair, um andaime Equipleva em alumínio 
com rodas, uma paralela esquadrejadora, um pescoço de cavalo 
de elevação hidráulica, um motor Simens de 10 cavalos, um motor 
ICME de 10 cavalos, um motor de alta frequência Perske, dois cr 


rada a falência da requerente 
Araújo & Ferreira, SA, identii 


cação fiscal: $00315574, com 


prazode IOdia,deconidosque | | vos Comafer para triturados, um porta paletes um Tito de 1600 
sejam dez das de éitos, que | | uma caixa metálica Bos, uma máquina de dar cola, uma máqui 
começarão a contarse da publi na de quatro faces Boia & Irmão, um afiador de máquina Mida 


cação do anúncio no "Diário da 
República”, deduzirem oposição, 
ustificarem os seus créditos ou 
proporem qualquer outra pro- 


Alg, uma máquina ELV portátil Mot. 11/2 uma máquina de soldar 
serras Mida MS5, uma mesa de trabalho em dexion com três pra- 
teleiras uma prensa hidráulica uma máquina de juntar folha Kuper 

papel, uma máquina de juntar folha Kuper - pingos, uma serra. 


vidência diferente da requerida, de fia de 60cm, uma serra de fia de 1,20m com alimentador, um 
devendo oferecer loga os meios tunel de aspiração, uma serra de fita Devialt OW 3501, um porta 

Foi nomeado Liquidatário de prova de que deponham (Art paletes Incab, uma máquina de cortar espuma, um bal. 

Jud ru Agito Mer 204,nº52e3 do CPEREF. nico, três contentores de cola de 1000 kg - Rako!l ci 

raGomes co o emfua A petição deu entrada na Sec trabalho, um compressor de 300 tros cinco holofotes, dois tecla- 
loss Have 1688 Sala taria em 02-02-2004 dos de computador, um monitor de computador Hundai, um fax 
Ap. 2062309 Aguas Santas Marris/3M, um rádio Starlux com dois leitores de cassetes, um tor- 
nm Vila Nova de Gai, 17.02.2004 node bancada Record, um frigorifico Noroton, quatro prateleiras 
” em dexion, quinze caixas de stock de peças com gavetas, seis cai 
Viatoa de Gui os pao O ir deito, as de sto de peças com gavetas, uma cabxa de stock de peças 
O Jul de Direito Paulo as com gavetas, uma fotocopiadora Toshiba, uma mesa e duas estan- 
Paulo Fernando Dias. silva tes em madeira, uma cadeira, uma ventoinha SuperDeluxe, três 
da Silva A Oficial de Justiça, extintores descarregados, dois conjuntos de mangueiras com maça- 
A Oficial de Justiça nora Da Siades fico a gb, um torno de bancada Oliva 5, um oro de banca 


temei nº 5, duas bancadas de trabalho, diversa ferramenta 
de tralha um paro de sede Bei Mio 208, om pol 
dor Electro Universal um tomo mecânico MPL, um conjunto de fer- 
ramentas desencravamento Comafer, uma estante em dexion e 


madeira grande com quatro prateleiras, um fogão a gás, vinte e 
cinco paletes de madeira penhorados a Vitor & Souto, Ldi. 
Uquidatário Judicial: Dr José Rodrigues de Jesus, Domicílio: Rua 
da Trinitária, Habitação 37, 4150 Porto. 
Requerida: Vitor & Souto, Lda, domiclo: Rua Costa Cabral, 1695 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Porto. 
É fiel depositário o liquidatário supra identificado, 
Maia, 23-02-3004] 


A Julza de Direito 
Paulo Serafim 


A oficial de Justiça 
Cristina M, Damião T. Costa 


CLAS e SIF 


ADS OComé 


NÓS co o aa VOCÊ PROCURA. 


ércio 


——— doPorto 2 Mobilado, à Constituição. 


Doado rosada 


GComércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


“Otan a Nº A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 487/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Fernando Silva e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-04- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bembens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01932/191089, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória 
Registo Predial 

Artº. Matricial: 4452, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 
4 

Descrição: a) “Fracção autónoma designada pela letra 8º, 
correspondente a uma habitação no tic, esquerdo, posterior 
(corpo) com entrada pelo nº 212, do prédio urbano sito na Rua 
Dr. Gaspar Leite, nº 3, e Alameda de Santa Eulália, nºs. 212, 
222, 224 e 228, em Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, des- 
crita na 2º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia na ficha nº 1932-8 de Oliveira do Douro einscrita na matriz 
predial urbana da referida freguesia sob o nº 4452:B”. 

b)"Fracção autónoma designada pela letra "BX”, corres- 
pondente a um Lugar de garagem na sub cave, devidamente 
assinalada com a respectiva letra, com entrada pelo nº 228, do 
prédio urbano sito na Rua Dr Gaspar Leite, nº 3, e Alameda de 
Santa Eulália, nºs. 212, 222, 224 e 228, em Oliveira do Douro, 
V.N. de Gaia, descrita na 2: Conservatória do Registo Predial 
de V.N. de Gaia na ficha nº 1932-8X de Oliveira do Douro e 
inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia sob o 
nº 4452.8Xº. 

Penhorado em: 26-09-2002 15:00:00 

Penhorado a: 

Executado: Manuel Fernando Silva Dias e mulher Maria 
Manuela Pereira dos Santos Dias, residentes na Alameda San- 
ta Eulália, 212 Rich. Esq post, 4430-520 Vila Nova de Gaia 

Executado: Fernando Francisco Pereira e mulher Adelina de 
Fátima Piedade Osório Pereira, residentes na Rua da Bélgica, 
2848 - Rich. Esq,, 4400-049 Vila Nova de Gala 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, residen- 
te na Rua do Bonjardim, 2848 - Rich, esq, - 1º,4000 Porto 

Modalidade da Venda: Venda mediante propostas em car- 
ta fechada 

Valor a anunciar: 49.000,00 (quarenta e nove mil euros) 


Vila Nova de Gaia, 09-03-2004. 


A Julza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Tavei 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 40/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Benedito Martins de Andrade 

Correm éditos de 20 dias para a citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 
ao(s) executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no pra- 
zo de tais bens, no prazo de 15 dias, indo dos éditos que se come- 
cará a contar da segunda e ultima publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

TIPO DE BEM: Imóvel 

REGISTO: 0178140198 - "E" e "M” 

ART. MATRICIAL: omisso. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, corres- 
pondente a uma habitação no primeiro andar esquerdo frente, 
duas varandas lugar de garagem na cave; 

“ambos pertencentes ao prédio urbano sito na Rua das Luzes, 
697], freguesia de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na 1º conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o nº 01781/140198, omisso na matriz mas eita a sua 
participação para a respectiva inscrição em 09-06-1999 

PENHORADO A EXECUTADO: Benedito Martins de Andrade, 
estado civil: Divorciado(a), Identificação fiscal; 1420861777, 
81:1876655, Endereço: Rua das Luzes, 71 e 69, 1º Esq, Frt, Santa. 
Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 15-03-2004 


O Juiz de Direito, A Ofici 
Sr. Alberto Taveira 


Ide Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


“tdo 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE AVEIRO 


2º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 254/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


O JUÍZ DE DIREITO do 2º Juizo Civel do Tribunal de Aveiro; 

Faz saber que nos autos acima identificados, foi designado 
o dia 28-04-2004, pelas 10:00 horas neste tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) 
seguinte(s) bem/bens: 

Fracção autênoma designada pela letra “A”, correspondente 
a uma habitação no rh, esq”, do prédio sito na Urb do Pelou- 
tinho, Rua do Repouso, freguesia de Esgueira, estando a frac- 
ção descrita na conservatéria do Registo Predial de Aveiro na 
ficha genérica nº 00658 - A da freguesia de Esgueira inscrita 
na matriz urbana da referida sob o artº nº 1926- A. 

VALOR BASE: 70% de € 85.000,00 

Executados: Nelson Manuel Simões Duarte, residente na 
Urb. do Pelourinho, Rua do Repouso, B 1.6, tl, Esgueira, Avei- 
ro e; Isabel Maria Antunes da Silva Jorge Duarte, residente na 
Quinta Olho D'Água, BI. A8, 4º8, Esgueira, Aveiro. 

Fiel depositário: Maria Madalena Valente Silva, com domi- 
ilio na Rua Luis Gomes de Carvalho, 36 -Sº Dt”. Fte. 
Aveiro 


Aveiro, 12-03-2004 


A Juiz de Direito, 
Dra. Maria do Céu Dixe 


A Oficial de Justiça, 
Fernanda Sousa 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA 
DO PORTO 


JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1276/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito. 

Executado: António Cândido Salzedas Martins e outro. 

Nos autos acima identfcade, correm its de 30 dias, contado da 
“tada segunda e Última publicação do anuncio, tando os Excutados: 

Antênio Cândido Salzedas Maris, casado, nascido em 11-01-1958, con- 
ce de Sabugal, nacional de Portugal, identificação fiscal 12831974, 
B 4152916, emitido em 03-04-2000 por Guarda, vid até 03:03:2010. 
cença condução: 204267, domicilio. da Esperança, Apartado 75, Vilar 
Formoso, 6955 Almeida; 

Antônio Coelho Va, solteiro, nascido em 2045-1948, concelho de Ame 
da nacional de Portugal identificação fica. 18741082, 2525459, em 
tido em 12-10-1980 por Lisboa, válido até 12-12-2000, domicio . fonte 
do Berço, 6355 Nave de Haver, com última residência conhecida na mora- 
dia indicada para no prazo de 20 das, decorrido que seja o dos éito, 
pagar 2 exequente, dedut oposição à execução ou nomear bens à penho- 
ra sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direto de nomes 
ção de bens à penhora 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exequen. 
da de 3.603,17, tudo como melhor costa do duplicado da petição niial 
que se encontra nesta Secretaria à disposição do citando 

Fica notificado de que: Nos termos do art * 32 do CPC é obrigatria 
a constitução de advogado nas causas da competência de tribunais com 
alada, em que seja admissível recurso ordinário; nas causas em que seja 
admisvel recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas cau 
sa propostas nos rlpunas superiores. 

Nos termos do rt. 6. do CPC as partes tém de fazer-se representar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas. 
Se valor inferior a esta quantia, mas excedente alçada do tribuna ju 
“Gis 1 Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento que siga os termos do processo declaraivo 


Porto, 1603-2004 


O uz de Duet, 
| marciso Magalhães Rodrigues. 


O Oficial de Justiça, 
José Arlindo 


Ee 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


3. Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 5355/03,2TBGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Executada: Maria Conceição Brito Silva e outro() 

Nos autos acima identificados, correm ditos de 30 dia, contados da 
ata da segunda e última publicação do anúncio, citando a Evecutada: 

Maria Conceição Brito Siva, filha de Fernando Arantes da Siva e de 
Leopoldina Sousa de Brito, solteira, nascida em 06-03-1968, natural da fre- 
guesia de Pedra Furada, concelho de Barcelos, nacional de Portugal, idem 
tificação fica: 198243790, BI: 9228543, domicilio: Areal de Cima Barce- 
linhos, 4750 Barcelos; Rua Fernando Magalhães, 43, 4750 Barcelos e Rua 
Dk Teotónio Fonseca, 33, 4750 Barcelos, com última residência conhecida 
na morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos. 
dito, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear bens. 
à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exequen. 
da de é 4.683,66, tudo como melhor consta do duplicado da petição ini 
cial que se encontra nesta Secretaria, à disposição da citanda. 

Fica advertida de que: Nos termos do art 32º do CPC é obrigatória a 
constituição de advogado nas causas da competência de tribunais com 
alçada, em que seja admissível recurso ordinário nas causas em que seja 
admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas au 
sas propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do artº 6.º do CPC as partes têm de fazer se representar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas 
Sevalor inferior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais jd 
cais da 1 Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento que siga os termos do processo declarativo. 


Guimarães, 15-03-2004 


A Julza de Direto, 
Ana Cristina Clemente 


O Oficial de Justiça, 
“Jorge Manuel Cunha Rodrigues. 


PUBLICIDADE 43 


D. Felisbina Fernandes 
De Sousa Dias 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mãe, filhos e mais familiares vêm agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte no funeral do seu ente querido e bem assim a todas aquelas que de algum 
modo manifestaram o seu pesar neste doloroso transe, Comunicam que mandam celebrar 
missas do 7º dia, amanhã terça-feira, pelas 19,00 horas na Igreja de Nossa Senhora da 
Boavista (ao Foco) e na quarta-feira, pelas 19,00 horas na Igreja Paroquial de Vilar do 
Pinheiro, ficando desde já gratos a quem participar nesta celebração. 


Ramos - Vairão - Vila do Conde 


A Família 
Porto, 22 de Março de 2004 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Gerência agradece a todas as 
Gerente, D. FELISBINA FERNANDE 


ssoas que se dignaram tomar parte no funeral da Sócia 
DE SOUSA DIAS e bem assim a todas aqui 


algum modo manifestaram o seu pesar neste doloroso transe, Participam que 


7º dia s 
Boavista (ao Foco), e qua 


o celebradas amanhã terça-feira pelas 19 horas na Igreja de Nossa Senhora da 
eira às 19, 00 na Igreja Paroquial de Vilar do Pinheiro o que 


desde já agradecem a quem participar nesta eucaristia, 


Agencia Funerária J. Ramos - Vaírão - Vila do Conde 


Porto, 22 de Março de 2004 


E Otoni dA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS DA COMARCA 
2.º Julzo CÍVEL DE VILA DO CONDE 
ANÚNCIO | | !iuizocive 
PROCESSO: 680-A/1999 ANUNCIO 
EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: 55572001 
Exequente: Arminda Go- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
mes Neves 
Executados: António da Exequente: Banco Totta & 
Silva Laranjeira e mulher ASA 
ados fa desgndo O do Executados: Mário José Sá 
06-05-2004, pelas 09.30 horas. Oliveira e outro(s)... 
neste Tribunal para a aber- Correm éditos de 20 dias 
tura de propostas que sej para citação dos credores des- 


conhecidos que gozem de 


bunal, pelos interessados garantia real sobre os bens 


compra do A penhorados aos executados 
ane pen o abaixo indicados, para recla- 
so oferecer acima de marem o pagamento dos res- 
35.000,00 €. pectivos créditos pelo pro- 
Midland duto de tais bens, no prazo 
ARS Matricial: 1180 de 15 dias, findo o dos édi- 
Descrição: Terrenos para tos, que se começará a con- 
construção, sito no Lugar tar da segunda e última pubir 
de Picoto, da freguesia de ' 
Cesar, correspondente ao (ção o prsanti anúncio 
lote n.º 4 da urbanização Bem penhorado: Prédio 
do Picoto, confrontando do urbano composto de casa de 
norte com limite de fre- Edo am om ands 
ente caminho e poente, | . | X,garagem e logradouro, 
lotes 8 9, inscrito na matriz sito no Lugar de Lavadores, 
predial urbana sob o artigo da freguesia de Touguinha, 
1180 e descrito na compe- do concelho de Vila do Con- 
tente conservatória sob o 
n.º 00063/070187, penho- de, descrito na Conservaté 
rado aos executados Antó- ria do Registo Predial de Vila 


nio da Silva Laranjeira e 
mulher, Maria da Conceição 
Pinho, residentes no Lugar 


do Conde sob o nº 
00246/940505 e inscrito na 


da Cru, Fajões. matriz sob o artigo 288. 
Obra de Ajato Vila do Conde, 12-03-2004 
03:2004 
O Juiz de Direito A Juíza de Direito 
Dr. Joel Timóteo Ramos Claudia Sofia R. Caetano 
Lapa A Oficial de Justiça 
A Oficial de Justiça 
Aba Amaro Fernanda Cruz 


O mn de 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 254-8/2001 - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


* Liquidatário Judicial: Dr, Justino 5. Pinto. 

Requerido: Bernardes, Sousa e Machado Ld.”, com 
sede em Rua do Carvalhal, 43, Anta, Espinho. 

A Dr Isabel Maria Moreira Faustino, Mm. Juiz de 
Direito do 1.º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia 

Faz saber que, nos autos acima identificados foi 
designado o dia 26-04-2004, pelas 14 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
tendo o valor base de € 5.480,00 (Cinco mil quatro: 
centos e oitenta euros), conforme consta do douto 
despacho proferido em 26.02.004, pelos interessados. 
na compra dos seguintes bens: 

A) Bens guardados no estaleiro de 1.1.€. Bernardes, 
com escritóri 

Três betoneiras, sendo uma com guincho; Um com- 
pressor, marca "Disol”; Uma máquina de pressão para 
lavagem; Uma grua, marca “Rofil”; Um porta pale- 
tes; Uma plaina; Uma plaina industrial; Um carro, mar- 
ca Renault 12, matrícula B2-06-86 e; Um contentor 
para Stand de vendas. 

- Avaliados em 3.430 € (valor base da licitação); 

B) Bens guardados na firma "Logicomer”, sito na 
Rua da Barroca, 82, S. João de Ver; 

Uma carrinha, marca "Datsun", caixa aberta, matrí- 
cula B2-05-35 e; Uma carrinha “Fiat Ducato”, matri- 
cula XV-28-62. 

- Avaliados em 1.050 € (valor base de licitação) e; 

€) Diverso material depositado num terreno, sito 
na Rua da Bloqueira, Carvalhal, Freguesia de Anta: 

Diverso material avulso (tijolos, blocos, ferro) e; Uma 
máquina de cortar e dobrar ferro. 

- Avaliados em 1.100 € (valor base de licitação). 

Foi nomeado Liquidatário Judicial o Sr. Dr. Justino 
5, Pinto, com escritório em Rua 19, n.º 342, 1.º Sala 2, 
4500-256 Espinho, que mostrará os bens a vender, à 
quem o pretenda examinar e nas condições estabe- 
lecidas em conformidade com o disposto no artº 891.º, 
CRC. 

Consigna-se que as propostas a apresentar deverão 
especificar, no exterior do envelope, a referência ao 
processo a que se destinam, acrescendo ao preço refe- 
rido o imposto sobre o valor acrescentado (IVA) à taxa 
legal de 19%. Deverão ainda vir acompanhados de 
fotocópia de BL. (no caso de se se tratar de pessoa 
singular) ou do cartão de identificação de pessoa colec- 
tiva (no caso de se tratar de pessoa colectiva), do pro- 
ponente, sob pena de as mesmas serem liminarmen- 
te rejeitadas. 

O presente vai ser legalmente publi 


Vila Nova de Gaia, 15-03-2004. 


A Juíza de Direito, 
Isabel Maria 
Moreira Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Carolina Massena 


ET Om de 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE GUIMARÃES VILA NOVA FAMALICÃO 
2.º Juízo CÍVEL 1.º JuÍzo CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 66/03.1TBGMR PROCESSO: 128/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequentes: Banco Interna Exequente: Manuel Rodr 
cional de Crédito e outro(s).... gues da Cruz 
Correm éditos de 20 dias para Entcutado: Mário Gomes 
citação dos credores deconhe | | MA poa Eva Duleinca 
“dos que gozem de garantia real Rebelo Almeida, Juíza de Direi- 


sobre os bens penhorados 3os 
executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento 


to do 1.º Juizo Civel desta 
comarca, faz saber que: 
Nos autos acima identifica 


dosrespecihesartditospelopro- | | dos foidesignadoo dia 27:08 
duto de tais bens no prazo de | | 2004. pelas 1400 horas neste 
15 dias, findo o dos éditos, que prspendpid 
se começará a contar da segun- daprpa pe oralenda 
da e última publicação do pre | | Jia na Secreta deste bo 
sente anúncio. nal pelos interessados na com 
Bem penharado: Crédito pra do seguinte bem 
Exetados José da Sha Maga Prédio rústico, denominado 
Ihães Varela, industrial, casado, prada perdoa 
nascido em 09-10-1845, natural | | Mato, coma área de Bim, 
regada como | | store Logar de Vila apo. 
Se Guimarães, nacional de Por- | | Camban concelho de Via Nova 


tugal, iden 


ação fiscal: | | de Famalicão, confrontando. 


2804443, emit- ente com Camilo da 
1997, por Lisboa, is, de Sul com Camilo 
válido até 15-04-2008, domici Dias da Costa, de Poente com 


Logar da Fonts da ia Jr Conceição de Sousa Reis e de 


ge, 4800 Guimarães; Maria José 
Gonçalves Faria Varela, indus- 


Siva Monteiro, inscrito na res 
pectiva matriz sob o art.” 449 


trial, casada, nascida em 20-11- e descrita na Conservatória sob 
1950, natural da freguesia de o n.º 00074/290890 - Vilarinho. 
Selho(. Jorge), concelho de Gui- de Cambas, penhorado que foi 
marães, nacional de Portugal, 3 30:04:2002 40 matado 


identificação fiscal; 160926068, 
BI 3352440, emitido em 22:03- 
1995 por Lisboa, válido até 22- 
01-2006, domico: Lugar da Fon 
te da Venda, 5. Jorge, 
Guimarães, 


É fil deposit 

os Ribeiro Azevedo, com dom 

clio na Rua da 

Antas, VN, Famalicão. 

00 Valor à anunciar par 
da: 50% de € 40.000,00, 


Vila Nova de Famalicão, 11- 


Guimarães, 12.03:2004 Pe 


A Juiza de Direito A Juiza de Direito, 


Paula Cristina Carvalho e Sá Eva Duleinea Rebelo 
A Oficial de Justiça Almeida 
Almesinda Freitas A Oficial de Jus 
R. Macedo Ermelinda Carvalho 


O Comércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 
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» MANUEL ALEGRE 


“Rafael, das 
Publicações Dom 
Quixote, apresenta-nos 
Manuel Alegre no seu 
melhor a explicar como 
foi viver no exílio 


— 


anuel Alegre, escritor 
Mess não despe a pele 
de combatente pela li- 


berdade, lançou o romance 
“Rafael” (Publicações Dom 
Quixote) onde, inspirado nas 
suas vivências e memórias, 
conta a história dos exilados no 
tempo da ditadura do Estado 
Novo. Rafael pode ser Alegre, 
mas também um pouco de to- 
dos os portugueses que tiveram 
de deixar a pátria para, à dis- 
tância, lutar pela democracia. 
Aos 67 anos, Manuel Alegre - 
nascido a 12 de Maio de 1936, 
em Águeda, tendo estudado em 
Lisboa, no Porto e na Universi- 
dade de Coimbra, onde cursou 
Direito - recorre à vitalidade da 
sua escrita para nos fazer 
(re)viver uma fracção da nossa 
História recente, apesar disso 
tão esquecida, “Praça da Can- 
ção”, “Jornada de África”, “Al- 
ma”, “Cão como Nós” e “Se- 
nhora das Tempestades” são 
outros livros em poesia e prosa 
do intelectual e político. 

- “Rafael” parecer ser, essen- 
cialmente, um romance auto- 
biográfico? 

- Eu se quisesse escrever 
uma biografia tinha escrito 
uma biografia. Mas se escreves- 
se uma biografia escondia mui- 
to mais porque através da fic- 
ção ou ficcionando a experiên- 
cia de vida acho que se vai mais 
ao fundo das coisas, à essência, 
à verdade. Uma pessoa que es- 
creve uma biografia está sem- 
pre proteger, está sempre com 
medo de ferir isto, ferir aquilo, 
esconde muito mais, finge mui- 
to mais do que ficcionando. As 
personagens podem ter os seus 
modelos. Há muita gente ao 
mesmo tempo e as personagens 
autonomizam-se. O Rafael tem 
a sua autonomia. 

- Mas identifica-se mais com 
Rafael ou há um pouco de si 
nas outras personagens? 

- Também há. Há um desdo- 


Rui Azeredo 


SEGUNDA-FEIRA, 22 de Março de 2004 


CULTURA 


Escritor autor de “Rafael” 


“As revoluções ficam sempre 
aquém daquilo que se quer” 


Manuel Alegre recorda o exílio através de Rafael / RICARDO MEIRELES 


EEDADOS DE INTERESSE 


H Nascido a 12 de Maio de 
1936 

HW Emigra em 1964 para Paris 

E Regressa em 1974 

Hactualmente é deputado do 
PSe vice-presidente da AR 


bramento, isso acontece em to- 
dos os romances, as persona- 


gens são sempre heterónimos 
do autor. O autor desdobra-se 
sempre através das persona- 
gens. Cito muitas vezes Flau- 
bert quando lhe perguntaram 
“Quem é afinal a Madame Bo- 
vary? ele dizia a Madame Bo- 
vary sou eu. Em todos os livros 
de todos os autores, mesmo 
aqueles que pouco ou nada têm 
a ver com a experiência de vida, 
mesmo aqueles que são só ima- 


ginados (a imaginação também 
nasce da vida), o autor desdo- 
bra-se por diverso persona- 
gens. Embora este livro “Ra- 
fael” tenha essa dificuldade - é 
que fala de sítios por onde pas- 
sei, fala de factos históricos - 
mesmo algumas das persona- 
gens que se possam parecer 
muito com figuras reais podem 
ter tido um modelo mas depois 
autonomizaram-se. É como o 


pintor que tem um modelo e o 
transfigura. Mesmo o grande 
fotógrafo, quando fotografa, 
transfigura. Não está só a co- 
piar, está também a criar. 


“A minha escrita 
tem muito 

a marca 

da poesia” 


- Ao ler o livro fica-se com a 
ideia que o Rafael não se sente 
em casa em Paris, mas ao mes- 
mo tempo há uma grande ad- 
miração pela cidade? 

- Rafael em Paris sente-se es- 
trangeiro, sente o exílio, sobre- 
tudo naquela chegada, aquele 
desamparo absoluto de alguém 
que chega sem papéis, sem ca- 
sa, vê as pessoas a girar à sua 
volta, com um destino, um sítio 
para onde ir, e ele não tem. Está 
perdido, apenas tem a memória 
das coisas que deixou. Mas ao 
mesmo tempo Paris é um fascí- 
nio. Há esse duplo sentimento. 
- Ao escrever este livro preten- 
deu contar um pouco da His- 
tória de Portugal ou apenas a 
sua história? 

- Há factos que fazem parte 

da História de Portugal - a 
guerra colonial, a morte do ge- 
neral Humberto Delgado, a re- 
sistência, o exílio. O exílio não 
só político, mas a emigração 
económica dos anos 60, os epi- 
sódios que se contam dos bi- 
donville, em que havia centenas 
de milhares de portugueses a 
viver em condições infra-hu- 
manas. São várias histórias - 
com agá pequeno - dentro da 
História. 
- Essa não é uma parte da His- 
tória de Portugal que está um 
pouco esquecida apesar de tão 
recente? 

- É natural que esteja esque- 
cida. Há os que a viveram, que 
passaram por ela, e outros que 
não. Aqueles que não a viveram 
não têm a obrigaçao de a co- 
nhecer. Talvez devesse haver 
um maior esforço para trans- 
mitir. Mas não tive qualquer 
intutito de historiador. Este li- 
vro nasceu dentro de mim, es- 
crevo por um impulso, era algo 
que estva cá dentro, é quase um 
exorcismo, uma libertação. É 
uma viagem também pela me- 
mória, pela vida. 

- Quando começa a escre- 
ver um romance já tem ideia 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


de como vai acabar ou deixa- 
se levar por ele e pelas perso- 
nagens? 

- A minha escrita tem muita 
a marca da poesia. Tenho de ter 
prazer em estar a escrever e de- 
pois as coisas vão acontecendo. 
As personagens autonomizam- 
se, muitas vezes escapam aquilo 
que queremos, elas próprias 
traçam o seu destino. Depois há 
uma memória que selecciona. 
A própria escrita leva a recupe- 
rar certos factos. Toda a memó- 
ria é feita de fragmentos e a mi- 
nha escrita é um bocado a cola- 
gem desses fragmentos. Há um 
pouco de montagem cinemato- 
gráfica nesta narrativa. 

- “Rafael” dava um filme? 

- A técnica de narrativa tem 

muito a ver com a montagem 
cinematográfica, acho que era 
possível fazer um filme com es- 
te livro. 
- O livro parece muito fácil de 
ler, até porque tem capítulos 
muito pequenos e depois não 
dá vontade de parar. Isso foi 
premeditado? 

- Isso é bom, quer dizer que 
a escrita dá prazer. Essa técnica 
de narrativa, que acho que vem 
também um pouco da poesia, 
esses capítulos pequenos po- 
diam ser muitos grandes, mas 
ao fazê-los assim dá um outro 
ritmo à escrita, à narrativa e à 
leitura. 

- É muito diferente o exílio em 
Paris do exílio na Argélia? 

- A chegada a Paris numa si- 
tuação de desterro é muito 
chocante, é uma coisa quase as- 
sutadora. Uma pessoa sente-se 
perdida. É quase como uma 
boca muito grande que nos en- 
gole. Depois, nós vamo-nos 
adaptando e há o Paris das Lu- 
zes, o Quartier Latin, naquela 
altura era uma amargura e uma 
festa. Ali se encontravam exila- 
dos de todas as partes do mun- 
do, sonhando revoluções em 
todos os Continentes, havia os 
estudantes franceses, o pré- 
Maio de 68. E havia o outro la- 
do, o Paris sombrio, das fábri- 
cas, dos arredores, de sombras. 
mas também tem o seu fascí- 
nio: os boulevards que nunca 
mais acabam e desembocam 
naqueles bairros operários. As- 
susta e tem o seu fascíniuo. 

A Argélia é diferente, é uma 


Em “Rafael”, o autor abre um pouco mais da sua alma / HUMBERTO ALMENDRA 


“A minha escrita está 


ligada à minha vida” 


outra cultura, uma outra civili- 
zação... mas aí estava pratica- 
mente só a emigração política. 


“Tínhamos de 
nos defender da 
polícia francesa” 


- Como é regressar agora a es- 
ses sítios? 

- A Paris volto sempre com 
gosto, embora hoje seja muito 
diferente do que quando lá es- 
tava até porque alguns de nós 
éramos clandestinos mesmo no 
exílio. Tonhamos de nos defen- 
der da polícia francesa, vivía- 
mos duplamente escondidos. 

- Era mais complicado lutar 
contra o regime dentro de 
Portugal ou fora de Portugal? 

- As duas coisas são compli- 
cadas, mas quando se está em 
Portugal estamos na nossa ter- 


ra, com a nossa família, os nos- 
so amigos, com o nosso sol, o 
nosso mar, O nosso cheiro, as 
nossas comidas. Quando se está 
lá fora estamos desenraízados. 
Não tinhamos o risco da pri- 
são, mas tinhamos o do assassi- 
nato político. 

- Qual foi a sensação de re- 
gressar a Portugal? 

- Como imagina foi um dos 
dias mais felizes da minha vida. 
Festa, festa. 

- A luta valeu a pena, mas o re- 
sultado actual não pderia ser 
melhor? 

- Claro que as revoluções fi- 
cam sempre aquém daquilo 
que se quer e daquilo que se 
imagina, de qualquer maneira 
houve grandes transformações 
em Portugal. E há coisas que 
são definitivas: a guerra colo- 
nial acabou, o império acabou, 
a democracia está instituciona- 
lizada. O país, apesar de tudo, 
desenvolveu-se muito. 

- Não acha que o facto dos ac- 


tuais políticos e governantes 
serem de uma geração que não 
viveu as vicissitudes do tempo 
da ditadura pode prejudicar a 
democracia? 

- Talvez. Evidentemente que 
hoje quem está à frente dos 
destinos dos partidos não tem a 
mesma envergadura dos funda- 
dores, quer à esquerda quer à 
direita. Não têm o mesmo idea- 
lismo, nem a mesma visão his- 
tórica do país. Mas é também 
um bocado a crise de valores e 
de convicções que há no mun- 
do. 

-“Rafael” pode ajudar a tor- 
near essa situação, nem que 
seja um contributo pequeno? 

- Espero que sim. A minha 
escrita está muito ligada à mi- 
nha vida. Não posso definir as 
minhas intenções. Não escrevo 
de maneira programada, escre- 
vo por impulso. Mas evidente- 
mente que a minha escrita está 
ligada àquilo que eu penso, aos 
meus valores. 


A 


Manuel Alegre 


Rafael 


+ 
MANUEL ALEGRE 
PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 
"Rafael" 


“"Rafael", novo romance 
de Manuel Alegre, tem por 
tema central o exílio, aquele 
vivido por muitos portugue- 
ses durante a vigência do Es- 
tado Novo. Manuel Alegre 
foi um desses exilados e por 
isso é inevitável que Rafael — 
livro e personagem - tenham 
muito do escritor. Alegre 
não o nega, embora realce a 
presença também de muita 
ficção. Auto-biografia e fic- 
ção conjugadas resultam nu- 
ma obra quente, escrita de 
forma cativante, com uma 
linguagem viva e muito oral, 
onde a opção por capítulos 
pequenos quase impede o 
leitor de "travar" a leitura. 

Através de Rafael vivemos 
o drama da guerra colonial, 
a fuga, o desespero do exílio, 
a solidão, as reuniões secre- 
tas, o desejo de forçar a que- 
da do regime. Mas também 
sentimos as dúvidas dos 
"combatentes" sobre que ca- 
minho seguir. Não há segre- 
dos, os exilados, não eram 
uma massa uniforme em 
termos de ideais políticos, o 
que os unia era o desejo de 
derrubar o regime. Mas, en- 
tre a política, Alegre mostra- 
nos também a Paris dos anos 
60, a Argel que já não existe 
tal como era, em retratos por 
vezes nostálgicos e talvez por 
isso extremamente belos. 

O livro custa 14,26 euros. 


“Se fossem agora as legislativas levavam uma banhada” 


- Não acha que o atentado 
em Espanha e as suas conse- 
quências, nomeadamente o 
controlo e a manipulação de 
informação por parte do Go- 
verno, poderá ser algo perigoso 
para uma democracia? 

- Há duas coisas a distinguir: 
primeiro os atentados, que são 
uma coisa horrível. O terroris- 
mo começa a ser um mal abso- 
luto como foi o fascismo. É um 
terrorismo cego, que atinge tra- 
balhadores, pessoas simples, 
que não são alvos políticos nem 
militares. 

É uma coisa repugnante e 
hedionda. Depois, houve uma 
manipulação colossal. O Gover- 
no espanhol tentou fazer crer 
que era a ETA porque não que- 
ria ligar os atentados ao erro co- 


lossal que foi terem apoiado a 
administração Bush na Guerra 
do Iraque. E terem envolvido a 
Espanha na guerra, contra a tra- 
dição espanhola que é de um 
certo espírito de independência, 
de orgulho nacional, de autono- 
mia, até de amizade na ligação 
com os árabes. O Aznar subver- 
teu isso tudo e creio que não foi 
por terem mentido naquele dia. 
Foram várias mentiras: a das ar- 
mas de destruição maciça, a da 
guerra do Iraque, a do Prestige. 
Foi um conjunto de factos, E 
não está provado que sem o 
atentado o PP fosse ganhar as 
eleições. 

- Não foi uma mentira de- 
masiado básica, desesperada? 

É isso que me faz crer que 
provavelmente eles sabiam que 


iam perder as eleições. Foi um 
grande acto de civismo do povo 
espanhol ter ido às urnas e ter 
feito funcionar a alternância de- 
mocrática. 


Não concorda com a opi- 
nião de quem diz que as elei- 
ções foram condicionadas pelo 
atentado? 

Isso são os que pensam pela 
cabeça do Bush. Isso é uma in- 
fâmia e um insulto ao povo es- 
panhol porque o terrorismo 
combate-se fazendo funcionar 
a democracia. Claro que o Ira- 
que é uma grande incomodida- 
de, mesmo para alguns analis- 
tas, políticos, jornalistas, edito- 
rialistas, comentadores daqui, 
que funcionam quase como 
funcionários da Administração 
Bush. São mais patriotas ame- 
ricanos do que portugueses e a 
verdade é que o doutor Durão 
Barroso optou por uma políti- 
ca de seguidismo absoluto em 
relação à administração Bush. 


Fez aquela coisa dos Açores, 
que é gravíssima, não ganhou 
nada com isso. Portugal era um 
país que com o 25 de Abril ga- 
nhou prestígio internacional, 
tinha um papel medianeiro en- 
tre o Norte e o Sul com a sua li- 
gação a África, ao Brasil, e neste 
momento Portugal perdeu pe- 
so. É visto como uma espécie 
de Micronésia sempre alinhada 
com os Estados Unidos. Foi is- 
so que o doutor Durão Barroso 
fez. É um crime cultural. Ele 
pôs Portugal no mapa errado 
mas tirou Portugal do mapa 
político. 

Tenho pena que as próximas 
eleições não sejam legislativas 
porque se fossem iam levar 
uma banhada, disso não tenho 
dúvida nenhuma. 


CULTURA 


Festival de Música de Aveiro leva 


flauta e guitarra a S. João da Madeira : 


EF Francisco Manuel 


O 7.º Festival Internacional 
de Música de Aveiro prosseguiu 
na passada sexta-feira à noite 
com um programa especial 
agendado para S. João da Ma- 
deira que incluiu um recital de 
flauta e guitarra interpretado 


Programa 
combate 
literacia 
no Cávado 


) — SusanaPinheiro 


"...Porque ler é importan- 
te" e motivo de desenvolvi- 
mento pessoal e social, seis 
municípios do Vale do Cávado 
vão promover a leitura junto 
dos mais desfavorecidos e em 
lugares mais isolados da re- 
gião, O objectivo é combater a 
iliteracia e o analfabetismo 
funcional através de uma ini- 
ciativa promovida pela Asso- 
ciação de Municípios do Vale 
do Cávado (AMVC), que de- 
corre até Janeiro de 2006, num 
investimento de perto de 200 
mil euros. É: 

O projecto de promoção do 
livro e da leitura foi apresenta- 
do em Braga, e visa o desenvol- 
vimento de competências de 
leitura, informação e comuni- 
cação, assim como incentivar o 
gosto pela leitura através de es- 
tratégias adequadas à idade. 
Os promotores pretendem 
ainda contribuir para a cons- 
trução de um sentido de cida- 
dania activo e informado. 

Num investimento de perto 
de 200 mil euros, o projecto é 
co-financiado pela medida 1.4 
“Valorização e promoção re- 
gional e local", com uma taxa 
de comparticipação de 70 por 
cento. O projecto destina-se a 
públicos específicos, nomea- 
damente, a população infantil, 
juvenil e idosa, oriunda de 
meios desfavorecidos ou de lu- 
gares isolados. Contudo, a sua 
divulgação pode ter impacto 
em toda a comunidade. 

A iniciativa é desenvolvida 
em Braga, Barcelos, Vila Verde, 
Amares, Esposende e Terras de 
Bouro, e numa colaboração 
entre a escola e família, sensi- 
bilizando os pais de que a lei- 
tura faz parte do processo edu- 
cativo e lúdico da criança. Des- 
de workshops, a saraus 
temáticos, exposições, teatro, 
hora do conto até encontro 
com escritores, muitas são as 
formas encontradas para com- 
bater a iliteracia. 

Segundo José Manuel Fer- 
nandes, presidente da AMVC, 
"é uma forma de evitar a ex- 
clusão das pessoas", sobretudo 
numa região que "está abaixo 
da média nacional”. 


por Dagmar Zsapka e Jozef 
Zsapka. 

No Fórum Municipal, local, 
os músicos começaram por 
apresentar Marcelo Coronel em 
"Homenaje a un Carrero Pata- 
gonico", uma bela melodia que 
serviu para cativar a atenção do 
público, que se deixou embalar 


na poesia das notas, proporcio- 
nada pelos intérpretes. 

Num recital dividido em 
duas partes, Dagmar Zsapka e 
Jozef Zsapka, terminaram de- 
baixo de aplausos com a inter- 
pretação de "Cármen Fantaísie” 
de François Borne, trancrita 
por Jozef Zsapka. 
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As notas musicais de Dagmar e Jozef Zsapka / LUME FÉLIX 


Póvoa de Varzim lança 


antologia de 32 autores 
no Dia Mundial da Poesia 


Obra junta trabalhos de poetas que passaram pelo evento literário poveiro 
Correntes d' Escritas, ponto de encontro de nomes de expressão ibérica 


I —  MárciaVara 


Diana Bar, na Póvoa de 
Our; serviu ontem 
de palco, para assinalar 
o Dia Mundial da Poesia com o 
lançamento de uma Antologia 
com 32 poetas que já passaram 
pelo Correntes d Escritas, um 
encontro de escritores de ex- 
pressão ibérica que todos os 
anos acontece nesta cidade. 
Em "A Poesia é Tudo" fala- 
se de sentimentos, da cidade da 
Póvoa de Varzim e contam-se 
vivências dos vários autores 
participantes. Albano Martins, 
Ana Luísa Amaral, Aurelino 


Costa, Carlos Quiroga, Fran- 
cisco Duarte Mangas, Carlos 
Patraquim, Delgado Aparaín 
são alguns dos que contribui- 
ram para esta ideia que Fran- 
cisco Guedes teve, há cerca de 
dois anos, quando passeava 
uma noite pelas ruas de Gijón. 
Um livro que é apenas um 
princípio já que para o ano co- 
meça a estar na forja uma ou- 
tra antologia dedicada à ficção. 

Foi um fim de tarde diferen- 
te em que dezenas de pessoas 
puderam conversar de forma 
informal sobre esta obra e 
também dizer e ouvir poesia. 
Até porque, como disse Ivo 


Machado, um dos poetas pre- 
sentes, "o que seria do mundo 
se não houvesse poesia”. Todos 
falaram, todos opininaram so- 
bre esta forma de escrever que 
segundo Aurelino Costa, poeta 
poveiro, “transmite a postura 
do homem no seu tempo”. 

E se todos foram unânimes 
em considerar que "é difícil vi- 
ver sem poesia”, a verdade é 
que o principal objectivo desta 
antologia já foi conseguido: 
“atiçar os ânimos e deixar que, 
desta forma, a Póvoa seja di- 
vulgada e lembrada por todos 
não só hoje, mas para sempre”, 
rematou Francisco Guedes. 


“Das Árvores do Parque brotam folhas e poemas”. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Os dias poéticos foram assinalados ontem através de manifestações distintas, um pouco por todo 
o pais (e mundo). Destaque para o Parque Biológico de Gaia onde um percurso de descoberta da Natu- 
reza oferecia uma exposição ao ar livre sob o tema "Das Árvores do Parque brotam folhas e poemas" (na 


foto). Em Santo Tirso, foi prestada homenagem ao poeta António Ramos Rosa, enquanto o actor Ruy de 
Carvalho foi o protagonista no IIl Encontro de Poetas, na Figueira da Foz. Um roteiro, entre tantos... 


Teatro amador 
luta por revisão 
do pagamento de 
direitos de autor 


I o Lusa 

A Associação Nacional de 
Teatro Amador (ANTA) quer 
negociar com a Sociedade 
Portuguesa de Autores a co- 
brança pela tabela mínima de 
direitos de autor no caso das 
representações teatrais ama- 
doras - cujo Dia Mundial se 
celebra hoje, 

O presidente da ANTA, Lu- 
ciano Nogueira, disse à Lusa 
que a associação vai ainda en- 
tregar na Assembleia da Re- 
pública até ao final deste ano 
uma petição a solicitar que o 
Ministério da Cultura assuma 
o pagamento dos direitos de 
autor das representações tea- 
trais amadoras. 

Acrescentou que têm já 10 
mil assinaturas das 75 mil ne- 
cessárias para a petição da 
discussão deste tema no Par- 
lamento. "Não faz sentido que 
estes grupos, que representam 
gratuitamente ou recebendo 
valores simbólicos e que têm 
dificuldades financeiras, te- 
nham de pagar em média 85 
euros de direitos de autor por 
representação", argumentou 
Luciano Nogueira. Segundo o 
responsável, o valor mínimo 
da tabela de direitos de autor 
ascende a 35 euros por repre- 
sentação. 


Bailarina 

e coreógrafa 
Ludmila Tcherina 
morre em Paris 


Ludmila Tcherina, bailari- 
na de renome, coreógrafa, 
pintora, escultora, escritora e 
comediante, morreu ontem à 
tarde na sua casa em Paris, 
após doença prolongada, re- 
velou uma amiga da família, 
Nikki Nancel. 

Nascida em 10 de Outubro 
de 1924 (tinha 79 anos), Lud- 
mila Tcherina foi baptizada 
como Monika Tchemerzine. 
Era filha de um príncipe e 
matemático russo exilado e de 
uma francesa. 
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“Desta vez, quis que fosse um 
disco mais orgânico, com músicos” 


= Felix da Housecat acaba de lançar o seu 10º álbum, = Como DJ), actuou pela quinta vez entre nós no 
= passado fim-de-semana, em Lisboa e no Porto 


= que será posto à venda em Portugal em Junho 


í PRA 
elix da Housecat é hoje um 
Fo: nomes maiores da músi- 
ca house feita em Chicago. 


Com uma carreira bastante vasta, 
desde logo como produtor e pos- 
teriormente como DJ, iniciada já 
em 1987 e assinada por vários “al- 
ter-egos” (Aphrohead, Thee 
Maddkat Courtship, Rocket- 
mann...), teve uma espécie de “re- 
nascimento” (e de redobrada 
atenção sobre a sua actividade) 
com a edição do seu nono álbum, 
“Kittenz and Thee Glitz” (2001), 
que surgiu como uma espécie de 
manifesto estético do conceito re- 
vivalista “electro”, Pela quinta vez 
(a primeira foi já em 1997), esteve 
entre nós no passado fim-de-se- 
mana, para actuar como DJ no 
Lux (Lisboa) e na Indústria (Por- 
to). O seu novo álbum, “Devin 
Dazzle and The Neon Fever”, sai 
em Junho. 

Depois da música house, ope- 
rou um primeiro regresso aos 
anos 80 com “Kittenz and Thee 
Glitz”. Depois do “electroclash”, 
continua nos anos 80 com este 
novo álbum, mas com uma sono- 
ridade diferente e variada, mais 
próxima do formato canção. 

Já viu a capa? [risos] Sim, desta 
vez quis que fosse um disco mais 
orgânico, com músicos ao vivo e 
mais canções. Já estava farto da- 
quele mesmo “bum-bum-bum") a 
repetir-se faixa atrás de faixa. Eu 
não diria que é menos virado pa- 
ra a pista de dança, mas tem real- 
mente uma sonoridade e uma 
bração diferentes, talvez mais 
rock. Além disso, também traba- 
lhei com uma série de persona- 
gens diferentes entre si. 

Fale-nos dos seus colaborado- 
res no novo trabalho. 

Já conheço o James Murphy há 
muito tempo, ainda antes de ele 
ter criado os LCD Soundsystem. 
Eu gostava imenso do trabalho 
dele. Um dia, fui ver um concerto 
dele, em Nova Iorque, e apeteceu- 
me construir um tema baseado 
no seu estilo. Com o Tyrone “Vi- 
sionary' Palmer já tinha trabalha- 
do antes, há uns anos gravei com 
ele um tema chamado “My Life 
Muzik” [1999, assinado por Thee 
Maddkatt Courtship]. The Neon 
Fever são, na realidade, as Glama- 
rama. São umas raparigas que eu 
fui conhecendo na Europa, em 
festas, e gostei da onda delas. 

Funcionam um bocado como 
substituição de Miss Kittin... 

Não se pode substituir Miss 
Kittin!... 

Porque é que ela não partici- 
pou neste disco? 

Porque não lhe apeteceu, e eu 
não a censuro. Acho que se tivés- 
semos gravado outro álbum jun- 
tos ele não iria ser tão especial co- 
mo foi o primeiro, compreende? 
Iria ser muito óbvio, muito fácil. 

Como é que vê o fenómeno 
“electroclash”? 


Felix da Housecat é um dos mais disputados DJs/produtores da actualidade /PEDRO GRANADEIRO 


Odeio essa palavra. Acho que 
tem a ver com a maneira intensa 
como se pode viver a moda, tem a 
ver com maquilhagem, com pen- 
teados malucos, com cores 
néon... É um fenómeno de moda, 
que faz lembrar o dos neo-ro- 
mânticos há 20 anos atrás. Eu não 
acho que a palavra “electroclash” 
tenha alguma coisa a ver com 
música, é mais um movimento. 
Mal ouço essa palavra visualizo 
automaticamente uma rapariga a 


agarrar uma guitarra, ou um te- 
clado, sem saber cantar nem to- 
car. Por outro lado, as coisas que 
se fazem em música mais ligadas 
a esse conceito são muito “bran- 
cas” e monótonas: "Oh, baby, la la 
la..." [canta]. São muito despidas 
e soam de uma forma muito vul- 
gar. É “cool”, mas às vezes as can- 
ções soam de maneira horrível. 
Lancei o meu álbum [“Kittenz 
and thee Glitz”) e a palavra come- 
çou a aparecer para aí passados 


“Ainda estou para perceber como é que as pessoas 


me rotularam como 'O rei do 'electroclash! 


n 


dois meses. Nunca percebi como 
é que as pessoas me rotularam co- 
mo “O rei do 'electroclash”. Ainda 
estou para perceber... 

É como se nunca tivesse tido 
uma carreira antes desse disco... 

Exactamente! 

Qual é a situação da cena hou- 
se em Chicago, neste momento? 

Muito diferente do que era em 
1985-86. Quase não se pode falar 
em “cena”, Há pessoas muito cria- 
tivas, como o Derrick Carter, ou o 
Green Velvet, mas estão todos 
muito dispersos, por vários esti- 
los, em vários países... Ainda 
mantenho uma residência num 
clube de Chicago, uma vez por 
mês, mas está tudo muito dife- 
rente. 


CULTURA 


As remisturas 
para as estrelas 
da pop 


Nos últimos tempos, de Ma- 
donna aos Pet Shop Boys, pas- 
sando por Britney Spears, Gar- 
bage ou Kylie, qualquer vede- 
ta que se preze não dispensa 
uma “remix” de Felix da Hou- 
secat. Confrontado com este 
facto, respondeu que a princi- 
pal razão são os euros, para 
depois referir: "Eu não aceito 
todas as remisturas que me 
encomendam. A razão pela 
qual aceitei fazer uma para a 
Britney Spears é porque ela 
tem uma imagem tão 'clean', 
tão oposta da minha, que me 
apeteceu transformar aquilo 
numa coisa com muita vitali- 
dade, mais suja, com um som 
mais rude. Quanto aos Pet 
Shop Boys, sou fã deles desde 
há muitos anos e sempre me 
apeteceu trabalhar com a sua 
música, tal como também 
aconteceu com o Giorgio Mo- 
roder. Em relação à Madonna, 
nunca fui fã, mas sempre a 
respeitei e fiquei à espera que 
ela não tivesse mais ninguém 
a quem telefonar...” 


Um DJ que não 
prescinde dos 
anos 80 


“Old school" é um termo bas- 
tante utilizado por Felix da 
Housecat no seu discurso. Nos 
seus "sets" como DJ (os mais 
recentes entre nós foram na 
“Tecnolândia"/Aveiro, 2002, no 
"CBT"/Celorico de Basto, 2003 
e agora), velhos clássicos da 
pop electrónica dos anos 80 
(mais brancos e europeus do 
que negros e americanos) sub- 
sistem sempre acima das bati- 
das “electro-house”. No Indús- 
tria, a noite foi mesmo espe- 
cialmente “eighties”, do 
“Controversy”, de Prince, até 
aos Depeche Mode, aos Yello, 
aos New Order, sem esquecer 
“White Horse", dos Laid Back. 


FELIX DA HOUSECAT 
EMPEROR NORTON EDEL 


"Devin Dazzle & 
The Neon Fever” 


Desiluda-se quem quer mais 
do mesmo. Ainda numa 
vertigem “rétro-80s”, o novo 
álbum soa a Human League, 
a Parliament, a Prince, sem 
prescindir do ritmo, mas 
tornando-o mais humano. 


48 E CULTURA 


“Winning Days” - novo álbum dos 
The Vines - é posto hoje à venda 


Foi num relaxado ambiente 
de celeiro que nasceu o álbum 
dos The Vines que é hoje posto à 
venda. “Winning Days” é um dis- 
co mais melódico e complexo do 
que o seu antecessor (o bem su- 
cedido disco de estreia “Highly 
Evolved”), mas não prescinde do 
cariz rock n'roll que sempre ca- 


racterizou a banda australiana. 
Rob Schnapt (que já trabalhou 
com Beck, Elliott Smith ou Gu 
ded By Voices) volta a ser o pro- 
dutor do colectivo de Craig Ni- 
cholls. Para fazer este disco, a ban- 
da optou por viver uma tempora- 
da no campo, depois da cansativa 
digressão que durou 18 meses. 


De recordar que os The Vines 
começaram a ter sucesso 
em 2002 quando lançaram 
“Highly Evolved” (que vendeu 
mais de 1,5 milhões de cópias) e 
apareceram nas capas das princi- 
pais revistas de música, como a 
“Rolling Stone” ou a “New Musi- 
cal Express”. 
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A banda australiana The Vines / DIREITOS RESERVADOS 


“Born in Europe” reflecte 
sobre a questão da identidade 
europeia nos dias actuais 


A vida de várias famílias imigrantes em Portugal é 
o objecto de estudo que dá origem a uma exposição 


O trabalho do arquitecto portuense Siza Vieira em Cabo Verde é revisto em documentário / HUMBERTO ALMENDRA 


Documentário “O Arquitecto 
ea Cidade Velha” é exibido no 


Teatro Académico de Coimbra 


Filme de Catarina Alves Costa sobre a reabilitação da zona cabo-verdiana 
por Siza Vieira pode ser visto no espaço cultural Gil Vicente, às 18h00 


I Lusa 


trabalho do arquitecto 
O Vieira na reabilita- 
ção da Cidade Velha, 
fundada em 1462 em Cabo Ver- 
de, é o tema de um documentá- 
rio que a cineasta Catarina Al- 
ves Costa exibe hoje em Coim- 
bra, no Teatro Académico de 
Gil Vicente (TAGV). Conside- 
rada o berço da nacionalidade 
cabo-verdiana, a antiga capital 
do território está a ser reabilita- 
da sob a coordenação daquele 
arquitecto português, tendo em 
vista a sua candidatura futura a 
património da humanidade. 
Concluído no ano passado, 
“O Arquitecto e a Cidade Velha” 
é exibido no âmbito de um de- 
bate entre a associação de inter- 
câmbio cultural Cena Lusófo- 
na, o TAGV e o Departamento 
de Arquitectura da Universida- 
de de Coimbra. A zona onde 
subsistem testemunhos da ori- 
ginária Cidade Velha terá sido o 


primeiro ponto do arquipélago 
cabo-verdiano onde acostaram 
os portugueses, em 1460. 

Como zona administrativa, 
foi cedida pela coroa portugue- 
sa ao navegador genovês Antó- 
nio de Noli, que, com familia- 
res, habitantes do Alentejo e do 
Algarve e frades franciscanos, 
criou aí a primeira colónia. Ao 
longo dos séculos foi entrepos- 
to de escravos e a sua baía palco 
de grandes batalhas navais, no- 
meadamente com as frotas do 
almirante inglês Francis Drake 
(século XVI). 

A destruição causada pelo 
corsário francês Jacques Cas- 
sard levou a coroa portuguesa a 
transferir a capital do arquipé- 
lago para a Cidade da Praia, em 


1769. Nos últimos anos, a coo- 
peração portuguesa e espanho- 
la tem apoiado a reabilitação do 
património, de acordo com um 
plano coordenado por Siza. As 
ruínas da Sé Catedral (século 
XVI), a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário (século XV), a forta- 
leza real de S. Filipe (século 
XVI) e a igreja do antigo Con- 
vento de S. Francisco (século 
XVII) são alguns dos mais im- 
portantes testemunhos que se 
conservam do tempo colonial. 

Catarina Alves Costa, autora 
do documentário, tem dedica- 
do nos últimos anos uma parti- 
cular atenção à cultura cabo- 
verdiana, tendo realizado em 
2000 “Teatro Em Festa” e, em 
2001, “Mais Alma”. 


Antiga capital cabo-verdiana está a ser reabilitada | 
sob coordenação do arquitecto Siza Vieira | 


I Luísa Marinho (com Lusa) 


O fenómeno da imigração 
para a Europa de pessoas 
oriundas de outros continentes 
ou dos países de Leste tem sido 
largamente estudado a vários 
níveis. Social, política e cultu- 
ralmente, a Europa está a mu- 
dar. Reflectir sobre a questão da 
nova identidade europeia é o 
que se propõe fazer o projecto 
transnacional “Born in Euro- 
pe”, idealizado por Udo Goss- 
wald, director do Heimatmu- 
seum, Alemanha. No Museu da 
Carris, em Lisboa, pode ser vis- 
ta a partir de hoje uma exposi- 
ção homónima, de fotografia e 
artes plásticas. 

O projecto “Born in Europe” 
- uma iniciativa do Museu da 
Água/Associação Portuguesa 
de Empresas com Museu 
(APODEM), do Museu Nacio- 
nal da Dinamarca, o Museu das 
Mulheres de Aarhus (Dinamar- 
ca), o Varldskulturmuscet, da 
Suécia, e o Osterreichisches 
Museum fur Volkskunde, da 
Áustria e o Heimatmuseum - 
assenta em três grandes temas: 
o nascimento, a migração na 
Europa e as diversidades e 
identidades europeias. Estas 
questões são tratadas através de 
histórias de famílias oriundas 
de outras culturas. O objectivo 
é perceber o que significa para 
elas terem filhos que nascem na 
Europa. 

Composta por 98 fotografias 
de famílias imigrantes e por 
obras de arte relacionadas com 
a maternidade - de artistas co- 
mo como Júlio Quaresma, 
Onik, Margarida Cepeda, Car- 
los Dugos, Raquel de Oliveira e 


Marie Louise Costa - a exposi- 
ção é mais um passo na cons- 
trução deste projecto de auto- 
consciencialização da Europa a 
partir das novas realidades que 
diversificam ainda mais uma 
cultura já rica. 


A migração e 0 
nascimento podem 
reflectir os ideais e 

esperanças que 

caracterizam a Europa 


A “migração e o nascimento 
podem reflectir os ideais e es- 
peranças que caracterizam a 
Europa e que são a essência da 
sua identidade cultural”, expli- 
ca a APODEM. Com base no 
“Born in Europe”, durante o 
ano 2002/03 foi realizado um 
estudo de cinco famílias imi- 
grantes (chinesa, ucraniana, 
brasileira, guineense e hindu) a 
residir em Lisboa “com o objec- 
tivo de acompanhar o nasci- 
mento, observar as dificuldades 
na integração das respectivas 
famílias e as influências dos 
seus costumes na nossa cultu- 
ra”, 

Integrada nesta iniciativa vai 
estar também uma exposição 
de fotografia sobre o “Desporto 
como factor de integração das 
comunidades”, da brasileira Ve- 
ra Sarkozy. De resto, outras ini- 
ciativas no âmbito deste pro- 
jecto estão a ser levadas a cabo 
em várias cidades europeias. 


Algumas imagens de “Born in Europe” / DIREITOS RESERVADOS 
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Morangos com Açúcar mM 13,8% 
Queridas Feras TVI 12.0% 
Telejornal RTP1 11,9%. 
Jornal da Noite SIC 11,2%, 
Jornal Nacional TVI 10.7% 


om 

06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portu lo 
começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sônia Araújo- in- 
clui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde: inclui o 


Tempo 
14.10 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

1445 Portugal no Coração: 
Talk show da tarde 

17.40 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por 
Serenella Andrade 

18.15 Regiões: A Informação 
regional 

19.10 O Preço Certo em Eu- 
ros: Apresentado por Fer- 
nando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 


2004 

21.25 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

22.30 A Caixa Que Mudou 
Portugal; Apresentação 
de Júlio Isidro 

23.00 Prós e Contras: com 
apresentação de Fátima 
Campos Ferreira 

00.30 Sessão da Meia-Noite: 
“Irmãos Inseparáveis” 

02.30 Se Bem me Lembro: A 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa; Caillou, Tweenies, Li- 
vro de Histórias, Abram 
Alas para o Noddy, Kitty no 
Paraíso, Rua do Zoo 64, 
Jorge e Marta, Space Cats 

11.00 

11.30 Diga Lá Excelência: En- 
trevista a uma personali- 
dade - high profile 

12.30 Euronews 

13.00 Causas Comuns 

14.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

15.00 Magazine: Livros 

O Entre Nós 

jO O Tempo Antes de Co- 

lombo 

17.00 Causas Comuns 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Tudo em Família 

19.30 Zig Zag 

20.30 Good Morning Miami 
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22.00 A Hora da Sorte: Extrac- 
ção do Loto 2 

22.15 Sete Palmos de Terra: 
Série 

23.00 Por Outro Lado: Condu- 
zido por Ana Sousa Dias 

00.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

01.00 Magazine: Música 

02.00 Euronews 


TELEVISÃO 


Sia) 03) 
Dis] SIC 29,8% 
H mM 28,0% 
mm RTP1 22,5% 
[= 2: 4,0% 


06.45 lo lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective; Mon 
Colle Knights; Pokemon; Si- 
tio do Pica Pau Amarelo 

09.15 A Minha Família é Uma 
Animação: Série de ficção 

10.00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 
de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show da Tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela portu- 
quesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

nas : Telenovela 

23.15 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00.15 Levanta-te e Ri, na Fi- 
gueira da Foz: Stand-up 
comedy conduzida por Mar- 
co Orácio e seus convidados 

02.15 Querido Professor: Série 
estrangeira 

03.15 Born Free 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show 
da manhã apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show 
apresentado por Carlos Ri- 
beiro 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso com apresentação de 
Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: 
Telenovela 

22.00 Queridas Feras: Teleno- 


vela 
23.00 O Teu Olhar: Telenovela 


00.00 Filme: “Armadilha em 
Bangkok” 

02.00 Frasier 

02.30 Adultos à Força: Série 

03,30 TVI Negócios 

03.45 Filme: "Sonho Contigo” 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


Rainha do Ferro Velho 03.00 Televendas 04.15 Os Recordes do Guiness 
03.55 Televendas 
sá 
— Sátelite e cabo 
21.40 - Vícios Da 7º Arte; 22.00- Marte, Directo; 20.00 - Eu, Elae O CANAL DE HISTÓRIA 


SPORTTV 


09,00 - Informação: Títulos da aé 
tualidade; 09.10 - Ténis: ATP Te: 
nis, Magazine; 09,40 - Futebol: i- 
ga Espanhola, Barcelona-Real So- 
ciedad 29º jornada; 11.30 - Fute- 
bol: Liga Francesa, Resumos, Todos 
os golos da 29º jornada; 12.00 - Fu- 
tebol: Bundesliga, Resumos, Todos 
os golos da 25º jornada; 12.30 - Fu- 
tebol: Liga Italiana, Resumos, To- 
dos os golos da 26 * jornada; 13.00 
- Futebol: Liga Espanhola, Resu- 
mos, Todos os golos da 29º jorna- 
da; 13.30 - Informação: Reporty, 
Grande Reportagem “Quatro aos 
quarenta”; 14.00 - Informação: 
Notícias; 14.30 - Futebs 
Campeões, Magazine oficial da 
competição; 15.00 - Futebol: Liga 
Italiana, Lazio-Roma 26º jornada; 
16.50 - Informação: Notícias; 17.10 
- Basquetebol: NBA, Chicago-New 
York, Repetição do jogo; 19.00 - 
Informação: À Noite do Futebol, 
Rescaldo da jornada da Superliga; 
19.45 - Futebol: Superliga, Morei- 
rense-Belenenses 27º jornada; 
21,45 - Informação: A Noite do Fu- 
tebol, Análise dos principais cam- 
peonatos europeus; 23.00 - Tudo 
sobre o Euro 2004; 23.15 - Fute- 
bol: Campeonato Paulista, São 
Paulo-São Caetano. 


EUROSPORT 


14.00 - Snooker: Irish Masters Du- 
blin, Irlanda; 17.00 - All Sports: 
Watts, Magazine; 17.30 - Futebol: 
Eurogoals; 18.30 - Patinagem Ar- 
tística: Campeonato do Mundo, 
Dortmund Alemanha, Pares Pro- 
grama Curto; 21.15 - Futebol: UE- 
FA Champions League Happy 
Hour; 22.15 - Futebol: Eurogoals; 
23.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 
14.35 - Plano Falhado; 16.05 - Um 
Diabo de Miúda; 17.40 - Heresia 
Global; 19.25 - Agenda Da Sema- 
na; 19.45 - Em Busca de Glória; 


Sessão Antestreia: Spy Kids 2, A Il- 
ha dos Sonhos Perdidos; 23.40 - 
Cercados; 02.00 - 35 MM; 02.15 - 
Heresia Global; 04.00 - Vícios da 
7º Arte; 04,15 - A Louca Casa de 
Hóspedes; 05,45 - Agenda da Se- 
mana. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.40 - Intriga Ao Sol; 15.15 - O 
Fugitivo; 17.25 - Um Realizador 
em Apuros; 18.55 - Amarcord; 
21.00 - Enviado Do Céu; 23.10 -0 
45 - Um 


Bravo; 01.10 - Nixon; 
Realizador em Apuros. 


HOLLYWOOD 


14.33 - Hollywood One On One; - 
15.00 - A Conspiração; 16.35 - O 
Mundo das Estrelas; 17.00 - Mor- 
te Adiada; 18.38 - Revista Canal 
Hollywood: One Hour Photo Cá- 
mara; 19.00 - Os Amigos de Alex; 
20.45 - 10 Minutos; 21.00 - Rapa- 
zes; 22.27 - Cidades em Perigo; 
22.52- h Paltrow; 23.00 - 
FIX Efeitos Mortais; 00.46 - Mun- 
do Mudo; 01.00 - O Rio; 03.01 - 
Cinema Cinema Cinema; 03.30 - A 
Festa é Minha. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 
17.00 - Perdoa-me; 18.00 - Uma 
Família às Direitas; 18.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19.00 - Dragon Ball; 
20.00 - O Barco do Amor, 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Pra- 
daria; 23.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar; 
00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - O 
Barco do Amor. 


SIC Mulher 


14.00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - 
Modelo e Detective; 16.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 16.30 - Absolutamente Fa- 
bulosas; 17.00 - Passaporte; 17.30 
- TV Cinema; 18.00 - The Oprah 
Winfrey Show; 18.45 - Elas em 


o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 
- À Vigária; 22.30 - Corte i Cos- 
tura; 23.00 - Encontro Marcado. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Ca- 
ras Notícias; 15.30 - Internacio- 
nal SIC; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública Il; 18.00 - Jornal de Eco- 
30 - Jornal de Despor- 
; - Jornal das 7; 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Mais 
ropa; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
O Dia Seguinte; 00.00 - Edição da 
Noite; 00.30 - Cartaz. 


SIC RADICAL 


14.00 - O Caminho das Estrelas; 
14.45 - Max Música; 15.00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 15.30 - 
Daily Show; 16.00 - A Vida é In- 
justa; 16.30 - Chilli Factor; 17.00 
- Curto Circuito, Directo; 20.00 - 
Bubblegum Crisis; 20,30 - Beat- 
box; 21.00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 21.30 - Black Books; 22.00 - 
Lexx; 22.45 - Max Música; 23.00 
- O Homem da Conspiraçã 
23.05 - Flirt; 00.30 - Max Mú 
01.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 01.05 - Raw; 02.00 - Gostas 
Pouco Gostas. 


ODISSEIA 


14.00 - 24 Horas na Vida de uma 
Cidade Il: Rio de Janeiro; 15.00 - 
Descarados por Natureza; 16.00 
- Rituais Funerários; 17.00 - Pris- 
ma: Virgens Aristocratas; 18.00 - 
O Abraço do Louva-A-Deus; 
19.00 - Timor-Leste: Famílias 
Fragmentadas; 20.00 - Assalto ao 
Teatro Russo; 21.00 - Investiga- 
ção Paranormal: Bruxaria; 22.00 
- prisma: Virgens Aristocratas; 
4 Horas na Vida de uma 
Cidade 1l: Rio de Janeiro. 


14.00 - Jeff Bridges; 15.00 - Res- 
gate nas Montanhas; 16,00 - His- 
tória da Batalha Militar: Soldados 
do Mar; 17.00 - A Guerra do Ira- 
que; 18.00 - Os Dólmens da Amé- 
rica; 19,00 - O Colapso das Civili- 
zações: Seca, O Fim dos Maias; 
20,00 - Embriões: ;E Pur Si Muo- 
vel; 21.00 - Resgate nas Montan- 
has; 22.00 - História da Batalha Mi- 
litar: Soldados do Mar; 23.00 - À 
Guerra do Iraque. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Uma Fes- 
ta Animal; 16.30 - Antes e Depois: 
Dentistas com Estilo; 17,00 - Feira 
de Antiguidades; 18.00 - De Mo- 
chila às Costas: Califórnia; 19,00 - 
Horizontes: A Magia dos Fogos de 
Artifício; 20.00 - Tesouros do Mun- 
do: Locais Sagrados Il; 21.00 - Os 
10+ Salvamentos impressionantes; 
22.00 - Horizontes: A Magia dos 
Fogos de Artifício; 23.00 - As 10+ 
Vigarices Mirabolantes; 00.00 - 
Spas Espectaculares: Le Baluchon 
Country Hotel e Spa. 


ent 

13.30 - Saia Justa; 14.30 - Faixa Es- 
portiva, Brasil sem Limites; 15.00 
- Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira; 15.45 - Globo 
Esporte; 16.15 - Jornal Hoje; 16.50 
- Mais Você; 18.10 - Programa do 
Jô; 19.40 - Video Show; 20.00 - 
Porto dos Milagres; 21.00 - Qua- 
tro por Quatro; 21.55 - Anos Dou- 
rados; 22.50 - A Turma do Didi; 
23.30 - Programa do Jô; 01.00 - 
Manhattan Connection. 


soL 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “Brit- 
ney Spears “In The Zone""; 23.00 
- Sol Rock; 00.00 - Reportagem: 
"Nickelback". 


Destaque 


A Caixa que mudou 
Portugal 


Primeiro programa de uma série de cinco 
que procuram recordar os momentos mais 
marcantes nos 47 anos de actividade da RTP. 
A apresentação fica a cargo de Júlio Isidro 


Reportagem: Britney Spears 


Em jeito de antecipação da estreia ao vivo 
de Britney Spears em palcos nacionais, o Sol 
exibe uma reportagem sobre a jovem intér- 
prete norte-americana 


Sete Palmos de Terra 


Não perca mais um episódio desta magní- 
fica série de autoria de Allen Ball, o mesmo ar- 
gumentista de Beleza Americana. Peter Krau- 
se, Michael C. Hall, Frances Conroy, Lauren 
Ambrose e Freddy Rodriguez integram o 
elenco. 


American Splendor 


Realizadores: Shari Berman, Robert Pulcinni.. pefibes Paul Giamatti, Hope Davis, 


James Urbaniak Comédia. 


Pekar: autor de uma BD 


Avida de todos os dias pode ser uma coisa bastante complicada... Que o diga Harvey 
autobiográfica 


sobre a sua vida de todos os dias, a paixão pelo 
jazz, as suas leituras compulsivas, as suas cole 


compulsivas e a desarrumação da 


sua casa. Durante mais de duas décadas, as páginas de American Splendor 
documentaram as atribulações mundanas, as experiências e os entusiasmos culturais de 
Pekar na sua cidade natal: Cleveland, Ohio. American Splendor baseia-se na saga desse. 
homem como qualquer outro que encontrou o amor, uma família e a possibilidade de 
exprimir a sua veia criativa através da banda-desenhada. 


INOCÊNCIA 

Realizadores: Paul Cox. Intérpretes: Julia 
Blake, Charles Tongwell Damon, Greg 
Kinnear e Eva Mendes. Drama. 


Mais um proposta apresentada em Portugal 
via Fantasporto. “Inocência” estreia hoje em 
tre lo der 
co-produção entre Bélgia e Austrália. 
Cinema maduro e reflexivo, sem, no entanto, 
esa pa br a 

personagens e do seu imaginário interior. 
Separadas na vida, duas personagens, 
volvidos 50 anos, reencontram memórias de 
um amor presente no impossível. 


RESGATE HO TEMPO 
Realizador: Richard Donner. Intérpretes: 
Paul Walker, Frances O'Connor. Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em França, 
um grupo de alunos de arqueologia trabalha. 
na descoberta das ruínas de um castelo do 
século XIV. Os alunos descobrem uma 
câmara fechada há mais de 600 anos, onde. 
fazem descobertas surpreendentes: uma 
Tente bifocal e um pedido de socorro com a 
a do amos de 


Com antestreia no Fantasporto 2004, 
“Escolha Perigosa” ou “Wrong Tum” surge 
“como mais um subproduto inspirado no 
clássico “Massacre no Texas” de Tobe 
Hooper, que este ano já alimentou só no 
Festival Intemacional de Cinema do Porto 
ETR 

a , NUM sinal mais do que 
evidente de um 2003 pouco criativo em 


termos de temáticos. 
“Escolha Perigosa” é um filme de 
homenagem ao clássico de terror dos anos 
70 sem acrescentar nada de criativo ou de 
ipreiina O cenário não poderia ser 
previsível, colocando um grupo de 
cinco adolescentes perdidos na floresta e 
lb je por um grupo de canibais. Uma 
“Escolha Perigosa” em cartaz, num. amo 


per 
4 mon, Greg Kinnear é 
Eva Mendes. Comédia. 


No Ts Lima proposta de comédia 
“made in Holywood”, com duas estrelas de 


inesperadas. Filme divertido, sem 
surpreender nem inovar com Cher de 


DRE 


Realizador: Tim Burton. Intérpretes: Ewan 
McGregor e Albert Finney Drama. 


O realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e em o “O Grande 
pega rasos carr 
a Um fantasioso contador o 
de histórias. Esta é a história CrisEdward 
Bloom (representado por Ewan McGregor em 
joevm e Albert Finney já mais velho), que 
um dia partiu do uma pequena cidade do 
Alabama à descoberta do mundo. Consigo 
Jevou o seu jeito para contar histórias sobre 
“a sua vida, Sem excepção semi 
Cpatimd ha Fantasioso 
até mais não, Bloom encanta toda a gente 


verdad pa, Quando ass está pois 
da morte, faz uma última tentativa de 
aproximação 20 pai. 


Per Dag Pia Cc By 
Camnavale Comédia/Drama. 


Finbar MoBride (Peter Dinklago) est tentar 
viver segundo as suas próprias regras. Na. 
is A 

r-S8 para uma antiga estação. 
comboios numa cidadezinha no campo, . 
Mas, tal como os funcionários que 
ocuparam estações de comboio antes dele, 
Finbar acaba por, relutantemente, deixar-se. 
envolver na vida dos seus vizinhos, 
especialmente na de Olvia (Patricia 
Clarkson), uma artista de quarenta anos 
que tenta lidar com o fim do seu casamento, 
e na de Joe (Bobby Cannavale), trinta anos, 
Um enorme talento para a cozinha e um. 
apetite insaciável para conversar — queiram 
ou não falar com ele, À Estação é um filme 
sobre três pessoas sem nada em comum, 
excepto a sua solidão, até que o acaso junta 
as suas vidas, 


APADÃO DE CRISTO 
Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezl, Monica Bellucci. Drama. 


“A Paixão de Cristo” relata as doze últimas 
horas de vida de Jesus Cristo e respeita a 
cronologia dos acontecimentos, arrancando 
na sua captura (após iso traição de Judas) no 
Jardim das Oliveiras. É levado para 
Jerusalém, onde os líderes dos. aço ) 


paços danos Hat Dam Ch. acusam do blasémia, 0 
Damon contracena com Greg Kinnear. morte, apesar das reticências do 
Irmãos de sangue, heróis de bairro, ambos romano Pôncio Pilatos. 
embarcam numa aventura mediática o paro aá o head cação é — 
recheada de peripécias e amizades absolutamente brutal. 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 

hmelbmico ha tia Isto 
Eosoiicono PO deh mo 
Abalo disto ooo E E 
Agric Slendor - Soo s900 
Dando Poxa E 000 É 
Resrato no Tempo 090 E 
O Senhor dos Anti - O Regresa do Rol 990. S900 209 a 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


TeL226009164 | 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
ci Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 
e 22h00. W16 


Gothika 

De Mathieu Kassovit, com Halle 
Ber, Robert Downey Jr e Penélope 
Cruz. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h50 e 00h30. W16 


Cold Mountain 
De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelwe- 


ger Sessões às 14h15, 17h30, 
21h25 e 00h40. M12 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Resgate no 
Tempo 

De Richard Donnes, com Paul Wak- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h15 e 23h55, MZ 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Piven. Sessões 
às 14h00, 16h10, 18h20, 21h40 é 
00h00. 12 


SALA 2 e Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Christina Rca e Bruce Dem. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50. W16 


A Casa Assombrada 

De Robin Minkoff, com Edde 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Patr Sessões às 1640 eh. 


SALA3 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30.M12 


SALA 4 » Os Friedmans 

De Andrew Jarecki, com Arnold 
Friedman e Elaine Friedman. Sessões. 
às 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40, 
M6 


NUN'ÁLVARES 
Te.2 226092078 


American Splendor 

De Shari Springer Berman e Robert 
Pulcni, com Paul Giamati, Hope Da- 
vs e Harvey Pekar Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farreily com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


Escolha Perigosa 

De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
nngton, Eliza Dushku e Emmanuel 
Civiqui Sessões às 14h30, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h35. W16 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
kes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler.. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h45 e 00h30. M12 


Inocência 

De Paul Cox, com Julia Blake, Char- 
les Tingwel e Tery Norris. Sessões às 
14h10, 16h20, 18h55, 22h10 e 
00h35, M12 


Os Meus Fabulosos Tios 

De Tim McCanhes, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
val Sessões às 13h05, 15h50, 
18h30, 22h20 e 00h55. M/12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
à. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45. W16 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h10, 
21h55 e 00h20. M12 


A Estação 

De Tom McCarthy, com Peter Dinkla- 
ge, Patica Clarkson. Sessões às 
17h00, 19h20 e 21h50. MZ 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00. M/12 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wínite. Sessões 
às 13h35, 18h20 e 0040. MO6 


Monstro 

De Paty Jenkins, com Chharize The- 
ron, Christina Rca e Bruce Der. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h35, 
21h55 e 00h25. M16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Níchol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h45, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. Wi12 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 13h25, 16h15, 19h10, 
22h10 e 00h45. W12 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan McGre- 
go, Albert Fimney e Jessica Lange. 
Sessões às 1340, 16h25, 18h05, 
22h15 e 01h00. W12 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inamito, 

com Sean Penn, Benido Del Toro, 

Naomi Watis. Sessões às 13h10, 

1» 18h40, 21h30 e 00h15. 
i 


Lost In Transk O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copola, com Bil Murray, 
Scarlet Jonhansson e Anna Fars. 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h25, 
22h00 e 00h20. W12 


Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kewn Bacon. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M/12 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mckelen, 
Eah Wood e Virgo Mortensen. Ses- 
sões às 13h10 e OOhO5. W12 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


SALA 1 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zuckey, com Anna Fars, 
Regina Hal e Jeremy Pve. Sessões às: 
14h30 e 21h20. M/12 


SALA 2 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter, Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h15 e 23h55. M12 


SALA 3 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
d. Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h40. W16 


SALA 4 « Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Chvistina Rca e Bruce Dem. 
Sesssões às 16h30, 19h05, 21h55 e 
00h35. M16 


SALA 5 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stile, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
sões às 13h15, 18h50 e 00h30. 
Wiz 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 16h05 e 21h50, WIZ 


SALA 6 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De Davd Zudkes, com Anna Fars, 
Rega Hal e Jeremy Piven. Sessões 
às 13h25 e 21h00. W12 


De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicok Kidman e Renée Zelhve- 


ger Sessões às 17h00 e 00h25. 
Mz 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichok- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h05, 15h55, 21h35 e 
ODhAS. M/12 


Má Sorte 
Sessão às 18h45. M/12 


SALA 8 * Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessão às 00h00. M12 


Desaparecidas 
De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessão às 17h50. M12 


SALA 2 * Spy Kids 3 - Game 
Over 
De Robert Rodriguez, com Antonio 


Banderas, Carla Gugino e 
Stalone. Sessões às 14h00. W12 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 14h30, 17h30 e 21h10. Wi2 


MAIASHOPPING 
Tezzorroaso À 


O Último Samurai 

De Edward Zwick, com Tom Cruise, 
Ken Watanabe e Bily Connoly Ses- 
sões às 17h05 e 21h00. Wi2 


SALA 3 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45 e 21h25. M12 


SALA 4 « A Paixão de Cristo 
De Ma Gs, com James Cof, 

faia Morgenstem é Monica Belluc- 
E Sessões TSH 15540, TO € 
21h30 M16 


SALA 5 e Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 14h00, 16h45, 
19h40 e 22h25. W12 


SALA 6 + A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessões às 13h40 e 19h45. 
Wiz 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Ber, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 17h00 e 22h30. 
Mi 


SALA 7 * Escola de Rock 

De Richard Linkater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h40 e 21h45, 
Mi 


SALA 8 «Alguém Tem Que 
Cedo 


Sessões às 13h35, 16h20, 19h10 e 
21h55. MZ 


SALA 9 « Torque - A Lei do 

Mais Rápido 

Dep ab, com ij 
derson, Monet Mazur e ke Cube 

Sessões às 13h05, 15h10, 17h10, 

19h15 e 21h25. W16 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
fita com James Caviezel, 

m e Monica Belluc- 
a E Sendesas 105, 16h10, 18h55 
e2thão.M12 


SALA 2 « Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
rington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui. Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h35. M16 


SALA 3 «Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrell, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h30, 16h15, 
19h05 e 21h45. M/12 


SALA 4 * A Casa Assombrada 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 15h55 é 21h20. 
mz 


Invasões Bárbaras 
Sessões às 13h40 é 18h20. Wi2 


Gothika 

Sessões às 16h00 e 21h30. W16 
SALA 8 « Escola de Rock 

De Richard Linkiater, com Jack Black, 


Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 13h55, 16h25 e 21h25. W12 


Fear X 
Sessão às 19h10. W/12 


SALA 9 e Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessões às 14h35 e 21h25. M/12 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mickelen, 
Eljah Wood e Virgo. Sessão às 
17h20.M12 


SALA 10 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Piven. Sessões 
às ThZO, 14h30, 16h35, 22h00 e 
00h05. Wi2 


Desaparecidas 
Sessão às 18h40. M12 


SALA 11 e Terror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 17h45, 
19h50 e 21h55. W12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 14h00, 16h45, 19h30, 
22h00 e 00h40. W12 


SALA 2 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
kes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. M12 
SALA 3 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
d. Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. W16 


SALA 4 + Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farei com Matt. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men 
des, Sessões às 13h00, 1540, 
18h20, 21h30 e 00h05. W/12 


SALA 5 + Os Meus Fabulosos 
Tios 

De Tim McCanies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
val Sessões às 13h05, 15h45, 
18h10, 21h35 e 00h00. W12 


SALA 6 « Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
rington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui. Sessões às 14h05, 16h15, 
18h55, 22h10 e 00h45. M16 


SALA 7 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h25, 15h55, 18h45, 
21h45 e 23h50. Wi2 


SALA 8 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 13h10 e 15h35. M/12 


Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Halle. 
Bemy, Robert Downey Xe Penélope. 
Cruz Sessões às 18h05, 21h50 e 
00h10. M16 


SALA 9 + Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Christina ecc e Bruce Dem. 
Sessões às 13h50 e 16h30. W12 


SALA 5 e Spy Kids 3 - Game 
Over 


De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Carla Gugino e Sylvester 
Stallone. Sessão às 14h30. M/12 


SALA 10 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Pive. Sessões às 
14h00 e 16h30. 12 


Cold Mountain 

De Anthony Minghel, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelwe- 
ger Sessões às 16h40 e 21h15. 
Mi2 


SALA 6 * Uptown Girls - 
Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessões. 
às 16h30 21h50. 12 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Afileck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 13h50 e 18h45, W16 


SALA mance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stile, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin. Ses- 
sões às 13h50 e 18h10. M/12 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copola, com Bil Murray, 
Scarlet Jonhansson e Anna Faris 
Sessões às 18h40, 21h50 e 00h25. 
Mi 


SALA 11 * Bem Vindos à 
Selva 

De Peter Ber, com Seann Wiiam 
Scott, Chnstopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 13h15, 15h35, 
18h15, 21h55 e 00h30. W12 


SALA 12 e A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 15h55, 18h00, 
22h00 e 00h30. M12 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190 | 


Uma Casa na Bruma 
De Vadim Pereiman. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * Escola de Rock 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te Sessões às 15h15, 1Bh15e 
21h45. W12 


SALA 2 * Bem Vindos à 
Selva 


De Peter Berg, com Seann Wi- 
liam Scott, Christopher Walken e 
Rosario Dawson. Sessão às 
15h00. W12 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e Jess 
ca Lange. Sessões às 18h30 e 
21h30.W12 


SALA 3 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Fa- 
ns, Regina Hal e Jeremy Pe. 
Sessão às 15h15. W12 


Gothika 

De Mathieu Kassovit, com Halle 
Bem, Robert Downey Je Pené- 
lope Cruz. Sessões às 18h15 e 
21h45. M/16 


SALA 4 e Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
chobon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. W/12 


SALA 5 « Resgate no 
Tempo 

De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butler. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 

SALA 6 e Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e ke 
Cube. Sessões às 15h00 e 
21h30. 12 


SANTA CLARA 
Jel.252624025. 


Desaparecidas 
Sessão às 21h45. WIZ 


MUSICA 


Auditório Municipal de 
Gaia 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós. Adaptação 
de Norberto Barroca. Quarta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 
Casa Jorge Sena 

PINTURA 
De Mário Valente. Até 25/03 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00, 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


De Álvaro César Machado. Até 
2403 


Esteta Galeria 

PINTURA "INDÍCIOS REFCOLHI- 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS DE 
UM AERONABO” 

De João Costa, De terça a sába- 
do das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h00 

Até 16/04 


Galeria 111 
“SELF-SUBSTITUTING SUBJECT" 
De isabel Faria, Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Encerra às segunda de manhã, 
sábados de manhã e domingos. 
Até 7 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 14/04 


Galeria Alvarez 
PINTURAS E SERIGRAFIAS 
De Vieira da Siva e Arpad Sze- 


Geral de Depósitos 
COLECTIVA “MAIS A SUL" 
Até 3003 


Galeria Majestic 
ra “LABIRINTO DAS FOR- 


De Mendes Bastos. Até 27/03. 


Fnac Sta. Catarina 
INGEBORG BALDASZT - AO Vi- 
vo 


Interpreta "Sonatas” de António 
Victorino D' Almeida. Às 17h00 


Fnac Norteshopping 
INGEBORG BALDASZTI - AQ Vl- 
vo 


Interpreta “Sonatas” de António 
Victorino D'Almeida. Às 22h00 


TEATRO. 


Sala Cooperativa Povo 
Portuense 

O BOSQUE 

De David Mame, encenação de 
Luis Mestre. Pelo Teatro Artima- 
gem, Às 21h30, Até 4/04 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopaíClare Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 

de Isabel Padrão. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 1704 


Galeria Minimal 

PINTURA “A ORIENTE” 

De Rui ava. De segunda a sexta 
das 14h00 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 19h30. Até 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “ AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 1704 


Galeria de Vilar 
FOTOGRARA "MOVIMENTOS 
PERPÉTUOS” 

De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRAFIA “ON THE MOVE" 
De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 20h00. Até 13/04 


Teatro Carlos Alberto 
O DESPERTADOR DA PRIMAVE- 
RA 


De Frank Wedekind. Encenação 
de Nuno Cardoso. De terça a sá- 
bado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 28/03 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAIS 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Ricardo Pais De terça à 
sábado às 21h30. Domingo às. 
16h00. Até 4/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Mac Serralves 

“LIVING IN MOTION” 

Design e Arquitectura. Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 


De Herbert Brandl, Helmut Dor- 
ner e Adran Schiess, Até 18/04 


Trero.Com.Palco 
ACTO 


De Lars Norén, encenação de 
Luis Mestre. De terça a domingo 
às 21h30, Até 404 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 


“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON” 

Até 16/05. 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÊNIO 
Até 308 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Post-lte 
PINTURA 

De Adiana Olveira. De segunda 
a sábado das 14h00 às 20h00. 
Até 10/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luis. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 
23h30. Até 14/05 


Silo - Espaço Cultural do 
Norteshopping 
FOTOGRAFIAS “CUSPINDO A 
BARLAVENTO” 

De Manuel Séndon. Até 30/03 


Lugar do Desenho 

“A MULHER NO DESENHO” 
De Júio 

Até 19/04 

“SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30. Sábado e domingo 
as 14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

EXPOSIÇÃO DE JOALHARIA 
CONTEMPORÂNEA 

Até 30/03 


Junta Freguesia de 
Espinho 

PINTURA “ESPINHO” 

Pelo alunos do 3.º ano da escola 
nº2 do agrupamento de esco- 
las Sá Couto. Até 26/03 


Auditório Municipal de 
Vila do Conde 
EXPOSIÇÃO “GRANDES FINAIS 
DAS GRANDES REVISTAS” 

Até 28/03 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Torque - A Lei 
do Mais Rápido 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 e Cold Mountain 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
Mi 


CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Escolha 
Perigosa 

Sessões às 15h00, 17h00 e 
22h00. W12 


SALA 2 « Torque - A 
do Mais Rápido 
Sessões às 14h50, 17h10 e 
21h50. W12 


SALA 3 + Agarrado a Ti 
Sessões às 14h55, 17h20, 
21h55 e 00h10. M12 


SALA 4 * Alguém Tem 
Que Ceder 
Sessões às 14h45, 19h10 e 
21h45. Wi12 


Gothika 
Sessões às 17h15 e 00h15. 
M6 


SALA 5 * Lostin 
Translation - O Amor é 
Um Lugar Estranho 
Sessões às 19h15, 21h55 e 
00h00. M12 


Bem Vindos à Selva 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
MZ 


SALA 6 * A Paixão de - 
Cristo 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h15. M/16 


SALA 7 « Os Meus 
Fabulosos Tios 
Sessões às 14h45, 17h00, 
22h05 e 00h20. M/12 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 
Tempo 
Sessões às 13h35, 16h15, 

18h55, 21h35 e 00h10. W12 


SALA 2 * Alguém Tem 
Que Ceder 

Sessões às 15h10, 18h00, 
21h15 e 00h15. M/12 


Resgate no 


SALA3* Escolade 


Rock 
Sessões às 14h20, 16h35, 
19h10 e 21h45. W12 


Pago Para Esquecer 


Sessão às 00h25. M/12 


SALA 4 « Scary Movie 3 


- Outro Susto de Filme 
Sessões às 13h20, 15h20, 
17h35, 19h40 e 21h55. 06 


Desaparecidas 
Sessão às 00h30. M/12 


GUIMARÃES SHOP- 


ING... 


ROTEIRO HM 51 


SALA 1 * Outro Susto 
de Filme 

Sessões às 13h50 e 16h30. 
MZ 


Gothil 
Sessões às 18h30, 21h00 e 
23h50. M/16 


SALA 2 « A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 3 « Agarrado a Ti 


Sessões às 13h40, 16h20, 


19h00, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 4 e Os Meus 
Fabulosos TiosQue 
Ceder 

Sessões às 13h20, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h30. W12 


SALA 5 * Escola de 
Rock 
Sessões às 13h40 . M/12 


SALA 5 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 15h30, 18h20, 
21h30 e 00h20. M/12 


SALA 6 * A Casa 
Assombrada 

Sessões às 17h30 e 00h35, 
Mm 


Cold Mountain 
Sessões às 14h10 e 21h20. 
M16 


SALA 7 e Os Meus 
Fabulosos Tios 

Sessões às 13h25, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa dos Crivos 
PINTURA “A PROPÓSITO DE 
VIRGÍNIA WOOLF” 

Até 23/03. 


Galeria Arte D'Artes 
PINTURA 

De Jorge Araújo. Até 2/04 
Galeria Sépia 


COLECTIVA PINTURA 
Até 31/03 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "REAL PRETTY 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
19h00. Exposição permanente 


PQ ND 
CINEMAS... 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL 


GOTHIKA 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE FE- 
MININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO - PINTURA” 

Exposições permanentes. 


Alguém Tem Que Ceder 
Sessões às 16h00, 18h40 e 
21h20. MZ 


SALA 6 * Torque - À 
Lei do Mais Rápido 
Sessões às 14h00, 16h50, 
19h20, 21h10 e 23h40. 
Mm2 


CINEMA 5, MAMEDE. 


Agarrado a Ti 
Sessões às 16h30 e 
21h45. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Arte Fuga Pela 
Escada 

PINTURA 

De Albuquerque Mendes. Até 
3403 


Galeria Arte Gomes 
ves 


ESCULTURA E DESENHO 
*MOUND If 
De Miguel Angelo Rocha. De 
terça à sábado das 10h30 às 
13h00 e das 15h30 às 19h30. 
Até 2/04 


Posto Turismo da Praça 
S. Tiago 

PINTURA 

De Damião Alfaiate. Até 
3403 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL 


Pago Para Esquecer 
Sessão às 21h30. M12 


Vi. CANA 


CINEMAS. 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Escola de 
Rock 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * Torque - A 
Lei do Maos Rápido 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MiZ 


EXPOSIÇÕES . 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS - 
PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 04/04 


SALA 1 * Bem Vindos à 
Selva 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 * Resgate no 
Tempo 

See à 15h30, 18h00e 
21h45. MZ 


SALA 3 * Escola de Rock 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


pal 
EXPOSIÇÃO DE EINOGRARA E 
ARQUEDLOGIA 

Exposição permanente 


IPDELIMA | 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h95, 

Exposições permanentes. 


CINEMAS. 


SANTO TIRSO 


Cold Mountain 
Sessão às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 
Exposição permanente 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 

DO A O 


CINEMAS 
VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h00 e 21h30. W12 


SALA 2 * Cold Mountain 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h10.MN2 


SALA 3 « Agarrado a Ti 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30 e 21h20. W12 
SALA 4 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50 e 21h40. W12 


VERDE VIANA. 


Desaparecidas 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
mi 


TEATRO, 


Teatro Municipal Sá de 
Miranda 

BELKISS - RAINHA DO SABÁ 

De Eugénio de Castro, com en- 
cenação de Castro Guedes. De 
quarta a domingo às 21h45. Até 
2703 


Galeria Arte do Tempo 


AGUARELAS “VIANA” 
De Rego Meira. Até 1/04 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 


Casa do Turismo 
LENÇOS DOS NAMORADOS 
De segunda a sábado das 09h30 
às 12h30 e das 14h30 às 18h00, 
aos domingos das 10h00 às 
12h30. Até 28/03 


CINEMAS. 


MILLENIUM - OITA 


Paytime - Vida Moderna 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 « Alguém Tem 
Que Ceder 

Sessões às 13h05, 15h50, 
18h35 e 21h20. M12 


O Grande Peixe 
Sessão às 00h05. M/12 


SALA 2 * Invasões 
Bárbaras 
Sessão às 00h15. M/12 


Cold Moutain 
Sessões às 14h00, 17h45 é 
21h00. M12 


SALA 3 e A Casa 
Assombrada 

Sessões às 13h10, 18h25 e 
00h00. M12 


O Último Samurai 
Sessões às 15h15 e 20h50. 
Mm 


SALA 4 * Escolha 
Perigosa 

Sessões às 13h20, 15h25, 
17h30, 19h35, 21h40 e 23h45. 
Mm 


SALA 5 « Spy Kids 
Sessões às 15h25 e 21h10. 
Mi2 

Gêmeas 

Sessões às 15h20, 18h15, 
21h10 e 00h05. W12 


SALA 6 + Escola de Rock 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h15. M12 


Desaparecidas 
Sessão às 23h55. M/12 

SALA 7 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M16 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENI- 
DA... 


CINE TEATRO e A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. W16 


ESTÚDIO 1 * Rapariga 
Com Brinco de Péroia 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h45 e 00h15. 
M2 


ESTÚDIO 2 e Lost In 
Translation - O Amor é 
Um Lugar Estranho 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. W12 


52 E) PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMBINAÇÃO DE BISCHOFF 


A vitória de Bischoff (2561) - 
Mueller (2517) no 75º campeo- 
nato alemão de Hoeckendorf 
foi concretizada com uma cé- 
lebre combinação de mate: 
1.04 c6 2.Cf3 d5 3.3 Cf6 4.Cc3 
e6 5.d4 Cbd7 6.Dc2 Bd6 7.b3 
es 8.8b2 e4 9.Cd2 a6 10.Be2 
De7 11.0-0-0 b5 12.13 exf3 
13.8xf3 bxc4 14.bxc4 Ba3 15.c5 
Bxb2+ 16.Rxb2 0-0 17.The1 
Dd8 18.4 dxe4 19.Cdxe4 Cd5 
20.Cxd5 cxd5 21.Cd6 Cf6 22.h3 
Be6 23.Dc3 Dc7 24.Ra1 Tfb8 
25.Tb1 Dc6 26.Tb3 Da4 27.8d1 
Txb3 28.Bxb3 Da3 29.Te3 Td8 
30.De1 Tb8 31.Txe6! fxe6 
32.Dxe6+ Rh8 


b 
Eloa ci 


EA) 
â 
E 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 3 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 3 a 6s. - Mestre Inter- 
nacional (Ml); 6 a 9s. - Mestre 
FIDE (MF); 9 a 125. - Mestre Na- 
cional (MN); 12 a 165. - 1º cate- 
goria; 16 a 20s. - 2º categoria; 
Mais de 205. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 33.Cf7+ Rg8 34.Ch6+ Rh8 
35.Dg8+! Cxg8 36.Cf7++. 


— Cruzadismo temático - Espectáculo 


Problema n.º 892 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PLATAFORMA SITUA- 
DA A MEIA ALTURA DO URDIMENTO, 


ra. 2- Árvore que produz as tâmaras; 

co de couro para transporte de líquidos 
(pl). 3- Divide em lotes; Estábulo de va- 
cas; Passa para fora. 4 - Acusada; Pousara 
na Lua; Basta; Pouco vulgar. 5- Compre- 
endi; Errante. 6 - Atmosfera; Adoras, 7- 
Letras da palavra “altar”; Cauda; Cobalto 
(0). 8- EMPREGADO RESPONSÁVEL PE- 
LO CONFORTO E BEM-ESTAR DO PÚBLI- 
CO. 9-Nitónio (5.q.) Plano; Catedral. 10 
- Aténio (59); Actínio (sq). 11 - Ajustar 
ao molde. 12 - Vasta planície a Oeste da 
Ásia meridional; Luta entre duas ou mais 
pessoas (invert); Nesse lugar. 13 - VOZ 
FORA DE CENA (duas palavras); Ermidas. 
14- Demorar, Justapor. 15 - Regra; Saté- 
lite de Júpiter; Ópera de Verdi; Fileira. 16 
- Saudável; Engodo; Primeiro de todos os 
números. 17 - Dá urros; Trabalho de sa- 
pador; Asa pequena. | 18 - Graceja; Ma- 
dre; Lago salgado da Ásia; Parte inferior 
do pão. 19 - Pega; Que tem depressões. 
20 - Caracteristicos; Semente de certos le- 
gumes (invert). 21- TRAJE DE UMA SÓ 
PEÇA, USADO PELOS BAILARINOS COMO 
TRÁJE DE TREINO; Calabre; Crença. 


VERTICAIS: 1 - CORTINA DE FINA REDE, 
COM SARRAFOS EM CIMA E EM BAIXO, 
QUE PODE SER PINTADA DE FORMA A PA- 
RECER OPACA AOS OLHOS DOS ESPECTA- 
DORES, MAS QUE, QUANDO ILUMINADA 
POR TRÁS, DEIXA APARECER UMA CENA; 
Perigo. 2 - Vala pequena; Que se corta 
ou divide com facilidade; Objecto em que 
O cavaleiro apóia o coto da lança, quando 
investe, 3- Patrão; Enguiçar, Escudeir 
4 - Fêmea do rato; Ouro (s. y 
(64). S- Lago salgado da Ásia; Letras 
gregas; GRADEAMENTO DE MADEIRA DI- 
VIDIDO EM CARREIRAS OU FILEIRAS 
TRNSVERSAIS, QUE SUSTENTAM O URDI- 
MENTO. 6- Néon (54); Fadiga; Rio de 
Portugal; Cromo (5.9). 7 - Deusa; Privado 
de calor; Oferecer (invert). 8 - Lavrar, Pe- 
na; Ruidos. 9- Morcão do queijo e da 
carne do porco; Galha de uma espécie de 
carvalho; Partia. 10-Raparam. 11-TER- 
MO USADO PARA DESIGNAR O BAILARI- 
NO QUE LEVANTA E TRANSPORTA A BAI- 
LARINA; Anel; Erguera. 12- Ter ódio a al- 
guém; Aperaltado; Ave de rapina.  13- 
Abrev, de senhora; Garatuja; Bolo de fa- 
rinha de arroz e azeite de coco, usado na 
Ásia; Mesa de sacrifícios. 14 - Telúrio 
Que tem muitos ramos; Flanco; Clo- 
ro (5); Larva que se cria nas feridas dos 
animais. 15 - Queimada no forno; Muda- 
ra para outro dia; Porção de líquido engo- 
lido de uma só vez (invert). 16 - Areno- 
sas; Pelejas. 17 - Aeroplano; Fabricante 
de louça de barro; COMPARTIMENTO 
ONDE SE ASSISTE ÁS REPRESENTAÇÕES 
NOS ESPECTÁCULOS PÚBLICOS. 
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r EfemérideS 


nazi de Dachau, nos arredores de 


cando objecção de consciência. 


1312 AOrdem dos Templários é extinta. Munique. É o primeiro campo de 1981 
a concentração das forças de Hitler. 
1832 Morre, em Weimar, na emana Seguir-se-ão, ainda no mesmo 
E poeta dra natão lemão Jo- ano, os campos de Buchenwald, 
ann Wolfgang Goethe. perto de Weimar, Sachsenhausen 1984 
1875 É fundado o Banco Lisboa e Aço- e Ravensbriick, na cintura de Ber- 
res, “antepassado” doBanco Totta lim. 
& Açores. 1973 O Instituto Goethe atribui a me- 
1895 Osirmãos Auguste e Louis Lumié- dalha de ouro ao professor portu- 
re fazem, em Paris, a primeira de- guês Fano Quintela, especialista 
monstração pública do cinemató- a a Ea CAR 
grafo. 
Termina a publicação do jornal dare Penido deu Pra ada 1985 
Revolução de saiem bro nlançadão vimento dos Oficiais das Forças 
51 anos antes. Armadas. 
1911 | O Governo da Repúblicacriaas 1977 Fraptad ile Biaven- 
Universidades de Lisboa e do Por- aa enieso dê pcs cus 
toa partir das escolas e academias 
politécnicas, médico-cirúrgicas e 1979 | As propostas de Orçamento Geral 
de Farmácia, existentes nos dois do Estado e das Grandes Opções 1987 
centros. Em Coimbra, é criada a do Plano, apresentadas pelo Go- 
Faculdade de Letras, em substitui- verno de Mota Pinto, são Tejeita- 
ção dos extintos Estudos de Teolo- ada DE 
Ee putados do PSD abandonam o 
1933 Abre o campo de concentração hemiciclo, antes da votação, invo- 1989 


Morre o poeta espanhol Pedro 
Garcia Cabrera, aos 75 anos, um 
dos impulsionadores da corrente 
surrealista em Espanha. 


Dois dos quatro portugueses acu- 
sados de violarem uma mulher 
em 6 de Março de 1983, num bar 
de Nova Bedford, nos EUA, são 
condenados pelo tribunal supe- 
rior de Bristol, Fall River. Eleva-se 
assim a quatro o número de con- 
denados no processo. 


O Parlamento português aprova, 
por unanimidade, a Lei que en- 
quadra a objecção de consciência. 
Na mesma data É inaugurado, no 
Porto, o primeiro banco privado 
português, desde 1975, o Banco 
Português de Investimento. 


Morre o actor norte-americano 
Robert Preston Foster, aos 68 
anos, Óscar pelo seu desempenho 
em “Victor Victoria”, de Blake Ed- 
wards. 


O secretário de Estado da Admi- 
nistração da Saúde, Costa Freire, 


1990 


1992 


1993 


1998 


1999 


anuncia ter pedido a exoneração 
do cargo, no Governo de Cavaco 
Silva. 


João Amaral substitui José Sara- 
mago, na presidência da Assem- 
bleia Municipal de Lisboa. 


Manuel Monteiro, de 29 anos, é 
eleito líder do CDS. 


O poeta moçambicano José Cra- 
veirinha, de 71 anos, Prémio Ca- 
mões, é proposto para o Prémio 
Nobel da Literatura. 


Paulo Portas é eleito líder do CDS- 
PP, no congresso do partido, em 
Braga. 


“A Paixão de Shakespeare”, de 
John Madden, recebe o Óscar de 
Hollywood para o Melhor Filme. 


Cerca de 35 mil pessoas desfilam, 
em Lisboa, na Avenida da Liberda- 
de, num protesto contra a guerra 
no Iraque. As manifestações suce- 
dem-se nas maiores cidades 
mundiais. 


O Comércio do Porto 
S fei 


Problema n.º 10725 


HORIZONTAIS: 1 - Leito; Fêmea do gato 
(pl). 2- Sal do ácido úrico (pl); Dife- 
rença de nível. 3 - Batráquio; Fileira; 
Verbal. 4- Panela; Dois, em romano; 
Pouco vulgar. 5 - Competidor; Pena. 
6-Sem misturas; Sala onde se recebem 
lições. 7 - Nota de música; Destino. 8 
- Mana; Bismuto (s.q.); Nome de ho- 
mem. 9-Lavram; Eleva; Apelido. 10- 
Prejuízo; Dançar o samba. 11 - Planta 
medicinal; Que é do ar. 


VERTICAIS: 1 - Sarou; Correnteza. 2- 
Lago salgado da Ásia; Folhas da videi- 
ra. 3- Ruim; Espécie de sapo do Ama- 
zonas; Irmã. 4- Fruto da ateira; Aba- 
lar; Paixão ardente. 5 - Azeitonas. 6 - 
Passava para fora; Larga cinta de seda 
usada pelos japoneses (pl). 7 - Fome 
(termo popular). 8 - Ave de rapina; 
Antiga nota de música "do"; Adora. 9 
- Carne de rancho correspondente a 
cada marmita; Compreender; Berílio 
(sq). 10-Demora; Gastar. 11-Gran- 
de sala; Vendera a crédito. 


- Sinónimos 


—— Palavras cruzadas 


do 2 30 4 5u6 Jo 1859 40: 11 


Problema n.º 9715 


1 2 3 455 657 08-19 10/11 
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- Abrev. de senhor. 


Problema n.º 892 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma espécie de salamandra, Para descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


O Comércio 


doPorto 


Dacano de liypronsa cosas) 


Navegação & Transportes 
UUr com novo grafismo 


- Algarismos puxam números 


Problema n.º 2415 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-148-213-285-326-349-424-471- 
580-592-627-658-723-795-836-859- 
934-981. 


4 ALGARISMOS 
1009-1809-2185-2437-2913-3025- 
3240-3711-4528-5131-5301-6247- 
7283-7539-8186-9907. 


5 ALGARISMOS 
15237-28267-31325-31704-45613- 
47256-52453-58113-62746-71209. 


6 ALGARISMOS 
100375-129085-199231-249352- 
331953-381810-474123-553619- 
610743-959130. 


7 ALGARISMOS 
1512981-1710458-2237915-4521372- 
5334091-6752219. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


HORIZONTAIS: 1 - Irmão de Abel (Bi- 
blia); Covil (pl). 2 - Fica amuado; 
Prejudica. 3 - Partícula afirmativa 
do dialecto provençal; Adicionam. 
4 - Negativa; Vogal (pl.); Aqui. 5- 
Amigo da ordem; Chefe etíope. 6- 
Acusado; Ente. 7 - Partido (fig.); 
Profeta. 8 - Estás; Cério (s.q.); Rio 
da Suíça. 9 - Armas de arremesso; 
10 - Herdades; 
Actuar. 11 - Direcção do navio (pl.); 
Paixão ardente. 


VERTICAIS: 1 - Adormecimento de 
todos os sentidos; Não resistir. 2 - 
Viaturas; Ruténio (s.q.). 3 - Rio de 
França; Rio da Polónia; Dádiva. 4 - 
Ministro maometano; Pron. pesso- 
al; Acontecimento. 5 - Troquei; Ob- 
servar. 6 - Nesse lugar; Oferece. 7 
- Irmão do pai; Mau remédio (fig.). 
8 - Panelas; Catedral; Consentimen- 
to. 9 - Uma centena; Quadrúpede 
ruminante, do género do veado; 
Letra grega. 10 - Carta de jogar; 
Missivas. 11 - Bolsas; Engano. 


Navegação &r Com 
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54 E) AGENDA 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 22 de Março de 2004 


Tempo 
HOJE Hoje TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo. ES ESTAÇÃO 12H Tmin 
Vento moderado de Norte, so- f SA Dl 
prando forte a muito forte com Bragança 14 4 
rajadas que poderão atingir TT VCastelo 16 10 
os 80 km/h no litoral Oeste e POUCO NUBLADO: ER SEA 
nas terras altas. Descida da tem- Vila Real 13 
peratura. Estado do mar: Costa Porto 15 7 
Ocidental - Ondulação Noroeste NUBLADO - 
de quatro a cinco metros. Viseu 14 5 
MADEIRA: Períodos de céu TETE RSUSS PDouradas 9 9 
muito nublado. Vento forte de Coimbra 1% 6 
Nordeste, com rajadas que po- 
derão atingir os 90 km/h.Nas E € Branco v 6 
zonas montanhosas o vento so- a Lisboa 7 mn 
it Zur 
prará muito forte de Leste, com ESSE RR 
fajadas que poderão atingir os Évora 7 8 
E AGUACEIROS ST ER 
110 km/h. Aguaceiros fracos 7 ' Beja 185058 
nas encostas Norte. Funchal; 74 páRi Ss 
Céu geralmente pouco nublado. Faro 2a do 
Vento em geral fraco de Leste. TROVOADA E ERA 
Estado do mar: Costa Norte « $ EDemaa oa A Ao 
Ondulação Nordeste de cinco a Funchal 23 15 
seis metros. Costa Sul - Ondula- NEVE i 
ção Sueste de dois a dois me Madrid ERA 
tros e meio. Londres n 7 
Paris 12 8 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado Bruxelas Mi 8 
com abertas. Aguaceiros fracos. SEDA, Amesterdão 11 7 
Vento Sul moderado enfraque- ra 
cendo. Estado do mar: mar de luxemburgo 10 5 
pequena vaga a cavado toman- Genebra 3 10 
do-se encrespado. Ondulação Esso e sto 
Leste de quatro metros. Roma 15. 4 
Grupo Central - Períodos de Copenhaga 3 3 
céu muito nublado com abertas. E EA 
Vento Sueste moderado enfra- o CONT Aie 
quecendo. Estado do mar: mar tena 1 14 
dress | DAMIEN a E 
nando-se encrespado. Ondula- | AR CONDICIONADO RE 
ção Nordeste de quatro metros. Moscovo 5 1 
Grupo Oriental - Períodos de E 
céu muito nublado com boas Farmácias Horarios 
abertas. Vento Leste moderado 
tomando-se bonançoso. Estado 
do mar: mar cavado tornando- AREA MEIROPOENTANHY = Ale da Mala: Miúda “Ri DA 11] Lusa Tongoça "Rise Santo ALFAS EINTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
se de pequena vaga. Ondulação Afonso Henriques 218-tel  António-tel 255912141 
pequena vaga. Ondu EM Até às 22 horas 225710246 arco da Clinsgui Ab USBOAPORTO LSBOAPORTO  PORTONISBOA  LISBONPORTO — PORTONISBOA 
Nordeste de cinco metros. Magalhães-Ruade Serralves, Milheirós Agra - Lugar da de Miranda & Filhos - Rua Ga- PART, CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA FEIRA 
E Agra - tel 229605441 go Coutinho, 460 -tel 0704 1000  (1)AMa Pendular OLIS 0805 0615 0700 0730 0815 0730 0815 
566 - tel 226175471 
Barreiros Rua destrpa Pin- * 4Pedro da Cove Pedro Lu, 0755 1115 Pendular 0740 0830 0645 0730 gas 0930 0845 0930 
to, AZ Ramada A) tel" fue da Corilhá -tol 22488535) -Largo 085 1235 Inercidades toAs 1035 080 0805 1120 1205 1115 1200 
pg o $ Cosme: Cardoso - Largo de 1055 1415 Ala Perdi 1505 1555 0845 0930 
AMANI 228348150 a rates Nuno Álvares 23-tel Daio o o Md IG JA 180 1855 
SEN ALSO OU Alfena Garçãs EE ad Era BS NO Alda 20 BM NO 50 US MS 1600 1685 
Regiões do Norte: Céu em ins Proça da Liberdáda; RuaS Vicente -tel 229670503 ral él tel 1455 1835 Co tê o mis 215 nm 
| muito nublade E Valongo: Marques da Cunha - do 1555 1915 (2AMa Penduiar 1640 1725 
geral muito nublado. Vento mo- 123125 - tel 222000463. Rua Copitão Aresta 1o8-tel  2SS2ISI3I 1655 2005 Ala Pendiar 2h 255 200 204 255 2340 
derado de Norte, soprando forte DOCE el sa AAA Rebordosa: Ferreira de Vales - 05 2135 idades B4s 0030 
no litoral e nas terras altas, ro- Jo: Póvoa de Varzim: Cardoso - Rua Vales, 698 - tel 224113522 1855 2200  (3)AMa Pendular 0615 0700 TER 
E Arcotelo: Portuense Lugar passeio Alegre, 78-tel. Santo Tirso: Fernandes 1855 2315 Alfa Pendular 0645 0130 0730 0815 0130 0815 
dando gradualmente para Su- do Corvo -tel 227623946 25262238 Machado - Rua Sol Aa 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
ga OlraEndo Desen Alves o - Rua Sousa Trépa, 2055 0015 (Aa Pendular 4 
doeste e diminuindo de intensi e a cieMe. Vilado Conde Central-Caxi-  18-tel 252830070 Ei aa 1120 1205 IS 1200 
Sade. Periodos de chuva a partir 10,219 -tel 223752142 Go: S.João da Madeira: Praça 12 1205 E Peço dra 
datarde. Pedroso: Aliança - Rua d ú Rua Alão de Morais -tel PART, nos ns 
Padrão 294 -tel 227562007 E Centros de Saúde 256822390 0605 0825 (Ala Perda wo MS MS IM 160 1850 
Regiões do Centro e Sul: Santa Marinha: Coimbróes- Bonfim: Rua Bario de Nova TrofaS. Martinho do Bouga- O2IO 1015 (Alfa Pendutar Ro 55 1830 216 2015 2100 
Céu pouco nublado, aumentan- Rua Domingos de Matos-tel epa do: Moreira Padrão - Rua D. ais NS Aauado QUA o o Epi ed 
do gradualmente de nebulosi- | Merciseda MalaGramaxo. Lordelo do Ouro: Rua deSer. Pedro V. 858 tel 2SIGIAL NOs 1425 Afafendda 0740 0830 0645 0730 — QUARIAREIRA 
dade nas regiões do Centro. Rua Dr. Farinhote, 1987 tel. ralves, 20 - tel, 2261606914 - us se Joeiads 0945 1035 0820 0905 0730 0815 0730 0815 
s608 X Perda 135 125 0845 0930 0845 0930 845 0930 
Vento moderado de Norte, so- Moises Caetano-Av.D. Paranhos Rua Vale Formoso, E Centro 1505 1845 Inercidades 1505 1555 110 1205 1120 1205 1115 1200 
prando forte no litoral Oeste e João 1, 897 tel. 224861146 472 - tel 228321662 - 20h00 às. Arganil Galvão - Praça Dr. 1605 1925 (S)Afa Pendular 1720 1810 1205 1250 1600 1645 1310 1355 
nas terras altas, rodando gra- Vila do Conde: Lusitana 24h00 Simões Dias - tel 235205211 105 2015 Penduar nm Bi 16% 1725 1750 1835 1600 1645 
duadmenie pará ionesa ad Carvalhos Av Dr Moreirade a io 1805 2125 — (S)Afa Penduar RI 25 ES 1940 1805 1850 
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A OUrocadO há 32 anos em Portugal, devolve-lhe 
a confiança e o aspecto perdidos. 
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Em dois anos foram aplicadas 
250 pulseiras electrónicas 


Desde a entrada em vigor do sistema, foram feitos 467 pedidos de informação sobre esta 
alternativa à prisão, segundo um relatório a apresentar hoje pela ministra da Justiça 


I — usa 


uzentas e cinquenta 
IDE electrónicas 

foram aplicadas em 
Portugal durante os dois 
anos de funcionamento do 
sistema, que pretende ser 
uma alternativa à prisão, 
anunciou ontem à Agência 
Lusa fonte oficial. 

O relatório sobre a vigi- 
lância electrónica, que será 
apresentado hoje pela mi- 
nistra da Justiça, conclui que 
tem aumentado o número 
de pedidos de pulseiras elec- 
trónicas, que “têm sido um 
meio eficaz alternativo à 
prisão”, segundo fonte do 
Ministério. 

Em 2003, foram aplicadas 
mais 110 pulseiras electróni- 
cas e recebidos mais 175 pedi- 
dos do que no ano anterior, o 
que mostra que “está a haver 
cada vez maior adesão ao sis- 
tema”, segundo a mesma fon- 
te. 

Assim, nos dois anos de 
funcionamento experimen- 
tal, foram feitos 467 pedidos 
de informação sobre pulsei- 
ras electrónicas e aplicadas 
250. 

O Ministério da Justiça 


Muitos reclusos trocaram a prisão pela pulseira electrónica / JOÃO RELVAS /LUSA 


realça que as pulseiras elec- 
trónicas têm “muitas vanta- 
gens sociais e económicas”. 

De acordo com os dados 
oficiais, um recluso no siste- 
ma prisional fica 12 euros 
mais caro por dia do que uma 
pessoa com pulseira electró- 
nica. 

Em média, o custo de um 


preso por dia é estimado em 
40 euros, enquanto que a pul- 
seira electrónica custa diaria- 
mente 28 euros. 

“Existem também grandes 
ganhos sociais, como a pre- 
servação dos laços familiares 
e a possibilidade de a pessoa 
poder trabalhar ou continuar 
a frequentar a escola”, comen- 


tou a fonte do gabinete da 
ministra Celeste Cardona. 

O sistema da pulseira elec- 
trónica está disponível nas 
áreas da Grande Lisboa e do 
Grande Porto. 

A sua utilização obedece a 
critérios como o tipo de cri- 
me cometido ou o estado psi- 
cológico do arguido. 


Morte súbita vitima jogador do Odivelas 


Lusa 


O futebolista do Odivelas 
FC Luís Rodriguez foi onte- 
mencontrado morto na sua 
casa. 

Face a este trágico aconte- 
cimento, a administração do 
Odivelas SAD decidiu não se 


apresentar no jogo caseiro de 
ontem frente ao açorianos 
do Santo António, marcado 
para as 15 horas. 

No Estádio Arnaldo Dias, 
toda a direcção do clube e da 
SAD, bem como todos os jo- 
gadores juntaram-se no cen- 
tro do relvado para cumprir 


um minuto de silêncio em 
homenagem ao malogrado 
futebolista, que contava 23 
anos. 

Em declarações à Antena 
1, Rui Caçador, selecciona- 
dor nacional sub-20, revelou 
ter observado Luís Rodri- 
guez, na passada quarta-feira 


em jogo com os madeirenses 
do Camacha, e ter ficado 
com “indicações muito posi- 
tivas” “Esta é mais uma mor- 
te súbita para reflectirmos. 
Infelizmente começam a ser 
muitos acidentes na alta e 
média roda desportiva”, 
acrescentou. 


do Porto |. 


NATO contra saída 
de forças do Iraque 


O secretário-geral da NATO, Jaap 
de Hoop Scheffer, defendeu ontem, 
em Budapeste, que “este não é o me- 
lhor momento para retirar forças do 
Iraque”. 

Isto na medida em que a Aliança 
Atlântica poderá assumir mais tarde 
um papel oficial na manutenção da 
estabilidade do país actualmente 
ocupado, acrescentou. 

As afirmações de Scheffer se- 
guem-se às declarações dos socialis- 
tas espanhóis, vencedores das últi- 
mas legislativas, que repetiram, on- 
tem, que retirariam os 1.300 
soldados do Iraque, a menos que as 
Nações Unidas tomem o comando 
das tropas de ocupação. 

“Não é o melhor momento para 
retirar forças do Iraque porque não é 
de excluir que, depois de 1 de Julho, 
um governo iraquiano soberano pe- 
ça, na base de uma nova resolução do 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, que as forças da NATO parti- 
cipem numa força de estabilização 
do país”, disse Scheffer. 


Cadete despedido 
por clube escocês 


O ex-internacional português Jor- 
ge Cadete ficou ontem a saber que o 
Partick Thistle, clube da Liga escoce- 
sa de futebol, prescindiu dos seus ser- 
viços, anunciou o treinador Gerry 
Britton no final do jogo de sábado 
com o Dunfermline. 

Cadete tinha assinado um contra- 
to com a duração de um mês com o 
“lanterna-vermelha” da liga escocesa, 
tendo actuado os últimos 20 minutos 
com a camisola do Partick na derrota 
frente ao Dunfermline (1-0). 

“Esperávamos que ele (Cadete) 
nos trouxesse algo de diferente e que 
marcasse alguns golos, mas infeliz- 
mente isso não aconteceu. Na posição 
que nos encontramos não podemos 
estar à espera que um jogador fique 
em forma. Agradecemos ao Jorge pe- 
los seus esforços e desejamos- lhe sor- 
te para o futuro”, afirmou Britton à 
imprensa escocesa. O avançado de 35 
anos estreou-se a 22 de Fevereiro na 
derrota com o Celtic de Glasgow (por 
4-1). 
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